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PROLOGO. 


AS  Obras  poéticas  de  Pedro  de  An^ 
drade  Caminha  ,  que  por  ordem  da 
Academia  Real  das  Sciencias  fe  pubii- 
cao  ,  eraó  ha  muito  tempo  defejadas  dos  eru- 
ditos Portuguezes.  O  público  imparcial  fera 
agora  livre  juiz  do  feu  merecimento  :  nefte 
prologo  fe  pertende  taò  fomente  dar-lhe  algu* 
ma  noticia  do  author  ,  e  da  autenticidade  def- 
ta  coUecçaõ  das  fuás  obras. 

Pedro  de  Andrade  Caminha  era  fidalgo 
de  illuílre  Linhagem  ,  originaria  de  Caftella. 
Fernão  Caminha  feu  fexto  Avô,  tinha  vindo 
para  Portugal  em  1367,  e  ElRei  D.  Fernan- 
do recompenfou  feus  fcrviços  dando4he  o  Se- 
nhorio da  Terra  de  S.  Ellevaõ.  Forao  desde 
então  fempre  illuftres  as  aliianças  defta  famí- 
lia com  a  Fidalguia  Portugueza.  No  tempo 
em  que  o  noíTo  author  viveo  era  dividida 
em  dous  ramos  ,  de  que  ,  para  intelligencia 
das  fuás  mefmas  poezias  ,  fera  juíto  dar  aqui 
noticia. 

Affonfo  Vaz  Caminha  ,  que  viveo  no 
fim  do  decimo  quinto  feculo  ,  Avô  do  noíTo 
aurhor  ,  teve  dous  filhos  varões.  Vafco  Fer- 
nandes Caminha  foi   o  primeiro  ,  e  Joaô  Ca- 

mi- 


minha  o  íegundo.  Vafco  Fernandes  foi  Alcai- 
de mor  de  Villa-Viçof^  ,  Camareiro  mor  do 
Duque  de  Bragança  D.  Theodoíio  I. ,  e  pai 
de  AíFonío  Va?:  Caminha  ,  hum  dos  Fidalgos 
mais  eruditos  que  houve  em  Portugal  no  feu 
tenipo.  João  Caminha  fervio  na  índia  com 
grande  reputação  de  valor  ás  ordens  de  AfFon- 
fo  de  Alouquerque  y  lendo  hum  dos  primei- 
ros que  entrarão  em  Adem.  De  volta  para  o 
Reino  5  foi  Veador  da  Infanta  Dona  líabei 
filha  DelRei  D.  Manoel  ,  e  depois  Empera- 
Kíz  mulher  de  Carlos  V.  Cafou  Joaõ  Cami- 
nha com  Dona  Filippa  de  Soufa  ,  e  depois  de 
largos  annos  de  unia6  ,  morrerão  ambos  em 
hum  mefmo  dia,  como  fe  pôde  ver  no  epi-? 
fafio  35r  defta  colkcçao.  Nafcêr.aõ  deílecalamen- 
to  o  noíTo  Poeta  ,  Gafpar  Caminha  ,  que  íbi  Ca- 
valleiro  de  Malta  ,  Affonío  Vaz  Caminha  , 
que  morreo  meço  militando  no  Oriente,  Do- 
na Joanna  de  Toar  ,  Dona  Anna  de  Toar  , 
Dona  Guiomar  de  Soufa,  os  quacs  todos  mor- 
réraò  cm  vida  do  noíTo  author,  como  fe  po- 
de ver  na  fua  coUecçaõ  de  Epitáfios  ,  num* 
24  5  25  5  26  ,  44  ,  53  5  e  Dona  Catharina  de 
-Toar  3  que  foi  icligiofa  ,  como  fe  colhe  dos 
Kpigrammas  207  ,  e  2iá. 

Parece  que  as  letras  ,  e  o  ferviço  do  Ser 
iihoF  D.  Duarte  Duque  de  Guimarães  ,  de  quem 
t'ra  Camareiro  ,  foraõ  as  únicas  occui^açóes 
da  vida  ck  Pedro  de  Andrade  Caminha  ,  e 
b;;m  po^j*:a6  eíhas  occunaçoes  juntar-lb  por  fer 
-      "^  aouel» 
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aqucUe  Príncipe  dos  mais  doutos  -que -  ilíuftrá- 
raõ  a  nolTa  Cafa  Real  ,  e  dos  mais  amigos 
da  gente  letrada  ,  que  etn  feus  dias  flo^eceo  ,^ 
por  quem  a  fua  morte  5  funefta  em  fi  a  toda 
a  Monarquia ,  foi  chorada  ,  e  mui  de  coração 
fentida.  A  efta  fombra  cultivou  Pedro  de  An- 
drade as  letras  ,  unido  em  correfpondencia  ,  e 
amizade  com  os  maiores  engenhos  ,  que  en^» 
taõ  poetavaõ  em  Portugal  5  menos  ao  que  pa-^ 
rcce  com  Luiz  de  Camões  ,  do  qual  nem  el- 
le ,  nem  os  outros  fazem  menção;  o  que  nos 
moftra  que  os  fcculos  literários  das  varias  na-» 
coes  faõ  mui  parecidos  huns  com  os  outros  , 
c  que  em  todo  o  tempo  a  luperioridade  he 
odiofa  aos  contemporâneos. 

Huma  vida  dedicada  ás  Mufas  y  e  o  pou-^ 
CO  valimento  de  que  gozou  no  Paço  o  Prin-» 
cipe  a  quem  fervia  ,  forao  provavelmente  a 
caufa  dos  poucos  progrefíbs  da  fortuna  do 
noílo  author  ^  pois  naó  ha  no  Arquivo  Real 
memoria  de  outra  mercê  alguma  que.  elle  re" 
cebelle  DelRei  ,  fenaõ  huma  doação  DelRei 
D.  Joaõ  III.  de  15-  de  Julho  de"  ijjó  ,  de 
parte  dos  direitos  reaes  dos  vinhos  que  fa- 
liem  do  Porto  ,  dos  quaes  tirJia  feito  mercê 
a  fua  mãi  Dona  Filippa  de  Soufa  ,  por  Caf-r 
la  de  21  de  Outubro  de  i^^^  em  recompen^ 
fa  dos  ferviços  de  Gafpar  de  Andrade  ,  irmaõ 
delia  ,  que  os  Mouros   maíáraõ  na  índia. 

Se  porém  foraõ  poucas  as  mçrcçs  Deíf 
Rei  y  exírçii]a  fpi  3  eílimaçau  que  delle  fez  o 

Priur» 
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Príncipe  de,  faudofa  memoria,  a  cujo  ferviço 
cftava.  Deo-lhe  algum  tempo  antes  da  fua  mor- 
te a  Alcaidaria  mor  de  Celorico  de  Bafto  ,  e 
huma  tença  de  duzentos  mil  réis ,  mercês  am- 
bas que  ÊlRei  D.  Scbaftiao  lhe  confirmou  de- 
pois do  íalecimento  do  Senhor  D.  Duarte.  No 
leu  teftamento  tantas  vezes  falia  em  Pedro  de 
Andrade  ,  e  por  taes  termos  ,  que  naó  fó  hon- 
raõ  a  ambos,  mas  daõ  huma  idéâ  do  excel- 
lente  caraíter  do  noflb  Poeta.  Além  de  o  re- 
commendar  ao  Infante  Cardial  D.  Henrique 
com  os  outros  Fidalgos  ,  de  cujo  ferviço  ef- 
tava  contente  ,  manda  que  de  tudo  o  que  ef- 
tava  a  feu  cargo  de  ouro ,  prata  ,  joyas ,  Scc. 
fe  lhe  nao  tome  conta  alguma.  Difpõe  a  feu 
favor  de  hum  cavallo  de  eftimaçao  chamado 
o  lima  ,  no  primeiro  codicillo  deixa-lhe  léf- 
fenta  mil  réis  de  tença  da  que  ElR?i  lhe  ti- 
nha dado  com  faculdade  de  renunciar  ;  e  fi- 
nalmente no  ultimo  artigo  do  teftamento, 
conclue  com  eftas  palavras  :  Pêro  de  An-^ 
ârade  me  tem  fervido  como  todos  fahem  com 
muita  continuação  ,  e  fem  nunca  me  dar 
âejgofto  em  nada  ,  peço  muito  por  mercê  ao 
Senhor  Cardial^  que  em  tudo  o  em  que  o pu* 
der  favorecer  em  fuás  coufas  com  ElKei  ?tieu 
Senhor  ,  o  faça  como  eu  de  S.  Âlteza  con- 
fio 5  e  me  Pêro  de  Andrade  merece  ,  por-^ 
que  ferd  grande  conjolaçaõ  para  minha  aU 
ma. 

Sobreyivco  o  noíTo  author  a  eíle  Prínci- 
pe 


pe  doze  annos  e  alguns  mezes  ^  e  veio  a  fa*» 
lecer  em  nove  de  Setembro  de  i^Sç,  o  que 
fe  prova  com  a  verba  que  na  Chancelleria^ 
de  Filippe  II.  fe  acha  pofta  a  huma  mercê 
que  efte  Rei  tinha  feito  a  Pedro  de  Andra- 
dre  5  de  poder  por  fua  morte  renunciar  a 
fua  peníaõ  de  duzentos  mil  réis  ,  a  metade 
a  favor  de  fua  filha  Dona  Marlanna ,  e  a  ou^ 
tra  metade  a  favor  de  fua  mulher  Dona  Paf- 
coalla  de  GuzmaÕ.  Até  aqui  pelo  que  dÍ2; 
rèfpeito  ao   author. 

As  obras  delle  ,  que  nefte  volume  fe  pu-» 
blicaõ  5  faõ  todas  tiradas  ou  do  Manufcrito. 
que  exifte  em  cafa  do  Duque  de  Cadaval  , 
ou  de  outro ,  até  agora  defconhecido  ,  da  Lir 
vraria  do  Convento  da  Graça  de  Lisboa.  O 
primeiro  deftes  Manufcritos  goza  de  hum  e{- 
tabelecido  credito  entre  os  curiofos  da  nolfa 
literatura  ,  e  já  o  Senhor  Pedro  Jofé  da  Fon* 
feca  tinha  publicado  alguns  fragmentos  del- 
le 5  principalmente  no  feu  prologo  á  edição 
de  Ferreira  de  177 1.  Do  fegundo  porém 
he  neceíTario  dar  ao  público  alguma  informai^ 
ça6. 

No  anno  de  1784  examinarão  o  Senhor 
Fr.  Joaquim  Forjaz  ,  c  Jofé  Corrêa  da  Serra, 
Sócios  da  Academia  ,  todos  os  Manufcritos 
Portuguezes  da  Livraria  da  Graça  ,  pqra  eí- 
colher  o  que  pudeíTe  fervir  aos  progrelíbs  da 
jioíTâ  litteratura.  Entre  outros  apparcceo  hum 
Jivro  de  Poezias  ;,  que  trazia  na  prim.eira  pa- 


gina    o  nòmc  de  Fernaá  Pinheiro  de  Brito  , 

Sue  foi  provavelmente  algum  dos  polTuidòres. 
.  harmonia   dos  verfos  ,    e   delicadeza    dos 
penfamentos  excitou  a  curiofidade  ,  e  a  cópia 
de   obras   dirigidas    ao  Duque    de   Guimarães 
fez  íiiípeitar  que  o  âuthor  foíTe  hum  dos  feus.. 
protegidos.    Finalmente  as  duas  epiftolas   que 
traziao  por  titulo  :  A  meu  IrmaÕ  Affonfo  Kaz 
Caminha  ^  e  outra  :  A  meu  IrmaÕ  Gafpar  de 
Soufa  a  Malta  ^    o$  epitáfios  de  D.   Joanna 
de  Toar  minha  Irmaa  ,  de  D.  Anna  de  Toar 
minha  Irmaa  ,  de  D.  Guiomar  de  Soufa  mi^ 
nha  Irmaa  5    de  Affonfo  Va^  Caminha    meu 
IrmaÕ  ,    de  Gafpar   de  Soufa  Caminha   meú 
IrmaÕ  \    e   fobre  tudo    o   epitáfio   35'    a   feu 
pai   e  mái  ,  trouxerao  huma  plena  demonftra- 
çaõ  de  fer  Pedro  de  Andrade  Caminha  o  âu- 
thor daquellas   Poezias.     He   para   notar    que 
nem   hum   fó  verfo   do  Manufcrito  do  Duque 
exifte  no  da  Graça  ^    o  que  faria  julgar   que 
fejaÓ   dous  dlverfos  volumes    da    mefma    col- 
lecçaõ.  O  Manufcrito  do  Duque  naõ  foi  pof- 
íivei  vermos  ,    mas  fervíraó  para   eíta  edição 
duas   cópias  eftimavcis  ,    hum.a   que   pertence 
á  Livraria  da  Academia,  outra  que  lhe  com- 
municou  o  feu  Sócio    o   Illuftriííimo  Monfe^ 
nhor    HaíTe.    O    da    Graça    foi    por    aquella 
douta   Communldnde    franqueado    para   a  im- 
prelTaô  ,  e  he  efcrito   da   própria  mao  do  au^ 
thor  5    como  he  fácil    colligir    das  replicadas 
inudanças ,  e  emendas  da  mefma  letra  que  cí^ 

çrç-» 


Xí 

crcveõ  o  volume»  Traz  em  vários  lugares  ap- 

f)rovações  de  Fr.  Bartholomeu  Ferreira  ^  cuja 
etra  he  afsàs  conhecida  ^  por  fe  achar  em 
vários  documentos  daquelle  íeculo  y  e  por  hu- 
ma  curiofa  íingularidade  os  verfos  com  que 
Pedro  de  Andrade  convida  Fr.  Bartholomeu 
Ferreira  a  rever  as  fuás  obras  ,  eftaõ  no  Ma-* 
nufcrito  do  Duque  de  Cadaval. 

Adiante  fe  achará  hum  índice  das  poezias 
que  pertencem  a  cada  hum  deftes  dous  Ma- 
nufcritos  ;  e  no  fim  os  opufculos  do  au- 
thor  5  que  naõ  fendo  incluídos  em  nenhum 
dos  dous  y  andavaõ  difperfos  por  alguns  li- 
vros ,  que  em  feu  tempo  fahíraõ^ 


no; 


NOTICIA 

De  qual  dos  dous  Manufcritos  ms  for-- 

neceo  cada  huma  das  obrãs  dejla 

Colherão. 


E  G  L  O  G  A  S. 

O  Aô   todas  do  Manufcrito  da  Graça. 

EPISTOLAS- 

!•  2.  Do  Manufcrito  do  Duque  ;  as  outras  do 
Manufcrito  da  Graça. 

ELEGIAS. 

I.  2.  !}.  4.  5.    Do  Manufcrito  da  Graça  ;    a5 
outras  do  Manufcrito  do  Duque. 

SONETO. 

Do  Manufcrito  da  Graça. 
O  D  A  S. 
Todas  do  Manufcrito  da  Graça. 

EPITHALAMIOS. 
Do  Manufcrito  do  Duque, 

EPI- 


E  P  I  T  A  F  I  OS.       ' 

Saó  todos  do  Manufcrito  da  GraÇa^ 
EPÍGRAMMAS. 
Saó  todos  do  Manufcrito  do  Duque, 
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E  G  L  O  G  A.   I. 

Serrano.    Androgeo.     Pierio. 

Ser.  J\  Cafo  dous  paftores  fe  juntarem , 
Quando  mais  feu  ardor  o  Sol  moftrava , 
Numa  fombra  ,  onde  o  gado  refrefcarom , 

Um  Pierio  ,  outro  Androgeo  fe  chamava , 
Por  Filis   efte  em  vivo  fogo  ardia , 
De   Fiiis  todo  tempo  o   outro  cantava. 

O  mal  Androgeo  chora  noute  e  dia  , 
Que  lhe  a  vida  por  Filis  tem  gaftada  , 
E  o  defcuido  que  nella  delle  avia. 

De  Pierio  fempr^era  fó  cantada 
A  mefma  Filis  ,  cuja  fermofura 
De  ninguém  pode  íer  aíTaz  louvada. 

Eu  que  d'uma  grave  pena  ^  afpera  ,  e  puri 
Por  huma  e  outra  parte  era  levado  , 
Trazido  pêra  alli  fuy  da  ventura. 

Dellcs  fuy  vifto ,  delles  fuy  chamado , 
«.    D  Se  podes  (dizem)  repoufar^  Serrano  ^ 
W  D  Aqui  eftarás  quieto  e  rcpoufado. 

3)  E  aqui  (  fe  pode  fer  )  ao  grande  dano , 
31)  Qu*inquieto  te  traz  ,  farás  ,  amigo  , 
»  Com  teus  amigos  algum  leve  engano. 

3í  Aqui  acharás  á   calma  doce  abrigo  , 

))  Se  abrigo  pode  achar  em  alguma  coufa 

))  Quem  traz  a  vida  em  dor  5  Alma  em  perigo. 

£u  j  inda  c^u9  m€tt  mui  bufcar  -n^  ji^UÍ^ 

A  ii  Ali^ 


4  P  o  E  Z   I  A  S 

Alivio  5  alli  CQm  elles  me  detive  , 

Mas  ah  5  que  em  nada  a  grande  dor  reppufa ! 

Quem  fomente  á  vontade  alhea  vive  , 
Nunca  da   fua  tem  um  fó  momento  , 
Aili   eu   tcqui  da   minha  nunca  o  tive. 

'Acheyos  ambos  ,  e  cad^um  atcento 
Em  Filis ,  que  mil  vezes  nomeavam 
C  fom  d'um  paftoril  doce  inftrumentOi 

Docemente  alternados  o  tocavam  , 
E  áquelle  fom  fuave  docemente 
Alternados  de   Filis  fó   cantavam. 

E  do  que  ouvi  me  lembra  ifto  fomente. 

Andr.  Afperiffima  Filis  a  meus   danos  , 
De  que  eu  ,  por  aprazerte ,  mais  defejo  , 
Naó  fei  Pifto  é  verdade  ,  ou  faó  enganos , 
Ouço  dizer  que  és   brandi  ,  naò  o  vejo. 
Accrecentame,  Filis  ,  atrifteza  , 
Mudares   para   mim  tua  natureza. 

Fier,  Fccmoliílima  Filis,  Peu  tivera 

Do  gram  Titiro  a  fraut.a  ,  a  voz  ,  e  o  canto , 
A  frauta  ,  a  voz  ,  e  o   canto  a  ti   fó  dera 
Co'  mcfmo  amor,  com  que  ora  a  ti  fó  canto. 
Mas  ifto,  Filis,   c  pura  verdade, 
Que  muyto  mais  te  dá   minha  vontade. 

Andr,  Amotç ,  Filis ,  quanto  amarte  poffo  , 
Vejo  que  quanto  podes  te  avorreço.' 
Efcondido  lá  tens   o  lume  noílb. 
Sem  elle  nem  me  vejo  ,  nem  conheço. 
Deixate  ,  Filis  ,  ver  ,  ah  naó  t'cfcondas  , 
Só  porque  mal  a  meu  amor  refpondas. 

PíQv.  Cantote,   Filis,  quanto  fei  cantarte  , 
Sempre  a  teu  canto  dou  tudo  o  que  entendo^ 
A  meus  vcrfos  naó   bufco  eftilo  ou  arte  , 
Pois   nunca  aó  de  chegar  ó  que  pretendo. 
.rDifto  á ,  Filis  ,  em  mim  continua  queixa  , 
Mas  alii  como  fei  cantarte  deixa,, 
:a  '^        An* 


DE  Pedido  de  Andrade  Caminha.      ^ 

Andr.  Inda,   Filis  ,  que  n^Alma  com  que  te  amo 
Sempre  te  tenho  ,  fe   naó  poíTo  verte 
Dos  olhos  triftes  lagrimas  derramo. 
Que   a  abrandarte  naó  baftam  ,  nem  moverte. 
Mas  fe  a  lagrimas  ,   Filis  ,  naó  te  abrandas, 
Naõ  tens   as  condições   (  como  ouço  )  brandas» 

Pier.  Inda  ,  Filis  ,  que  fempre  Alma  te  canta  , 
Se  á  voz  teu  canto  ás  vezes  fe  m^eílrova  , 
Se  cobre  o  efprito  de  trifteza  tanta 
Que  Penche  d'uma  dor  afpera  e   nova. 
E  naó  fe  gafta  ,  Filis  ,  efta  pena 
Té  que  outra  vez  ó  canto  a  voz  fe  ordena." 

Andr.  Todo  um  anno  naó   é  ,  Filis  ,  tam  grande  ^ 

Suanto  a  niim  fem  te  ver  um  breve   efpaço. 
em  á  quem  minha  grave  dor  m^abrande 
Sem  a  vifta  ,  em  que  fó  me  fatisfaço. 
Daó  teus  olhos  á  pena,  Filis,  termo  , 
Sem  elles  quanto  vejo  é   efcuro  e  ermo. 

Pier.  Naó   é,  Filis,  tam  grande  úa  triíle  vida 
Quanto  a  mim  fem  cantarte  um  efpaço  breve. 
De  mim  fó  a  voz  que  de  ti  canta  é  ouvida  , 
Só  cantado  de  mim  quem  de  ti   efcrcve. 
Enche  teu  nome  ,  Filis ,  meus   ouvidos  , 
Tenho   todos   os   outros  efquecidos. 

Andr,  Filis  ,  naó   é  tam  afpero   e   tam  duro 
O  bravo  Boreas   na  mayor  tormenta  , 
Nem  é  o  trifte  Inverno  tam   efcuro 
Quando   a  fua  mor  fúria  reprefenta  , 
Quanto  a  mim ,  Filis,  é  danofo  e  forte. 
Ver  de   ti  defprezada  minha  forte. 

Pier,  Filis  ,  naó  é  tam  doce  ,  nem   tam   brando 
Zéfiro,  quando  mais  brando  o   fintimos  ; 
Nem  tam  alegre   e   claro  o  Veraó  ,  quando 
Mais  fermofo  ,  e  mais  claro  ,  e  alegre  o  vuiios  3 
Quanto,  Filis,  a  todo  pefo  grave 

.    Tua  branda  voz  fempre  c  dçcc  c  fuave. 
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jínãr.  Mlnhíi  trlfteza  ,  Filis  ,  grave  feja 
Quando  nâó  vejo  os  teus  olhos  fermofos  , 
Outra  vez  em  alegria  nova  veja 
Os  meus  do  que  em  ti  viam  faudofos  : 
A  dor  com  eiies ,  Fiiis  ,  fe  defterra  , 
E  fem  elles  a  paz  fe  muda  em  guerra. 

Pier,  De  flores  feja  o  campo,  Filis,  cheo. 
De  cores   ria  o  bofque  ,   o  prado,  e  o  valle , 
Merafe  o  duro  tempo  logo  em  meo  , 
Tudo   f^que ,  deftrua  ,  mova  ,  e  aballe : 
Se  te  vás ,  Filis ,  flor  e  cor  perece  , 
Se   tornas   logo  tudo  reverdeee. 

jindr.  Por  mil  arvores  vou,  Filis  fermofa. 
Contando  quanto  te  amo  ,  e  me  defamas  , 
VerPá  nellas  a  pena  rigurofa 
Qia^efte  peito   m^accende  em  vivas  chamas , 
Porque  quando  a  voz  ,  Filis,  me  faleça, 
Nellas  cfte  amor  e   ódio  fe  conheça, 

Pier.  Por  i,Tili  arvores,  Filis,  o  teu  nome 

Tenho  (  como  em  meu  peito  eftá  )  efculpidb, 
Nellas   digo  que  naò   á  quem  aflbme 
O'  louvor  que  de  todos  t^c  devido  , 
Porque   quando  cu   cantarte  já  naó   poffa , 
De   mim  f^ouça  inda  o  bem  da  idade  noíTa. 

Ser,  E^ftes  verfos  alli   forom  cantados , 
Naó  cuidei  que   em  tal  parte  tal   ouviffe. 
Vendo  os  ambos  em  Filis   transÍGrmadt)s 
Com  defejo   e   amor  e  áor  lhes   dilTe  j 
))  Crea  Filis  ,  Androgeo  ,  teus  amores  : 
»  De  tua  voz  ouça  ,  Pierio  ,  feus  louvores. 
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Nda  te  peço  ,  Mufa  ,  um  favor  grande ; 

Novo  Canto  me  dá  ,  com  que  ós  inividos; 

De  Marília  o  amor  de  Franco  mande. 
De  Marília  meus  verfos  fejam  lidos  , 

E  d^alguma  branda  voz  a  Franco  amiga 

Mil  vezes  a  Marília  repetidos. 
A^  forte  do  meu  Franco  dura  e  imiga 

Quem  verfos  negará  ?  quem  á  que  a  grave 

Dor  fua  em  alta  voz  com  dor  naõ  diga  5 
Amor  5  e  um  brando  Zéfiro  e  fuave 

Seu  amor  ós  ouvidos  furdos  leve , 

Porque  menos  a  pena  Alma  lhe  aggrave. 
I^ranco  que  ó  Sol  e  á  fombra  ,  c  fogo  eneve-j 

Nunca  a  Marília  mais  nem  menos  ama , 

E  que  fempre  a  Marília  n^Alma  efcreve  , 
FVanco   que   triftes  lagrimas  derrama  , 

E  em  fufpiros  do  peito  deita  fogo, 

E  a  fi  por  fó  Marília  fe  de  fama. 
Movefe  o  Amor  a   feu  queixume  e  rogo  , 

Choram  feu  dano  as   mais   incultas  feras  , 

Tens  feu  malfó,  Marília,  em  rifo  ejogo. 
Ah  Marília  cruel  ,  que  dcfefperas 

Cada  vez  mais  a  Franco  injuílamente ! 

Porque   a  ira  contr^elle  naó   temperas  ? 
Que  mal  em  Franco  teu   efpriro  fenic 

Que  cad^ora  em  feu  odío  mais  f-acccnde  , 

E  cad'ora  em   feus  danos  mais  confentc? 
Ah  fcrmofa  Marília  ,  em  que   te  oíFendc 

Quem  fó  amar  fabe  tua  fermofura  , 

Tea 
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Teu  fó  nome  ouve  ,  teu  fó  amor  entende  í 

Se  crcs  que  a  Franco  falta  inda  ventura 
Para  abrandar  teu  ódio  ^  nada  falta 
A  quem  5  Marília  ,  em  teu  amor  fe  apura. 

]á  tem  eftreila  grande  ,  e  ventura  alta. 
Pois  pode  verte,  e  pois  que   íabe  amarte. 
Só  de  tua  brandura  fcnte  a  falta. 

Naó  deves ,  ah  Marilia ,  defviarte 

De  dar  ó  trifte  Franco  algum  momento 
De  vida  ,  com  fó  ós  olhos  feus  moftrarte. 

Dalhc  fe  quer  aígum  contentamento 

Da  dor  que  por  ti  fente ,  e  affi  naõ  queiras 
Que  a  tal  amor  f^ ajunte  tal  tormento. 

Suas  queixas   naó   faças  verdadeiras  , 
Nem  o  deixes  andar  affi  perdido, 
Qu*'inda  fuás  penas  tem  por  lifongeiras. 

Naó  é  Franco  paftor  para  efquecido 

Ser  affi  de  quem   ama,  é  Franco  amado 
De  todos  ,  e  de  todos  bem  ouvido. 

Entre  todos  fcu   nome  é   bem  lembrado  , 
A  todos   feu  efpriro  c  ingenho  efpanta , 
Por  poeta  entr^os  paftores   c   cantado. 

Com  feus  verfos  ,  Marilia  ,  te  levanta  , 
E  no  mundo  teu  nome  perpetua , 
Que   femprc  doce   tange  ,  c   doce  canta. 

Liberalmente  a  grande  Mufa  fua 
Eílá  fempre ,  Marilia  ,  exercitando  ,  ^ 
Cantando  a  grande  fermofura  tua. 

E**   Franco  paftor  fácil  ,  paftor  brando  , 
D^animo  a   que  temor  nenhum  aballa  , 
Como  já   muitas  vezes   foy  moftrando. 

Sabe   Franco,  Marilia,  quando   falia, 
(  Qjanco  delle  fe  diz  tudo   fc  créa  ) 
Sabe  Franco  5  Marilia  ,  quando  calla. 

Se  no  campo   fSajunta  ,  ou   fe  na  aldeã 
C^os  paftores  ^  que  o  tempo  mais  eftima  , 

Nas 
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Nas  apoftas  ninguém  mais  fe  recca. 

Entr^as  melhores  tem  lugar  fua  rima. 
Canta  a  feu  mefmo  fom  com  grã  pureza  , 
E  em  teu  amor  até  cantar  fe  anima. 

Nas  manhas   Franco  tem  manha  e  deftreza; 
E  grande   força  tem  entr^os  forçofos  j 
Nos  perigos  esforço  e  fortaleza. 

Nunca  paftores  vi  delle  queixófos  ; 
E'  da  verdade  amigo  ,  e  dos  amigos  ; 
Brando  e  amorofo  os  brandos  e  amorófos.' 

Vem  Franco  de  paftores  muito  antigos  ^ 
Aquclles  antiquiflimos  paftores  , 
Que  a  bárbaros  tomarom  eftes  pacigos. 

Eu  naó  canto  de  Franco  vaõs  louvores  , 
Puras  verdades  delle  efcrevo  e  canto  , 
Mas  eu   cantava  fó  dos  feus  amores. 

Pan  5  Marte  ,  Febo,    Amor  o  eftima  tanto  ,^ 
Que  devera  de  terfe  em  grande  conta, 
Ma-s   elle   teu   fó  amor  eftima  e  canto. 

Xudo   ifto  julga  e  tem  por  grande  afronta 
Se  íeu  amor,  Marília,  defprezares , 
Sem  ti  nenhuma  eftima  ant^eile  monta. 

Gom  fufpiros  o  vi  romper  os  ares  , 
Com  lagrimas  banhar  o  trifte  peito, 
Que  é  bem  que  em  tanto  dano  já  repares; 

Vejo-o  fempre  na  dor  tam  fatisfeito, 
Que  de  nada  contr^ella  íe  foccorre  , 
Tal  amor  deve   fer  ,  Marília  ,  acceito. 

Sempre  a  todo  outro  nome  a  voz   lhe  morre  ^ 
A  teu   fò  nome  a  tem,  Marília,  viva. 
Polo  ouvir  tudo  bufca  ,  e  tudo  corre. 

Ah  Marília  ,  por  ti  Franco   já   viva  , 
Par^elle  Amor  t^^eftá  pedindo  a  vida  , 
Por  ti   morreo ,  para   ti  já  reviva. 

Das  lembranças  do  Amor  taó  efquecida 
Naó  te  moílres  ,  Marília  ,  naõ  le  oíFenda 

Dc 
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De  fua  vóz  fer  de  ti  taõ  mal  ouvida. 
Contra  ti  Amor  fua  ira  naó  accenda , 
Como  tu  contra  Franco  a  tua  accendes  , 
Antes  que  acuda  Amor  feu  dano  emenda. 
Se  tam  claro,  Marília,  ves  e  entendes  , 
Que  em  teus  olhos  eftá  feu  doce  abrigo  , 
Porque  c^os  raefmos  olhos  tanto  o  oftendes  ^ 
Sentindo  feu  tormento  como  amigo 
Huma  vez  em  fua  dor  ,  eu  lhe  dizia  j 
Quem  te  pode  trazer  a  tal  perigo  í 
Só  5  Marilia  ,  Marília  ,  refpondia. 
E  quem  te  pode  dar  remédio  certo  ? 
Só  ,  Marilia  ,  Marilia  ,  refpondia. 
Mas  ah  !   que  efte  remédio  ,  inda  mais  perto 
Me  fora  nos  fins  últimos  da  terra  , 
Lá  o  efperara  achar  menos  incerto. 
Se  defla  fermofura  o  mal  defterra 

Amor,  e  quer  que  amor  delJa  fe  trie  , 
Já  que  podes  dar  paz  ,  porque  dás  guerra  ? 
Naó  dês  occafiaó   que  defconfie 

Do  que  podes  ,  quem  vir  Franco  na  morte , 
E  que  em  teus  olhos  naó  fe  lhe  defvie. 
Muda  nelles  em  branda  e  doce  forte  , 
A  que  nelles  ihe   deu  o  Amor  tégora 
Contraria ,  dura  ,  triíle ,  afpera  ,  e  forte. 
Ah  Marilia  fermofa  ,  Alma  me  chora 

D^um  amigo  perder  que   me  ama,    e  que  amo, 
E  em  quem  tanto  amor  teu  ,  Marilia,  mora  ! 
Par*qlle  tua  brandura  a  alta  voz  chamo, 
Deixa-mo  vivo  ,  bafta  a  dor  e  a  pena , 
Porque  eu  fufpiros  mil  também  derramo. 
Em  tudo  a  teu  amor  Franco  fe  ordena , 

Marilia  ,    e  o  mefmo  amor  n^Alma  enthefoura  , 
A  lei  do  Amor  fc  o  matas  te  condena. 
Nem  é  bem  que  quem  tanto  te  ama  moura. 
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y  Ra  ndissimo  Dvarte,    a  ti   fc  offrecc 

Efte  canto  de  Protheo  ,  recebido 

Seja  de  ti ,  ouvindo-o  favorece 

A  verdade  com  que  te  é  oíFrecido; 

Quebranta  o  máo  coftume  y  que  inda  crece 

Na  terra  ,  que   é   fer  ifto  mal  ouvido  , 

Efta  cega  opinião  vay  defprezando  , 

E  irás  os  que  inda  a  feguem  alumiando. 

Naõ  creas  que  co^  as  letras  tem  menores 
Forças  as   armas ,  fempre  fe  ajudarom  j 
Olha  os   antigos  Reys  ,  e  Emperadores 
Que  umas   e  outras  igualmente  honrarom , 
Aos   feitos  dinos  d'immortais  louvores 
Vida  immortal  ^  fomente  ellas  deixarom , 
E  aíli   d'armas  e  letras  juntamente 
Uma  fó  deofa  adorava  a  antiga   gente. 

Vejo  huns  ,  em  11  Comente  confiados 
Quererem  reprender  efte   exercicio  , 
Danofas  condições  ,   peitos  danados 
Que   reprovam   o  bem  ,  aprovam  o  vicio  ; 
Tais  votos  faõ  de   ti   pouco  eftimados  , 
Dá  em  tudo  ,   ó  Real   Efprito  ,  igual  oííicio  : 
Num  alto  monte  ao  fubir  trabalhofo 
Dcfcança  muito  ura  prado  deleitofo. 
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Digote  cila  verdade  que  bem  fentcs  í 

Doute ,  como  em  confelho  ,  o  que  já  fegues. 
De  qualquer  juizo  vaõ  naó  te  contentes 
Nunca  a  nenhum  contra  as  Mufas  te  entregues. 
Ouve  de  Protheo  já  os  vcrfos  contentes  , 
Efte  favor  que  efperam  naó  lho  negues  , 
Çomtigo  Era  c  Loureiro  vaõ  crefcendo  , 
Defejofos  de  cm  ti  fe  eftarem  vendo.  ' 
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1/  Ue  mar  naõ  fabe  Protheo  ?  Porto  3  ou  rio 

^-Qual  fe  lhe  efconde  ?    que  naó  lhe   é  fabido 

Defd^o  quente  Meodia  ó   Norte  frio , 
E  defde  a  Manham  clara  ó  Sol  caído  ? 

Tudo  ifto  corre,  em  tudo  é  nomeado , 

Em  tudo  feu  fabQr  é  conhecido. 
Perto  donde  recebe  o  mar  falgado 

Naó  pouco  ufano  ao  noíTo  ufano  Tejo, 

Foy  já  de  pefcadores  efcutado. 
Furtava  a  tudo  o  ai  todo  o  defejo 

De  quem  o  ouvia  ,  inda  que  o  fempre  ©uvlrom 

Nunca  chegara  a  parecer  iobejo. 
Juntos   alli  polo   efcutar  fe  virom 

Delphins  e  Crocodilos  ,  efquecidos 

Do  ódio  com  que  fe  fempre  perfeguirom. 
Eftavam  os  ventos  todos  recolhidos ,  l 

Brando  o  mar  5  claro  o  Ceo  hi  fe  moftrava  ;     ^ 

Somente  eraó  feus  verfos   alli  ouvidos. 
O  dia  era  paflado  ,  mas   bailava 

A   Filha  de  Latona  ,  que  moftrarfe 

Tam  clara  quiz,  que  a  noute  em  dia  tornava. 
Tudo  alli  convidava  a  defejarfe ,  -     ..       .. 

E  o  canto  mais  ,  defpois  fomente  d^iftoboj  •  >  i 

Os  pefcadores  poderom  lembrarfe. 

Prot.  Pois  como  cantarei  os  teus  louvores 
pe  tod©  engenho  mores?  Como  o  Efprito 

i;;w.  Tam 
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Tam  raro  ,  e  tal  Efprito  ?  como  a  arte  , 

Grandillimo  Dvarte  í  como  tudo 

O   que  ha  em  ti  que   mudo  fará  Apolo  ? 

Teu  nome  defde  hum  Polo  irá  feguindo 

Té  o  outro  ,  e  ir-Oá  imprimindo   em   todo  peito. 

Sue  á  em  ti  que  perfeito  naô  pareça ''. 
ada  á  que  em  ti  já  creça  co'  a  idade. 
Crecerás,  e  a  verdade  irás  moftrando 
Do  que  eftá  defejando  em  ti  o   mundo. 
Em  tudo  fem  fegundo  te  fizerom 
Os  Ceos  que  te  nos  derom,  honra  e  gloria 
Do  mundo  ,  que  alta  hiíloria  eftou   já  vendo  : 
Vaime  o  efprito  movendo,  e  o  defejo 
De  moftrar  quanto  vejo  em  ti  ,  que  a  tanto 
Levanto  já  meu  canto  ,  tu  o  levantas , 
Tu  já  a  ti  mefmo  efpantas  ,  tu  me  guia  , 
Que  podes  clara  guia  em  tudo  ferme. 
Se  pudeíTe  ora  erguerme  quanto  devo  ... 
Mas  a  quanto  me  atrevo  I  vás  voando , 
Vafte  ó  Ceo  levantando  ,  efpanto  grande  ... 
Tal  gloria  ao  mundo  mande  jo  Ceo  ,  que  em  ti 
Se  veja  o  que   eu   em  mi  de  ti  conheço. 
As   Mufas ,  que  alto  preço  tem  ganhado 
Com  feres  já  inclinado  ao  bom  coftume 
Dos  que  feguem  feu  lume  ,  leva  avante    ^ 
Com  eftudo  confiante  eíTa  afFeiçaô  , 
ElTa  alta  inclinação ,  effe  exercício  , 
Darás  alH  alto  officio  a  todo  eftilo  : 
Té  o  apartado  Nilo  defd^o  Tejo 
S^eftencierá  o  defejo  de  louvarte. 
As   Mufas  5  gram  Dvarte  ,  nunca  morrem^ 
Por  todo  mundo*  correm  em  toda  idade, 
Sofreme  efta  verdade  ,  recebidas  j 
Peor  5  peor  entendidas  aqui  faó  , 
Tu  ,  f e  o  que  com  rezaõ  lhes  he  devido 

irhes  dás  •  nada .  duvido  que  4iqui  -efperem 
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Mais  5  que  onde  mais  as  querem  :  ellas  prefente 
Fazem  a  antiga  gente  :  ellas  guardarom 
As  grandezas  ^  que  obrarom  teus  paíTados 
Reys  ao  Ceo  levantados  d'alta  fama  ; 
Com  rezaó  pois  as  ama  quanto  as  amas. 
Com  que  prazer  te  inflammas  ,  quando  os  feitos 
Claros  5  altos ,  perfeitos  eftás  lendo  ! 
Com  que  efprito  movendo  eftás  teu  peito 
Já  d'efprito  perfeito  todo  cheo  , 
Já  todo   fem  receo  ,  a  defejar 
Tempo  em  que  já  inoftrar  pofías  muy  claro 
Ao  mundo  5  o  que  tam  raro  elle  moftrou  ! 
Quanto  em  ti  vendo  eftou  I  que  altos  eftados 
D'honra  e  gloria    ganhados  com  tanta  honra  , 
De  que  a  terra  já  fe  honra  ,  e   o  Ceo  fe  alegra! 
Naó  he  efta    noute  negra  em  que  ifto  casito  y 
Bem  vejo  coni  que  efpanto  tudo  me  ouve , 
Sua  luz  a  Lua  trouve  mais  perfeita  ; 
Parece  o   Ceo  que   acceita  o  qae  cantando 
Vou  de  ti  5  que   efpantando  a  tudo  irá. 
Teu   gram  nome  foará  per  toda  parte. 
Soará  tudo  ,  Dvarte  ,  fera  acceito 
Teu  nome  a  todo  peito  ,  em  Cedro  e  Ouro 
Como  a  mayor  tefouro  o  guardaráó  ; 
As  Mufas  fe  honraráó  ,  honrarf^á   Marte 
Que,  d'honra  em  ti  igual  parte  lhes  darás. 
Poios   bofques   feras  também  foado  , 
Nas   arvores  cortado  ,  que  Diana 
Que  ora  c  comtigo  ufana  ,  em  letras  vivas 
Fará  que  femprc  vivas  conhecido  , 
Onde  ora  és   recebido  ás  vezes   delia , 
E  das  Ninfas  que  co'  cila  alegre  fazes, 
E  que  também  desfazes  d'amor  puro. 
Teu  nome  em  marmor  duro    também  cfcrito 
Será  5  que  brando  eícrito  a  quem  o  ler  , 
ííag  nne  atrevo  a  dizer ,  fera  com  tudo. 
; ,  Naõ 
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"Naó  fé) a  fò  d  mar  mudo  ,  fuás  vieiras 
Com  letras  verdadeiras  ,  feus  penedos 
Que  vem  muitos  fegredos  de   Nereo  , 
Verfe-á  fer  tudo  cheo  de  teu  nome  : 
Tudo  para  fi  tome  ,  que  o  merece. 
Crece  depreíTa,  crece  já  ,  e  veremos 
EíTes  grandes  eftremos^  que  em  ti  efcondes  > 
Como  em  tudo  refpondes  a  quem  és  ! 
Quanto  mais  em  ti  ves  do  que  f^entende  ! 
Pois  olha  5  onde  fe  eftende  inda  a  rezaõ 
Que  tua  alta  opinião  deve  inda  alçar  ^ 
Se  hi  ha  mais  levantar  ^   olha  a  que  Irmans^' 
Tam  perfeitas   Irmans  ,  o  Ceo  te  deu 
Por  Irmaò  todo  feu  ,  cad^úa  divina 
Maria   e   Caterina  ,  cada  úa 
VcncG  o  Sol  5  vence  a  Lua,  vence  EftfelIaSj 
Vence  as  três   Graças  bellas  ,  gentileza 
Nellas  tudo  é^  e  belleza,  e  penlamento 
Alto,  alto  entendimento  quanto  vejo 
Nellas  5  nada  fobejo,  nada  falto  : 
Quem  voará  tam  alto  ,  por  mais  claro 
Que  tenha  o  engenho ,  e  raro  que  entendei 
So  poffa,  o  que  temer  faz  todo  peito  í 
Tudo  em  ambas  perfeito  :  perfeições 
Em  diverfas  feições.  Tal  cada  roíto. 
Que  ao  Sol  defronte  pofto  efcuro  o  faz  , 
E  a  noute  aíE  desfaz  ,  e  affi  alumia 
Que  ante  elle  tudo  he  dia.  Os  olhos  tais  J 
Que  a  todos   por  demais  fera  cuidar 
Que  lhes  podem  alçar  os  feus  direitos: 
Altiflimos  obgeitos  a  um  divino 
Engenho,  ar  peregrino,  rifo  fuave  ^ 
Vifta  branda,  olhar  grave,  de  Real  peito 
Moftra  ,    e  d^alto  conceito.  Já  os  cabellos 
Efpanto  e   gloria  he  velos,    gram   tefouró^' 
Qie  com  defprezo  o  ouro  eftaõ  olhando  ^ 
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E  que  os    rayos  cegando  do  Sol   vaõ  i 

Quando  foltos  eftaõ  ,  e  defatados 

Aos  ares  delicados  ,  vaó  fazendo 

Com  elles  fe  movendo  huns  movimentos , 

Que  vencem  entendimentos.    Que  direi , 

Que  já  fallar  naó  fei  ,  que  das  divinas 

Suas   palavras  ,  fó   dinas  delias  fós , 

Que   laò  no  mundo  fós  'i  Bellos  corais  , 

Perlas   Orientais  ,  onde  formadas  ^ 

Vem  ,  onde  pronunciadas  ,  donde  ouvidas 

Saó  para  fer  fentidas  ?    Suave   canto 

Que  faz   enveja  e  efpanto  cá  ás   Sereas  , 

Celeftes  vozes  ,  cheas  de  doçura , 

Que   convertem  em  brandura  a  mor  dureza  j| 

E  em  prazer  a  trifteza  ?    Quem  fallar 

Sabe,  em  feu  doce  andar,  e  repoufado  , 

Seguro  ,  compaíTado  ,  e  bem  medido  , 

Ou  grave  ,  ou  defpedido  ,  fempre  ayrofo  ; 

O   eftar  fempre  fermofo  ,  tudo   affi  ? 

Choreas   nunca  as  vi  cm  nenhuma  idade 

Com  tanta  fuavidade  ,  ar ,  graça  ,  e  arte  : 

Ou   comtigo,  gram  Dvarte  ,  ou  fem  ti  ellas 

Clariílimas  Eftrellas  ,  ou  cad^uma  , 

Naò  á  boa  parte   alguma  que  naó  tenham.  ♦ 

As  Mufas  também  venham  ,  que  entendidas 

Saó  delias  ,  faó  ouvidas ,  faó  honradas. 

Princefas   aíli  alçadas   a  eíTa  alteza 

Toda  a  terra   eftreiteza  é  para  vós  , 

Mas  vós  fois  nella  fós  em  ricos  does 

De   ricas  perfeições  ,  feloheis   no  ai 

Que  o  Ceo  he  liberal  ,  e   a  quem  deu   tanto 

(  Gloria  do  mundo ,  e  efpanto  )  dará  o  menos  : 

Parece  que  com  acenos  )á  me  eftá 

Moftrando  que   fera  cedo  o  que  digo  , 

Com  prazer  o  predigo  ,  com  prazer 

O  efpero  cedo  ver,  como  o  já  vejo: 
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Muito  d'antes  que  o  Tejo  inda  vos  vifle. 

Multas  vezes  o  diíTe  ,  e  o  cantei 

Por  todo   mundo  ,  e  achei   grande  alegria 

Em  tudo  o  que  me  ouvia.    Vereis  cedo 

Efte  grande  legredo  defcuberto. 

Sereis  ó  longe   e  ó  perto  em  fom  divino , 

E   em  canto  peregrino  ao  Ceo  alçadas  , 

Com  amor  nomeadas  ,  co^  elle  ouvidas  , 

Com  elle  recebidas  ,  e   fereis 

Com  DvARTE  3  que  vereis  noutro  alto  cftado 

Com  rezaó  levantado  ,  grande   gloria 

De   quem  olhos  ,  memoria ,  alma  ,  e  fentidos 

De  vós  nunca  efquecidos  em  vós  tem 

Seu  repoufo  ,  feu   bem ,  feu  grande  amor; 

Deícanfo  á  grande  dor  que  inda  afli   fente  , 

Que  fó  em  vós  confente  achar  defcanço. 

Vós  lhe  fareis  mais  manfo  feu  confiante 

Cuidado,  ó  Clara  Infante,  alta  aíFeiçaò 

De   tua  alta  geração ,  Dvarte  grande. 

Grande  Maria,  e   grande   Caterina, 

Por  vontade  Divina  a  ti  tais  dados. 

Com  elles  defcanfados   defcanfada 

Serás  da  dor  paíTada,  de  que  dura 

Em  tua  alma  tam  pura  inda  a  memoria. 

Que  fó   com  efta  gloria  a  abrandarás  , 

Que  CO**  elles   muitos  annos  polTuirás. 

Do  que  Protbeo  cantou  ,  ficou  fó  ifto 
Aos  noíTos  pefcadores  ,  que  o  guardarem 
Com  prazer  nunca  nelles  igual  viftor 

Acabando  elle  o  Canto ,  comcçarom 
Ledas  danças  Nereides  ,  e  Tritões 
Que  téqui  polo  ouvir  o  acompanharom. 

A  altas  vozes  louvavam  tantos  does 
Quantos  o  Ceo  juntara  ,  e  as  Eftrellas 
Qu^em  Reais  peitgs  influirom  Reais  íenj ões; 


DE  Pedro  ôè  And^aôe  Caminha.      19 

Vaõ  cantando  antre  íi  das  Irmãs  bellas 
Que  os  peitos  lhes  enchiam  d^alegría  ^ 
E  do  fermófo  Irríiaó  ,  tam  Itmaó  deílàâ» 

Huns  nomeava  DvartE)  outros   Maria  ^ 
E  outros   Caterina  ,  óra  nomeava 
Todos  três  juntos  toda  a  companhia* 

Ora  hum  Delphim  ,  ora  outro  faltos  dava 
Grandes   por  cima   d^agoa  ^  è  arremedatido 
Os  hiam  os  Phocas  -,  que  ÍProtheo  guiava* 

Mil   alegres  finais   affi  moftrando , 
Se  forom  tecolhendo  :  o  mundo  veja 
Cedo  5  o  que  Protheo  efteve  ali  cahtandoí 
Todo  peito  aqui  diga  j  Séía  ^  Seja. 

ANDROGEO* 


E  G  L  O  G  A    iV. 


Jr  Or  Filis  arde  Andrôgeõ  em  vivo  fogo  ^ 
Ç  Filis  fó  de  fl  mefma  fatisfeita  ) 
Queixume  naô  lhe  vai  j  ilcm  lhe  vai   rogo; 

Muitas  vezes  (  mas  nada  lh'aproveita  ) 
Entr'as  arvores   fó  fe   recolhia  ^ 
Onde  a  vida  em  chorar  Ihera  desfeita* 

Dalli  de  quando  em  quando  a  voz  erguia 

O  trifte  5  e  em  vaó  ó  venrô  ,  ém  vaõ  os  môtitêl 
Com  fufpiros  e  lagrimas  dizia  ! 

3»  Filis  para  mim  dura  ,  naõ  te  afrontes 

J)  D'ouvir  meus  rudes  verfos  3  nem  t^efcondas 
»  A  meus  olhos  por  ti   tornados  fontes* 

íi  Filis  ,  a  meu  amof  mal  naõ  rcfpondas  j 
»  Que  primeiro  que  eu  deixe  aíR  d'artiáfte 
)>  Sem  luz  verás  o  fogo ,  o  mar  feril  ondas; 

%  Se  um  pouco  já  auizercs  abran^arte  j 

B  ii  £ 
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))  E  a  mim  volver  teus  olhos  piedofos  , 

))  Verás  que  fó  fei  fempre   em  vaó  chamarte. 

;)  Verás  que  por  teus  olhos   mais   fermofos  , 
))  Que  quantos  vé  o  povoado  e  a  ferra, 
))  Arde  efte  peito  em  fogos  amorofos. 

))  Por  elles  ,  Fiiis  ,  em  continua  guerra 

))  Ando  triíle  ,  ora  os   veja,  ora  os  naõ   veja  , 
^)  Neiles  meu   mal ,  nelies  meu  bem  f^encerra. 

í)  Em  quanto  fem  ti  vejo  fe  me  peja 

))  A  vifta  5  que  eu  em  vaó  ,  Filis ,  derramo 

•   ))  Sern  ver  o  bem,  que  mais  Alma  defeja. 

D)  Teu  brando  nome  fempre  a  alta  voz  chamo 
3)  Por  eftes  vali  es  ,  e  Ecco  fó  refponde 
))  Repetindo-me  o  nome  ,  que  eu  mais  amo. 

D)  Acudo   áqueila  voz,  mas   naò  vejo  onde 
))  Soa  teu  nome  ,  fempre  o  bem  fomente  • 
yi  Ouço  ,  mas   fempre  ós  olhos  fe  m^efconde. 

*»  Como  tua  brandura  afli   confente 
»  Que  feja  de  ti ,   Filis,  deíprezado 
))  Quem  por  ti  todo  mal  fof re  contente ": 

3)  Vem  já  ver ,  Filis  ,  o  fermoío  prado  ; 
))  Vem  já  ver,  Filis  ,  a  fermoía  fonte 
))  Onde   teu  nome  ,   Filis  ,   c  cantado. 

O)  Naó   á  aqui  quem  naõ  cante,   e  quem  naõ  conte 
y)  Da  grandilhma  tua  fermofura , 
1)  Qu^enche  de  graça  o  bofque,  o  valle,  e  o  monte» 

^)  Vem  com   teus  olhos   dar  nova  frefcura 
'  y)  A  tudo  o  que  fem  ti   fccco  parece  , 
5)  Vem  já  dar  cheiro  á  flor,  graça  á  verdura; 

^)  Aqui  comtigo  ,  Filis  ,  apparece 

))  O  Sol  mais  claro  e  puro  ,  aqui  comtigo 
))  O  campo  com  mais   graça  reverdece. 

D)  E  quando  aqui  é  o  tempo  duro  ,  e  imigo 
))  Comtigo  éca  fácil,   fica   brando, 
})  Comtigo  fem  receo  o  mor  perigo. 

Ti  yé  que  por  ti ,  fcxijnofa  Filis  5  ando 
/  .  .     .  Ti  Per-Í 
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y)  Perdido  ora  no  monte  ,  ora  no  valle  , 
))  Cos   olhos    a  ti  íó  fempre   burcaudo. 

X  Nada  á  que  a  meus   queixumes  naò  íe  abalJc  , 
))  Ninguém    que  em  meus   fufpiros  naó  íe  doa  5 
Yí  Niniçuem  que  em  meu  amor  fempre   naõ  falle, 

))  Neftcs   valles  e  bofques  fempre  foa 
)í  Eftc  amor,  eíta  dor,  c  eíta  verdade  , 
y)  E  d^aqui   a  toda  outra  parte   voa. 

))  E  tu  5  Fiiis  5  tens  inda  efia  vontade 
))  Tam  dura  para  rnim  ,  que  já  parece 
ní  Naturalmente   imiga  da  piedade. 

»  S^efte  meu  amor  tanto  t^avorrece  5 

))  Qiie  alli   deixas  por  mim  feccar  os  pra<Jos  , 
))  Que  fazes   a  quem  ódio  te  merece  ^ 

))  As  Ninfas  deftcs  bofques  apartados 

n  Te  defejam  ,  e  efperam  co^  as  maõs   cheas 
))  De  does  a  ti  f ó ,  Fiiis,  dedicados. 

y)  Para  ti  mais  copiofas  fuás  veas 

))  Soltam  as  claras  fontes  ,  e   os   ribeiros  ^ 
))  Mas  tu  lá  fó  comtigo  te  recreas. 

51  Para  ti  os  frefcos  valles  ,   e  os  outeiros 
))  Se  vaó   cubrindo  de  mil  varias  flores  , 
))  Mas  tu  em  ti  fó  tens  goftos  verdadeiros.' 

)i  Para  ti   cantam  fempre  mil  paílores 
y)  Em  amor  apurando  a  voz    e  a  canna  , 
))  Mas  tu   tens  lo  comtigo  teus   am.ores. 

))  Olha,  Filis  5  que  amor  nunca  f^engana  , 
»  Se  fe  vc  defprczado  ás  vezes  f^ira  , 
X  E  a  quem  aili   o  defpreza  ofrende  ,  e  dana; 

«  Amor  é  o  que  em  mim  chora  ,  e  em  mim  fufpira," 
))  Amor  é  o  que  em  mim  canta,  e  o  que  em  mim  falia, 
y^  Amor  que  naõ  me  deixa  ufar  mentira. 

)i  Amor  é  o  que  em  mim  cuida,  e  o  que  em  mim  cnia  , 
))  E  o  que  fempre  em  mim  faz  tudo  o  que  faço, 
)i  E  o  meu   amor  de  todos  dcfiguala. 

»  Em  nada  fem  te  ver  me  fatisfaço , 
'       '    '  I E 
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))  E  O  peito  e  olhos ,  quando  te  naõ  vejo^ 

y)  Em  fufpiros  e  lagrimas  desfaço. 
DR  A  nada  5  fem  te  ver,  movo  o  defejo, 

D  Se  naô  j  fermofa  Filis  ,  a  f ó  verte  , 

^  Que  por  teus  olhos  fós  fempre  me  rojo* 
)^  Já  me  tentou  a  dor  a  naó  (juererte  , 

))  E  me  dizia  por  me  ver  vencido, 

Kí  Que  quiçá  poderia  afli  aprazerte. 
»  Mas  nunca  o  meu  amor  fera  ofFendido , 

)í  Filis  5  d^^alguma  falta,  a  ti  fó  quero, 

3)  Seja  embora  de  ti  fempre  efquccido. 
)p  Se   brandura  a  meu  mal  em  ti  naó  ^fpero  , 

m  Se  de  piedade  em  ti  naó  faço  conta  , 

))  Com  ver  que  é  tua  vontade  a  dor  tempero  ^ 
3)  Quç  j 'agora  outro  amor  me  fera  afronta. 


í 
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JO  SENHOR  D.  DUARTE. 
EPISTOLAI. 

V^  Ue  c  do  favor ,  Duarte ,  que  os   efpritos 
De  louvor  dinos  juftamente  achavaó 
A  feus  bons  cantos,  a   feus  bons   efcritos? 

Que  é  dos  louvores  ,  com  que  Te  anlp:ravaó 
A  erguer  a  voz   mais   confiadamente, 
E  com   mais   feguro  animo  cantavaó  ? 

Como  efquccido  eftá  taó  baixamente 
O  que  já  tanto  poude ,  que  podia 
Hum  efprito  fazer  raro  e  eminente  í 

Quem  ás   Muzas   tirou  ranta  valia? 
Quem  a  Febo  tornou  taõ  defprezado 
Que  já  entre  nós  feu  nome  naó   fouvia  ? 

Antes    inda  mal   Pouve  ,  e  mal  julgado 
Hé  de  muitos  juizos  quem   o   fegue, 
Efte  voto   e  de  muitos   approvado. 

Antes   que  o  Ceo  de  todo  á   terra  negue 
Efte  dom  3  que  elle  a  alguns  inda  naó  nega^ 
A  terra  a  eíle   favor  toda  fe  entregue. 

Mas  ah  5  que  toda  eftá  de  todo  cega 
Trás  intereíTes  ,  trás  cobiças  ,  e  ouro , 
E  a  eftes  defejos  vaõs  toda  f^entrega ! 

Tem-fe  em  grande  defprezo  já  o  tezouro 
D^Apollo  ,  que  os  efpritos   enriquece 
E  as  fontes   orna  d^Era,  e  verde  louro. 

Quaó  contente   de  fi   quando  amanhece 
Se  acha  o  efprito  entregue   rodo  á   Muza^ 
Quaó  contente  de   fi  5  quando  anoutece  1 

Quaó  confiado  fempre  ,  e  feguro  uza 
De  feu  entendimento  ^  quaó    feguro 

,    Sabe  ó  bem  dar  louvor  5   ó  mal   efcuza  ! 

Quanto  mçlhor  entende  o  bouij  e  o  puro,      - 

Quan-f 
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Quanto  melhor  o  máo  ,  que  quem  fe  arreda 
Das  doutas  Muzas  com   efprito  duro  ! 

Mais  fácil  nefte  eftá,  mais  certa   a  queda 
Do  entendimento ,  e  em  qualquer  fraco  laço 
Facilmente   fe  prende  ,  enlaça  ,  e  enreda. 

Pejaó-fe  as  Muzas,  correm-fe  no  paço, 
Se  fe  achaó  nelle  eftaó  como  forçadas, 
Vem-fe  em  toda  outra  parte  mais  d^efpaço. 

Será  de  ferem  mal  agazalhadas  , 
Como  faó  ,  dos  efpritos  ociozos 
De  que  nunca  fer  podem  bem  julgadas. 

Nunca  deraõ  de  fi  muito  os  mimozos  : 
Fogem  do  mimo  ,  fogem  da  brandura  , 
Mas   fogem  muito  mais  dos   cobiçozos. 

Efcondem  muito  a  fua  fermozura 

Somente  a  moftraó  a  quem  amala  fabe  , 

E  em  eftudo  ,  e  trabalho  ,  e  amor  fe  apura; 

O  peito,  em  que  tudo  ifto  naò  cabe, 
Como  pode  efperar  tanta  riqueza  , 
Como  que  a  Muza  nunca  co^  elle  acabe? 

E  quem  naô  força  muito  a  natureza 
Por  eíle  amor ,  com  que   razaõ  efpera 
Achar  nelle,  fenaò  ódio,  e  dureza^ 

Fermofillimas   Muzas  ,  fe  poderá 

Encher  de  voíTo  efprito  eílc  meu  jpeito 
Quaõ  pouca  inveja  a  todo  o  Mundo  houvera  ! 

Fora-fe  quem   quizera   fatisfeito 

Do  rubi ,  da  efmeralda  ,  do  diamante  , 
E   fó   fora-vos   eu  a  vós  acceito. 

Graõ    Príncipe ,    que  fcmpre  tens  diante 
Doír  olho3  o  favor  das   brandas  Muzas  ; 
Faze  os  ingenhos  bons  ir  fempie  avante. 

Os  meus  verfos  ,  a  que  hei  mlfter  efcuzas  , 
A  que  defculpas  mil  fe  te  ofFerccem , 
Trata-os  co^  amor  que  os  teus  tratar  fempre  uzaf| 
Viw  achar  aíli  g  que  naõ  merecem. 

4Q 
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J  O   L  I  F  RO. 
EPISTOLA    II. 

V>/Uidará,  Livro  3  alguém  cjue  te  dezejo 
Azas  5  com  que   por  tudo  vás  voando  , 
E  enchas  o   Mundo  do  que   finto  3  e  vejo* 

Cuidará  que  te  quero  hir  procurando 
Que   fejas  entre  todos  bem  ouvido, 
E  que  a  teu  nome  os  vás  afeiçoando. 

Mas  eu  ,  Livro  ,  naõ   fou  defcomedido , 

Conheço-te  ,  e  fei   bem  que  o  naõ  mereço  j 
Que  nunca  fui  das  Muzas  conhecido. 

Sempre  as  ouvi  de  longe ,  fó  conheço 
Que  as  deve  dezejar  todo  alto  efprito  , 
Que  dezeja  no  Mundo  hum  alto  preço. 

Sei  também  que  nem  canto  ,  nem   efcrito 
Poderá  nunca  moftrar  a  menor  parte 
Do  que   Amor  em  meu  peito  tem  efcrito. 

Sei  por  muito  que  o  uzes  levantar-te. 
Os  louvores  de  Filis ,  de  que  tremo , 
Naõ  poderás ,  ó  menos  igualarte. 

Eu  pofto  aflí  entr^efte  ,  e  eft^outro  extremo 
Como  hei  de  pertender ,  que  em  ti  fe  veja 
O  que  eu  cuidar  com  tanta  razaó  temo  ^ 

O  que  principalmente  Alma  dezeja 
E'  que  Duarte  te  acceite  ;  mais  recca 
Minha  Muza  ,  que   a  tanto  indigna  fejâ. 

E  que  Filis  acazo  inda  te  leia , 

E  veja  em  ti  ,  que  a  fua  fermozura 

Enche  efta  Alma  d^amor,  de  medo  a  enleai 

Veja  que  eíle  meu  peito  em  fó  brandura 
Se  desfaz  ,  quando  mais  fente  fua  ira , 
Er  no  mór  ódio  mais  o  amor  f^apura. 

ITeja  ^ue  a  feu  Iguyor  fempte  Alma  afplra  ; 
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E  que  em   feus  olhos  tem  feu  claro  norte; 
E  que  por  elles  treme  ,  arde  ,  e  fufpira. 

Se  te  acontece  taó  ditofa  forte. 

Que  te  poíTo  querer  d^outros   favores  ^ 
Que  te  poíTo  temer  do  tempo  ,  ou  morte  ? 

Quem  para  fi  pertende  vaós  rumores 
£  fer  vifto  de  muitos  ,  e  tratado  , 
O   Mundo  todo  o  encha  de  louvores. 

Se   de   Filis   hum  fó   momento  olhado  , 
E  ó  graó   Duarte  acceiro  inda  te  vilTe  , 
Aííim  te  julgarei   por  mais  louvado  , 
Que  fe  louvarte  a  todo  o  Mundo  ouvííTc. 

JO  SENHOR  i).  DUARTE. 

EPISTOLA    III. 

OEnhor,  de  mim  cantado  nos  primeiros 
Meus  vcrfos  de  ti  indinòs  ,  graó  Dvarte  , 
Qae  cantado  feras   nos  derradeiros. 

S'um  efprito  occupado  fó  em  amarte 
Merece   fer  ouvido ,  ouvem^agora 
Que  nunca  fem  amor  foube  fallatte. 

Vaifem^o   anno  ,  o  n;ies  ,  o  dia  ,  e  hora 
Sempre  em  fervirte  ^  devote  amor  puro. 
Como  fe  negará  o  que  n^Alma  mora. 

Aprazer  fempre  a  todos  é  tam  duro , 
Que  parece  impoílivel  ,  ós  melhores 
Contentar ,  e  aprazer  é  o  mais  feguro; 

Das  mais  altas  virtudes  e  mayores 

Se  deve   ornar  um  Príncipe  ,  qu^efpanto 
Quer  dar  de  íi  ós  grandes  ,  e  ós  menores; 

Mil  vezes  ouvirás  que  naó   é  tanto 

Grani  nome ,  como  graó  merecimento  , 
Efte  cria  memoria  ,  e  immortal  canto. 

Quantos  vimos  trazendo  o  nacimento 
■  D^afv 
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D^altos  Reis  ,  d^altos  Príncipes ,  fomente 
Encher  feus  nomes  d'avorrecimento. 

Deftes  nom  curo  ,  paíTam  levemente 
A  vida  toda  ,  indinos  de  memoria  , 
Dinos  de  commum  ódio  a  toda  a  gente. 

Louvo  fomente  aquelles,  que  fua   gloria 
Põem  na  virtude  ,  na  honra  ,  na  grandeza  5 
E  em  faber  ter  de  fi  fempre  viftoria. 

Deftes   és  3  bom  Dvarte  ^  tua  pureza 

Se   moftra  em  quanto  fazes ,  e  a  bondade 
Se  vê  bem  de  teu  peito  em  tua  clareza. 

Nom  tens  por  teu  exemplo  a  antiguidade  , 
Nom  Julios  5  nom  Auguftos  ^  nom  Trajanos, 
Nom  outros  mil  qu^efpantaô  toda  idade  : 

Que  por  fumos  ,  por  ventos  ^  por  enganos 
Somente  obravam  tudo  quanto  obravam  , 
Nom  chegando  co^  a  virta  os  defenganos , 

Da  cega  vaidade  nom  paíTavam  , 

Detinhaos  o  que  os   olhos   tem  diante , 
A  penfamentos  altos  nom  voavam. 

Tens  exemplo  nos  teus  que  te  levante , 
Imperadores  ,  Reis  ,  altos  Infantes  , 
Com  que  podes  em  tudo  ir  fempre  avante. 

Muito  qu4mites  ,  muito  que  t^efpantes 
Acharás  nelles  ,  pouco  em  que  t^enganes  , 
Inda  que  todos  em  teu  peito  os  plantes. 

Cinco  Afonfos  ,  um  Pedro,  dois  Joanes  , 

Um  Sancho,  um  bom  Dvarte,  um  Dinis  grande^ 
Cos   quais  no  mal   e  bem  te  defenganes. 

Manoel  teu  avô  ,  que  muitos  mande  >x 

Deos   á   terra  como  elle  ,  Joaõ  teu  tio, 
Cuja  memoria  fempre  no  mundo  ande. 

Cuja  perda  deixou   d^um  fraco  fio 

Muitos  reinos  pendendo  ,  e  em  Deos   fegurosj 
Que  nunca  a  boa  efperança  deu  defvio. 

pQis  em  muitgs  infantes ,  fortes  murgs 
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Sempre  do  Reino  em  armas  ,  e  em  confelho  i 
Qu^exemplos  acharás  claros  e  puros  ! 
Que  !  naquelle  alro  Henrique  vivo  efpelho 


fe  letras  e  virtudes  ,  cuio  efprito 
.... 


S^eu  poílo  )  que  o  imites  t^aconfelho. 

Digo  aqueíie  alto  Infante  de  qu^efcrito 
Mil  maravilhas  acho  ,  a  quem  fe  deve 
Um  alto  canto ,  um  raro  e  grave  eícrito» 

Em  quem  principio  ,  delle  dino ,  teve 
NoíTa  navegação  que  o  mundo  efpanta, 
Qiie  tantos  annos  efcondida  efteve. 

Meo  per  que  fe  moftra  ,  enfina  e  planta 
A  Fé  entre  gente  d^antes  dura  ^  immiga. 
Que  já  com  nofco  um  Deos  confeíTa  e  canta; 

Os  mais  efpero  que  teu  peito  os  diga. 
Que  os  vai  em  tudo  o  bom  fempre  imitando. 
Como  a  memoria  já  menos   antiga. 

Um  Luis  5  um  Afonfo,  e  um  Fernando  , 
E  teu  pay  de  ti  dino,  de  que  herdafte 
Cafa  5  graças  ,  e  nome  doce  e  brando. 

Que!  noutro  grande  Enrique  que  alcançafte 
Do  Ceo  j  p^or  vivo  exemplo  Puro  e  claro ; 
Efta  fó  imitação   em  tudo  bafte. 

Príncipe  ,  entre  os  mais  raros  o  mais  raro  , 
Que  nos  deixou  e  deixe  a  maó  divina 
Por  remédio  commum ,  por  bem  e  empato.» 

Nom  nos  impida  a  terra  ingrata  ,  e  indina 

ç  Efta  mercê  que  nós  mal  merecemos  > 
Mande ,  governe  ,  enfme  como  enfina» 

Com  fua  virtude  que  feguir  devemos  , 
Ponha  Sebaftiaô  em  idade  inteira 
Tal  Rei  como  j  angora  o  promettemos. 

De  Reis  exemplos  tais,  que  da  primeira 
Idade  fempre  fofte  ,  e  vás  feguindo  , 
Tem  fempre  n^Alma  a  hiftoria  verdadeira; 

iKeila  verás  como  f^irá  fubindo 

JJtó 
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Um  Príncipe  ó  que  dev^e ,  a  paz  e  á  guerra  , 
O   bem  e  o  mal  irás  claro  fentindo. 

AUi  aprenderás  a  erguer  da  terra 
Teus  altos  penfamentos  á  virtude , 
Qu^em  baixos  penfamentos  nom  f^encerra. 

E  nella  uma  firmeza  a  que  rom  mude 
Tempo ,  trabalho  ,  nem  algua  mudança  , 
Mas  com  conftancia  a  tudo  em  fi  Pefcude. 

Verás  nos  goftos  vaós  a  temperança 
Quanto  íiproveita,  e  como  c  leve  e  incerta 
Só  no  humano   faber  a  confiança. 

E  que  fomente  aquelle  fempre  acerta 

Que  ouve  o  confelho  bom  ,  e  que  o  acceita  i 
E  agradece  a  vontade  clara  e  certa. 

Que  o  lifongeiro  e  falfo  eftranha  e  engeita  • 
Mal  que  tudo  deftrue  ,  e  tudo  dana , 
E  inda  em  perigo  põem  a  Alma  perfeita; 

Da  fciencia  divina ,  e  fciencia  humana 
Convém  encher  o  peito ,  efta  alumia  , 
Efta  enfina  a  verdade  ,  e  defengana. 

O  Principe ,  em  que  as  letras  á  porfia 

Co^  a  bondade  eftiveíTem  ,  com  que  fama 
Com  que  nome  no  mundo  voaria  ! 

Efta  as  virtudes  todas  a  fi  chama  , 
Efta  de  liberdade  enche  os  efpritos  , 
A  piedade  conferva  ,  a  juftiça  ama, 

í^!'Alma  com  vivas  letras  traz  efcritos  j4 

A'  pátria  amor ,  graõ  zelo  ó  bem  communj 
De  que  nacem  proveitos  infinitos. 

Após  efta  os  bens  todos  um  e  um  -^ 

Sempre  feguindo  vaó ,  traz  fempre  acima 
De  tudo  ósl>ens  amor,  ódio  a  nenhum, 

pom  efta  a  fortaleza  mais  í^eftima, 
A  grandeza  d^efpritos  mais  f^apura , 
A  cada  coiifa  dá  feu  preço ,  e  eftimaí 

Aqui  cg^  a  cgitefia  e  çq^  a  brandura 

ftfí 
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Alli   a  authoridade   fe  tempera  , 

Que  uma  e  outra  eftá  inteira  e  fegura 

A  liberalidade,  que  s^efpera 

Mais   qu^em  todos  num  Príncipe  ,  aqui  fabe 
UAir  de  íi  ,  que  tudo  aqui  f^efmera. 

Quem  dirá  o  que   num  grande  efprito  cabe 
De  fciencia  e  virtude   bem  guiado  ? 
Mas  nom  á  quem  igualmente  tudo  acabe. 

Conhece  o  bom  ferviço  o  bom  criado  , 
Sabe  qual   é  o   amor  ,  qual  o  intereíTe  , 
Entende  a   qual  eftá   mais  obrigado. 

Quem  de  ti,   grande  Principe  ,  foubeíTe 

Tudo  o  que  fegues ,  tudo  o  a  que  t^incllnas  , 
Que  bufcaria  em  ti  que  nom  teveíTe  ! 

Condições  brandas  ,  condições  divinas  , 
Coftumes  ,   com   que   neíía  idade  branda 
Nos  moves  ,  nos   reprendes  ,  nos  enfinas. 

Sempre  a  memoria  chea  d^exemplos   anda 
De  mil  Reis  teus  avos  ,  de  ti  imitados  , 
Sabes  qu^o   exemplo  obriga  ,  vence  ,  abranda; 

Sejam  de  ti  eftes  verfos   bem  julgados. 

Que  ó  amor  com  que  vaó  fomente  o  deves, 
S'elles  devem  por  li   fer  defprezados. 

Quveos  5  Principe  grande  ,  fc  t'atreves , 
Pois  igualmente  a  todos  fatisfazes  , 
Nom  por  lembrança  do  que  fazer  deves  , 

IVÍas  por  memoria  ó  mundo  do  que  fazes, 

JO  SENHOR  D.  DUARTE  y 
Ruanda  ElRey  o  poz  em  cafa  do  Injame  D.  Lui^, 
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_  E  clarilfimos  Reis  geração  clara, 
Duarte ,  em  quem  o  Ceo  nos  quis  moftrar 
De  todo  raro.  bem  úa  forma  rara. 
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Elle   que  a  tantos   quiz  a  ti  mandar 

Grande  e  alegre   remédio  a  gram  trifteza^i 
Elle  que  afli   te   quiz  té^qui  criar  : 

Enchendote  eíTc  peito  de  grandeza  , 
EíPAlma  de  virtuofa   inclinação  , 
Comtigo  ufará  em  tudo  fua  largueza. 

Mas  alça  agora  um  pouco  o  coração  ^ 
Verás   que  o  que   té^gora  te  tem   dado 
Saó  feguros  finais   que  nom  é  em  vaõ. 

Dos  Reis  teus   bi favos  ora  deixado 
O  conto  dino  d^immortal  lembrança  , 
Que  tal  nos  foi  cad^um  do  Ceo   mandado. 

Olha  quam  alta,   e  certa  confiança 
Devemos   ter  do  que  de  ti  já  cremos 
Na  branda  paz,  e  na  guerreira  lança. 

Pois  daquelles  dous  lumes  ,  dous  eftremos 
No  mundo   fós  ,  dous  Reis  em  tudo  claros  y 
Netto  e  Sobrinho  ,   em  tudo  fer  te  vemos. 

Manoel ,   e  Joaó  certos  emparos 

Sempre  a  toda  virtude  ,  a  cujo  certo 
Louvor  devidos  faó  ingenhos  raros. 

Reis  ,  com  cujos  efpritos  defcuberto  \ 

E  feguido  é  de  nós   o  rico  Oriente , 
Que  a  noííos  olhos  foi   fempre  encuberto. 

Reis  5  com  cujas  Leis   vive  aquella  gente  > 

Que  cada  dia  deixa  o  Sol  efcuro  , 
Em  quanto  a  noífas  vifl:as   é  prefente. 

D'um  delles  quiz  já   o  Ceo  em  fua  fegura 
Gloria   receber  a  Alma  ,  a  Deos  voou 
De  todo  impedimento  limpa  ,  e  pura. 

E  cá  5  por  noíta  gloria  5  nos  deixou. 

Sobre  tantos  bens  feus  ,  tam  claro  Norte, 
Qu^em  todo  o   mundo  fua  luz  moftrou. 

Eu  digo  aquelle  Rei  ,  a  quem  nem  morre  , 
Tempo  ,  ferro  ,  agoa  ,  ou   fogo  eftorvará 
,Ter   fobre  todos  mais  famofa  f^rce. 

C  Aquei- 


f^  P  o   E  Z   I   A    Sf 

Aquelle   gnm   Joaõ  ,  a  quem  eftá 
Tanto  mar  3  tanta  terra  obedecendo  5 
E   qu^inda   muitos  íinnos   cftará. 

Rei  ,  de  que  taatos  Reis  eltaõ  pendendo  , 
A   qu^-eltaó  de  tam  longe  tanto  amando  , 
A   qu^eftao  de   tam  longe  aíii  temendo. 

Que   com  armas  o   Oriente   eftá  guardando. 
Que  cem  coftumcs  bons  o  Occidente  honra, 
Que  com   Leis  juftas  tudo   eftá  emendando. 

A  quem  tem  dado   Deos   tal   dom  ^  tal  honra  , 
Que  por   clle  lua  fé  le   pregue  y  e  imprima 
Nos  qu^eftavam  ,   íem  elia,  em  vil  deshonrá. 

Santo  Rei  ,  que  tem  pofto  tanto  acima 
Seu    Reino  de  todo   outro  ,  no   Divino 
Culto  5  que   mais  que  todos   honra  ,  c  eftima. 

Rei  5  que   entre  os  outros  Reis    é  fó  mais  dino 
I7e   fer  fó   Rei   na   terra  ,  cujo  peito 
Arde  cm   amor  dés  feus  ,  Senhor   benino. 

AíIi   á  juftiça  5  aíli   á  razaó  fugeico 

Qu*igualmente  honra  o  bem  ,  caftiga  o  mal  ^. 
Sempre   a  rodos   igual  ,  fempre   direito. 

Em  todas   as   virtudes  um  fó  ,  tal 
Que  já  no   Ceo   merece  alta  Coroa, 
Cpmo  em  tudo  merece   aqui   a  Real. 

Qjam  docemente  em  todo  ouvido  foa 
Seu  brando  nome  ,  como   é   recebido 
Por  todo  mundo  ,  que  por  todo  voa. 

Nunca  tal   nome  em  ti    leja  èfquecido  5 
Tal  ^  Rei ,  tal   pai  ,  tal   tio  ,  e"  tal  Senhor 
Te  terá  fempre  em  alto   eftado  erguido. 

Infíamma  eíTe  teu  peito   em  feu  amor, 
Tudo  em  ti  feja  amor  deftc  Rei   grande  , 
For  quem   tMnda  efpcramos  ver  mayor, 

íCifto  fempre  teu  efprito  occupado  ande  , 
E  naqueiles  Reis   grandes  de  que  vens  , 
Cujos  cfpritos  Deos  em  ti  nos  mande. 

Em 
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Em  ti  nos  moftre  grandes  e  altos  bens  ^ 
Em  ti  teu  pai  5  clariffimo  alto  Infante  3 
Que  por  exemplo?  certo  em  tudo  tens» 

Com  fuás  raras  virtudes  fempre  diante 
Dos  olhos  terás  clara  e  cerca  gula  , 
Com  que,  quanto  em  ti  ouver,  ó  mundo  eípante^ 

De  lá  d'entr'Anjos  onde  eftá  ,  te  guia 
A  coufasj  que  com  grande  honra  na  terra 
Nom  percas  da   do   Ceo  a  alta  valiaé 

Que  cá  fem  efte  lume  em  tudo  fe  erra  , 
Sem  efta  luz  nom  á  quem  nada  veja, 
Bufca-a  ,  que  à  quem  a  bufca  nom  fc  cerr^* 

Vai  fempre  avawte  em  tudo ,  e  tudo  fçja 
Mais   qu^em  todos  em  ti ,  que   certo  faro 
Tens  5  que  moílrarte  o  bem  fempre  defeja; 

A  que  hora  Deos  t^entrega ,  por  tam  raro 
Como  em  tudo  o  conhece  ,  quem  conhece 
(  Se  á  quem  )  que  tudo  o  bom  tem  nelle  empato. 

Efte   é  aquelle  alto  Infante  ,  que  merece 
Quanto  á  que  merecer,  efte  ante  quem 
A  antiguidade  toda  f^efcureçe» 

Clariílimo  Luis  por  noíTo  bem 
m      A'  terra  dado,  em  quem  todo  áefejôj 
Todo  efprito  fegufo  exemplo  tem  , 

]á  teus  olhos  alçados  ver  defejo 
A^quelle  claro  lume  ^  fe  tal  lutnê 
Sempre  fegues  ,  Dvarte  ,  qual  te  vejo  ! 

Podes  chegar  por  elle  ó   alto  cUme 
D^armas   e  letras  ,  c  6  mayor  cftremo 
Em  paz  ,  ena  guerra  ,  em  todo  bom  coílume. 

Falle  ifto  (  que  ante  tanto  todo  trehio  , 

Vai-fe  uma ,  vem  m^outra  onda  ,  c  cu  cóm  tudo 
Hora  em  defejos  arco  ,  e  hora  temo  )  , 

Falle  o  confelho  bom  ,  alto  ,  c  fefudo  , 
Que  nunca  ó  bem  negou  o  qu^cntendeo  , 
Que  nunca  contra  o  mal  l'e  vio  ícr  mudo* 

G  ii  Fa- 
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Falle  íi  gram  fortaleza,  que  tenieo 

Tanto  aqucUe  gram  Turco ,  e   Cario  o  diga 
Que  CO*  elle  o  fez  fugir  ^  co^  elle  o  venceo  , 

Que  co'  elle  a  tafita  terra  dura  imiga 
(  Medo  já  de   Romanos  )  gente  fera 
Com   Leis  e   obediência  hora   fuggiga, 

Falle  cm  feu  peito  o  mais   qu'inda  íízera  , 
Se  o  tempo  avaro  d^honras  merecidas 
A   fuás  altas  tenções  nom  fe  oppofera. 

Fallem  tantas  Sciencias  tam  fabidas 
Dellc  Príncipe  tal  ,  que  d^amor  puro 
Após   fi  leva  as   Almas,  leva  as  vidas. 

Efte  amor,  bom  Dvarte  ,  em  ti  feguro 
Se  veja  fempre  ,  neftc  amor  t^accende^ 
(^ue  pode  em  tudo   ferte  forte  muro. 

De   fua  vontade   em  tudo   fempre  pende, 
A  outra  nenhúa  t^entregues  ,  ííate  mais 

.cDqfta  que  fe  te  dá  ,  nom  fe  te  vende. 

Farás   a   teu   defejo. obras  iguais. 

Se  tens  nos  olhos ,  e  no  entendimento 
Seus   feitos  dinos   d'honras  immortais. 

AlTenta  nelle   em  tudo  o  fundamento^ 
Tudo  leyantarás  quanto   quizercs  , 
Nom  t' enganará  em  nada  o  penfamento. 

Em   tudo  acertarás  quanto   fizeres  , 
Serás  honra  da  pátria  ,  feras  gloria 
Dos  que  te  querem,  Dvarte  ,  e  dos  que  queres, 
E  encherás  delitos   feitos  tua  hiftoria, 

'  j4  meu  Trmao 

GASPAR  DE  SOUZA  ,  A  MALTA. 

E  P  I  S  T  O  L  A    V: 

IV!  Andas  que  d^efta  terra,  Irm,aõ  ;,  t^efcreva^ 
Mas  que  t^ei   d^efcrever^  que  tal  é  çudo 

Que 
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Que  nom  fei  com  que  efprito  a  iiTo  m^atreva* 

E'  neceííario  fazer-fe  homem  mudo, 

Por  nom  vir  a  fallar  coufas  que  doam  , 
Sempre  fe   cala  mais   o  mais  fcfudo. 

Todos  í^efcandalizam  ,  fc  magoam 

Da  verdade ,  e  deve  ella  de  dizer-fe  , 

Mas  bens   em  mãos  ouvidos  bem  nom  foam. 

Mas  o  que ,  Irmaó ,  de  cá  pode  efcrever-fe 
E^   que  vivemos   fempre   em  ocíofidade , 
Querendo  o  que  mais   deve  aborrecerfe. 

E'  o    alvo  a  que  fe  tira  huma  vaidade, 
Huma  honra  bufcada  baixamente 
Per  meos  lem  juftiça  ,  e  íem  verdade. 

Alcançaa  mais  depreíTa  quem  mais  mente , 
E  quem   em  tudo  c    fempre  verdadeiro 
Nom  engana  ,  nom  tem  ,  nom  o  honra  a  gente. 

Quanto  fe   tem  ,  fe  vai  ,  es  o  primeiro 
Em  bondade  5  em  faber ,  fe  o  ouro  falta 
Bem  te  podes  contar  por  derradeiro. 

E'  trazido  nas   maós  ,  per  cima  falta 

Das   cabeças  quem  tem  ,  vé  que  baixeza 
Tam  indevidamente  éftá  tam  altal 

Vil   é  a  prata  e  o  ouro  ;  a  boa  nobreza 
A  verdadeira  honra  é   fam   virtude  , 
Qu^em  menos  tem  que  tudo  a  vam  riqueza. 

Quem  no  efprito  e  no  corpo  tem  faude  , 
E  meammente  o  neceííario   á   vida  , 
Só  no  remédio  d^Alma  fempre  eftudc. 

Os  thefouros  de    Crefo  ,  o  ouro  de   Mida 
Defpreze.  Nade  os  mares  ,  corra  a  terra 
O  que   tem  da  cobiça  a   Alma  vencida. 

A  morte   geralmente  tudo  enterra  , 

Sabe  os  nomes   a   todos  ,  todos  chama , 
Hora  os  do  povoado  ,  hora  os   da  ferra. 

Trifte  (  ó  que   grave  mal  )  o  que  tanto  ama 
O  que  lhe  á  de  pelar  de  ter  amado  3 

E 
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E  ò  que  mais  amar  deve,  mais  defama* 

Nenhum  temor  refrea  ,  é  pregoado 

De  velhos,  e  de  moços,  bufquefe  ouro. 
Ou  feja  mal  ,  ou   bem  feja  bufcado. 

Efqueceíe  de  todo  o  bom  tefouro 

Onde  o  ladraó  naó  entra,  nem  a  traça. 
Qiie  mais  pôde  fazer  um  Turco ,  ou  Mouro  ? 

M'ú  vezes  a  Alma  aííi   fe  m^embaraça 

Com  coufas  que  ouço  em  uns  ,  em  outros  vejoj 
Qiie  fico  fem  faber  que  cuide  ou  faça. 

XJm  livre  eíprito  ,  um  puro  e  faô  defejo 
De  rrvaravilha  fe  acha  ,  andam  tomados 
Do  medo  ,  ninguém  oufa ,  tudo  é  pejo. 

Olhos,  e   penfamentos  ,  e  cuidados 

Em  mil  çQufas  fem  nome  ,  em  femrazoes 
Andam  fémpre  detidos  e  occupados, 

Nom  á  amizad-es^,  nom  converfaçóes 
Para  exercícios  bons  ,  para  coítumes 
Qu^^inclinem  i  virtude  os  corações. 

Vis  praticas  continuas  ,  os  queixumes , 
Na  praça  ,  na  iguaria  ma  ou  boa  , 
"Nq  jogo  ,  nas  delicias  ,  nos  perfumes. 

De  maravilha  í^ouve  ,  apenas  loa 
D^armas ,  e  leiras  o  louvor  devido  , 
Que  da  nobreza  faõ   honra  e  coroa. 

Dc  todo  eíle  exercício  anda  efquecido 
Como  vao  ,  como  incerto,  com.o  indino. 
Que  nelle  um  alto  ^fprito  ande  embebido» 

Cuípa  de  cada  um  ,  e  defatino  ,  ■ 

M<íyor  culpa  do  tempo  ,  que  o  que  mais 
Honra  merece  ,  tem  por  menos  dino. 

Se  um  tem  altos  efprltos  ,  defiguais 

Dos  çfpritos  communs  ,  zombam  e  rim  , 
Valem  (  como  já   di-íTe  )  vaôs  metais, 

Quf?ro  ,  írmaó  ,  recolher  agora  em  mim 
MU  coulas  qq^nda  a  medo  de  mim  &q 


Mas 
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Mas  fci  que  tudo  emfim  á  de  ter   fim. 

Ditofo   tu  5  que   d^efte  commum  fio 
Da  gente  t-apartafte  ,  qu'efcoiheftes 
Trabalho  ,  armas ,  perigo  ,  calma  ,  e  frio  , 

A  Que^  ledo,  tua  vida  offerccefte 

NclTa   bandeira  a  que  te  já  obrigafte, 
E  cujas   Leis   cumprir  já  prometefte. 

Bandeira  de   joaõ ,  em  que   ganhafte 

Mór  honra  ,  melhor  nome  ,  dom  mais  certo 
Do  que  efta  vida  dá  que  cá  deixafte. 

Aquelle  Joaó  digo  ,  no  deferto 

Criado  ,  que  vencido  o  humano  medo  9 
Sempre  teve  â  verdade  o  peito  aberto. 

Aqueilc  que  o  Senhor  moftrou  c^o  dedo. 

Que   o  bautifou  no  rio  claro  e  puro  , 

Que  ouvio  aqueilc  altiííino  fegredo. 

Que  já  quando  naceo  ,  naçeo  feguro 
De  peccado  ,  já   Santo  ,  já  triunfando 
De  íi  5  e  do  mundo  ,    e  do  outro   immigo  duro; 

Aquelle  a  que  Deos  mefmo  efteve  alçando 
Com  mil  louvores  ,  que  com  mil  louvores 
Devem  todos   ir  fempre  celebrando. 

Ditofo  tu  outra  vez ,  que  os  vaõs  favores 
Humanos  nom  efperas  ,  que  direito 
Tens  o  efprito  ós  defcanios  >  e  ós  temores. 

Que  muitas  vezes  o  esforçado  peirp 
Exercitas  contente   contra  o  immigo  , 
Pondo  em  Deos  fempre  o  principal  refpclto. 

Que  o  tempo  em  guerra  gaftas  com  perigo  , 
E  enches  de  lições  graves  a  mcn>oria  , 
E  és  da  verdade  e  bem  fomente   amigo. 

Poderás  afli  ter  certa  a  viíloiia 

Do  mundo  5  e  de  ti  mefmo  ,  e  Iniji  da  morte  ^ 
Na  terra  terás  honra  ,  no   Ceo  gloria. 
Ditofo  a  quem  couber  tam  grande  forte  ! 
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Onte  mayor,  cujo  alto  ingenho  efpanta 
Grandes  ingenhos  ,  e  ditofamente 
A'  todo  eftilo  e  verfo  íe  levanta. 

Teus  graves  verfos  li ,  nelles  prefente 
Eftive  todo  ,  que  tal  fundamento 
Forçara  a  fentir  muito  quem  nom  fentc. 

Quem  melhor  que  ti  nota  o  vaó  intento 
Das  humanai:  tenções  tam  retorcidas. 
Que  vem  todas  parar  em  leve  vento? 

Quem  as  idades  todas  confumidas 

Após  um  goíto  vaó  ,  fraco,  e  forçofo , 
Que  nom  dura,  e  deftrue  Almas  e  vidas? 

<^.iem  o  fim  que   feguimos   vaõgloriofo. 
Enfeitando  o  feguro  e  verdadeiro  , 
Para  as  Almas  e  vidas   proveitofo  ? 

Qiiem  o  peito  já  em  tudo  lifongeiro 
Trocado  polo  bom ,  leal  ,  e  puro , 
C  Santo  5  mas   engeitado  companheiro  )  ? 

Quem  vé  melhor  que   ti  um  juizo  efcuro , 
Que   do  que  de  fi  cuida  ,  e  em  fi  confia  , 
Seu  voro   em  tudo  tem  por  mais  feguro? 

Põe  de   íuas  razões  toda  a  valia  , 
De   fuás  palavras  põe  toda  a  verdade 
Em  feu  entendimento  ,  e  lua  porfia. 

■Que  grande  còufa  c  ver  tanta  vontade 
Sobre  uma  mefma  coufa  ,  e  cada  úa 
Cuidar  que  a  que  é  contraria  é  falfidade  ! 

Muitas  voltas  dá  o  Sol  ,  multas  a  Lua 
Muitas  o  tempo  dá,  traz  mil  coílumes 
Que  nom  feí  fjí  os  vio  nunca  idade  algua. 


Ta- 
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Tudo  agora  faó  caufas  de  queixumes  , 

Ma.s  quem  fe  queixará  5  que   a  vida  é  breve  j 
E  inda  dos   penfamentos  íe  á  ciúmes  í 

Ver  o   faber  humano  fraco  ,  e  leve  , 

Ter  por  mais  o  que  deve  ter  por  menos  ! 
Ver  a  và  difcriçaô  envolta  em  neve  J 

Frieza  de  razões  j.juizos  pequenos  , 
Qiie   fe  noni  fabem  ,  mais  fe   remedeam 
Ou  com  tocar  de  braço ,  ou   dar  d^acenos. 

E  acham.f^outros  que   a  eftes  lifongeam  , 
Acha  louvor  o  mal  ,  propenfaõ  boa 
Todos  a  louvam  ,  todos  a   receam. 

A  ligeireza  com  que  o  tempo  voa  ! 

A  preíTa  com   que  a  vida  á  morte  corre  ! 
E  nada  d^ifto   em  noíTas  Almas  foa  ! 

Tudo  depreílii  acaba  ,  tudo  morre  ,  ; 

Todos  té   cegos  claramente  o  vemos , 
E  ninguém  do  que  deve  fe  foccorre. 

Ver  quam  ligeiramente  em  outrem  cremos  T 

Um  erro  ,  um  mal  3  úa   culpa,  úadeshonra,. 
E  ver  nos  bens  as   duvidas  que  temos  I  ^ 

Ver  como  nos  faz  nojo  a  alhea  honra  , 
Inda  que  bem  ganhada  ,  e  merecida , 
E  nom  vemos  quanto  ifto  nos  deshonra! 

Ditofa  ó  quam  ditofa  a  livre  vida , 

Que  o  bem  fó  louva ,  o  bem  fó  tem  ern  conta , 
E  defpreza  a   que  vê  que   vai  perdida  ! 

Com  fuás  faltas  (quando  as  tem)  s^afronta, 
E  doefe  das  alheas  ,  mas  á  tal 
Que  fe  defculpa  co^  as  que  noutro  aponta. 

Como  anda  bem  julgado  agora  o  mal ! 
Como  anda  mal   julgado   agora  o  bem  ! 
Eftc  quam  pouco  ,  aquelle   quanto   vai  ! 

Quantos  defeitos  um  defeito   rem  , 

Que  cayo  em  muitos  f^encobrilo  quero, 
Podendo-o  remediar  como  convém' 
; :    .  Tu- 
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Tudo  quanto  fe  trata  c  engano  mero  , 
Aíli  o  ouço ,  aííi  o  vejo  5  aiU  o  entendo , 
Que  do  que  ontem  efperei  já  defefpero. 

Quem  vé   porque  nom  deva  dMr  perdendo 
A  vida  10  de  nojo  e  de  trifteza  t 
Quem  á  morte  feguro  irá  correndo  i 

A  gentílica  fciencia  inda  le  preza 
D'eníinar  a  fermofa  e  fam  virtude  1 
Que  por  fi   môfma  tudo  o  mais  defprcza^ 

Nom  á   com  efta  afronta   quem  fe  mude 
De  coufas  ^  que  merecem  choro  e  rifo  , 
Nom  a  quem  queira  ter  boa  faude. 

Quantos  conrraftes  vemos  para  o  fifo  ! 
Mas  devefe  elie  d4r  muito  poupando 
Para  mil   males  5  que  vem  d^improvifo. 

Deos   fofre  tudo  ,  mas  nom   fei  té   quando 
O  quererá  fofrer ,  por  mor  caftigo 
Quiçá  nos   dar  5  eftá  didimulando. 

Tentar  fua  paciência  c  gram  perigo  , 
Tudo  ouve  ,  tudo  vê  ,  e  tudo  entende  , 
E  contra  feu  poder  nom  f^acha  abrigo. 

Mas  tu  5  Monte  Mayor ,  a  quem  fe  rende 
O  qu^eu  finto  e  entendo  ,  finte  quanta 
A  meu  entendimento  fe  defende. 

Mais  pudera   dizerte  ;  mas  c  tanto 

Que  o  quiz  antes  comigo  cftar  fintindo  , 
Mas   a  ti  o  deixo  que  co'   grande  efpanto 

O'  monte  das  Irmans  foftes  fubindo. 

A  JOAÔ  LOPES  LEITjd  , 
indo-fe  pcra  a  índia ,  em  refpojia  d^outra  fua^ 
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om  m^efpanto  y  bom  Joaõ  ,  qu^afli  çaoveffe 
Teu  alto  efprito  a  cua  doce  pçfina  , 
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Qi/e  com  tam  alto  aparo  alli  efcrevelTe. 
Nunca  par'clle  foy  coufa  pequena  , 

Tens   moftrado  já  diíTo  mil  finais , 

E  á  muito  tudo  em  ti  fempre  fe  ordena* 
Mas  vindo  ó  de  que  tratas  ,  corn  iguais 

Veríos  a  teu  ingenho  raro  e  puro  , 

Que  crece  cada  dia  muito  mais. 
Quem  andará  entrSigente  já  feguro  ? 

E  quem  fe  nom  verá  tomado  ás   maós  , 

Cad'hora  d^nm  immigo  forte  e  duro  ? 
Abertos  corações  ,  e  peitos  faós , 

E  bofes  (  como  dizem  )  bem  lavados 

Forom-fe  a  troco  d^enganofos  vaòs. 
Verás  andar  alguns  apoftemados  , 

Quero  dizer  tam  cheos  de  vaidade , 

Que  andam  fomente  d^ella  fempre  inchados, 
OlHa  que  coftumada  novidade  , 
.     Que  o  qu^eítá  contrariando  a  natureza 

Sigam  tantos,  e  tanto  de  vontade! 
Olha  como  cad'um  de   fi   fe  preza  , 

Como  de  fi  fomente  f^eftá  crendo  , 

Pafibu  de  todo  a  natural  clareza : 
Clareza  pura  com  que  conhecendo 

Cad^um  feu  erro  claro  o  confeíTava  , 

Emenda  ,  e  avifo  delle  pretendendo. 
Aquelle  gram  pintor ,  quando  acabava 

Uma  obra  á  porta  a  punha ,  e  í^efcondia 

Ouvindo  o  que  cad^um  d^ella  julgava. 
Se  alguém  alguma  coufa  reprendia 

Logo  emendava ,  fez-fe  alli  eftremado  , 

]á  perdeo  o  confelho  fua  valia, 
Nom  fofre  já  ninguém   fer  avifado 

No  que  merece  mais  fer  reprendido  , 

Ifl:o  c  o  que  deve  fer  peor  julgado. 
E'  de  nòs  de  muy  longe  conhecido 

O  argueiro  pequeng  no  qIHq  alheo. 
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E  o  madeiro  no  noílb  nunca  é  crido.         ^ 

Fallar  nifto  por   nós  nada  receo  ; 

Porque   quem  me   darás  que  lançar  poíTa 
Uma  pedra ,  fem  de  culpa  ter  receo  i 

O'  grani  defaventura  ,  ó  perda   groíTa  , 
Perderfe  aíli  a   amizade  verdadeira 
Mais  querida ,  e  mayor  riqueza  noíTa  ! 

Efte  monftro  da  lingoa  liíbngeira 
A's   Almas  a  furtou  ,  c  a  fermofura 
Lhe  desfez  qu^era  d^antes  tam  inteira. 

PaíToufe  á  Alma  a  immizade  dura  , 

(  Quem  á  que  fem  pefar  o  crea ,  ou   diga  !  ) 
E'  d^Alma  ,  e  dura  em  quanto   a  vida  dura. 

Nom  á  quem  tanto  mal  nom   contradiga, 
E  o  eílranhe  comfigo  ,  e  nom  á  quem    • 
C*^o  que  faz  ,  do  que  diz  nom  fc  defdiga. 

E'  tanto   agora  o  mal  ,  qu^encobrc  o   bem  j 
Tam  pouco  é  agora  o  bem,  que  pode  o  mal 
Quanto  quer,  fem  que  o  atalhe  já  ninguém. 

Vem  ifto  ,  porque  o   gofto  principal 
Pomos  fó  nos  começos  ,  nom   fentimos 
O   efreito  dos  males  que   é  mortal. 

Em  noffos  próprios  danos  confentimos 
Por  feguir  o  coftume  perigofo  , 
Com  que  as  penas  eternas  adquirimos  : 

O'  ufo  eítranho ,  ó  mal  tam  odiofo  , 
Por  força  ei  de  feguir  os  ociofos , 
Porque  o  coftume  eftá  em  fer  ociofo ! 

Nom  te  pareçam  nomes  fabulofos 
Para  gente  que  tanto  negocea  , 
Que  aiTi  chamo  eu  ós  poucos  proveitofos.' 

Qaem  averá  que  tantos  males  Ica 

Sem  grande  efpanto  'i  mas  calarme  quero:  • 
Mais   defeja  fair ,  mais  tomo  a  vea. 

Livre  deftes  contrários  ,  inda  efpero 
^  vida,  que  íue  i(;>uva5,  apartada 

*--"      .  '  Lou- 
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Longe  de  tanto   immigo   duro  e  fero. 

Vida  (jne  pode   fer  mais  defcançada 

Que  rodas  ,  a  quem  for  d^ella  contente. 
Que   fem  contentamento  tudo  é  nada. 

Efte  nom  á  perfeito  entr^a  vam  gente  , 
Porque  os  mais  fentem  bemaventurança 
No  em   que  menos  a  fente  o  que    mais  fente. 

Alli  defenganado  da  efperança 
Eftá  um   coração  livre  e  quieto  , 
E  tem  fó  no  que  deve  a  confiança. 

Alli  um  penfamento  alto  e  difcreto 
Pode  eftar  mais   íeguro  de  receos 
D^achar  muitos  qu'eftorvem  feu  fecreto. 

Nom  á  negocio  alli  per  tam  mãos  meos, 
Per  tam  injuftos  termos  ,  tam  infames  j 
Livremente  fe  trata  ,  e  fem  enleos. 

Nom  achas  em  cem  annos   quem  defames  , 

Nem  quem  t^aggrave  ,  nem  de  quem  t^aggrayes  , 
Antes  muitos  que  tramem  ,  e  que  tu  ames. 

Alli  os  naturais  cantos  das  aves 
Ouvirias  mil  vezes ,  de  teu  gofto 
Terias  livros  doutos  ,  brandos  ,  graves. 

De  Julho  as  grandes  calmas  ,  e  as  d'Agofto 
Padarias   com  fombras  ,  e  agoas   frias  , 
E  os   frios  de   Janeiro    ó  fogo  pofto. 

Alli  teu  fono  em  chéo  dormirias , 
Terias  em  cafa  alli  menos  immigos  ^ 
E  em  paz  o  teu   bocado  comerias. 

Alli  quantos  tiveíTes  por  amigos 

Selo  hiam  claramente  ,  e  lá  coftume 
Em  tudo  á ,  fempre  cá  claros  perigos. 

Para  feguir  também  ó  alto  cume 
Do  caminho  do  Ceo ,  fe  achará  lá 
Soíícgado  repoufo  ,  e  claro  lume. 

O'  quem  tal  vida  nom   defejará  ? 

Mas  vejoa  bem  louvada  ,  e  mal  fcguida  j 

Nun- 
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Nunca  quem  d^ella  gofta ,  a  deixará. 

Mas  nom  t^eftá  ordenada  inda  efta  vida  , 
Chamado  a  cila  feras   do  Ceo  que  t^ama, 
.Quando  íbbr^oucros  bens  te  for  devida. 

Quer  de  ti   mais  agora  5  já  te  charaa 
A  quanto  com  razaô  de  ti  f^cfpera , 
Que  a  Marte  darás  nova  gloria  e  fama. 

tslovo  Loureiro^  nova  Palma  ,  ou   Era 
Para  ti  creça  já  ,  que  merecela 
"Ninguém,  que  reconheça,  o  defefpera. 

Moftrará  lá  de  ti   tua  grande  Eftrella 

No  Oriente  3  quando  cá  de  ti  já  cremo3  j 
Nem  nos  enganará  o  que  cremos  d^ella. 

Muitos  o  veraó  lá  ,  e  ouviloemos 
Os   que  de   ti  faudofos  cá  ficamos  , 
E  todos  grande   inveja  te  averemos. 

Mas  inda  que  a  teu   nome  inveja  ajamos, 
Noffas  Almas  tomadas  e  vencidas 
Do  amor  com  que  te  todos  muito  amamos  5 

Nos  movem  já  a  cantar  as  merecidas 
Honras  de  ti  no  Qange  ,  Eufrates,  Nilo, 
Onde  tanto  ganharom  tantas  vidas. 

Poderás  tu  cantarte  em  alto  eftilo, 

Mas  fomente  em  obrar  te  occupa  fempre , 
Muitos  íe  occuparaõ   em  defcubrilo  , 

Farás  durar  teu  nome  pêra  fempre. 

A  mm  Irmão 

AFONSO    VAZ    CAMINHA, 

embarcando-fe  pêra  a  índia. 
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Nda  que  Irmaõ  te  baile  teu  confelhp , 
Ouveme  o  que  te  quero  hora  dizer 
Como  amigo  mayor ,  e  irmaõ  mais  velho» 

Serei  cu  como  cego ,  que  fem  ver 

--  Quei 
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Quer  guiar  os  que  vem  ,  ouve  com  tudo 
Vozes  diurna  Alma,   que  te  tanto  quer. 

Accrecenra  o  ouvir  fifo  ó  fefudo  ; 

Tudo  ouve  5  o  bom  recebe  ,  o  máo  engelta  , 
Que  nunca  é  tudo  máo  ,  nem   c  bom  tudo. 

Vás  correr  uma  carreira  mais  eftreita 

Do  que  cuidam ,  nem  crem  muitos  que  a  virom  , 
Faze  pola  levar  toda  direita. 

Muito  á  que  teus  defejos  te  pedirom 
O  que  agora  lhe  dás  ,  defejos  altos 
Que  nunca  o  mal ,  que  fempre  o  bem  feguirom. 

A^s  de  paííar  por  muitos  fobrefaltos  , 
Mas  alli  o  que  fe   bufca  íe  merece , 
Nom  cuftam  pouco  ó  corpo  grandes  faltos. 

Um  nome  que  outros  nomes  efcurece  , 
Qual  t-efpero  inda  ver  ,  nom  defcanfado 
í>'alcança  ,  que  o  ócio  nada  o  favorece. 

Vas  o  tempo  hora  dar ,  tempo  bem  dado , 
A  Deos  ,  ó  Rei ,  á  pátria  ,  á  honra,  á  vida 
QuSnda  qu^ó  mundo  efqueça ,  c  a  Deos  lembrado. 

Mas  fabe  que  nom  pode  fer  cumprida 
Nenhuma  obrigação  inteiramente , 
S^a  virtude   a  nom  leva  bem  regida. 

Tem  fracos  fundamentos  ,  levemente 
Derribado  fera  de  qualquer  vento 
Quem  fem  virtude  for  confiadamente. 

Virtude  anima  e   esforça  ,  atrevimento 
t)á     par^o    bem  ,  c  par'o  mal  taz  pejo  3 
Segura  contra  todo  movimento. 

Levanta  o  efprito  ,  íipura  o  bom  defejo  , 
Moftra  o  qu^á  de  feguirfe  ,  o  que  deixarfc  j 
Diz  o  qu^e  neccíTario ,  o  que  fobejo. 

Sabe  de  íi  em  tudo  aprovei  tarfc 

Sem  dano   alheo  ,  em  nada  fofre  engano , 
Nunca  a  quem  a   bufcou  foube  negarfe. 

Kom  teme  ,  quem  à  tem  ,  perda  nem  dano , 

Por 
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Por  tudo  palTa  3  a  rodo  vento  corre , 

Todos  feiís  bens  comfigo  traz  todo  atino; 
Nella  repoufa  lo  ,  em  fi  fe  foccorre 

Contra  tudo   acha  cm  fi  remédio  puro  5 

Sempre  a  Deos  vive  ,  nunca  ó  mundo  morre. 
Tem  prémios   infinitos  ,  tem  feguro 
'    Thefouro  ,  que  no   Ceo  eftá  efcondido  5 

Nefta  trabalha  por  fer  forte  muro. 
Nunca  a  golpe  nenhum  fcjas   rendido 

Em  dano  d^Alma  ^  o  corpo  a  mil  perigos 
^    Por  teu  Deos  ,  por  teu  Rei  ande  offrecido. 
Entrarás  mais  feguro  entr^os  immigos  , 

Armado  de  virtude  íuave   e  branda  , 

Que  d^armas  fortes  ^  que  de  leais  amigos. 
A  vam  forte  que  hora  anda ,  hora  defanda 

Terás   em  pouca  conta  ,  fó  fiarás 

Na  vontade  de  Deos   que  tudo  manda. 
Confiado  nelle  fó  tudo  oufarás  3 

Será  mais  certo  o   golpe  do  teu  braço. 

Que  na  força  do  feu  levantarás. 
Nom  temerás  do   immigo  o  agudo  aço  > 

Sabendo  que  fe  a  vida  alli  perderes  , 

Ganharás  a  que  dura   eterno  efpaço.     , 
Sejam  fomente  todos  teus  prazeres 

Pelejar  pola  Fé  fò  verdadeira, 

Nom  por  vans  honras  ,  nom  por  vaõs  averes; 
Cada  dia  de  Deos  feja  a  primeira 

Lembrança,  qu'a  elle  fó  deve  fer  dadaj 

Seja  também  de  Deos   a  derradeira. 
Nelle  o  cuidado  põe,  no  immigo  a  efpada  ; 

Tem  lingoa  fempre   fam  ,  maõs  fempre  fortes,' 

Irás  afli  pola  direita   eftrada. 
Nom  t^efpantaraô  nada  alheas  mortes  , 

Nem  mveja  terás   a  ociozas  vidas  , 

Que  tem  do  mundo  as  mais  ditofas  fortes. 
Sejam  fempre  de  ti  bem  recebidas 
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As  palavras  do  amigo  verdadeiro 
Ouve  ,  mas  diílimula  co^  as  vendidas. 

Nenhua  couía  faças  ,  íem  primeiro 
Ver  le  o  farás  ,  e  fè  da  lingoa   avaro 
Que  nom  venhas  cair  em  lifongeiro. 

Um  arrependimento  cufta  carcr. 

Obra  5  ou  palavra  feita  úa  vez  ,  ou  dita 
Voa  5  e   á  juizo  efcuro ,  e  juizo  claro. 

A  temperança  traze  n'Alma  efcrita. 

Que  nem  te  poíTa  inchar  nenhúa  ventura 
Profpera ,  nem  abater  nenhúa  de/dita. 

Em  todo  movimento  eftê  fegura 
Tu^Alma  com  viftuofa  fortaleza  , 
Virtude  que  a  rod^outra  aviva  3  e  apura. 

Tem  paciência  no  mal  ,  no  bem   firmeza  , 
Nem  teme  ,  nem  commette  fem  prudência  y 
Nem  pode  ond^ella  eftá  aver  ligeireza. 

Qualquer  fucceíTo  efpera  com  obediência 
A^   Lei  de  Deos  ^  com  tudo  tem  confiança  j 
Pôde  guardar  as  leis   da  continência. 

Sabe  qu^efta  virtude  tanto  alcança. 

Que  a  terra  com  razaó  lhe  dá  grand'honra  , 
E   o  Ceo  lhe   dá   de   fi  certa  efperança. 

D^efta  te  preza  em  tudo  ,  d^efta  t'honra  , 
Eíla   ama  ,  efta  bufca ,  efta  defeja  , 
Que  caem  os  que  a  nom  tem  em  vil    deshonra." 

Nefta  5  e  em  todas  as  mais  fempre  te  veja 
Quem  fó  fabe   reger,  quem  mais  amor 
Nos   tem  ,  e  mais   que   a  tudo  nos   defeja. 

Do  tempo  que  occupado  nom  te  for 
0's  livros  deves  dar  a  mayor  parte  , 
Criarás   á  ociofidade  defamor. 

Em  tudo  faberaó  bem  avifarte , 

Com  confelhos  na  paz,  e  ardis  na  guerra. 
De  que  poíTas   em  tudo  aproveitarte. 

pin^a.ó  o  (juc  i  no  Ceo ,  e  Quve  na  terra  , 

D  Dar- 
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Dart^aó  c!e  tudo  exemplos  j  muito  os  ama. 
Que  quanto   á  que  faber  nelles  í^encerra. 

Para  bens  grandes  creo  que  te  chama 
Deos  agora  ó  Oriente  ^  elle  te  dê 
SucceíTos  dinos  de  gloriola  fama. 

Contra  a  gente  tam  cega   que  o  nom  crê 
Te  dê  efpada  ,  e   bra^o  viíioriofo  ^ 
Iguais  ó   eíprito  que  já  em  ti  fe  vê. 

Nem  te  deixe  entrar  n^Alma  o  perigofo 
Defejo  d^ntereiTe  ,  duro  immigo 
A  Almas  ,  ^  honras  ,  a  vidas   tam  danofo. 

Em  paz   te  leve  ,  e   fempre  ande  comtigo, 
E  te  deixe  paííiir  tam  largos  mares, 
Favoráveis   t^os   dando ,  e  vento  amigo. 

Sempre  re  dê  prazer  ,  nunca  pefares, 
E  olhos  que  te  vem  ir  tornarte  vejam  , 
Por  fcr  mor  teu   prazer  quando  tornares. 

As  Santas  Almas,  que  na  gloria  fejam^ 
Pêra  onde  juntamente  ambas  voarom , 
De  cuja  aufencia  em  nós  magoas  fobejam:? 

Qiie  tanto  nefta  vida  nos  amarom , 

Que  muito  mais  nos  amam  de  lá  agora  , 
Que  nem  em  vida,  ou  morte  f"^apartarom : 

Sempre   de  lá  te  guiem,  e  cad4iora 
Em  todo  bem   te  levem   mais  avante  j 
Nunca  fem  fua  lembrança  eilês  um^  hora; 

Sempre  tal  pay  ,  e  may  traze  diante 
Dos  olhos  3  terás  nelles  certa  guia 
De  fabcr  nas  virtudes  fer  conítante. 

D^elle  te  digo  ,  que  te  bailaria 

Tal  braço ,  e   eí pri to ,  como  foi  o   feu 
NeíTa  parte  ,  quando   ella  ílorecia. 

M^s  Deos  que  tudo  dá  ,  e  tal   te  nos  deuj 
Te  dará  tudo  o  qué  te  defejamos  j 
Entregalhe  de  todo  o  cfprico  teu. 

Veremos  inda  mais  4q  ^u^^çlperaoiçj. 


A 
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Nronio  ,  quando  vejo  o  ingenho  raro  5 
O  puro  efprito  que  nos  vás  moftrando, 
O  eftilo  façil  5  alto,  limpo  e  claros 

Vejo  que  vás  em  tudo  renovando 
Aquella  antiguidade  ,  qu^inda  agora 
Com  grande  nome  ,  e  fama  eftá  efpantatido. 

Vejo  em  ti  fempre  maravilhas  ,  hora 
Cantes  da  viva  ,  da  amorofa  chamma 
Que  um' Alma  faz  captiva  ^  outra   fenhora  : 

Ou   nos  moftres   do  que  baixamente   ama 
Amores  em  baixezas   fó  fundados  , 
Deftruidores  máos  da  limpa  fama  : 

Hora  fejam  teus  verfos  entoados 

O'  fom  da   doce  frauta,  a  cujo  fom 
Forom  os  do  gram  Títiro  cantados  : 

Ou   em  outro  mais  alto  e  trifte  tom. 
Nos  moftres  da  fortuna  as  variedades  , 
Mais  vezes  polo  máo  ,  mais   contra  o  bom. 

Hora  chores  a  perda  das  idades, 

Em  que  o  bem  tinha  premio  ,  o  mal  caftigo  j 
E  moftres   de  mil  erros   as  verdades  : 

Hora  confples  o  teu  trifte  amigo  , 

Ou  congratules  quando  eftá   contente  , 
Acudindo  os  prazeres ,  e  ó  perigo  : 

Agora  te  levantes   altamente 

A  altos  feitos  ,  a  emprefas  ,  que   gloriofa 
Fama  ,  mas  merecida  ,  deixam   á  gente  : 

Ou    temas  a   foberba  ,  a  perigofa  5 

A  vam  ,  a  ingrata  corte  a  Almas  ,  a  vidas  , 
A  honras  ,  a  bons  efpritos  ram  danofa  : 

Pu  defejes  as  fomes  ío  bebidas 

D  i4  Dos 
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Dos  que  paíTam  quietamente  a  vida, 
Nom  invejando  as  agoas  mais  feguidas: 

Ou  te  alces  fobre  tudo  aquelia   crida 
Vida  de  nós  ,  de  todos  defejada  , 
De  muitos  mal  5  de  poucos  bem  feguida  : 

Quando  tudo  ifto  vejo ,  quando  a   eftrada 
Que  té^gora   feguifte  ,  e  o  cuidado 
De   por  ti  noíTa  lingoa  fer  hctirad^  : 

E  vejo  d^outra  parte   já  acabado- 

(  Com  magoa  o  digo  aííi  )  o  tempo  que  ufavâ 
Os  ingenhos  honrar  de   qu^cra  hanrado  ; 

Que  nom  ei  de  fentir  r  Tudo  levava 
Febo   apôs   fi  ,  movia  com  feu   canto 
Condições   feras  ,  gente  dura  ,  e  brava. 

E'   tido  agora-  em  pouco  ,  grande  eípanto 
D^efpricos   raros  ,  de   que  nefta  terra 
Nunca  ouve  tantos  em  Que  ouvefle  tanto  : 

Mas  conhecidos  mal  ,  fazem-lhes   guerra  , 
Captivamnos  com  ferem  mal  ouvidos  , 
E  afli  vemos  qu^em  fi  cad^nm  f^  ene  erra. 

J\'Ias   fe  os  vemos  aíli  mal  recebidos , 
C   Nom   fei  f'c  ifto  magoa,  ou  fantefia  ) 
Cuido.  qu'é  porque  faó   mal  entendidos. 

Se   nos  já  amanheccíTe  um  alvo  dia, 
;  E  após  elle   outros   muitos  ,  que   tiraíTem 
A  efte  enganado   tempo  fua   porfia^ 

Que  muitos  zelos  máos  defenganaíTem  , 
Que  muitos  zelos  bons  favoreceííem , 
Porque   afli  máos  temeflem  ,  bons  oufaíTeml 

Quem  duvida  qu^entaô  cad'hora   ergueííem 
O'  Ceo  novos   eípritos  ,  novos   cantos 
Op/iguais  ó  canto  antigo  fe  fizeíTem. 

Poderíamos   ter  menos  efpantos 

D-ingcnhos  peregrinos  ,  que  os  dará 
(Quando  pouco)  efta  terra  tais,  e  tantos^ 

Se   algiV   hora  tai  tejmpo  nos  virá 

Quc' 
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Que  veja  levantados  bons  efpritos  ? 

Qiie  derribada  eftê  a   condição  má  í 
Que  dcíprcza   bons  verfos ,  bons  efcriros  , 

Por  máo  zelo  ,  por  ódio  ,  ou  por  inveja  , 

Qu^eiles  tais  entr^os  cegos  fejam  efcritos  ? 
Tempo  em  que   levantado  alli   te  veja 

Qu^em  ti  r-alegre  Apollo  ^  em  ti  das  nove 

Irmans   o  caílo  choro  alegre  feja.: 
E  em  mim  ,  a  quem  agora  o  peito  move 

Teu   alto  canto  qu^eu  vou  mal  feguindo  , 

Outro  mais  alto  canto  entaõ  renove  : 
Com  que  me  poirco  a  pouco  vá  fubindo 

Trás   as  Mu  ias  com  tua   guia  clara  , 

Que   par^ellas  meus  olhos  vai  abrindo  : 
Mulas  com  que  f'um'  Alma  tanto  empara 

De  todo  golpe  ,  com  que  fe  defende 

Na  vam  fortuna ,  ou  pródiga ,  ou  avara. 
O  tam  ditofo  que   por  ellas  vende 

Todo  outro  gofto  vaô  ,  de  vaõs  defejos 

Livre  ,  noutros   melhores   Alma  accende. 
Os   fcberbos  eftados ,  os    fobejos 

Defpreza ,  o  campo  mais  que  o  povo  eftima  y 

Nom  fofre  fuás  íolturas  3  feus   defpejos. 
Converfaçóes   de  livros  põe   acima 

De  quantas   á   entr^a  gente  ,   tam  bufcadas 

Do  tam  cego  que  aquellas  defeftima. 
Horas  ditofas  ,  doces  ,  bem  gaftadas , 

As  que  longe  da   gente ,  e  povo  cego 

Numa  fam  liberdade   faó  paltidas. 
Livres  de  tanto  máo  defaíTofego  , 

De  tanta  inquietação  ,  que  fó  a  lembrança 

Tirará  ó  foííegado   feu  foíTego. 
D^uma   efperança  vam  noutra  efperança  • 

Nom  f^inda  alli  ,  íeguro  o  fcntimento 

Eftá  alli  de  fentir  tanta  mudança. 
Alli  os  olhos  nom  daõ  ó  penfamenco 

Tau- 


1^  -Po  E^Friís 

Tanto  a  qne  f^abaixar,  alli  o  defgofto 
S^acerta  de  vir,  dilra  um   fo  momento» 

Alli  do  Sol  nacido  te  o  Sol  poílo , 
E  d^elle  pofto  té  outra  ve2  nacer, 
Non  efconde  a  Alegria  feu   bom  roílo. 

Alli  fe  vê  mais  c^do  amanhecer. 
Mais  tarde  a  noute  qu^em  mil  lumes  arde. 
Quam  poucos  efte  bem  fabem  efcolher. 

Que  por  cedo  que  fe  ache  ,  achafe  tarde  ! 

A  mm  IrmaÕ 

AFFONSO  FAZCAMlNHAy 

d  índia, 

E  P  I  S  T  O  L  A    X. 

X-i  Evame ,  brando  Irmaó  ,  e  inteiro  amigo  ^ 
O  erpritò  que  cá  em  ti  cança ,   e  repoufa 
A  faliar  outro  efpaço  inda  comtigo. 

Algãas  vezes  o  alegra  ,  outras   nom  oufa 
Cuidar  em  ti  ,  d^amor  tudo  ifto  nace , 
Que  hora  cuida  uma  coufa  ,  hora  outra  coufa; 

Mas  hora  o  penfamento  m'ameace 

Cos  trabalhos  que  fofte,  e  vas  paíTando , 
E  em  outros  mil  receos  m^embarace : 

Hora  cuide   de  ti  que  vas  ganhando 
Devida  fama  ,  e  nome   gloriofo 
Sobr*^outros  muitos  nomes  levantando  : 

Sempre  de  ti  te  vejo  viíloriofo  , 

Sempre  em  qualquer  fortuna  um  mefmo  efprltoi 
Sempre  bom  ,  fempre   i^nal  ,  fempre  animofo. 

Aquelle  peão  deve   fer  efcrito 

Bntr^os  mais  raros  ,  e  das  Irmans  nove 
Merece  um  alto  canto,  um  grave  efcrito; 

Aquelle   digo  ,  a  que  nora  muda ,  ou  move 
O  tempo  3  €  firme  eftá  cm  todo  accidente , 
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Ou  o   trabalho  ,  ou   o  defcanfo  o  prove. 

De  cá  te  vejo  5  e  t^ouço  ,  e  em  ti  contente 
Eílou  5  de  cá  te  fallo  ,  e  te  defejo  5 
Em  todo  bem  de  todos  diíferente. 

Se  te  rege  a  vontade ,  e  vaó  defejo  , 
Cairás  em  mil  erros  ^'Pelle   acerta 
De  nom  fer  tido  d^um  virtuofo  pejo. 

Se  queres  acertar,  tem  fenipre  aberta 
A   porta  ó  faó  'confelho  ,  aíli  Pefcolhe 
O  bom  ,  aíli  fe  bufca  ,  alK  f^acerta. 

Sempre  ó  divino  Sol  f^erga  a  Alma  ,  e  olhe 
Tudo  com  fuâ  luz  divina    e  clara  ^ 
Que  todo  impedimento  aparta,  e  tolhe. 

A  terra  a  todo  bem  ,  a  tod^hora  é   avara  , 
Dá  poucas  vezes   onde   fe  merece  ; 
Do  Ceo  fempre  é  direita  e  iufta  a  vara. 

S^o  intento   principal  nom  fofferece 

Em   tudo  ò  certo  fim  ,  no   melhor  erra  , 
E  o  premio  principal    fe  defmerece. 

Bom  trabalho  3  e  bom   ócio  fazem    guerra 
O'  tempo  5   e  efqucwmcnto  ,  com  gloriofa 
Memoria  que  de   fi   deixam  na  terra. 

Agora  eftás  na  idade  de fejofa 

Naturalmente   d'honra  ,  fama ,  e   gloJia  ^ 
Que  nem  pode  ,  nem  quer  eftar  ociofa  : 

Cujos   trabalhos  ,  ind»  na  alta  hiftoria  , 
Que  fe   vai  d^eííe  Império  cá  teíTendo 
]uftamenfb  teraó  larga  memoria. 

Ah  5  já  t^eftou  com  prontos   olhos   vendo 
Correr  alegre  á   defenfaó  devida 
Do  muro  qu^eftá  o  immigo  combatendo.' 

Já  d^outra  parte  vejo  ,  Irm.tô  ,  rendida 
De  ti  a  força  do  Rume  com  efpada^ 
Em  gram  força  Criftam  contr^elle  erguida: 

]á  por  os  pcs  na  praya   defejada 
D^immigos  ,  pêra  entrar  a  fortaleza  ^.,  ^ 

^  ^^^^^  ^   Que 


I 
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Que  de  ti  c^os  primeiros  vejo  entrada. 

Vejote  com  esforço  ,  e  com  firmeza 
Nunca  a  nenhum  perigo  derradeiro  , 
Qu'aHi  o  diz  o  confeiho  qu^a  honra  preza. 

Vejote  fempre  eftar  feguro  e  inteiro  , 

Conftante  e  nom  vencido  d^algum  medo  , 
Tardo  ó  defcanço  ,  e  6  trabalhar  primeiro. 

No  amor  de  Deos  quieto  ,  puro  e  ledo  , 
No  íerviço  do  Rei  pronto  e  contino  , 
Na  verdade  c^os  homens  firme  e  quedo. 

Alcançarás  aíli  favor  divino  , 

Sert^^á  devido  juftamente   o  humano, 
Nom  faltará  por  feres   d^elle  indino. 

Nom  te  fies  fomente  no  engano. 

Dos  humanos  favores  ,  vaós  e  leves  , 

Que  fem  Deos  tudo  c  perda  ,  tudo  é  dano; 

O   tempo  corre    per  efpaços  breves  , 
Dô  momento  em  momento   paíTa  tudo  ) 
Faze  que  tudo   aproveitado   leves. 

Nom  oufo  de  fallar  ,  ouço,  e   fom  mudo, 
Gram  pena  ,  vejo  ,  e  finto^  e  nom   faz  pouco 
Quem   em  tantos  perigos  é  fefudo. 

Deu   o  tempo   gram  volta  ,  o   bem  é  pouco  , 
O  mal  quafi   nas   praças  já  nom   cabe, 
E  ninguém  de  bradar  vejo   inda  rouco. 

Quam  poucas  coufas  vejo  qu^  te  gabe  , 
Quantas  que  grandemente  ,  Irmaõ  ,  te  doam, 
TuuO  fe  torne   em  bem  ,  bem   tudo  acabe. 

Qjiit.is   Almas  ,  ah   trifte  ,  fe  magoam  , 
Q.iantas  lagrimas  juftas  fe  derramam, 
E   emSm  juftos  fufpiros  no   Ceo  foam  ! 

Humanas  condições  ,  que  aííi  defamam 

O   feu  próprio  defcanço  ,  e  um  termo  breve , 
Nom  fel   com  que  razaõ ,  vida  lhe   chamam. 

Edifica   na  área  ,  no  ar   efcreve  , 
Bufca  quieto  mar ,  e  firme  vento  > 

Quer 
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Quer  achar  frio  fogo  ,  e  quente  neve , 

Quem  quer  na  vida  ter  concentamento ; 
Tudo   é  medo   e  trlfteza  ,  dor ,  e  pranto  , 
Se  acafo  chega  um  goíto   é   d^um  momentc 

"Nom  era ,  Irmaó  ,  meu  íini  caníarre  tanto 
Co*  eftas  triftezas  ,  mas  a  maó  ,  e  a  penna 
Foromfe   após   a  magoa  ,  após   o  efpanto. 

Mas  já  que  a  vida  é  trifte  ,  e  tam  pequena  , 
O^  duro  efquecimento  nom  f'entregue  , 
Siga  o  que   a  ciara  luz  moftra  ,   e  ordena. 

Ama  teu   Deos  ,  ferve  teu   Rei ,  c  fegue 
Teu   Capitão  ,  e  Capitão  tam  grande 
Que   Ih^c  eííe  Império  juftamente  entregue. 

Em   quem  o  Ceo   mil  bens   a  terra  mande  , 
Mil  viòlorlas ,  mil   triuntos  ,  c  fua   fama 
Por  tudo  voe  ,  e  todo  peito  abrande. 

Que  a  feu  Rei  ,  noífo  Rei  a  que  tanto  ama. 
Que  fó  por  feu  amor  paliou  mil   mares  , 
Onde   fó  o  intereíTe  a  tantos  chama  j 

Accrecente   mil  reinos  ,  e   a   milhares 

Venham  bens  de   fua  maõ  ,  e   elle  feguro 
Torne   a  paíTar  tanta  agoa  ,  e  tantos  ares. 

Será  lá  Conílantino  forte  muro 

Que  os  amigos  defenda  ,  offenda  immigos , 
Gram  Capitão  ,  e   ós  bons   amigo  puro. 

De  Reis  é  ,  de   Reis  vem  ,  tem  Reis  amigos  , 
Sempre  (  alli  lho  devemos  )  te  direi , 
Que  o  figas  fempre   em  todos  os  perigos  , 

Que  alli  ferves  teu  Deos  ^  ferves  teu  Rei, 
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A  luís  alvares  pereira. 

Em  refpojla  d^ outra  f na. 
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Rando  Luiz  ,  das  Mufas  enfinado 
Tam   brandamente  ,  e   d^ellas  tam  niimofo 
Qiie  te   derom  de  fi  em  tempo  tam  breve 
Tal  ingenho  ,  tal  copia  ,  e   tal  eftilo. 
De  tudo   ifto  vi  muito  ,  e  fenti   muito 
Nos  doces,  brandos,  graves,  doutos  verfgç. 
Com  que  m^honraíle.    Nelles  vi  pintad«%s  5i».p 
As  vans  inquietações   da  humana  vida  ,-     - 
Que  a  trazem  lempre  em  mil  defaíToffegos  , 
E  dia  e  noute  o  efprito  em  mil  cuidados, 
E  todo   tempo  a  Alma  em  mil  perigos. 
Quem  o  c|ue  fugir  deve  aífi  conhece  , 
Quem  afíi  fente  ó  bem  ,  e  o  mal  entende  , 
Saberá  feguir  um,  e   fugir  outro. 

Olhos  abertos  fempre ,  ouvidos  prontos 
C  feguro   caminho  ,  ó   faó   confelho  , 
Tem  a  vida  quieta  ,  Alma   fegura  ; 
Sempre  efta  acha  mil  pejos  que  a   embaraçam  3 
Sempre  aquella  mil  cafos  que  a  inquietam. 
Mas  tudo  vence  o   efprito  ,  tudo  paíTa 
Seguramente  ,  fe  fe  determina 
Em  feguir,  e   fugir  inteiramente 
Tudo  o  que  deve ,   porque  afli   f^alcança 
Honra ,  defcanfo ,  fer ,  preço  ,  e  verdade. 

Sem  mais  outras  lições  ,  fomente   o  tempo 
Com  fuás  mudanças  vans,  inquietas  voltas^ 
Pode  fer  meftre  certo  á  vida  incerta ; 
Coufas  vem  a  moftrar ,  coufas  defcobre 
A  que  nunca  voou  o  penfamento , 
^Que  nunca  imaginou  a  fantefia^^ 
^''^  Nettí 
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Nem  chegou  a  temer  o  leve  medo. 

E'  neceíTario  armar  o  efpritõ  ,  e   fifo  , 
Ancicipar  a    idade  é  neceflario  , 
Vençale  affi  cad^um  ^  fe  quer  com  peito 
Seguro  5  e  animo  livre  vencer  fempre 
O  tempo ,  as  fem  razões ,  as   novidades  ,         "^'^ 
Nem   pender  d^^éfperanças  ,  nem   receos 
Tanto,   cjue   co'  ilio  dane  á  vida,  ou  Alma^ 

Eu  temo  muito  o  fifo  ,  porque  vejo 

Mil  coufas  com  que  f^elle  perder  deve  , 
Mas  nom  deve  perderfe  emfim  por  nada. 
Ouço  5  vejo,  e  entendo  tantas   coufas 
Que  podem  deftruir  todo  juizo , 
Qiie  por  fugir  d^eftes  perigos ,  cuido 
.  Que  nem  ouço  ,  nem  vejo  ,  nem   entendo, 

Perdoame  canfarte  tanto  efpaço 

Co^  eftes  verfos  incultos ,  mal  nacidos  , 
Que  a  brandura  dos   teus  ,  a   fua  pureza 
Nom  fe  acha   facilmente   em  todo  ingenho. 

Tem  em  conta  eíTe  efprito  ,  qu^inda  pode 
Co'  tempo  irfe  apurando,  (  nom  íe  dane 
Co'   tempo  que  cad^hora  mais  fe  dana  ) 
A  começos  tam  bons  ,  a  tal  efprito 
Favorece  com  arte  ,  e  diligencia  , 
Com  liçaó,  com  trabalho,  eítudo  ,  e  lima, 
AÍIi  fapura  o  ingenho  ,  corre  a  vea 
Mais  chea  ,  mais  inteira,  mais  fermofa  , 
O   cftilo  mais  confiado,  mais   feguro. 

Digote  o  que  te  devo,  o  que  me  mandas. 
Como  amigo  te  fallo,  como  amigo 
Me  ouve  ^  me  defculpa  ^  e  me  perdoa. 
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AO   SENHOR   D.    ANTÓNIO^ 
uma  das  vezes  que  fe  hia  pêra  Cajiella. 
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jL    Rincipe  raro,  giie  gloriofa  fama 
Tens  no  mundo  alcançado  juftamente  , 
Concede  ouvido-s  prontos  a  quem  t^ama» 

Algum  credito  dá  a  quem  n^Alma  fente 
Tudo  o  que  fentes  ;  ouve  com  brandura 
Hum^  Alma  que  te  falia  fielmente. 

Averá  alguns  que  cuidem  por  ventura  , 
Que  porque  faó   os   Principes  formados 
C^os  outros  homens  dHima  compoftura  j 

Que  por  iíTo  nom  faõ  mais  obrigados 
A  fugir  da  commum  e  geral  forte  , 
De  que   os   mais   dos  homens   faó  levados» 

Querem  que  todos  íigarn  um  mefmo  Norte^ 
E  que  tenham  um  mefmo  entendimento, 
E  qu^igualmente  todo  juizo  corte. 

Levanta  ,  claro  António  ,  o  penfamento , 
Verás  quaó  baixamente  eftes  entendem 
Qual  deve  fer  do  Principe  o  intento. 

Verás  a  obrigação  dos  que  defcendem 

De  Principes,  e  Reys  ,  como  defcendes  , 

E  quanto  os   Reaes  Efpritos  mais    comprendem*' 

Todos  eom  tua  brandura  d^amor  prendes , 
Com   tua  condição  atas ,  e  obrigas  , 
Atate  agora,  e  obriga  c^o  qu^entendes, 

Fâzete   forte  muro  nas  amigas 

Virtudes  ,  na  prudência  fam  qu^efcolhe 
O  bem  que  mais  a  teu  defcanfo  figas. 

Da  razaó  ench^o  efpríto  ,  á  razaó   olhe 
O  entendimento ,   e  humilhefe  a  vontade 
Que  as  mais  das  yezes  os  difcurfgs  tplhe. 
-  ^    ^  Cos 
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Oos  olhos  na  divina  claridade  y 

Qu^a  efcura  nouce  torna  em  claro  dia  , 
E   d' Alma  aparta   toda  efcuridade  : 

Como  pode  faltar  fegura  guia 

Que  6  melhor  ^  e  mais  certo  fempre  atine  ? 
Nunca  o  qu^efta  luz  fegue  fe  defvia. 

Quem  alcança  em  fi  efprito  que  o  enfine  , 
De  todo  fe  Ih^entregue  ,  e  Ih^obedeça, 
Porque   do  que   aíli  deve  nom  decline. 

De  quem  f^efpera  qu^em  mor  gloria  creça  , 
Trabalhar  deve  com  tod^Alma  ,  e  efprito  , 
Que   a  que   tem  alcançado  nom  efcureça. 

António  grande  ^  que  cantado  ,  e  efcrito 
Mereces   fer  de  todos  ,  nom  t^efcondas  , 
Enche  teu  canto ,  e  enche  teu  efcrito. 

Bem  entendes  qu'c  jufto ,  que  refpondas 
De  teu  rico  talento  co'   as  ufuras , 
Seguro  coem  o  peito  ás  fortes  ondas. 

Coufas  difticultofas  ,  graves ,  duras 
Nom  as  acaba  fempre  a  fortaleza  , 
Mais  as  acaba   o  amor,  mais  a  brandura, 

O  que  por  boa  conftancia  ,  e  grá  firmeza  ; 

Muitas  vezes  fe  tem  ,  é  lhe  devido 
Mais  propriamente  nome  de  dureza. 

Sempre  foy  de  prudente  ,  c  entendido 

O  coníelho  mudar ,  f e  o  tempo  o  eníina  y 
Que  o  tempo  é  meftre  dino  de  fer  crido. 

Aquelle  cuide  qu^c  da  luz  divina 

Guiado  ,  e  qu^ella  c  d'elle  bem  feguida  , 
Que  ó  proveito  commum  o  animo  inclina,i 

Se  todos  tem  obrigação  devida 

A  eíte  commum  proveito  ,  dcfejado 

*:    De  tod^Alma  do  jufto  Ceo  regida  : 

Quanto  um  Principe   Ih^é  mais  obrigado  ; 
Que  deve  procurar  cora  grande   gloria 

;    Ser  fobie  a  outra  gente  levantadgl. 
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Ser  Príncipe   é  fer  dino  de  iTiemoria  , 
Dina  de  grande   nome   e  glorioía  , 
E  íaber  ter  de  fi  fempre  vicloria. 

Ser  Príncipe  nom  é   ter  cala  ponipofa , 
Nem  ter  nome  de  Príncipe,  nem   feio 5 
Que  tudo  iílo   é  vam  honra  e  fabulola. 

Ser  Príncipe  5  e  Senhor  é  merecelo , 
E  fer  em  tudo  fempre  tam  perfeito , 
Que  nunca  poíía  o  tempo  eícurecelo. 

E'  fer  o  que  tii  es  ,  que   fempre  acceíto 
A  todos   fofte  5  António  puro ,  e  claro , 
Mas  nom  fies   no  mundo  contrafeito. 

Tomate  a  confervar  cfte   bem  raro  , 

Efte   grá  dom   que  o  largo  Ceo  quiz   darte , 
Darás  prazer  á  terra  ,  os   teus  emparo. 

Nom  deves  de  deixar  tanto  levarte 

D*onde  CS  tam  defejado  5  os  olhos   vira  , 
E  já  os  que  tanto   tramam  vem  juntarte. 

Todos  os  peníamentos  d' Alma  tira  , 
Deixa  os  cuidados   que  te  lá  retardam  , 
E  já  a  noíTos   defejos  te  retira. 

Olha  quantos  por  ti  com  amor  aguardam  , 
E  quantos  com  puro  animo  t^o  pedem. 
Que  pura  a  fé  primeira  inda  te  guardam. 

E  fe  té^gora  os  Ceos  te  nom  concedem 
O  que  todos  defejam  ,  e  tu  mereces  , 
Grandes  bens  que  do   Ceo  jufto  procedem  ! 

Crê  5  pois  efta  verdade   bem  conheces  , 
Que  nom  te   tardarão ,  fe  tu  nom  tardas , 
Que  nom  te  faltarão  ,  fe  tu  obedeces. 

Se  em  teu  heróico  peito  fempre  guardas 
Mil  divinas  ,  e  heróicas  virtudes  , 
Que  fazes  ?  Ou  que  cuidas  i  Ou  que  aguardas  5 

"Nom  é  razaó  que  teu  efprito  mudes 
D^eíTe  cuidado  que  t^eftá  detendo  , 
£  fó  no  que  te  diz  o  teiTifo  eítudes  ? 
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Como  !  e  é  jufto  que  t^efté  movendo 
O  que  a  qualquer  efprito  aballa  e  move  ? 
S^alguem  o  entende  alli  ,  eu  nom  o  entendo* 

Noni  igualmente  o  Ceo  em  tudo  chove  , 
Nom  dá  a  todos  iguais  entendimentos. 
Mas  nom  me  movo  porque  o  outrem  approve, 

Nom  podem  fer  feguros  fundamentos 

Os  que  de  quietação   fempre  nom  tratam, 
Pêra  eíta  fó   faô  bons   os  movimentos. 

Os   faôs  confelhos  a  efta  fempre  fe  atam. 
Bons  peitos   feus  diíTegnos  a  efta  ordenam  ,' 
E  tudo  o  que  a  eftrova  disbaratam. 

Tudo  o  que   a  nom  approva  mais  condenam  , 
E  os  que  a  confentem,  e  querem,  e  nom  eftrovam  ^ 
Juftamente  f'affiigem  ,  canfam ,  e  penam. 

Os   ânimos  dos  Príncipes  approvam 

Sempre  o  melhor,  aíli  de  ti   f^efpera. 
Em  quem  grandes  virtudes   fe  renovam. 

Virtudes  do  gram  Principc  ,  que  t'era 
Bom  pay  ,  fiel   amigo  ,  e  confelheiro  ^ 
Que  já  defcança  na   Celefte  Esfera. 

O  gram  Principe   Luis,  e  verdadeiro 

Amor  da  pátria  ,  e  gram  coluna  e  firme  y 
Ante  o  graó  Rei  irmaó  fempre  primeiro. 

Em  ti  o   Ceo,  do  Santo  pay  confirme 
As  virtudes  ,  c  bens ,  e  graças  raras , 
E  inda  em  todas  as  tuas  mais  te  affirme. 

Temera ,  grá  Senhor  ,  que  me  julgaras 
Tam  mal,  como  eu  entendo  que  mereço  j 
Se  juftamente  nom  me  defculpáras 

|Cí'o  amor  com  qu^eftes  verfos  t^oíFereço, 
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'AOSENHORALEXANDREFARNEZ 

'Príncipe  de  Parma  ,  e  de  Plazencia.  Nofeuca- 
famento  com  a  Senhora  D.  Maria. 
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Rande   Alexandre ,  em  quem  liberalmente 
Tem  o  Ceo  grandes  graças  repartido  , 
Com  que  te  tez  amado  geralmente. 

A  quem   tem  tanto  agora  concedido  , 

Que  tens  comtigo  o   bem  que  defejaíle  5 
E  a  teu   amor  tem   dado  amor  devido. 

Que  o  graó   contentamento  qu^efperafte 
]á  logras  ,  já   feftejas  com   alegria 
D^Alma  ,  que  nefte  amor   já  confirmafte. 

Quem  tanto  agora  ,  ó  Príncipe  ,  ouíaria  , 
Que  tentaíTe   eftorvarte  eíTe  cuidado 
Qjc   todo   outro  cuidado  te   defvia  ? 

Quem  feria  de  fi  tam   defcuidado , 
Tam  cfquecido  do  que   a  ti    fe  deve  , 
QuSr  ante  ti  agora  folTe  oúfado? 

Mas  bem  fabes  qu'a  tudo  o  amor   f^atreve , 
Elle  me  leva  a  ti  ,  d^elle  guiados 
Vaó  meus  veríos ,  em  qu^elle   a  culpa  teve. 

.Verfos   que   faó   d^amor  encam*nbados  , 
De   iam  vontade ,  e   pura  Alma  nacidos  , 
Ouvidos  devem  fer  e  perdoados. 

Mas  como  os  meus  feraó  tam  atrevidos  , 
Qu^ir  a  ti  5  grande  Príncipe ,  f^atrevam , 
A   quem  immortais  verfos  faó  devidos? 

E  inda  qu^os  meus  já'gora  a  ti   fe  devam  3 
Incultos  5   mal  ornados  ,  e  fem  arte  , 
Qu^averá  em  ti   que  dinamente  efcrevam ! 

Ou    queira  5  raro   Príncipe,   cantarte 

-u^Tam  mimofo  das  Graças  e  das  Mufas  , 

pife  Qu* 
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Que  de  tudo  o  que  tem  quiferom  ornarte  : 

Ou  cante  os  exercícios   que  fempre  ufas  ^ 
Dinos  de  teu  Efprito  raro  e  puro  , 
Com  que  te   fempre  á  ociofidade   efcufas  : 

Ou  teu  peito  no  bem  firme  e  feguro  , 
Com  que  dás  neiTa   idade  exemplo  claro  ; 
Cante  inda  qu^em  vcrfo  humilde  e  cfcuro ; 

Ou   as  grandes   virtudes   em  que  raro 
Te  tem  o  Ceo  com  larga  maó  já  feito. 
Em  qu^cs  um  lúcido  e   fermofo  faro  : 

Ou  cante  teu  real  e  grave  afpcito  , 
Ornado  d'humaniílima  brandura. 
Com  que  a  teu  amor  trazes   todo  peito  : 

Ou  a  real  ,  e  clara  ,  c  fanta  ,  e  pura , 
Tua  larga  e  grande  literalidade  , 
Qu'inda  no  amor  as  Almas   mais  fegura? 

Ou  a  tua  clarilíima  verdade  , 
Acompanhada  d^animo  conftante , 
E  d^uma  rara  e  natural   bondade  ; 

Ou  dáí  teu  animofo  Efprito  cante  , 

Com  que  a  Marte  promettes  gloria  nova  , 
E  em  que  mais  teu   graó  nome   fe  levante  : 

Ou  das  grandezas  qu^em  ti  o   Ceo  renova 
Do  avo  Cario  quinto,  Efprito   grande 
Que  todo  efprito  canta  ,    louva  ,  e  approva  : 

Ou  dos  milagres  que  o  Ceo  em  ti  mande 
A  tua  cafa ,  Farnés  ,  qu^em  ti  os  efpera , 
Com  quSnda  mais  gloriofo  feu  nome  ande  i 

Ou  do  fermoío  louro  ,  e  da  verde   Era 
Qu^em  tua  cabeça  efperam  nova  gloria  , 
Para  qu^eu  um  efprito  alto  quifcra  : 

Ou  tudo  o  mais  que  dMmmortal  memoria, 
E  d©  nome  gloriofo  em  ti  é  dino  , 
De  qu'inda  o  mundo  terá  alegre  hiftoria  : 

Que  poderei  cantar  ?  Ou  como  indino 
Chegarei  ós  louvores  que  mereces, 

;  E  Di^ 
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Difiós  d^um  rafo  ihgenhd,  alto,  e  divino:?. 

Grande   è  íiovo  Alexandre  ,  qu^efcureces 
Grandes  notíies   antigos  ,  grandes  famas  , 
E  com  graõ  home   e   fama  refplandeces  ; 

Com  teus  merecimentos  grandes  chamas 
Os  mais  raros  ingenhos  ,  mais  divinos 
Que  com  razaõ  ,  graó  Príncipe ,  mais  amas. 

Canremte  mil   efpritos   peregrinos , 
Teus  grandes  e  rariílimos  Poetas  , 
Tu  dino  d^elles ,  c  elles   de  ti  dinos. 

Criados  nas  delicias  mais  fccretas 

Das  brandas  Mufas  ,  de   cujos   efcritos 
Mais   alto  eftilo  a  teu  louvor  prometcas. 

Cujos  verfos  guiados  dos   efpritos 

De  Minerva  ,  e  d^Apollo  ,  em  tudo  foam 
Ornados   de  louvores  infinitos. 

Aquelles  que   Loureiros  mil   coroam  5 
E  do  liquor  Caftalio  puro  e  fanto 
Banhados  5  pelo  mundo   todo  voam. 

Que  criem  nova  inveja  ,  e  grande  efpanro  , 
E  deixem  clara  imitação  ,  e  dina  , 
'Nom  fó  com  teu  louvor ,  mas   com  feu  canto. 

Eu  fó  direi  o   que   m^o   arrior  eníina  ^ 
Guiado  d^um  devido  e  faô  defejo , 
Qu^a  teu  ferviço ,  e  amor  a  Alma  m^inclina. 

Direi  o  qu^em  mim  mefmó  finto,    e  vejo, 
Qu^c  um  grande  fervor  d^oíFerecerte 
Quanto   eu  inda  de  ri   cantar  defejo.    . 

Direi  a  obhgaçaó  que  de  qúererte 

Servir  em  tudo  tenho  ,  e   de   moftrarte 
Que  tudo  iílo  te  dt*vo  já  fem  verte. 

Pois  aquelle  rariítimo  Duarte 

Teu  novo  irmaô,  que  occupa  amor,  e  êfptlto 
Em  quererte  ,   Senhor ,  e  contehtarte  : 

Enrr^os  feus  o  meu  nome  tem  efcrito, 
E  cujo  amor  diífd^os  anhos  primeiros 

FoK 
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Foy  meii  principal  canto  3  e  meu   eicrito. 
Duarte,  em  quem   fcmpre  vejo  verdadeiros 

Sinais   de  teu   amor  5  e   a  íeus  louvores 

Nom  chegam  inda  os   muitos  iilongeiros. 
Sangue   real  de  Reys  e  Imperadores  , 

Ornado  d'um  elprico  gr  nde  em  tudo  , 

Gheo  de  doce  fruito  ,  e  luaves   flores. 
Em  cu:o  aJto  louvor  de  todo  é  mudo 

Todo  peito  mais  cheo  d^Elocjuencia  , 

E  o  mais  claro  ingenho  eftá  mais   rudò. 
Cheo  de  gram   confeiho  ,  e  alta  prudência  3 

E  de  virtudes  mil,  acompanhadas 

Da   divina  e  louvada  obediência. 
Direi   de  noíTas   Almas   qu^cnlcvadas 

Andam  agora  em  teu  contentamento, 

E  em  cantigas  alegres   occupadas. 
Cantam   bens  que  t^efperam  cento  a  cento  i 

E  mil  a  mil  ,  que  tu  ,  Alexandre  ,  vejas, 

Que  d'outros  muitps   fejam  fundamentos. 
Logres  teu   grande  bem  como  defejás  , 

N^Alma  perfeitamente  o  tem ,  e  o  ama, 

E  com  fua  Alma  uma  mefma  Alma  fejas; 
Um  fanto  amor  ,  uma  amorofá  chamma 

Tenha  eíTes  dous  Efpritos  fempre  chéós  , 

Dinos  de  clara   e  glôriofa  fama. 
Sempre  a  clara  concórdia  neíTes  feos 

Segura  effé  ,  que  tudo  ordene,   e  faça 

Com  bons  refpeitos ,  e  com  juftos  mCosV 
Sempre  um  Efpr'to  ó  outro  farisfaça, 

Continuamente   d^um  pêra  óurró  voe 

Amor  grpxiolo  ,  e   amorofa  Graça. 
Em  todas  as  palavras  amor  foe  , 

E  a  tam  fuave  fom  ,  tam   amòrofò  , 

Altos  louvores  lodó  eíjírito  entoe. 
O  meu  ,  grande  Alexandre  ,  defejoro 

I. Continuamente  €ftid*eft^í>lta  eiiiprefa, 
E  ii  Mas 


^8  P  o   E   Z   I  A   S 

Mas  a  quem  nom  lerá  muy  pcrigofo 
Tal  Príncipe  louvar  ^  c  tal  Princefa  ! 

JO    CARDEAL   INFANTE  DOM  ENRIQUE 
REGENTE. 

EPISTOLA     XIV. 

Ram  Príncipe  ,  c  Paftor  ,  e  gram  Prelado , 
Alegria   da  Purpura  Sagrada  , 
E  a  cpem  fe  deve  o   mór  Pontificado» 

Cuja  fanta  Alma  vemos  íempre  ornada 
Das  mais  raras   virtudes  ,  mais  divinas 
De  qu^eftá  dia  e  noute  acompanhada. 

Com  teus  raros  exemplos  tudo  enfmas^ 
As  vidas  amoéftas  com  tua  vida 
Que   do  caminho  certo  nom  declinas. 

Gram  Príncipe  e  clariliimo  ,  devida 

Te  c  toda  a  gloria  3  todo  o  nome  e  fanu , 
Que   é  de   ti   po-o  mundo   todo  ouvida. 

Teu  rariUimo  Eíprito  ,  que  o  Ceo  ama  , 
Dos  Efpritos  communs   tam  diíFercnte  > 
E  que  a  tantas  cuidados  íempre  chama  ; 

A  todo  eíprito   efpanta  grandemente 
De  ver  em  quantas   couHis   fe  reparte  , 
E  como  em  todas  eílá  inteiramente. 

Vemos  ,  muy  alto  Princ-pe ,  occuparte 
No  familiar  negocio  de  tal  pefo  , 
Que  ó  mais  poderás  coih  elle  efcufarte. 

Vemoi  teu  claro   efpríto   todo  accefo 

No  amor  das  Almns  que  tens  á  tua  conta, 

-     Como  que  nclle  íò  o  tiveras  prefo. 

Vigiando  o  teu   gado  .  porque  afronta 
Lhe  nom  faça  o  cruel  e  duro  immigo. 
Quando  da  vííla  do  Paftor  trafmonta. 
Acudindo  ó  trabalhp^  e  ó  perigo 

Com 
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Com  puro  amor  ,  com  vlv<a  charidade 

Em  que  acha  fempre  cmparo  ,  c  certo  abrigo. 

Vemos  como   a   C^tnolica  verdade 

Trabalhas   porqu^cfté  inteira  e   fcgura  , 
Todo  Efprico  a  ifto   dás  ^  toda  a  vontade. 

Vicias  dia  e  noute  lobre  a  cura 

Que  deve  aver ,  para  que  naõ  padeça 
Lfta  clara,  e  divina  fermofura, 

A'  zizania  nom  dás  lugar  que  creça 
Entre  a  femente   fam  ,  fanta  ^  c  divina 
Que  fempre  o   Ceo  orvalhe ,  e  enriqueça. 

E  com  pureza  de  teu   peito  dina  , 

Que  a  todo  duro  peito  vence ,  e  doma  , 
Todas  as   outras  Almas  tu^Alma  eníina. 

Vemos  em  tuas  maõs  tudo  o  que  Roma 
Te  tem  dado  que  dês  ,  Principe  claro , 
Cujos    divinos  does  nmguem  alFoma. 

Do  poder  do  gram   Ceo  ,  que   nunca  avaro 
A  ninguém  fe  moftrou  ,  tens  parte  grande. 
De  que  ufas  com  Efprito  pronto  e  raro. 

Tais  elpritos    o  Ceo  á   terra  mande, 

Como   c  em  tudo  o  teu  ,  divino  Enrique , 
Com  que  os  Efpritos  reja  ,  mova  ,  e  abrande.' 

E  com  que   muitos   nomes  multiplique 
No   feu  livro  dos   vivos ,  com   que  clara 
Gloria  a  eftc   reino ,  e  a   todo  mundo  fique. 

Vemos  tua  prudência   que  baíhíra 
A   governar  o  mundo  ,  como  chea 
D'uni  alto  Efprico  o  reino  rege,  c   empara. 

Como  o  reino  ,  e  quanto  elle   fenhorca 
Santamente  ,  gram  Principe  ,  governas  , 
De  quem  fempre  fe   cante  ,  efcreva  ,  c   lea. 

Principe  grande  ,  que  no  mundo  eternas 
Memorias  deixarás  ,  rais  qu^efcureçam 
As  antigas  hiftorias  e  as  modernas  : 

Por  muito  que  os  cuidados  em  ti  crcçam 


I 
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A  nenhum  d^elles  teu  cuidado  falta  , 

Nem  á  bem  qu^em  ti  todos  nom  conheçam. 

E  de  toda  virtude  real  e  alta 

Teu   Erprito  ,  gram  Príncipe  ,  eftá  cheo  , 

Com  (ju^erii  nome  ,  e  em  gloria  a  Alma  f^exalta. 

Hora   a  juftiça  trates  que  no  íeo 

Do  Príncipe  eftar  deve  clara  e   inteira , 
Onde  nom  á  aíFeiçaó  ,  nem  á  rcceo  : 

Hora  occuparfe  teu    Efprito   queira 

£m  mmdar  oíFender  fempre  os  immigos. 
Com   grande  gloria  da  real  Bandeira  : 

Hora  em   paz   confervar  os  Reis  amigos 
Com.  inteireza  d^animo  ,  e  prudência 
Igual  ó-s  de  mais  nome  entr^os  antigos : 

Hora  ufar  da  reai   magnificência, 

^    Dando  largas  mercês  ós  que  as  merecem, 
Juftificando  em   tudo  a  coniciencia  : 

Hora  ás  neceíUdades  que  padecem 
Os  triftes  remediar  ,  e  animo  efperto 
Ter  ás  obrigações  que  f^oíFerecem  : 

Em  tudo  teu   Efprito  ,  puro   e   certo 
Louvor  merece  ,  e  um  tam  alto  canto 
Qiie  ciaramente   Toe  ó  longe  ,  e  ó  perto. 

Entre  os  cuidados   que  te   occupam  tanto 
Por  o  gram  Rey  Sebaftiaó  Augufto  , 
Con  quem  em  todos  crece   amor ,  e  efpanto  : 

Entre  o  governo   b^om  ,  prudente  ,  e  jufto 
De   mil  reinos  re   Orente  dilatados , 
Em  que  nunca   moítraíle  intento  injufto : 

Em  dous  imporcanriíEmos   cuidados 
Se  deye  teu  Eipriro  ir  occupando  , 
Dinos  de  fer  de  ti   muy  bem  cuidados. 

XJm   d'elles  como  o   Reino  irás  formando 

Como  ó  naefmo  Rey  cumpre,  e  de  ti  efpcra 
Que  vê  que  o  vás  a  iito  encaminhando. 

Confervando  nos  bens  que  o  Ceo  lhe  dera  j^ 
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Reformando  os  antigos  bons  coílumes  , 
Com  qu^em  tudo  feu   nome   glonolo  era» 

Favorecendo  os   dous  tam  claros  lumes , 
Com  que  a  terra  f^enfma  ,  e   fe   defende  , 
E  f'enche  d^immorcais  grandes    volumes  : 

Armas  e  letras   digo  ,  em   que   Paccende 
Todo  efprito  que  as  ufa ,  e  Phabilita 
O'  qu^elprito  fem  ufo  nom  entende. 

Í  Erguendo  ânimos  bons  ,  de  qu^infmita 
Gloria  á  terra,  e  louvor  alto  procede, 
S^os  honra ,  e  os  favorece  ,  e  os  exercita; 

E  co'  a  prudência  quSgualmente  mede 
O  que  deve  fazcrfe  ,  o  que  deixarfe  , 
O   bem  Pabrace  ,  e  longe  o  mal  f^arrcde» 

Boas   faó  boas  leys  ,  melhor  guardarfe 
Inteiramente  tudo  o  qu^ellas   mandam  , 
Ifto  faz  té  os  Ceo5  a  terra  alçarfe. 

Mas   f^ellas  ,  grande  Príncipe  ,  defandam  , 
Tudo  ó  mal  corre  ,  tudo  ó  pcor  voa  , 
E  os  bens   f^efcondem  ,  os  males  fe  defmandam. 

O  outro  cuidado  ,  que  de  gram  coroa 
De  louvor  te  fará  com  ra;zaó  djoo  , 
A  que   todo  alto  efprito  já  Pentoa  j 

Uriar  o  Rey  ,  dado   por  dom  divino  , 
Como  a  feu  reino  cumpre  ,  e   tam   gloripfo  , 
Que  de  tam  raro  Rey   pareça  indino. 

Moltrandolhe  as  virtudes  que  famofo 
Fazem  o  Rey  na  terra  ,  e  tam  perfeito 
Gomo  d^um  Rey  f^efpera  milagrpfo. 

Um  Efprito  confiante  ,  um  claro  peito 
Qu^entendido  o  melhor  nunca  te  mude  , 
E  mais  que  o  feu  queira  o  commum  proveito* 

Uma  fanta  inclinação  á  fam  yirtude. 
Ornada  de  prudência ,  e  liberdade 
De  que  5  em  quanto  fizer,  fempre  f"^a]udè. 

UmA  clara  aíFeicaó  áboa  verdade, 

:  •  Um 
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tJm  claro  ódio  á  má  lifonjaria,. 
Virtude  dina  da  real  dinidade. 

Razaó  em  tudo  por  íegura  guia  ; 

O'  povo  bom  amor,  certo,  e  feguro , 
Qii^obediencia  e  amor  no  povo   cria. 

Coração  brando,  e  na  clemência  puro. 
Mas  na  juftiça  lanta  fempre  inteiro  , 
Qu^efte  nos  reinos  c  o  mais  firme  muroi: 

Credito  certo  fó  no  Confelheiro 
De  mais  virtude,  e  menos  intereíTe , 
Sem  afl*eiçaó  nem  ódio,  e  verdadeiro. 

Animo  largo  e  grande  ,  cm  que  coubeíTe 
A  liberalidade  d^um   Rey  dina  , 
A  que  a  terra  e  o  Ceo  louvores  deíTe. 

E  toda  outra  virtude  a  que  finei ina 
O   Ceo  a  bons   efpritos  lo  movido. 
Com  que   a  todo   feu  reino  o   Rey  enfina. 

O   Rey  que  d^eftes   bens  for  bem  regido  , 
Logo  ,  grande   Senhor ,  fera  julgado 
Qu^é   por  teu   regimento  inftituido. 

Será  com  puro  amor  do  povo  amado  , 
Sempre  o  reino  fera  qual  tu  defejas  , 
D'elie   e   de  teus   exemplos  doutrinado. 

E  o  largo  Ceo  concederá  que  vejas 
De  teu  fanto   trabalho  o  fruito   fsnto  , 
E  que  de  todo  ingenho   fempre  fejas 

Celebrado  em  gloriofo  ^  e  immortal  canto. 

A  SENHORA  D.  MARIA  A  FRANDES. 
EPISTOLA    XV. 

V>  Heas  eftaô  já^gora  d^alegria 
As  Almas  ,  que  tii  cá  triftes  deixafte  ^ 
Clariffima  Princcfa  ,  alta  Maria. 

Em  quanto  o  mar  incerto  navegaftc 

^  Trás 
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Trás  ti  de  cá  mil   Almas  navegavam, 
E  paflarom  comtigo  o  que  pafTaftc. 

Todas   as  ondas  que   fe  levantavam  , 
Todos   os   fortes  ventos  que  as  moviam , 
Os  elpritos  de   todo  cá  torvavam. 

E  c^os  grandes  trabalhos  que  temiam 
Do  duvidofo  már,  do  vario  vento  ; 
Sempre  por  ti  os  altos  Ceos  Pergulam. 

Eftavãm  num  contino  penfamento  5 

Num  contino   trabalho  ,  c  num  cuidado 
Em  que  occupavam  todo  o  entendimento. 

Mas  eíprito  nenhum  tam  defcuidado 

Ouve  entre  todos  do  qu^em  ti  s^efpera, 
Que   nom  foíTe  em  teu  animo  confiado. 

Crendo  que  quem  ó  mundo  tal  te  dera , 
Te  daria  um  efprito  que   venceíTe 
Tudo  o  qu^outros  cípritos  deíeípera. 

E  qu^inda  que  fe  tudo  revolveíTe  ,  > 

Eftaria  teu  peito  tam   feguro , 
Que  a  tem.or  ^  nem  efpanto  te  moveíTe, 

Mas  qu^efpanto  averá  num  Efprito  puro 
Como  o  teu  ,  Sereniflima  Princefa  , 
Que  fempr^o  amor  divino  tem   por  muro  ? 

Uma  fant^Alma  fempre  do  Ceo  prefa  , 
Em  qu^elle  tantas  graças   fempre  chove  , 
E  que  tem  o  amor  fanto  por  emprefa  : 

Nada  que  paíTe  ,  ou  veja  ,  a  vence  ,  ou  move  >  , 
Bufca  a  tudo  remédio ,  a  tudo  acode  , 
Nem  á  bem  que  a  mude  ,  ou  mal   que  a  trove. 

Nom  á  coufa  a  que  bem  nom  fe  accommode 
S^entende  qu^alli  o  quer  ,  e  aíli  o  ordena 
Quem  tudo  desfazer  ,  e  fazer  pode. 

PaíTafte  afli  o  trabalho  ,  e  grave   pena  , 
Os  faftios  do  mar,  e  movimentos 
Envoltos  em  faudade  nom  pequena  : 

Saudade  devida,  ç  pcnfamentos 
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Devidos  ó  amor  fanto  da  mãy  fanta  , 
Que  comtigo  pafibu  mares  e  ventos. 

Clariílima  ,  ditoía  ,  e  real   planta 

Dos  Reys  de  Portugal,  e  tlor  divina 
Que  ó   Geo  com  fuave  cheiro  fe  levanta  : 

A  quem  olhou  com  luz  branda  e  benina  , 
Que  fempre  em  maravilhas  foy  criando  , 
Com  que  de  teu   graó  nome  te  fez  dina  : 

A  quem  foy  nas  virtudes  informando  , 
A  quem  deu  um  efprito  em  tudo  raro  , 
A  quem  d^ingenho  ,  e  letras  foy  dotando. 

Ergue  a  ti  melma  o  penfamento  claro  , 

Louva  em  ti   quem  te  deu  partes  taó  grandes , 
Que  dár  nom  pode  o  mundo  injuíto  e  avaro. 

Emftm  ouveíle  de  chegar  a  Frandes 
Per  vários  cafos  ,  per  diverfas   coufas, 
Ond^é  já  bem  que  tua   faudade  abrandes. 

Onde  devidamente  já  repoufas 

No  amor  d*^Alexandre  a  ti  devido  , 
Qu/^efta  verdade  já  coufeíTar  oufas. 

Grande  Alexandre  a  ti  fó  concedido  , 
E  do  Ceo  um  parlou tro  ambos  criados  , 
Cada  efprito  par^outro   bem  nacido. 

Amor  conferva  ,  amor  profpcra   eftados  3 
Amor  profpcramente  os  accrecenta  , 
E  doces   faz  o  amor   graves   cuidados. 

Se  Pergue  o  mar,  e  fe  de   rofto  venta, 
Os  que  fó  o  amor  chama  ,  e  amor  obriga  , 

.    Acodem  com  amor  na  mor  tormenta. 

Mas   tua  gram  prudência  ifto  te   diga. 

De  teu  mefmo  confelho  ,  ouve,  e  apprend.e 
A  teu  ferviço  ter  tpd^Alma  amiga. 

Se  quem  cuida  que   ferve  mais  te  oiFende 
Em  te  lembrar  o  que  te   nunca  efquece  ., 
A  obrigação  da  culpa  me  defende. 

Clariílima  Maria  ;,  o  Geo  parçce        \ 

Que 
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Qne  a  noíTof?  olhos  mais  claro  eftá  agora, 
E  qu^cm   tudo  alegria  refplândece  : 

Ma-s   termoíii  nos  nace  a  branca   Aurora  , 
Em   tudo  o   Ceo   mil    graças  cá  derrama  , 
Tod^Alma  d^anior  ri,  de   prazer  chora: 

De  ver  o  gr^m   prazer  da   may  que  te  ama  , 
E   o  ^raó    contentamento  cjue  á   em  tudo 
De   icu  glotíoío   ncm.e  5  e  clara  fama; 

Que  a  quem  entende  mais  deixa  mais  mudo, 
E   faz  menos   dizer  quem  mais  te  deve. 
Que  pira  tanto  todo  int^enho   é  rndo. 

Quem  tanto  5  alta  Princefa  ,  no  ti   fe  atrreve  , 
Di^^a  os   prazeres   fó  que  te  dcfeia  , 
Iguais  QS  mores  que  já  o  mundo  teve,  • 

E  qu^inda  em  ti  com  grande   gloria  veja. 


A   D.   MIGUEL   DE   NORONHA. 

No  feu  cazamento. 


o 
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Ond( 


Nde   acharei  ,  Miguel  ,  palavras  novas 
Com  que  te  falle   no  contentamento 
""ue  Amor  te  deu  5  em  que  Alma  já  renovas: 


e  uma  voz  igual   ó  fent.mento 

Qae  tem  chea  tu^Alma  d^alegria, 

E  latisfeito  teu  entendimento  ? 
Mas  efte   meu  deíejo  c   vam  porfia , 

Pois  fó  á  parte  que  em   teu   bem  me  cabe 

Nenhum  verfo  ,  Senhor  ,  Pigualaria. 
Eu  o  finto  5  tu   o  crês  ,  o   Ceo  o  fabe  , 

E  o  meu  amor  efpero  inda  moftrarte 

Antes  que  o  fio  Atropos   m^acabe. 
Feliciílimo  podes  já   chamarte  , 

Po:s  o  teu   alvo   dia  c   já  chegado  . 

Q^Q  poíTa  de.  mil  danos  rejpararte. 

Pois 
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Pois  do  Ceo  juftamente   já  t*c   dado 

O  teu   mor  bem  ,  que  de  ti  longamente 
Seja  em  paz  poíTuldo  ,  em  amor  logrado. 

De  fora  e  dentro  todo  já  contente  , 
Como  eftarás  quieto  nas   lembranças 
Do  que  tu^Alma  fentio  que  já  nom   fentc. 

E  como  te  rirás  das   elperanças 
Que  duramente  já  te  canfariam  , 
E  dos  medos  do  tempo,  e  fuás  mwdanças : 

Como  dos  penfamentos  ^  que  teriam 
Envolto  íempre  teu   eíprito  em  dores , 
Que  nas  Almas  co'  duro  Amor  fc   criam  : 

E  como  dos  que  o   povo  chama  amores  , 
Qpe  tens  em  puro  amor  já  convertidos  , 
Livre  de  fobrelTaltos  e  temores. 

Como  terás  de  todo  defpedidos 

Os  cuidados  qu^entaõ  t^itormentavam  , 
Porque  de  teu  amor  eram  mal   cridos  : 

E  as  durezas  que  mais  te  namoravam  , 
Que  tu'Alma  julgava  por  branduras  , 
Qu^em  novo  amor   e  doce  c'cnlevavam  : 

E  as  importunas  horas,  graves  ,  duras 
Qn<^o   tempo  t^efcondia  teu   defejo 
0's  olhos  fi  5  nom  ás    lembranças  puras. 

Ah  raro  e  graó  Miguel  ,  como  te  ve|o 
Livre  de  quando  a  teu  amor  erguias 
Os  olhos   inda  a  furto,  inda  com  pejo  1 

Livre  d^aquelles  mal  paffados  dias , 

D^aquellas  rriftes  noutes   mal  dormidas, 
Que  nem  teu   bem  te  via  ,  nem  tu  o  vias  : 

D^aquellas  dores  para  que  mil  vidas 

Nom  baftam  ,  inda  que  fejam  fem  queixumes 
Por  doces  goftos  n^Alma  recebidas  : 

E  a  trifteza  em  que  tu  ,  ó  Amor ,  confumes 
O  efprito  em  que  te  fentes  verdadeiro  , 
Envolto  em  tuas  cruezas  •  e  coftumes  : 

O 
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O    arder  no  mayor  frio  de  Janeiro  , 

No    mor  fogo  de  Julho  eftar  tremendo, 
E  amor  neíles  contrários  fempre  inteiro  : 

As  paciências   forçadas  ,  e  cílar  vendo 
Sempre  a  trifte   Alma   no  mayor  perigo 
DMncerr^is  efperanças  fó  pendendo. 

Mas  o  Amor  que  algnm^hora  por  immigo 
Poderias   julgar,  já  moftrou  claro 
Qiie  te   tratava  como  brando   amigo. 

Qiiiz  3  com  razaó  ,  que  te  cuftalTc  caro 
Teu  grandiUimo  bem  de   qu^eftás  cheo  , 
Pois  c  tam  defufado  ,  e  ó  mundo  raro. 

Ufou  como  prudente   d^efte  meo , 
Para  que  com  mayor  prazer  e  gloria , 
Te  moftralTe  os  fegredos  de   feu  feo  : 

E  porque  como  em  triunfo  de  viéloria 
Te  delTe  agora  teus  contentamentos  , 
E  a  teu  nome   com  elles  mais  memoria. 

Quam  feguros  faó  já  teus  penfamentos  , 
Quam  livres   dos  cuidados   e  dos  danos 
Em  que  tinhas   por  annos  os  momentos ! 

Mas  por  momentos  já  terás   os  annos, 
E  feguro  ,  teu  bem  irás  logrando  , 
De  triftes  penfamentos,  ed^enganos  : 

E  por  mór  gofto   t^eftarás  queixando 
A  teu  amor  de  quanto  já  paíTafte  , 
Porque  com  mais  amor  t^o  vá  pagando  : 

Polas  horas  que  triftes  já  contafte , 
De  prazer  cheas   contarás  mil  horas 
Que  do  amor  juftamente  já  alcançafte. 

Como  ajuntas  ,  Amor  ,  como  namoras  ^ 

Duas  Almas  ,  e  úa  d^outra  fatisfazes , 
E  quam  doce  e  igualmente  nellas  moras, 

E  como  úa  Alma  que  atormentas  ,  trazes 
Defpols  a  tanto  mimo  ,  e  a  tal  brandura, 
Qn^  de  tçdgs  feus  danos  a  rcfíiseç» 
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Mas  nom  fuccedc  a  todos  tal  ventura  , 
A  poucos  o  Ceo  dá  tam  doce  force  , 
A   poucos  tanto   bem  o   Amor  pro-ura. 

Tu  já  5  Miguel  5  c^os  olhos  no  teu  Norte 
Que  grande  nome  ós  Ceos  irás  fubindo. 
Sem  injurias  temer  de  tempo  ,  ou  morte  ! 

Co'    efprito  cju^em  ti  forom  influindo 
As  brandas  Mufas  ,  em  que  t'igualarom 
0's  efpriros  que  as  mais  eftaó  lentindo  : 

Co'    a  vea  d'Hyppocrene  ^  em  que   banharom 
Teu  peito  5  e  engrandecerom  teu  eftilo  , 
E  de   brandura  ,  e   gravidade  o  omarom : 

Farás  foar  teu   canto  alem  do  Nilo  , 
E  polo  ouvir  farás  correr  unidos 
O   Delfim  5  e  o  inimigo  Crocodilo. 

Cantarás    os  cuidados  já  vencidos 

Com  teu   feguro  amor,  e  tua  firmeza, 
E  os  bens  por  eftes  meos  poíTuidos. 

Cantarás  a  verdade  ,  e  a  pureza 

Qu'outr'Alma  pura  em  premio  já  te  derom. 
Em  que  nunca  entre  dor ,  nunca  trifteza. 

Cantarás  quanto  em  ti  fempre  poderom 
A   fermofura  rara  ,  a   graça  nova 
Qu'o  efprito  te  roubarom  ,  Alma  vencerom  : 

E  o  doce  amor  qu'em  ti   hora  fe   renova  , 
D^outro  amor  doce  ,  pago  e  fatisfeito  , 
Que  o  Ceo  ama ,  honra  ,  louva  ,  quer ,  e  approva; 

Cantarás  como  d'um  par^ourro  peito 
Poios  olhos  as   Almas   faó  trocadas  , 
Como  um   efprito  ó   outro  em  tudo  acceito. 

Cantigas  eftas   faó  do   Ceo  louvadas , 
Eftes  faó  do  Amor  os  doces  Hinos, 
Da  verdade  cftas  Odas  entoadas. 

Deftes  bons  cantos  .  bom  Miguel ,  faó  dlnos 
EíTes  dous  generofos  bons  efpritos , 
Era  tudo  c4  guiados  dos  divinos. 

Em 
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Em  cujos  olhos  fempre  eftém  efcritos 
Os  penlamentos  d^ambos  5  e   fe  vejam 
Rodeados   de  prazeres  infinitos. 

E   á  nova  dor  nova  alegria  fcjam 

Que  a  trifteza  tempere  ,  o  nojo  abrande  , 
E  á  vontade  do   Ceo  fempre  íe  rejam. 

EUe  ,  Miguel  ,  com  gloria  tua  te  mande  * 

Novos  lumes  ,  com  que  teu  claro  nome 
Sempre  no  mundo  feja  illuftre   e  grande. 

Em  qu^igual  parte  Apollo ,  e  Marte  tome. 
Como  em  ti  tem  tomado  ,  c  aíli  alumiem 
Teu    fangue  5  que  fua  fama  a  inveja  dome  j 

E  a  que  as  raras  grandezas  fempre  guiem 
De  feus  claros  avôs  ,  cujas  memorias 
Rariílimos  efpritos  nelles  criem. 

Qu^inda  de  mil  defpojos   e  vitorias 
Na  fertiliílima  Africa  5  e  Afia  rica 
Do  Portuguez  Império  ornem  as  hiftorias  : 

Que   a  clara   hiíloria  afli  íe  multiplica, 

A  FRANCISCO   D'  ANDRADE. 
EPISTOLA    XVII. 

VJ^Ucixomc,   douto  Andrade,  d^uns  indoutos 
Qu^o  (ju^ás  vezes  lem  mal  5  peor  entendem  , 
Querem  julgar  como  que  foííem  doutos. 

Tam  facilmente  a  feu  gofto  reprendem 
As  vigilias  alheas  ,  qu^eu  m'efpanto 
Como  elles  de  fi  mefmos  naó  fe  offendem. 

O  verfo  ou  máo  ou  bom  ,  o  efcxito ,  ou  cantp 
Qu'ò  efprito  cufta  eftudo  ,  e  tempo,  e  lima 
Julgam  como  que  naó  cuftafTem  tanto. 

A  livre  profa,  ou    obrigada  rima  ; 

Por  feu  juizo  ,  t  fó  entendimento 
Âíli  a  tem  em  defprezo .  aíli  em  cftima. 
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Se  lhes  perguntas  polo  fundamento, 

Refpondcm  íó  ,  que  bem  naó  lhes  parece. 
Querem  que  obrigue  o  feu  contentamento- 

Que  me  dizes ,  Francifco  ,  a  quem  conhece 
O  mundo  por  tam  raro  ,  e  em  cujo  efprito 
Apollo  claramente  ^enriquece  'i 

Com  quais  julgas  que  deve  fer  efcrito 
Aquelle  de  ]uizo  taó  oufado  , 
Que   quer  aíK  julgar  o  alhco  efcrito? 

O  íefudoj  o  prudente,  o  attentado, 
O  douro  5  antes  que  julgue  tudo  attenta  y 
Por  naó  fer  feu  juizo  mal  julgado. 

Ante  os  olhos  primeiro  reprefenta 
A  obrigação  do  verfo  ,  e  a  natureza , 
Vê  f*^oftende  a  invenção,  ou  fe  contenta. 

Com  livre  efprito  nota,  e  com  pureza 
Os  conceitos  ,  as  frazes  ,  as  figuras. 
E  fc  na  lingoa  tem  copia,  ou  pobreza. 

Se  as  palavras  faó  próprias  ,  fe  faó  puras , 
Se  as  bufca  claras  jpara  o  que  pretende  , 
Ou  fe  afperas  ,  dimciles  ,  e  efcuras. 

O  decoro  fe  o  guarda ,  ou   fe  o  entende  , 
E  fe  a  matéria  é  bem  ou  mal  feguida. 
Se  abranda,  ou   aíFeiçoa ,  ou  move,   e  accende. 

Se  toma  imitação  bem  efcolhida  , 

S'o  eftilo  é  fcmpre  grave  ,  ou   fempre  brando, 
S^a  fentença  a  bom  tempo,  ou   máo  trazida. 

Se  fe  vai  longamente  dilatando , 

Ou  fe  diz  o  t]ue  quer  tam  brevemente 
Qu^ou  naó  f"^entcnde  bem,  ou  vai  canfando. 

Quem  tudo  ifto  ,  Francifco,  nota,  e  fenie 
Com  clariílimo  juizo,  c  peito  puro  , 
E  o  mais  qu*engeita  a  Mufa,  e  o  que  confcnte; 

Julgue  ,  ria  ,  rcprenda  ,  e  eftê  feguro 
Que  deve  inteiramente  de  fer  crido  , 
E  euj  d^eftes  fós  cfpritos  trato,  c  curo* 
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D^cftes  quero   fer  antes   reprendido  , 
D'eftes  como  tu   és ,  ó  raro  Andrade , 
Que  dos  ourros  louvado  e   recebido* 

Aprendefe  com   eftes  a  verdade 

Do  que  Apollo  promette  ,  e  a  Mufa  enfina  ^ 
A  quem   dá  a  reprenfaó  autoridade. 

O   efpirito  que  nomvoa,  nem  atina 

O   bem ,  ou  mal  do  que  fe  canta ,  e  efcreve  ^ 
Quando  bem,  ou  mal  julga  defarina. 

Se  dá   razaó  5  mais    fria  a  dá  que  neve. 
Sem   fundamento  louva,   e  aiíi   reprova  ^ 
Qu^cm  juizo  apreíTado  á  razaó    leve. 

A  reprenfaó   no   mundo  nom    é  nova , 

Mas  quem  melhor  entende  ,  mais   d^efpaço 
O   máo   reprende  ,  ou  o  melhor  approva. 

Tem  as  lingoas  agudas  mais  que  d^aço 
Eftes  que  querem  fer  graves  cenfores  , 
Se  lhes    armas,  caem  logo  em  qualquer  laço. 

Juízos  vaós ,   indoutos   reprenfores  , 

Nom  fofrem  as  Mufas  fer  aíli  tratadas  , 
Nem  receb^^m   de  vós  inda  louvores. 

Tendeos  guardados ,  tende  bem  guardadas 
As  leves  reprensões  que  ufais  em  tudo. 
Para  as  coufas   das   Mufas  naõ  tocadas. 

Sem  ellas  todo  peito  á  de  fer  mudo  , 
E  rariílimo   aquelle  ,   antes   f ó ,  peito 
Que  naó  fe  deva   ant^ellas    chamar   rudo. 

Seja  meu  verfo  ,  fem  nenhum   refpeito 
D^aquelles ,  a  que   Febo  mayor  parte 
Tem  de  íi  dado  ,  ou   reprendido  ,  ou  acceito. 

Seja  de  ti ,  Francifco  ,   que  guardarte 
Quiz  par^honra  da  Mufa  Portuguefa  , 
E  para  entr^os  mais  raros  mais  moftrarte. 

Til. fegue  confiado  aquella  emprefa 
Que  taó  felicemente  começafte  , 
Segue-a  com  pronto  eipri^o  ^  e  Alma  accefa, 
i  A 
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A  vi£loria  rariflin:ia  que  acb^fte , 

Dina   do  raro  ingenho  qu^em  tudo  ufas  , 
E  ufaítes,  fempre  em  tudo  o  que  cantafte; 

Confiado  em  teu  confelho  ,  e  no  das  Mufas 
A  fçgue  ,  e  em  tua  lima  ,  e  efprito  claro  » 
E  aíli  mai,$  averá  efpantos  que  eícufas 

Em  teu  verlo,  e  em  teu  canto  douto   e  raro. 

A   HEITOR  VA   S  I  L  F  E  I  R  Ay 

á  índia  em  repojia.  d^Gutm  fua, 

EPISTOLA    XVIII. 

\_Jr  U^eíprito  as  Mufas  daõ  ,  claro  Silveira  , 
^^  (^ue  cuido  que  por  ellas  te  mereço 

Eíla  honra  com  vontade  verdadeira  i: 
Deixo  agora  quânt.o  á  que   ouve  começo 

Efte   amor  entxe  nos  firme  e  feguro  * 

Que  d'amor   é  fó  amor  o  próprio  preço. 
Inda  efte  eftá  em.iiieu  peito  ciaro  ,  e  puro 

Guardado  para  ti ,  des  qu^cs  aufente  , 

Sem  m'o  diminuir  o  tempo  duro. 
O  amor  que  fó   coníerva  eitíir  prefenre  , 

Com  razaó  deve  fer  pouco  eftimado , 

Pois  acabarfe   pode  íacil mente. 
E  como  efte  eftá  fempre  em  mim   guardado, 

E  inteiramente  tenho  de  ti  crido, 

Que  do  amor  que   me  deves  éa  lembrado  : 
Me  torno  ás  Mulas  já  ,  das   quais  movido 

Creo  que  co^  eftes  teus  vcrfos  m'honrafte  > 

Como  por  teu  te   tenho  merecido. 
Mas  fe  tu  dos  meus  verfos  te  lembrafte. 

Como  me  deftc  os  teus  claros  e   puros  ? 

Como  tua  Mufa  á  rninha  aíU  mandafte  ? 
Senaõ  fe  ós  meus  incuitos:,  fecc.os, ,  duros 

Quifeft.e  d^  ex.ejnplp ,  a  Qua  fes}iin4ô      _  ^ 

Pof- 
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PoíTam  vir  inda  a  correr  mais  fegurosí 
Com  tua  guia  a  vifta  irei  abrindo 

Para  fubir  áquelle  claro  monte, 

A  que  taõ  vagarofo  vou   fubindo. 
Bufcarei  com  tua  guia  a  pura  fonte 

Que  rega  o  fempre  verde  e   frefco  louro  i 

De  que  Febo  orna  a  tua  clara  fronte. 
S'eu  vir  dos  olhos   efte  gram  thefouro. 

De  que  inda  a  mayor  parte  fe  m'encobrc , 

Quem  quifer  bufque  ,  e  eftitne  a  prata,  e  o  ouro^ 
E  f*cu   d'efl:a  riqueza  menos  pobre 

Mc  vir,   e  parecer  em  algúa  parte 

Com  quanto  d'ella  em  ti  fe  nos  defcobre  : 
Com  mais  efprito  entaó  ,  com  mais  pura  arte , 

Com  eftilo  mais  alto ,  e  voz   mais   clara 

Oufarei   a  cantar  do  gram  Duarte. 
Grandiffimo  Duarte  ,  gloria  rara 

Do  real  fangue  ,  e  luz  que  nefta  idade 

A  terra  com  grandezas  honra ,  e  aclara. 
Da  fua  cortefia  ,  e  autoridade , 

Sua  grandeza  d'efpritos  ,  ç  inteireza  , 

Seu  valor ,  fua  prudência  ,  fua  bondade: 
Sua  verdade  clariíiima  ,  e  pureza , 

Seu  animo  larguillímo,  e  defejo 

De  feguir  tudo  o  que  a  honra  eftlma  ,  e  l^réza. 
Poderia  cantar  com  menos  pejo 

Da  Mufa  ,  que   inda  agora  me  defende 

Cantar  oufadamente  o  que  defejo. 
O  que  fó  de  feu  nome  ora  pretetide 

Minha  Mufa,  inda   pouco  conhecida, 

E  aue  inda  d*outras  mores  Mufas  pcúiS; 
E*  achar  nelle  nome  ,  e  nelle  vida  , 

E  em  fua  autoridade  andar  íegura  , 

E  em  feu  valor  de  nada  andar  temida. 
fCante  em  tanto  outra  voz  mais  clara  e  pura, 

Qual  a  tua,  Silveira,  os  few  l-ow^re^,  ^ ^ 

F  ii  Nef- 
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Neíle  fujeito  o  ingenho  aclara,  e  apura. 

Aqui  de  muitos  Reys ,  e  Imperadores 
Acharás   uma  antiga  dcfcendcncia , 
Que  o   melhor  toma  em  tudo  dos  melhores» 

Acharás   úa   firmiílima  obediência 

A'  ley  do   Ceo  ,  ley  fanta  ,   e  ley  divina 
Que  nunca  acha   em  feu   peito  reíiftencia. 

Acharás  úa   bondade   de   que   é  indina 
A  terra  ingrata  e  dura  ,  e  que   ió  vemos 
Em   fu'Aima  do  Ceo  ,   e  de  íi   dina. 

Cantarás  úa  verdade  que  naõ  temos 

No   mundo  5  firme  e  pura,  inteira  e  certa, 
Qac   c  bem  que  em  alta  voz  fempre  cantemos. 

Uma  maó  cantar  podes  fempre  aberta  , 
Guiada  d*ãa  vontade  nunca  eftreita  , 
E  que  a  larguezas  naõ  fe  nega,    ou  aperta. 

Um  eíprito  verás   que   fempre   acceita 

Tudo  o  bom ,  tudo   o  puro  ,  tudo  o  fanto , 
E  tudo  o  máo  defpreza,  eítranha  ,  e  engeita. 

Um  animo  verás    dino   d'efpant0  5 

Pronto  a  fervir  a  Deos  ,   fervir  ó   Rei , 
De  que  poíTas   tecer  immortal   canto, 

,Verás  tantas   grandezas  que  naõ  fei 

Em  quem  Pajuntaráó  tantas   grandezas , 
Qu*eu    fempre  n*Alma  canto,   e  cantarei  ^ 

Para'  cantar  ó  mundo  eftas    rarezas , 
Ou  maravilhas  nunca  nelle  achadas  , 
Quem  5  Febo  ,  achara  o  ingenho  que  mais  prezas  ? 

Deíejo  as  Mufas   todas   transformadas 
Com  todo  feu  efprito  cm   meu   efprito  , 
E  ncfte  canto  em  mím  fempre  occupadas. 

Se  fora  igual  meu  canto,  e  meu  efcrito 
A  meu  defeco  ,  efl:e  alto  Efprito  fora 
Sempre  de  mim  cantado  ,   e  fempre  efcrito» 

For  perdida  julgara  cntaõ   a  hora, 

Que  a  vQZ  a  feus  louvores  naõ  erguera  , 

Quç 
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Que  naõ  oufo,  nem  fei  cantar   agora. 

Após   fuás  cobiças   quem  quifera 

Correra  a   te.ra,  o  mar  correra,  e   abrira > 
D'ifto  cantara  eu  cá  ,  cl'ifto   efcrevera. 

Seus   appetites  vaõs   cad'um  feguira. 
Outras   honras   bufcara,  outras  valias. 
Contente  nefta  Mufa  eu  me  fcntira  : 

Nella  gaftára  as  noutes,  nella  os  dias  ; 
E  outro  nome  cantara  o  mais  famofo 
Que  té  qui  nefta   idade  inda   ouvirias. 

Digo   uma  fermofura  que   fermiofo 

Muito  mais  faz  o  mundo  ,  e  em  cujo  nome 
Se  faz  o  mefmo  Amor  mais  poderofo. 

Fermofura  a  que  Amor  quer  que  fe  dome 
^Sua   ira  natural  ,  afpera   e  grave  , 
E  outra  branda  afpereza  nella  tome. 

Eermofura  que  tem  do  Amor  a   chave  , 
E  fem  a  qual   parece  a  vida  morte  » 
Com  quem  parecerá  a  morte  fuave. 

Fermofura  que   a  quem  teve  tal   forte 

Que   a  vio  ,  fó  vela  fempre  ,  e  ouvir  defeja  , 
Qu'em   fua   vifta   f*abranda  o  mal  mais    forte. 

Fermofura  louvada  inda  da   inveja  , 

Naó  ló  do  Amor  ,  em  fim  tam  milagrofi  > 
Que  naõ   á  bem   que   nella  naó  fe   veja. 

Eu   tenho  grandemente  por  ditofa 

A  voz,  que   mais  chegar  ò   que  fe  deve 
A   fermofura  tam  maravilhofa. 

Tenho  em  muito  também  quem  naó  Tatreve 
Soltar  a  feu  louvor  a  voz  ,  e  a  penna, 
E  fempre  n'Alma  a  canta,  n'Alma  a  efcrevc. 

Que  fe  par^ifto  a  vrda   c  tam  pequena  , 
Inda   de  tudo  o  mais  defobrigada  , 
Que  poderá  entre  quanto  o  tempo  ordena  ^ 

Mas  ,  ah   Silveira  meu  ,  que  renovada 
Mc  deixafte  úa  dor  grande ,  na  memoria 

D'uma 
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D'uma  perda  de  mim  fempre  chorada ! 

Deixemos  aquell*Alma  já   na  gloria 
Livre  de  noflas  triftes  faudades  , 
Onde  logra  o  repoufo  da  vi  floria. 

Onde  já  vé  clariflimas  verdades  , 
Eternas  pazes  ,  e  immortal  defcanço 
Em  mil  5   e  muitas  mil  eternidades. 

Hia  eu  lendo  os  teus  verfos  manfo  e  manfo. 
Porque  foíTem  de  mim  melhor  logrados  , 
Senaó  quando  de  fupito  me   canço. 

Senaó  quando  de  fupito  voltados 
Os  vejo  na   triftiíhma  lembrança 
Da  dor,  que  nos   terá  fempre  occupados. 

Ah  Joaó  Lopes  Leitaò ,  que  confiança 
Tinha  o  mundo  no  que  de  ti  efperava  ! 
Mas  corrounós  a  morte  efta  efperança. 

Tudo  o  que  o  largo  Ceo  em  ti  juntava, 
Hias  tii   cada  vez  melhor  moftrando 
O*  mundo  que  cad*hora  mais  te  amava. 

Mandas  ,  Silveira  meu  ,   que  vá  cantando 
D^efte   efprito  gentil ,  e   claro  amigo 
Quantos  bens  f*iam  nelle  renovando. 

Mandasme  num   graviílimo  perigo  , 

Que  de  fua  perda  a  pena  afpera  e  grande 
Nem  me  deixa  íallar  ifto  comtigo  : 

Bufcame  antes  remédio  com  que  abrande 
O  fentimento,  e  dor  qne  m*atormenta. 
Ou  do  Ceo   poderofo  fe  me  mande 

Que  fô  pode  abrandar  toda  tormenra. 
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-vi, 

EPISTOLA    XIX, 

\^  Orno  ey  de  fofrer  eu  ,  claro  Menefes  3 

Já   que  naó  poíTo  verre,  fem  ouvirte  , 

Tantos  dias  paíTar  5  e  tantos  mefes  'i 
Pois  naó   poíTo  de  perto  já  fervirte  ^ 

Nem  apprender  de  ti   como  apprendia  ^ 

Tomara  no  que  fazes  bem  feguirte. 
Dás  6  bom  ócio   a  noute  ,  e   dás   o  dia, 

Tcnfte  furtado  ó  mundo  ,  e  em  ti  quieto 

Repoufas  co^a   Chriftam  íilofofia. 
Ora  um  fecreto  ,  e  ora  outro  fecreto  - 

Vès  hi  do  Ceo  ó  vulgo  cá  eicondido , 

O'  vulgo  após  vans   fombras  inquieto. 
Naó  chamo  vulgo  ó  pouco  conhecido  3 

Mil  grandes  nefte  nome  fó  comprendo  , 

Se  a  miferias  o  efprito  tem  rendido. 
Como  ey  de  crer  que   quem  eftá  pendendo 

De  coufas  de  que  pende  um  pobre  efprito» 

Outro  nome  mayor  vá  merecendo  t 
Se  vês  o  que   á  5  fe  lês  o  que  eftá   efcrito 

Nas  antigas  hiílorias  ,  e  modernas. 

Acharás  d*eftes  numero  infinito. 
Outros  verás  ,  mas  poucos  ,  a  que  eternas 

Memorias  deva   a  fama ,  tu  a  efta  conta 

Te   guias  ,  douto  ilorge  ,  e  te  governas. 
Poucos  vejo  que  tenham  por  afronta 

Stguir  a  quem  mais  vai  ,  e   a  quem  mais  pòie  t 

Só  por  correr  trás  o  que  pouco  monta. 
Por  mais  propicia  que  a  fortuna  rode  , 

Por  mais  que  o  vento  as  velas  cheas  leve  9 

Nada  tudo  é  com  quartto  o  mundo  acode. 
E  inda  Par*efte  nada  a  vida  é  breve  * 

Ê 
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E  aíE  breve  cercada  de  temores. 
Sujeita  a  qualquer  cafo  fraco  e  leve. 

"Naó  tiram  fracos  bens  as  graves  dores , 
A  que  obrigada   eftá  efta  natureza , 
Qu^entra  por  elles   em  mil  vaòs  furores. 

Furor   é  obedecer  a   fortaleza. 

Que  pode  fer  num  animo  invencivel , 

A   coufas ,  que   naó   daó  mais  que  pobreza. 

Furor  c  pretender  como  poílivel 

Na  trifte  terra  achar  contentamento. 
Sendo  elle  a  noílos  olhos  invifivel. 

Furor   é  correr  íempre   npos   o  vento  , 
E  crer  que  fe  achará  coufa  fegura 
No  que  naó  tem  firmeza  um  fó  momento. 

Furor  c  fazer  conta  da  ventura 

Qiie  após  fi  leva  a  vida  ,  e  a  efpcrança  , 
Té  que  f^acaba  tudo  em   morte  dura. 

Qiiem  vio  nunca  de  falfa  confiança 
Tirarle  nenhum  gofto  verdadeiro  ií 
Sem  fundamento  firme  que   f^alcança  ? 

Quantos  do  mundo  no  lugar  primeiro 
Forom  já  muitas  vezes  levantados, 
Qje   vicrom  cair  no  derradeiro  ! 

Da  terra  erprito  ,   e  olhos  apartados  , 

Alma  com  puro  amor  ós   Ceos  erguida^ 
0's  mefmos  Ccos  os  paíTos  ordenados  j 

Daó  pura  quietação  ,  daó  doce  vida  , 
Acompanhada  fempre  da   verdade 
Que  tanto  ora  de  nós  anda  efcondida. 

Eu    naó  vejo,  Menefes ,  nefta  idade 

'     O  que  ouço  d^outros  tempos  ,  nem  já  vejo 
Valer  a  oufada  e  boa  liberdade. 

Mas  ah  ,  que  me  levava  já  o  defejo 
A<  fallar  noutras  coufas  ,  mas   retiro 
A  penna  ,  e   vença  agora  á  voz  o  pejo. 

A  ti  J^^  torno  por  quem  cá  fufpiro 
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Mil   vezes  ,  que   és  amigo  doce  e  brando  , 

E  na  converfaçaõ  tua  refpiro. 
Tornome  a  ti  ,  Menefes  ,  que   apartando 

Muito  me  fuy  do  que  determinava  , 

Qu^cra  comtigo   eftar  de  ti  fallando. 
Muitas  vezes   a  inveja  me  levava 

A   fofrer   mal  effe   teu   bom  remanfo  , 

Outras  de  verte  nelle   m^alegrava. 
Ora  o  tempo  eftê  bravo  ,  ora   eítê  manfo , 

Ou   feja  favorável ,  ou   danofo 

Acharás   hi   mais   fácil   o  defcanço. 
E  com  teu   brando  eiprito  defejofo 

Sempre  do  mayor  bem  ,  mais  livremente 

Os   olhos  erguerás  ó  Ceo  fermoío: 
Hi  tt^  parecerá  mais   refplendente  , 

E  a  Lua  mais  fermofa  ,  e  o  Sol  mais  claro 

Dart^aó  fua  luz  mais  doce  e   alegremente. 
Em  toda  coufa  lá  verás  um  faro 

Que  te   poíTa  guiar  pêra  o   Ceo  alto  , 

Que  nunca  d^eftas  guias  foy   avaro. 
Sobre  o  mundo  darás  um  grande  falto  , 

Cada  vez  que  com  prontos  olhos  vires 

Quam  mifero  em  tudo  é^  quam  pobre  e  falto  l 
Se  teu   efprito  ,  e  ingenho  lá  feguires  ,  y. 

De  cujo  douto  5  e  bom  ,  e  alto   exercicio 

Sempre  te  lembrarei   que  naó  te  tires  : 
Melhor  poderás  hi   tomar  o  ofticio   • 

A^s  Mufas  5  a  Minerva,  e»ó  claro  Apollo 

Seguindo  a  natureza  ,60  artificio. 
D^hi  te  podes   mandar  d^um  té  outro  Polo,  ^i 

E   do  famofo  Tejo  ó  grande  Nilo  , 

Voará  teu  nome  mais  que  o  leve  Eólo. 
Seguirás,  claro  Jorge,  teu  eftilo  .^ 

Brando  ,  e  doce  ,  e  fuave  ,  e  culto,  e  puroí 

E  tu   fó,   porque  és  f ó ,  podes  feguilo, 
Dqs  çílgrvos  de  cá  livre  e  feguro  ^ 
:.  Da- 
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Darás  o  tempo  a  altas  liçoés  c  graves, 
Qu^o  efpnto  cercaò  d'alco  e  firme  muro. 

As  horas  que  terás  por  mais  fuaves 

Seraó  as  em  que  menos  te  lembrarmos , 
Mas  negao  porcpe  menos  nos  aggraves. 

Veremos  quando  os   teus  lá  te  buícarmos 
Muito  mais  que  eícrevamos  ,  e  cantemos  , 
Quando  de  ti  efcrevermos  ,  ou  cantarmos. 

E  o  mais  que  em  ti ,  bom  Jorge ,  inda  veremos  f 
Será  para  que  o  mundo  entenda  ,   c  veja 
Quanto  mais  moftrar  podes  do  que  vemos, 

S^aiguem  neftes  trabalhos  te  defeja  , 
Oifenfa  te  faz  grande  em  defejartc 
Sem  effcr  eftado  ,  a  que   fe   deve  inveja. 

Mas  a  fi  naó   fe  oíFende  ,  nem  á  parte,       ** 
Nem  ó  trabalho  em  que  defeja  verte  , 
Nem  ó  tempo  em  que  poíTas   bem  moftrartc. 

O  que  fempre  ,  bom  ]orgc  ,  ey  de  dizerte  , 
Que  o  que  efcolheó  teu 'íprito  iíTo  fempre  ame, 
E  nunca  chegues  niíTo  a  arrependerte. 

D^hi  teu  nome  no  mundo  fe  derrame, 
E  c^os  grandes  louvores  que  merece 
Entr^os  melhores  nomes  Perga  ,  e  aíFame, 

Quem  ,  como  tu  conheces  ,  bem  conhece 
O  mundo  ,  mais  íeguro  eftá  agora  onde 
Menos  (  como  tu  fazes  )  apparece. 

O  teu  rico  tarlento  lá  fe  efconde  , 
Mas  co^  a  devida  ufura  nunca  falta  , 
Se  naó  ó  mundo  ,  ó   Ceo  co^  ella  réfpotide.' 

O^s  teus  fazes  cá  fempre  grande  falta. 
Também  a  muitos  outros  falta  fazes  , 
Mas  cá  cora  mais  trabalho  ó  Ceo  fe  falta. 

A  ti  comtigo  lá  te  fatisfazes  , 

Nunca  03  efpritos  cá  faõ   fatisfeitos , 
E  tu  mefmo  a  ti  mefmo  defaprazés. 

Lá  vê$  melhor  do  mún4o  Os  bens  eí|rêiio$i 

E 
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E  ós  bens  do  Ceo  os  olhos  lá  levantas  , 
Mais  livre  d'affelçoés  ,  e   de  refpeiros, 

O'  Ceo    com  quieto  efprito  alegre  cantas 
Mil  doces  Salmos  ,  e   mil  brandos  Inos , 
Com  que,  bom  Jorge,    todo  ingenho  efpantasj 

Outr^ora  dás  teus   verlos  peregrinos 
A   teu  amor  devido,  e  puro,  e  fanto  , 
Verfos  do  mefmo  Amor  ,  e  de  ti  dinos. 

Os  tumultos  de  cá  que  podem  tanto  , 
Os  eítrovos  de  cá  que  danam  tudo , 
Naó  eftrovaó  teu  grave  e  brando  canto. 

Pafías  j  amigo  meu,  como  fefudo 

Eftio ,  Outono  ,  Inverno  ,  e  Primavera 
Ora   em  bom  ócio  ,  ora  com  claro  eftudo. 

Alli   fe  logra  a  terra  ,  e   o   Ceo  Pefpera , 
Sempre  vive  contente  o  que  afíi  vive; 
^     Quem  feguirte,  bom  Jorge,  inda  pudera. 

Pois  quem  de  cá  vay  morto  lá  revive. 

jiO  PADRE  FRET  CHRTSTOFAO 
D'  A  LMEID  A. 

EPISTOLA    XX. 

Jl  Rudentilfimo  Padre  ,  a  quem  entregue 
Foy  gram  parte  da  gente  pura  e  fanta , 
Que   do  claro  Francifco  a  infignia  fegue  : 

Com  tanto   efprito  ,  com  virtude  tanta  , 
Com  tanto  exemplo  foy   de  ti  regida , 
Qu^inda  a  lembrança  ó  Ceo  mais  os  levanta, 

JíeíTe  bofque  tu'Alma  recolhida 

Tens  toda  em  Deos ,  e  cm  Deos  toda  enlevada 
Te  fará   aííi   quieta  c   doce   a    vida. 

Sempre   efta  foy   de  ti  toda  occupada 
No  ferviço  do  Ceo  ,  no  amor  divino 
De  que  em  tinlg  uaia  e  outra  é  em  ti   guiada. 

Co- 
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Conhecefte  o  vaõ  mundo  por  indino 

Do  amor  que   para  o  Ceo   foy  fó  criado  i 

O'  Ceo  o  defte  que   é  d'amor  fó  dino. 
Logo  em  chegando  á  idade  em  que   enganado 

Começa  a  ler  do  mundo  o  eíprito  leve  , 

Na  cafa   de  Deos   fofte  agafalhado. 
Sabias  que    era  a  vida  fraca  e  breve  , 

Quizefte  em  Deos   fazela  larga  e  forte  , 

Que  a  naô  desfaça  imigo ,  cu  vento  a  leve. 
Naó  quizefte  temer  a   dura  morte  , 

E  para  ter  contr^ella   Almia  fegura, 

Efcolhefte  eíTa  boa   e   fanta  forte. 
ElTa  forte  que   a  vida  toda  dura  , 

A  que  com  fantos  votos   te  obrigafte 

Por  fegurar  de  todo   tal  ventura. 
Co^  a  fanta  obediência  a  confervafte  , 

Virtude  que   em   fi  lo  comprende ,  e  encerra 

Todas  as  mais  virtudes  que  votalte. 

O'  mundo  alfi   fizefte   illultre  guerra  , 

.Sabido  tinhas    bem  que  obedecendo 

Se  legue  o  Ceo,  e  fe  defpreza  a  terra. 
Humilde   e  puro  eíprito  oíFerecendo 

Sempre  a  Deos  ,  como  naô   acertarias 

Em  tudo  o  que   por  Deos  folies  fazendo? 
Quam  leves  os  preceitos  acharias 

Que  os  profanos  efpritos  acham  graves  I 

E   que  brandura  nelles   fentirias  ! 
Como  acharias  brandos  e  fuaves 

Os  tratamentos  duros  ,  e  os   rigores  ! 

Como  nada  na  dor  de  que  te  aggraves ! 
Como  acharias  doces  os   amores 

J?or  quem  levafte  a  vida  a  eíTa  afpereza ! 

Como  brandas  por  elles  graves  dores  ! 
Como  acharias  rica  elTa  pobreza 

Por  quem  deixafte  o  mundo  ,  e  as  efperanças  ! 

Gomo  larga  por  Deos  eíTa  eftreiteza  [ 
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Ah  ,  fobre  quaó  feguras  confianças 
Erguerias  ó   Ceo  teus  penfamentos , 
Conhecendo  do  mundo  as  vans  mudanças  ! 

Como  leriam  rodos  teus  intentos 

Afpirar   fempre  ó  bem  que  naõ  fe  muda  , 
A   quem  tem  na  obediência  os  fundamentos  ! 

Alma  qne  nella  dia  e  noute  eftuda  , 
Como  fempre  fizefte  ,  e  fempre  fazes  ^ 
Com  ella  contra   todo   mal  f^efcuda. 

Com  ella  todo   Ceo  a  tu^Alma  trazes  5 
E   inda  que  o  mundo  nella  avorrecefte  ^ 
O'   mefmo  mundo  em  tudo  fatisfazes. 

O  Ceo  com   ella  em  tudo  merecefte  , 
Inda  que  naõ  foy  menos  merecido 
Quando  a  quem  te  regeo  defpois  regefte. 

Fofte  com  fanra  paz  obedeeido 

Quando   mandaítes  ,  porque  affi  mandavas 
Qu^eras  amado  ,  e  com  amor  temido. 

A   todos  teus   preceitos  obrigavas 

Naõ  com  medos  ,  nem  penas ,  nem  caftigos  3 
Mas  porque   tudo  em  ti  primeiro  obravas. 

Ti'íihas  vigia  fempre  nos  imigos  , 

Que  naó  foíTe   teu   gado  entrado  d^elles, 
E  affi  fempre  o  guardavas  dos  perigos. 

Sabias  que  defpois  de  cair  nelles  , 
E'  fempre   á  cufta  do  arrependimento 
Tornar ,  quem  nelles  cay,  verfe  fem  cUes. 

Querias  antes   o  contentamento 

Da  boa   guarda  5  que  da  boa  emenda, 
Inda  que  em  ambas   á  merecimento  : 

Para  efta  aver  convém  que   fe   arrependa 

Quem  cahio  ,  ou  quem  naõ   defviou  a  culpa  j 
E  naquella   naõ  á  que   fe  reprenda, 

Naõ  deve  no  governo  aver  defculpa  , 
Bem  que  tal  é  o   entendimento  humano  , 
C^ue  a  fraqueza  cgm  elle  fe  defculpa. 

Quem 
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Quem  fe  fae  d^elle  fem  nocavel  aano 
Deve  ficar  de  fi  bem  fatisfeito , 
Quanto  mais   quem  fugio  em  tudo  o  engano ; 

Quanto  mais   quem  íeguio  fempre  o  direito 
Caminho   que  do  Ceo  fe   moílra  ,  e   enfma 
Seguro  á  terra,  e  ó  mefmo  Ceo  acceito. 

.Tomou  (  por  mercê  grande  )  a  maó  divina 
De  ti  em  grandes   virtudes  experiência. 
Com  que  tu^Alma  para  o  Ceo  aiíína. 

Provoute  já  na  fanta  obediência  , 
ExprijTientoute  no  governo  claro , 
Vaite  agora  apurando  em  paciência. 

Nunca  o   Ceo  nas  mercês   fe  moílra  avaro  , 
Nunca  nos  galardões  tem  maó  eftreita , 
Nunca   deixa  Alma  fem  feguro  faro. 

Por  guia  certa  ,  e  por  mercê  perfeita 
A  vida  te  cercou  d* infirm idades , 
E  Alma  no  fofrimento  chama ,  e  acceita. 

Nellas  verás  mais  claras  as  verdades 
Das  fraquezas  da  vida ,  e  a  vaidade 
Que  é  fcguir  do  vaó  mundo  as  vaidades. 

Com  ellc  alcançarás   a  eternidade  , 

Que  tudo  o   fofrimento  vence ,  e  alcança  , 
E  tudo  pode  a  humilde  e  fara  vontade. 

Esforçarás  com   ellas  a  efperança  , 

Que  faó  par^Alma  esforço  eífas  fraquezas  , 
Inda  que  á  vida  dcm  defconfiança. 

Naò  fentirás  nas  dores  as  triftezas 

Que   fente  ,  quem  naó  cuida ,  ou  naõ  entende 
Que  pode  aver  brandura  em  afperezas. 

Por  mais  que  a  dor  oíFenda  ,  nunca  oíFende 
A  quem  em  tudo   fempre  ós  Ceos  afpira  j 
A  quem  Alma  em  divino   amor  accende. 

Na  mor  dor  pola  mor  gloria  fufpira  , 
E  na  mór  pena  polo  mor  defcanço  , 
E  na  efperança  d^clle  Aima  refpira. 

To* 
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Todo  trabalho  em  ti  fe   torna  manfo  , 
Porque  d^elles  com  Deos  bem  te  aproveitas  , 
Nefle  teu    efcondido  e  bom  remanfo. 

Por  gloria  toda  dpr  por  Deo$  aceeitas  , 

Sempre  a   Deos  amas  ,  fempre  a  Deos  afpiras  , 
Por  lea  amor  todo  outro  amor  engeiras, 

Pola  verdade,  c  naó  em  vaó,  fufpiras  , 
Naó  como  nós  que  fempre  fufpiramos 
Em  vaó   por  ventos  ,  nadas ,  e  mentiras. 

Guardas  melhor  do  que  nos  cá  guardamos, 
Aima  a  quem  a  criou ^  e  a  quem  a  chama, 
E  melhor  amar  fabes  do  que  amamos. 

Tens  defprezado   tudo  o   que  cá  fe  ama , 
Em  Deos  ,  e  a  Deos  o  efprito  lá  levantas 
Qu'em  divino  amor  arde  ,  e  em  fanta  chamma. 

Com  eile  a  voz  ó   Ceo  ergues,  e  cantas 
Mil  verfos  ,  e  mil  falmos  ,  e  mil  Inos 
Com  que  alegras  q   Ceo  ,  e  o  mundo  efpantas. 

Saó   fempre  teus  cuidados  lá  divinos  , 
Divinas  as  palavras  ,  e  divinas 
As  obras  de  que  cá  fomos  indinos. 

D^eííe  çfcondido  bofque  nos  enfinas , 
Como  deve  feguirfe  a.  fam  virtude , 
Com  bons  exemplos,  e  com  fanjs  doutrinas. 

AÍIi  com  dores ,  alli  fem  faude  , 
Nos   moftras  a  laude  verdadeira , 
De  que  naó  á  trabalho  que  te  mude. 

Vive  prudente  efprito  ,  viva  inteixa 
Sempre  tua  virtude ,  fem  mqverte 
Nunca  contraria  voz  ,  nem  lifongeira. 

Mas   eu  com  tudo  quero  inda  dizerte  , 
Sem  parecer  que  quero  grangearre. 
Que  fó  d^invejas  poderás  temerte 

Wâis ,  que  d^avex  quem  pQÍTa.  lifonjartc 
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AO  BVQXJEDE  BARCELLOSD.  THEODOSIO. 
EPISTOLA    XXI. 

O  Enhor  excelletitijfimo  ,  em  quem  vemos 
Já  neíTa  tenra  idade  um  grande  Eíprito  j 
De  que  inda  obras  grandilfimas  veremos. 

Obras   a  que  immortal  canto ,  e  efcrito 
A  terra  juftamente   fempre  deva  , 
E  a  que  o  jufto   Ceo  dê  premio  infinito. 

Quem  averá  que  ante  ti  cante  ,  e  efcreva  , 
Senaô  for  ,  como  eu  fom ,  d^amor  guiado  ? 
Que  nada   á  a  que   amor  grande  naõ  fe  atreva! 

Eu  d^elle  agora   fobre  mim   alçado, 
D^um  defejo  de  verte  ,  qual  defejo  , 
A   fallarte  efte   efpaço  fom  levado. 

Mas  igual  a  efte  intento  já  te  vejo. 
Se  acompanha  tua  mefma  natureza 
Ter  fempre   no  melhor  firme  o  defejo. 

iNaturalmente   deves  á   grandeza 

Ter  o  animo   inclinado  ,  pois  defcendes 
De  tanta  mageftade  ,  e  tanta  alteza. 

Mas  fe  com  pronto  Efprito  naó  apprendes 
Como  ás  d'ufar  de  teu  Efprito  grande  , 
Ao  mefmo  Efprito   grandemente  oftendes. 

Em  ti  fempre  a  virtude,  e  a,razaó   mande. 
Nunca  appetito  algum,  nunca  algum  vicio  ^ 
Tudo  já^gora  em  ti  concertado   ande. 

Começa  a  dar   ab  mundo  claro  indicio 
Do  que  á  d^iver   em   ti   d'efpanto  dino  , 
Naó   tiro  a  cada  idade  feu  olficio: 

Mas   tudo  deve    fer   fó  no  divino 
Amor  fundado  fempre  ,  porque  nada 
Aja  em  ti  que   a  teu  nome  feja  indino. 

Eftás  na  idade  em  que  á  de  fcr  plantada 
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Em  ti   a  fam  virtude ,  e  a  boa  doutrina  ^ 
Que  fique  fempre  d^ella  Alma  occupada- 

A  boa  natureza   bem   inclina 

O  efprito  que  por  ella  bem  fe   guia  ^ 

Mas  o  bom  meftre  ^    e  o  bom  exemplo   enfiflá*, 

Naó  fe  te  paíTe   defd^agora  .dia 

Que  naó  vás  melhorando  o  entendimento  j, 
Inda   que  a  branda  idade  o  contraria. 

Sc  a  fortaleza  em  fraco  fundamento 
Eftá  fundada  ^  vè  quam  levemente 
Derribada  fera  do  forte  vento^ 

O  vafo  tem  em  fi  fempre  prefente 
Do   primeiro   licor  o   gofto,   e  cheiro^ 
Que   tanto  pode  entrar  primeiramente. 

E's   d^elTa  caía  fucceíTor ,   e  herdeiro  , 

P^effa  gram  cafa  que  algum  tempo  efperá 
De  te  lograr  com   gofto  verdadeiro. 

Para  feres  lenhor  d^ella  te  efmera  , 
Porque  eftá   coftumada  a  ter  fenhores 
De  grande  nome  em  toda  a  grande  'sfera; 
cujos  grandes   e  immortais  louvores 
Se  deve  immortal  verfo  ,  e  immortal  canto , 
E  a  quem  fempre  o  Ceo  deu  largos   favores* 
rfam  Príncipe  ,  ergue  a  vifta  ,  verás  quanto 
O  muyto  que  ouve  5  e  á  nelles  ,  te  obriga 
A  imitação  que  caufe  inveja  ,  e  efpanto. 

Quem  averá  que  o  tnenos   d^elles  diga  ^ 
Mas   o  melhor  nos   farás   tu   imitando , 
Que  a  boa  imitação  é  boa  amiga.' 

Fundate  fempre  em  rofto ,  e  peito  brando  5 
Que  a  branda  condição   nao   fó  do  amigo  j 
Mas  vay  também  do  imigo  Alma  roubando; 

A  liberalidade  ande  comtigo 

Igual  ao  que  és ,  e  podes  ^  porque  a  amarte 
Pode  também  trazer   o  mór  imigo. 

igualmente  hgnra  íenipre  a  Febo  ,  ç  Marte  , 

S         •  Ar 
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As  duras  armas  digo  ^  e  as  brandas   Mufas  , 
E  faze  por  ter  d^ellas  grande   parte. 

Nunca  o  juiío  favor  em  ti  ache  efcufas. 
Que  os  grandes  naceni  para  mercês  grandes, 
E  feras  grande  fe  grandezas  ufas. 

Nunca  em  payxaó  alguma    te  defmandes , 
Co^  a  razaõ  a  modera  ,  e  co^  a  prudência  , 
Porque   fempre   fenhor  de  ti   meímo  andes. 

Nunca  ache   em  ti   o  pobre  refiftencia , 

Que  o  poderofo  ao   fraco  ,0   rico  ao  pobre 
Deo  por  remédio   a   Summa  Providencia. 

Qiie.ii  a  obrigou   a   fazer  nobre  o  nobre  ? 

E  grande  o  grande?  E  enchelo  d^ouro  e  prata? 
E  outro  com  pouco   fangue  ,  e  pouco  cobre  ? 

O  coração  ao  feu  thefouro  fe  ata  , 

Naõ  o  tenhas ,  Senhor ,  onde  entre  a  traça , 
Que  Alma  dclaíToíTega,  e   a  vida  mata. 

Em  tudo  fó  o  melhor  te  fatisfaça  , 
Nunca  deças  o  efprito  a  pouquidades. 
Porque  pouco  teu  nome  naó   fe  faça. 

Vive  para  viveres  mil  idades  , 

E   naó   para   acabar  com   tua  idade  , 
Como  os  que  deixam  cá   fó  vaidades. 

Amigo  de  fallar ,  e  ouvir  verdade. 

Que   é   virtude  no  Principe  importante  , 
E  cortez  fem  perder  auítoridade. 

No  mal  mudável ,  e  no  bem  conftante  , 
Que  a   culpa   c  menos  culpa  delpedida  , 
E   o   bem  é  mayor  bem   fe  vay  avante. 

Seja   a  lifonjaria  conhecida 

De  ti  5  ao  menos  para  que  a  naõ  creas  5 
Mas  melhor  fera  fer  mal  recebida. 

A**   liçaó   te  afteiçoa  porque   leas  ^ 

Que  o  Ceo  acharás  nelía  ,  e  nella  a  terra i 
Tem  riquiiíimas  minas,  groíTas  vea^. 

Mqfcíi  na  branda  paz  ^  e  dvira  guerra 
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O  que  deve   fazerfe ,  o  que  deixarfe  , 
Anima  quem   acerta,  enfín.i  o  que  erra. 

Nunca  deixe   teu  animo  levarfe 

Sem  confideraçaõ  do  que  outrem  queijra  , 
Com   razaó  deve   tudo   ponderarfe. 

Que  a  lingoa  mentirofa  e  lifongeira  5 
£m  razoes  funda  ás   vezes   a   mentira  , 
Qiie  a  poderão  julgar  por  verdadeira. 

A   quem   fempre   a  acertar  em   tudo  afpira  , 
O   Cco  que  nunca  a  tais   intentos  falta  , 
Os   bons  caminhos  moftra  ,  os  m.áos  lhe  tira» 

Alto  Theodofio  ,  fe  a  tençaó   anda  alta  , 
Se  bufca  o   Ceo  ,  o  meímo  Ceo  procura 
Qiie   alta  tençaó  naõ   tenha   baxa  falta. 

S^alegra  muito   á  vifta  a  fermofura  , 

Fermofura  é  também,  e   aíli   fe  chama  ^ 
Toda  bem  ordenada  compoftura. 

Naturalmente  a   fermofura   fe  am.a 

Polo  meo  dos  olhos  ,   que  ella  accende 
Por  elles  n'Alma  doce  e  viva  chamma. 

A  fermofura  d' Al  ma  naõ  fe   entende 

Cos    olhos   íós  ,  o   entendimento  a  alcança  , 
Que  paíTa  avante  ,  e  muiro  mais  comprende. 

O  animo  bem  compofto  rayos  lança  , 

Com  que  o  que  dentro  tem  fe  vè  de  fora , 
E   d*altos  fruytos   dá  certa  efperança. 

Teu  rofto  alegre  e  brando  ,  deíd^agora  , 
Nos  vay   dando  efperança   clara   e  cerca. 
Do   que   em  ti  moílrará  a  idade  outr'ora. 

Naó   nos  enganarás   fe  tens  aberra 

O'  exemplo  a  vifta  ,  á  doutrina  os  ouvidos  ^ 
Que  fem  tais  lumes  a  efperança  c  incerta, 

Eftes  vcrfos  d^amor  puro  nacidos  , 
Com  brando  gafalhado  ,  e  alegre  rifo 
Sejam  de  ti  ,  Theodofio  ,  recebidos. 

Se  muyto  oufey  ,  perdoa  ^  peis  i^  avifp 
l"    \-  G  ii  Com 
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Com  amor  de  teu  nome ,  e  de  tua  gloria  ; 
E  o  que  agora   aqui  leres   por  avifo  , 
Leraõ  de  ti  defpois  por  clara  hiftoria. 

A  JOAÒ    RODRIGUES   DE  S  A'   B  E  M 
MENEZES, 

EPISTOLA    XXIL 

JL    Ai  das  Mufas  d^efta  terra 

Jantas  por  vós  á  nobreza, 

Que  bem  em  vós  nom  í^encerra  \ 

Deftreza  e  esforço  na   guerra. 

Na  paz  prudência  e  deftreza. 
Vós  nos   pudeftes  moftrar , 

Vós  nos  deftes  fegurança  , 

Que  fem  nada  fe  danar , 

Podem  juntamente  andar 

As  letras  ^  a  penna ,  e  a  lança. 

Desque  com  ella  ganhaftes 

O  fobrenome  devido 

A  nós  5  que  par'iíro  a  herdaftes , 

Com  as  Mufas  repoufaftes  , 

Repoufo  bem  efcolhido. 
Sabíeis  a  ociofidade 

Quantas  culpas  em  fi   traz  , 

Puzeftesvos  na  verdade , 

Deixaftes  efta  vaidade 

De  ver  quantos  males  faz, 

Daime  licença  que  falle 

Com  vofco  um  pouco  em  fegredo 
O  que  o  tempo  quer  que  cale  , 
Mas  nom  á  lingoa  que  iguale 
C*  que  vai  para  a  ver  meda. 
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Qu'efta   Circe  feiticeira 

Da  Corte  dá  volta  a  tudo  , 
E  a  lingoa  mais  verdadeira 
Converte  em  mais  lifongeira  , 
E  em  mais  doudo  o  mais  fefudo. 

Que  vida  para  querer  , 

Que  vida   para  fugir , 

Quero  effa  e  eíla  dizer  , 

í>lefta  á  muito   que   fofrer  , 

NelTa  á  pouco  que  fentir. 
Alguns  á  dados  ás  graças  , 

Que  querem  paíTar  com  ellas 

Por  culpas   d'outrem  nas  praças  m 

Com  fofrer  eftas  defgraças 

Se  foge  cá  melhor  d^ellas. 

Cuido  que  tenho  um  amigo  , 

E  f e  o  creo  ,  creo  enganos  , 

E'  o  cad^um   fó   comfigo  j 

Fuja  cad^um   ó  perigo 

Se  nom  quer  ver  defenganos. 
Em  quanto  o  intereíTe  dura  , 

Ou  coufa  alguma  f^efpera , 

Eftá  a  amizade   fegura , 

Mas  logo   fe  vê  rotura 

Se  d'elle  fe  defefpera. 

Suftentamfe  as  amizades 

Com  itto  y  o  tempo  aílí  o  manda  ^ 

Manda  calar  as  verdades 

Para  fuftentar  vaidades  , 

Com  que  tudo   perdido  anda. 
E  o  pcor  c  que  fe  alguém 

A  quer   pregoar  o  vento  , 

Se  era  antes  julgado  bem  ^ 

Trif- 
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Trifte  qae  quafi  ninguém 
Louva  mais  leu  bom  intento. 

A  verdade  toda  via 

iSempre  feus  contrários  teve , 
Já  o  tempo  antigo  o  dizia  , 
Mas  fe   pouco  iKe  devia  , 
Menos   hora  ó  noíTo  deve. 

D'um  Rei  Mouro  de  Granada 
Se   conta  um  dito   prudente  , 
De  ver  quam  mal  gafalhada 
Era   a  verdade  ,  e  tratada 
Ainda   da  Criftam   gente. 

Dous   pregadores  bufcando 

Martyrio  em  Granada  andavam  , 
E  ante  efte   Rei  os  levando  ^ 
Seus  defejos  eftorvando  , 
Lhes   perguntou  que  bufcavam. 

Dizem  5  a  morrer  vimos  cá 
Pola  verdade.  Se  d^ella 
Oufardes   (   diz  )  fallar  lá 
Do^.de  vindes  5  ninguém  á 
Que   vos  nom  mate  por  ella. 

Qjiem  viíTe  o   tempo  mudado 
Qae  tantas  coufas   mu(^ou  , 
O'  quam  bem  aventurado 
O   que  antes  d^eile  trocado 
Co^   a  morce;  a  vida  trocou  ! 

Mas   é  para  recear 

De  tempo  que  aflí  fe  mud^  y 
Sempre  para   fe  dan^r  , 
Se  de  novo   fe  mudar 
Que  com  mais  males  acuda. 


Nun- 
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Nunca  aqui   vem  um  dergofto. 

Que  logo  outro  nom  fe  tema  , 

E  fe   acaío  acode  um    gofto , 

Do   Sol  nacido  ó   Sol  pofto 

Dos  defgoftos  nom  le   eftremi. 
Tudo   é   cá  vida  de  dor  , 

Farf^aó  d^ella  cem  mil  contos 

Se   a  lingoa  após  tudo  for , 

Menor ,  meaó  ,  e  mayor 

Nom  vive  fem  feus  defcontos. 

O  grande  Sá  de   Miranda 

Bem  entendeo   a  verdade 

D^efte  mal  que   entre   nós  anda  i 

Lançou  fe  lá  d*^eíTa  banda  , 

Seguro  que  nom  fe   enfade. 
Bem  fe   vê   que   nom   fe  ení^ada 

Nas   maravilhas  q^e  efcreve  » 

Que  alta  fama  tem   ganhada  , 

A  vea   fó  nelle   achada 

Quanto  todo  ingenho  deve. 

Fugio  ás  occaíioês 

Do  tempo  ,  que  á   muitas   cá 

Que   quebram  mil   corações  , 

Que   caufam  mil  femrazoés  , 

De  qu^eftá  feguro  lá. 
Sobre  tudo  pez  os  pcs 

Como  quem  fcntc  o  aue  fentc  , 

Vio  tudo  andar  ó  revés  ; 

Nom  fora  cá  ledo  um  mes  , 

E'  lá  todo  anno  contente. 


Nom  me  culpeis  no  que  digo. 
Cuidando  que   nom  entendo 
Que  cm  toda  parte  á  perigo  ^ 


Bem 
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Bem  vejo  que  a  rodo  abrigo 
Dçfgoftos  vaó  combatendo, 
Ma5  quieto  e  apartado , 
Po4efç  homem  aproveitar 
De  filoíoria  armado  , 
De  bom  Criftaó  ajudado;  '^^ 

ISlada  vemos  çá  ajudar, 

Nem  deixo  de  ver  que  agora 

Dç   forte  vai  tudo  aqui^ 

Que  quem  lá  nos  vê  de  fora 

Com  Heraclito  nos  chora. 

Com  Demócrito  nos  ri. 
Que  vida  tam  defcanfada 

Tem  quem  livre  notar  pode ; 

Eíla  do  Ceo  vos  é   dada , 

Nem  vos  fera  já  tirada 

Por  mais  que  a  fortuna  rode» 

Ajudaíles  a  experiência 

Com  muita  e  grave  liçaô , 

VeíliPeesvos  de  Sciencia  , 

A.  Alma  de  conciencia  , 

De  repoufo  o  coração. 
Venha  agora  a  inveja  ,  e  diga 

ContFa   vós  o   que  quizcr  , 

Que  por  mais  que   feja  immigíi, 

Em  vós   á  quem  contradiga  ' 

(  S^^eiU  Qufar  )  o  que  dilTer. 

Quam  bem  podeis  lá   notar 

Q^^ianto  cá  entre   nós   fe  faz. 

Com  quanta  razão   zombar 

De  ver  que   afli   após  o  ar 

A   vida  fe  nos   desfaz. 
Anda^PQ3  d'um4  efperanjíi 
$  ■  •  Eni 
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Em  outra  efperança  vam  , 
DefaíToíTegada  dança , 
Que  de   ter  muita  mudança 
Deixa  a  cabeça  mal-fam. 

Quantas  difFerenças  vemos 

Cada  dia  ,  e  quanto  mal  , 

Com  que  a  Deos  temer  devemos  , 

Nom  íei  porque  o  nom  tememos. 

Pois  feu  temor  tanto  vai  ? 
O**  no  lias  vans  efpe  ranças  ! 

Que  vaidades  efperamos  ! 

Em  Deos  ,  em   Deos  confianças  , 

Nos  homens  defconfianças  , 

Porque  íeguros  vivamos. 

O  Pfalmifta  no  lo  enfina  , 

Homem   c  eile   para  crer  , 

Pois  toda  fua  doutrina 

Sahio  da  Mente  Divina 

Que  por  elle  a  quis   dizer. 
iVedelo  5  nos  diz  ^  que  quando 

Eftamos  mais  confiados 

Nos   homens,  os  vai  deixando 

O  efprito  5  e  elles  tornando 

Para  o  de  que   laó  formados. 

E  chama  mais  que  ditofo 

A  quem  feu  Deos  favorece , 

Deos  Santo  ,  jufto  piedofo  , 

Que  fez  o   Ceo  luminofo  , 

E  quanto  d^elle  apparecc. 
E'  jufto  em  galardoar, 

Melhor  qu^eu  o  entendeis  vós , 

Que  nada  deixa. paííar. 

Também  jufto  em  caftigar, 

E 
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E  ifto  merecemos  nós. 

Vedes   quantos  fundamentos 
Que  desfez  nefte  Janeiro  ! 
Qu^é  de  aquelles  penfamentos  ? 
Mudouos  em  fentimentos  , 
Mas  avifounos  primeiro. 

Que  caftigos  nom  pequenos 
Deu   de   pouco  para  cá, 
Nom  merecemos  nós   menos  , 
Mas   forom  par^efte  acenos  , 
Sq  nelle  acabaíFe  já. 

Mas   ah  5  que   nos  avlfou 
Ante  efte  com  mór  caftigo  , 
Mayor  foi  bem  o  moftrou  , 
Pois  em  fi  nos  caftigou 
Por  nos   moftrar  o  fserigo. 

D^ameaças  nom  curamos  , 

Tam  gram  caftigo  nom  cremos  , 
Com   efte  agora  o   pagamos , 
E  inda  o  que  receamos 
E'  mais   que   o  que  padecemos. 

Mas  vença  fua  piedade 
A   fua  ira   tam  devida  , 
Que   nunca  á  tanta  maldade 
Que  nom   fcja  fua  bondade 
Muito   mór  ,  quem  o  duvida  ^. 

D^Elle  aíli  nos  caftigar 

As  caufas  Elie  as  entemle  ; 
Poderamfe  adivinhar  , 
Mas  quem  ou  fará  f ai  lar 
Se  o  tempo  no  Io  defende  ? 

Ifto  he  mifterio   grande 


Peos 
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Deos  o  quiz  ,  e  Deos  o  fenre ; 
Contr^Elle  nom   á  quem  mande, 
Elle  5  que  pode  ,  fe  abrande 
Com  ter  levado  o  innocente. 
A  todos  toca  efte  mal, 
Parece  por  geral  culpa 
Nos   deu  caftigo  çeral  , 
Outros  quiçá  diraò  ai  , 
Mas  nom  íei  com  que  defculpa. 

Muito  me  vou  alargando 

Com  verfos  pouco   fuaves  , 

Recolhome ,  que  lembrando 

Me  vai  5  qu'eftou  eílorvando 

Lições  mais  doces  e  graves. 
Bem   fei  que  me  perdoais  , 

Inda  que  em  quanto  efta  ledes 

Mais  alta  iiçaó   deixais. 

Inda  os   bifnetos  vejais 

Dos  bifnetos  que  já  vedes, 

A    HUMA    RELIGIOSA 
^  no  dia  de  fua  prqfijaõ. 

EPISTOLA    XXIIL 


X    Ois  de  todo  oje  morreis 

Ao  mundo  5  e  nacels  a  Deos  , 

Lcmbrevos  que  naõ  deixeis 

Pola  terra  mais  os  Ceos. 
Porque  inda  que  com  efteito 

Naó  pofTais  a  ella  tornar , 

Com  fomente  o  defejar 

Faltais  a  efte  bem  perfeito. 

/  Se 


to8  P  o  E  z  r  A  s 

Se  em  toda  fua  pureza 
O  defejais  conlervado , 
Confervafe  com  firmeza 
No  que  hoje  tendes  votado. 

Saò  os  votos  defenfores 

Da  Alma  que   fe  lhes  obriga, 
E  a  tem  em  perpetua  liga 
Com  os  divinos  amores. 

A  obediência  preferva 

Contra  os  danos  da  vontade  y 
E  com  ella  fe  conferva 
A   virtude   da  humildade. 

Nella  tereis  forte  muro 

De  que  Alma  eilará  cercada  , 

Para  nunca  fer  entrada 

Do  imigo  importuno  e  duro. 

A  pobreza  que   as  riquezas 

Baixas  tem  por  nada  ,  e  vento. 
Só   nas  eternas  grandezas 
Tem  feguro  o  fundamento. 

Daõ  contentamento  certo  5 
E  Alma  fempre  fatisfazem , 
E  as  de  cá  ,  inda  que  aprazem  , 
Saõ  de  gofto  breve  e  incerto. 

A  caftidade  quieta 

A  Alma  no  divino  amor  , 
E  do  baixo  que  inquieta 
Lhe  efcufa  o  trabalho ,  e  dor. 

Mas  inda  que  promettida  , 
E  co'  a  promeíTa  obrigada , 
Deve  fempre  eílar  fundada 
Na  vontade  bem  regida. 


Ef- 
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Efta  com  tudo   fe  alegra  , 

Que  Alma   pêra  o  Ceo  ordena  , 

Em  tudo  acha  branda  a  regra 

Que  tem  contra  a  eterna  pena. 
"Nos  males  tem  paciência , 
No  fervir  facilidade  , 

Grangéa  com   charidadc 

A  divina  omnipotência. 

Foge  de  diftraimentos 

Que  Alma  lhe  defaíToíTegam , 
E  bufca  recolhimentos 
Que   em  feu  intento  a  foíTegam, 
Deípreza  o  que  a  terra  eftima, 
Ellima  o  que   ella  defpreza, 
E   com  fanta  fortaleza 
I     A  vencer  o  Ceo  fe  anima. 

Se  de  todas  eftas   flores 
I      A  Alma  tiverdes  ornada: 

Merecereis  mil  louvores  , 

Naó  querereis   fer  louvada.^ 
Porque  quem  ao   Ceo  afpira 

Em  tudo  o  que  cuida ,  e  faz  5 

De  nada  fe  iatisfaz 

Se  naõ  do   bem  que  fufpira. 

Tudo  o  que  hoje  profeffaftes 

A  efte  fummo  bem  vos  guia , 

Pois  por  elle  vos  deixaftes 

Segui  o  com  alegria. 
iNelle  eftê  pronta  a  memoria; 

Nelle  Alma  fe  fatisfaça , 

Vivireis  aqui  com  graça  , 

Reinareis  defpois  com  gloria; 

ELEí 


ELEGIAS. 
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NJ  MORTE  DO  PRÍNCIPE  DOM  JOAÒ. 
ELEGIA    I. 


Al 


.  H  ,  noíío  mal  tam  grande  ^  ah  gfam  tormeittd', 
Ser  morto   o  noíTo  Príncipe   Dom  Joaõ  I 
Quem  lagrimas    dará  a  ral  fentimento  ^  ■  •* 

Ah  que   palavras  nunca  baftaráô 
A  declarar  tal  magoa,  tal  tflfteza  , 
Qual  todos  íentem  n^ilma  com  rczaó  ! 

Ah    grande  dor  ,  tam  grande  gentileza  , 
Tam  grande  fprito  ,  tal  galantaria. 
Tal  animo  ,  tal   peito  ,  ta]    grandeza  ^ 

Tal  fofto  5  fempre  cheo  d^álegria , 

Tais  olhos  ,  com  que  tudo  agafalhava  ^ 
Tíil    graça  ,  quanta  em  tudo  fe  lhe  via  j 

Tal  perfeição  em  tudo  ,  qnal  moftrava , 
Tam  cedo  obedecer  á  dura  morte  !  ^ 
Levou-o  o   Ceo ,  que  para  fi  o  guardava. 

Qual  nos  pudera  vir   tam  trifte  forte  ^ 
Qual  nos  pudera  vir  tam  trifte  vida  , 
Qial  nos  caufa  efta  dor  amarga  e  forte? 

O'  vida  5  na  de  ti,  de  nós  perdida , 
Choremos  noíTa  perda  ,  naó  a  tua 
Cuja  alma  lá  nos   Ceos   eftá  fubida  ! 

O  que  fabe  fentirte  treme  ^  e   fua  , 
Muitos  contraíres   fente  ,  muiros  danos 
Sente  teu   Portugal  ,  grâ  pena  tua. 

Tinhas   por  acabar  dezefetc   annos  , 

O'  gram  Príncipe  noíTo  ,  aíli   tani  cedo 
Te  levaram  divino  d^mtre  humanos ! 

Bem  fei  que  eftás  tu  lá  feguro  e  ledo. 
Nos  cá  fomos  os  triftes  ,  já  perdemos  , 
Em  ce  perder  ,  da  moítc  todo  o  medo* 

ftaam  pequenos  Íçjaò  grandes  eftremos 

H  Em 


^■3! 
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Em  tcini  devido  derconcentamento  , 
,lnda  que  de  viver  nos  apartemos  ! 

Qual  peito  de  triiíeza  tam  ifento 

Pode  negar  rrifteza   em  dor  tamanha  ^ 
Qiiem  lagrimas  dará   a  tal  í  en  ti  mento  ? 

3Jfou   com  noico   a  morte  d^^eila  manha 
Para  naó   íer  de  nós  tam  receada, 
Perden^os  nós,  tu^alma  he  a  cjue  ganha , 

ISIa   eterna  vida  eftá  bemventurada  , 
Cobrafte  por  hum  reino  outro  mayor , 
A  p^rda  é  noffa  ,  de  nós  he  chorada. 

Pequena  por  tal  caufa  é  toda  dor  , 
Naó   fe  pode  fentlr  devidamente  , 
O'  quam  devido  te   era  rodo  amor  ! 

Quanto   inda  te   c  devido!  índa  que   aufente  , 
Aos  corpos  és   auiente  ,  que   tu'   Alma 
Em  nofl^^is  almas  fempre  eftá  prcfente  : 

E  lá  coroada  eftá  de  louro,  ou  Palma, 

Tudo  é  lá  crara  paz  ,   tudo   6   amor  puro  , 
Nunca  o  bem  lá,   como  cá  iempre  aca''ma« 

Naó  h*a  cá  bem  que  um'  hora  ePcê  fe^^uro  , 
Naó  ha  cá  mal  que  a  vida  naó  desfaça  , 
Que  para  ifto  fempre   é  importuno  e  duro» 

Que  mal  averá  já  que   naó  nos  faça 
Muito  mal  ,  pois   perdemos  tanto  bem? 
Sem  ti  tudo   ao  prazer  nos   embaraça. 

O^  qtie  trifte  irifteza,  a  que  nos  vem 
C'0  que  a  trifte  memoria  reprefenta 
De  ti  5  partes  que  nunca  ouve  em  ninguém! 

Tanto  tua  m.crte  mais  nos  atormenta  , 
Qaanto  tua  vida  mais  nos  alegrava  , 
Inda  que  a  que  ora  tens  mais  te  contenta, 

A  vida  que   em  fervirte  fe  paííava 

Era  vida  5  tudo  é   tornado  em  vento  j 
Defefperoufe  quanto  fe  efperava. 

Corram  lagrimas  juftas  ç^ntg  a  çentç. 

Que 
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Que  corram  mil  a  mil  j  poucas   feíaô  ^ 
Quem  lagrimas  áará  a  tal   fentimento  ? 

Que  lagrimas  ,  cjue  choros   baftaraõ  i 

Por  multas  e  mais  triftes   que  ellas  fejaili  ^ 
Nunca  ás  que  a  ti  fe   devem  chcgarAOé 

Caufas  para  chorarte  nos  íobejam  , 
Vidas  para  fentirte  nos  falecem  ; 
Quantas   ora  após  ti  feguir  defejam ! 

Quantas  ora  fem  ti  tanto  padecem  ! 
Quantas  ora  fem  ti  íaó  mal  feguras  ! 
Sem  ti  quantas  triftezas  nos  recrecem  ! 

Quantos  receos  ,  quantas  defventuras  , 
A4ém  das   que  já  temos ,  receamos  , 
Se  tu  por  eftes   teus  lá  naó  procuras! 

Mas  o  que  mais   fentimos  ,  e  choramos 
Que  todo  o  mal  ,  c   termoíle  perdido, 
líto  nos  faz  que  todo  mal  temamos. 

Tal   temor  a  tal  perda   c  bem  devido  , 
E  a  ti  fora  devida  a  fegurança 
Contra  todo  pefar  de  nós  temido. 

Nunca  nos  enganou  em  ti  efperança^ 
Quanto  em  ti  efperamos   tudo  vimos  , 
Cedo  fez  tanto  bem  tanta  mudança  ^ 

Que  o  que  nom  efperavamos   íentimos  , 
Tudo  aíli   vai  ,  tudo  aíli   fempre  á   de  if, 
Por  hum  começo  a  um  cabo  todos  imos- 

Tudo   agora  é  chorar,   paíToU  o  rir 3 
De  noffo  jufto   choro  é  jufta  a  caufa, 
Acaboufe  o  temer ,  veo  o  fentir* 

No   fentir  naõ  fei  eu  fe  averá   paufa  , 
Pois  nunca   a  pode   ter  o  peníámento 
Que  trifte  mil  triftezas  fempre  caufa. 

Nefte  tam  trifte,  e  duro  apartamento 
Que  efperar  a  tornada  nam  nos   deixa  ^ 
Quem  lagrimas   dará  a  tal  ícntimento? 

Íuem  nunca  fina  porá  a   tam  iufta  queixa? 
H  ii  Na5 
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Naó  temos  fós  os  tens  eíles  queixumes  y 
Todo  mundo   em  tal  dor  ao  Ceo  fe  aqueíxâ^. 

Os  teus  perdendo  ver  os    bons  coílurnes 

Em  cjue  a  vida  pafllivas  5  com  que  ás  gentes 
Alumiavas  com  tam   claros  lumes. 

Devemfc  a  ti  engenhos  excellentes , 
Porque  com  teu  favor  os  levantaíle  5 
Largo  Mecenas  eras  aos  prudentes. 

Efpritos  altos  nunca  os  abaixaíle  , 
E  òs  baixos  defejavas  levantar. 
Nunca  ferviço  humilde  deíprezafte. 

Nunca  ém  nada  te  vimos  por  ti  errar  5 
Foifenos  efta  bemaventurança  , 
Que  vida  a  tua  para  mais  durar! 

Naó  merecemos  nós,  que  a  el  pe  rança  , 
Que   comtigo   grandezas  íegurava, 
ChegafTe  a  vermos  d^ella  a  íegurança  ? 

Que  moftras  de  virtudes  te  faltava  ? 

Digo  moftra  ,  porque  o  tempo  de  breve 
Naó   deu  lugar  a  quanto  s^efperava  : 

Quanto  mais  cá  tua  alma  d^ellas  teve. 
Tanto  mais  lá   onde  eftá  fer  mereceo  > 
Tanto  fez  noíTa  perda  menos  leve. 

Em  ti  tudo   fe  vio  ,  tudo  fe  creo  , 

Quanto  veríe   pudera,  e   quanto  crcrfe. 
Se  muito  tarde  te  levara  o   Ceo. 

Pudera  6  mundo  em  ti   fatisfazerfe  9  ^ 

]á  fatisfeito  eftava  ,  n^um  momento 
Peideo  o  que  mais  tinha  para  terle. 

Quem  já  pode  efperar  contentamento? 
Quem  poderá  perder  nunca  pefares  ? 
Quem  lagrimas  dará  a  tal   fentimento  ? 

Corram   a  centos,  corram  a  milhares. 
Corram  fcm  conto,  que  afli  faó  devidas y 
Quebrem-fe  os  olhos  já,  por  lhes  faltares. 

Pois  lhes  faleces  já^  percamle  as  vidas, 

Qjiç 
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Que  reraó  ,  naó  te  tendo V  mais  perigos  , 
Dos  que  ter  podem  ,.  vendofe    perdidas  , 

Que  amigo   em  ti  perderem  teus  amigos  , 
Digo  vezinhos  Reys  ,    Reys   eftrangciros  , 
Que  njudi  em  ti  perderom   contra  imigos  ! 

Que  confelhos  tam  {dós  ,  tam  verdadeiros 
tm  tal  idade  davas,  tais   os  deras  , 
Acabaftcs  nos  teus   annos  primeiros  ! 

O'  bom  Príncipe  noíTo ,  fe    eftiveras 

Mais  tempo  cá  entre  nós!  Lá  te  quiferom, 
Quiftc  o   Ceo  para  fi  5  fó  para  elle  eras., 

Tam  cedo  aos  noíTos  olhos  te   cfconderom! 
Porque  foy  i"  Noíías   culpas  o  caufarom,    : 
Grandes  íaó  ,  pois   tal  pena  merccerom , 

Os    Ceos   que  para    fi  cá  te   criarem  , 
Por  mais  nos   caftigar  cm  te  perder , 
Tanto  em  tam  pouco  tempo  5  em  ti  moftrarom* 

Sem  ti  quanto  já  temos  que   temer  ! 

Quanto  nos   dá   a  efperança  que  efperar. 
Digo  efperanças  todas  fem  prazer! 

Ate  os  imigos   fei   que  haó  de  chorar. 
Os   bárbaros   íem  fé  ,  lei  ,  nem   rezaõ  , 
Que   a  ti  ninguém   podia   amor.  negar,-: 

Ora  que  vencimentos   temerão  , 

Que  naó  quiferom  mais  o  vencimento 
Que  alegres  efperavam  de  tua  maô  ?     , 

Quam  ledo  nos  íoy  teu  conhecimento  ! 
Quam  trifte  tua  morte  nos  é  agora  ! 
Quem  lagrimas  dará  a  tal  fentimento  ! 

Chora  mifera  Corte,  trifte   chora  , 
Sente  mifero  mundo,   trifte    fente , 
A  noíTo   bem  tam  trifte   c  contrairá  hora* 

Santo  Príncipe  nolfo ,  quem   confcnte 
Na  vida  agora,  fem  ver  já  tua  vida, 
Em  todas   as  virtudes  excellcnte  í 

AÍR  noiTa  efperança  é  de  nós  ida! 

AíTi 
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AUí  uma  morte  vem  tam  receada  ! 
Aílx  uma  vida  fo2e  tam  querida  I 

Defefperaíiça  tam  defcfperada 

Para   mais  te  fentir  ,  ninguém  temia 
Verte   tam  cedo  tam  exprlmentada  ! 

Tornoufe  em  noute  efcura  o  claro  dia  ; 
Com  tal  morte  morreo  noíío  mor  preço  ^ 
No  mundo  outro  igual  preço  naó  avia. 

Morrefte  quanto  a  nós  ,  mas  foy  começo 
Tal  morte  de  tal  vida,  qual  ganhafte, 
Ah  ,  que   fallar  em  ti  nada  mereço  ! 

Comtigo  as  noíTas   almas  nos  levafte  , 
Mais  eftaó  ellas  lá,  mais  em  ti  eftaó. 
Que  cá  onde  tam  triftes  as  deixafte. 

D^aquelle  corpo  enfermo  o  fpriro   faõ 
Com  tanta  nofla  perda  aííi  apartado  , 
Que  choros  a  tal  magoa  igualarão? 

Naó  foy  tanto  contr^elle  á  morte  dado. 
Que  o  feu  roílo  de  graça  todo  cheo 
FofTe  ,  nem  ao  morrer ,  defengraçado. 

A  vida  que  na  morte  o  bufcar   veo  , 

Foy  com  brandura ,  foy  fem  movimento  , 
Seguio  por  tal  caminho  fcm   receo  : 

E  deixou  fohre  fraco  fundamento 
De  noíío  bem  fundada  a   efperança  ; 
Quem  lagrimas  dará   a  tal  fçntímento  ? 

Choram  Ninfas   do   Tejo  ella  r^udança  , 
Tal  morte   choram  as   do  Mondego  , 
Por  ti  que   foílc  ,  e  és  noOTa  coníiança. 

Choram  ,  e  vivem  já   em  deíalToíTego 

As  do  Lima,  as  do  Neiva  ,  e  as  do  Douro i 
FicQu-no">   fem  ti  tudo  mudo  e  cego. 

Sem  ti,  que  eras  o  noiTo  mor  thefouro, 
Chora  qua^^to  ha  do  Minho  á  Guadiana, 
Seccafe  toda  palma ,  e  todo  louro» 

Efta  geral  trilteia  a  tudo  dana. 
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Tudo  efta   grani  trifteza  correrá,        ;         ^ 

Crefs'á  5  que  ni]nca  a  fama  nillo  engana. 
O  Eufratc  ,  o   Nilo  ,  o-  Gange  ,  o  indo  lá  ,  C 

E  os   que  03  converfam ,  todos   fenciraó  , 

Tal  fenhor  qual  ern  ti   efperavam  cá. 
Todos  em  tudo  a  ti    te  louvarão  ,  SI 

E  teu  nome  tam  dino  de  louvores 

Ale  onde  eftás  fubido,  fubiraó. 
Tudo  te  louvou   fcmpre  ,  e  \>cr  mayores 

Louvores   que   te  delTcm  noute  e  dia.^ 

Dos  merecidos   fempre  eraõ  menores. 
Tu   vencias  a  toda  fantefia  , 

Tu  vencias   todo  engenho,  e  todo  eftilo  , 

Tudo  para   ti   pouco  parecia. 
Quem  poderá   cm  chorartc  hora  feguilo  í 

ilecoLheíe  ao   íentido   cíle  pelar 

Para  mais  livremente   alli  fentilo. 
Naõ  fc  deixa  igualmente   elle  chorar. 

Falta  pir^elle  íprito  ,    falta   alento  , 

Tudo  5   pois  faltas  tu  ,  deve    faltar. 
Ah  ,  noííb  mal  tam  grande,  ah   gram  tormento  > 

Ser  morto  o  noíío  Príncipe   Dom   Joaó ! 

Quem  lagrimas  dará  a  tal   fentimento 

Que  a  fentimento  tal  devidas  faó  ,^ 


»iiíoO 


VÃ   úh 
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A    FRANCISCO    DE    S A* 
Na  morte  do  Príncipe  que  Dcos  tem. 


E 
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M  triftéza  tam  nova,, e  tam  devida, 
RariíTinio  Francífco,  íaó  devidas 
Novas  palavras  ,  nova  dor,  e  vida. 

Morto  o  4ue  tinha  fempre  noflas  vidas 
Alegres ,  como  agora  viviremos? 
Ah,  noflas   efperanças  tam  perdidas! 

Que  bem,  fem  tanto  bem  efperaremos 
Que  fe  pofla  com  gofto  ver  cumprido  ? 
Que  mal  com  tanto  mal  nom  temeremos  ? 

Igualmente  nom  podes  fer  fentido  , 
Inda  que  feja  tudo  fentimento  , 
Ah  Príncipe  de  nós   mal  entendido  ! 

Em  tí  fc  occupe  todo  penfamento  , 
Mouram  rodos  por  ti  de  faudade  , 
Fujafe  já-- todo  contentamento. 

Francifco,  efta  é  já^gora  tua  vontade, 
Nifto  paflas   a  vida,  pena,  e  magoa. 
Dor  ,  cuidado  ,  e  triíleza  é  tua  verdade. 

Teus  olhos  fontes   faõ,  teu   peito  é  fragoa  , 
Nom  fe  gaíla  um  c^o  outro  ;  quem  cuidara 
Poder  viver  úa  vida  em  fogo ,  e  agoa  ^ 

Mas  t]uem  ifto  de  ti  nom  cfperára 
Sc  t^cnrendia  bem,  e  s^entendia  ? 
Quanto  reino  em   fua  vida  Palegrára  ! 

Príncipe  que  em  amor  fò  fempre  ardia 
Dos  reinos  que  já  nelle^f^^alegravam  , 
Nas   grandezas  qu^cm  h  já  promettia: 

Qu'efperanças  com  elÍo  fé   criavam! 
Que   maravilhas  nelle  o  mundo  vira, 
J?ois  teus  raros  confclhos  o  guiavam! 
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A  mil  Reis  feus  avôs  como  os   fcgulra. 
Como  a  todos  ganhara  em  tudo  o   preço  ^ 
Se  femprc  a  ti   fomente  <ím   tudo  ouvira  ; 

Quanto  ncUe  fe  vio  ,  neííe  começo 
Que  teve  cá  de  vida  aíii   tam  breve! 
(  Mas  ah  i.]ue  té  a  mi   mefmo  aqui  faleço  )  ! 

Que  condições  ram  brandas  fempre  teve! 
QuMnclinaçoês  tam  altas  fc  lhe  viam  ! 
Quanto  louvor  a  ti   niílo  fe  deve  ! 

Tanio  com  elle  as   M ufas  já  fubiam  , 
Tanto  lhes  punha  os  olhos  ,  que  par^elle 
Novos  eipri tos  cada  dia  creciam. 

Honra  tiveram  nelle  ,  e  gloria  nellç 
As  armas,  que  aíli  tenro  exercitava, 
Que  todo  ingenho  já  cantava  d^elle. 

Como   feguia   fempre,  como  amava 
Tudo  o  bom  ,  tudo  o  jufto  ,  como  Inteiro' 
Era  no  que   a  virtude  Ih^enfinava  I 

Como  foy  fempre  em  tudo,  verdadeiro  ! 
Qu^eílremos  tinha   mais  que  tu   fabiás  , 
Que  ant^elle  fempre   cm  tudo  eras  prirtfeiról 

Pois  úa  vida  em  que  tu  tantos   bens  vias , 
Tam  eftranhos  5  tam   fós ,  tam  defufados, 
Um^  Alma  de  que   tanto  conhecias  j 

Um  efprito  tam  cneo  de  cuidados 
Excellenres  j  aitillimps  ,  divinos 
Sobre  .tudo  o  d^  terra  levantados  : 

Um  animo  de .  que  éramos  indinos  , 
Um   puro  coração    tocío  á   virtude 
Entregue  ,  de  que  os  Çeos   eram  fó  dinos  i 

Na  terra  pobre  ,  fraca  ,  e   fem  faude 
Podia  durar  mui,to?   Terra  dina 
Que  todo  bem  en>  pena  fe  lhe   mude. 

Foife  a  melhor  lugar,  foyfe  á  divina 
Regiaó ,  pnd;?  d^eterna  Primavera 
Goza  ,  e  fe  ri  da  terra,  d^ellc  indina. 


Onde   já  nada  teme  ,  nada  efpera  , 

Onde  tem  Reino  eterno  ,  c  já   fe^uro  , 
Que  pouco  5  e  com  cuidados  cá  tivera. 

Aili   é  tudo  claro  5  é   tudo  puro. 
Tudo  aili  é  amor,  e  amor  merece; 
Merece  fempre  a  terra  um  odio  duro. 

Quem  ifto  ,  gram  Francifco  ,  aili  conhece, 
Quem  abre  os  olhos  d' Alma  ,  e  os  levanta 
O^   Ceo  qu^eternam.ente  reiplandece  , 

Que   fentc  r  Porque  chora  ?  Que  nom  canta 
O   bem  de   quem  quer   bem,   e   aqucUa   gloria 
Em  que  hora  eftá  aquella  Alma   juíla  e  fanta? 

Aqueile  nome,  qu'^inda  que  alta  hiftoria 
Deixara   cá  de   fi  ,  fora  finito  , 
Pofto  no   Ceo  em  immortal  memoria. 

Entre  os  eternos   nomes  vivo  e  efcriro , 
Como   nom   rira  toda  vam  trifteza  ? 
Como  nom  faz  alegre  todo  efprito  í 

Se  fentir  c  brandura,  por  dureza 
A  tenho  neíta  parte  ,  armefe  o  peito 
Em  razaò  ,  versai  armado  em  fortaleza : 

Em  tuJo  íe  verá  fempre- direito  , 

Sempre  igual,  fempre  jufto,  e  fe  verá 
Em  todos  feus  trabalhos  fatisfeito. 

Mas  quem  do  juílo  Ceo  fe  nom  fiará? 

Quem  da  maó  de  Deos  larga  mercês  largas 
Seguramente  nom   efperará  ? 

Ah  Senhor ,  como  encurtas  ,  como  alargas 
As  vidas  a  quem  queres  ,  como  as  fazes 
A  uns  tam  doces ,  a  outros   tam  amargas  ! 

Como   a  todo  defejo   fatisfazes 

S-é  jufto,  s^é  devoto,  s^é   piedofo  , 

Como  a  fcu  tempo    fempre  o  bem  nos  trazes ! 

Seu  povo  ouvio  devoto  e   faudozo , 

Nom  quiz   que  o  choro   muito  lhe  duraíTe  , 
C-Quio  a  filho  o  tratou  muito  mimofo. . 
A  Deu- 
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Deunos  Sebaftiaó  ,  em  que  abrandaffc 
Portugal  a  Hiudade  de  Joaó  y 
E  neile  nolTa  fede  ie  apagaíTe. 

Inteiramente  nelle  le  acharão  'j 

Todas   as  graças  que  no  Pay  perderom  , 
E  que  no  avô  mil  annos  fe  veraó  ; 

Ko  grani  joaõ   que   viva  ,  o  que  viverom 

Os  em  que  ouve  mais  vida,  e  reine  em  paz 
Qjcrido  5  como  os  Teus  fempre  o  quiferom, 

E  aiíi  como  igualmente   (atisfaz 

A  todos  ,  como  a   todos  igualmente 

Em  verdade  ^  e   em  juítiça  fempre  traz  : 

Afli  o  minlno  Príncipe  innocente 
.Deixe  de  fi  enfinado  ,  com  que  faça 
O  que  dever  ó  Ceo,  a  íi  ,  e   á   gente. 

Francifco  Prudentiííimo  ,  eíTa  traça 

QuQ  roe  teu  peito,  e  Alma  defcontenta, 
C'o  eftas  lembranças  moura  ,  e   fe  desfaça. 

Contigo  t^aconfelha  5  e  te   contenta, 

Qiie  acharás  em  ti   tudo  ,  fe  non   queres 
Deixar  ó  tempo  a  dor  que  t^itormcnta  , 

Mas   fe  em  ti  tens   remed  o  nom  o  efperei. 

J    ANTÓNIO    FERREIRA. 
Na  morte  de  Maria  Pimentel  fua  mulher. 

ELEGIA    III. 

1  Nda  me   falta  efprito  ,  inda  oufadia 
Para  efcrcverte  ,  António  ,  tam  eortado 
Me  tem  té^^gora  tua  malenconia. 

Nom  t^oufei  de  fallar  ,  todo  occupado  , 
Como  a  amizade  quer  ,  no  fentimento 
De  qu^eftás  com  razaó  todo  tomado. 

Defejei  de  lembrarte  como  c  vento  , 
Como  é  pó ,  cgm^é  névoa ,  com^é  fumo 
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A  vida  vam  que  dura  um  fó  momento. 

Quizera  ,  em  que   de   mim  pouco  prezumo  , 
Tirarte  da  tnPtcza  a  que  te  atafte  , 
Inda  qu^eu  nella  rodo  me  coníumo. 

Poderare  lembrar  quanto  lembrafte 

já  a  cCtc  teu   amigo  cm  mil  triftezas  , 
De  que   prudentemente  o  defviafte. 

Podérate  lembrar  que  as  afperezas 
De  qu^um  graõ  íentimento  ufa  c^o   a  vida, 
Nom  devem  de  chegar  a  fer  cruezas. 

Podérate  lembrar  como  é  devida 
A'  trifteza  a  prudência  ,  como   fabe 
Até  no   íentimento   achar  medida. 

Como  o   peito,  ond^um  grande  cfpriro  cabe, 
A   toda  dor  (   inda  que    grande  )  deve 
Achar   remédio ,  ^'intes  qu^o  tempo  a  acabe* 

Mil  coufas  te  lembrara  5  mas  deteve 
As  palavras  a  dor  do  que  fentias  , 
Com  qu^i  Alma  inda  fallarte  mal  fabe. 

Aqueila  5' António  ,  em   que  te   fempre  vias, 
Morra  a  teus  olhoíj  ,  quem  oufára  tanto 
Que  t^acudira  á  magoa   tantos  dias  '. 

Aqut^Ua  que  com  grAnd^amor,   e  efpanto 
De  quanto  vias  nella  aíK  fcrvifte 
C^o  a  vida  ,  in^enho  ,  e  c^o  amorofo  canto  ; 

Aquella  que   tu  aíli  d' Alma  feguiíte  , 
Tc  que  com  fanro  no    ambos  atados 
O  l'em  que  defcjafte  poíTuifte  j 

Já  de fnppareci da  ,  e  defarados 
Tarn  dcpreíTa  uns  amores  tam  unidos 
Qu^eram  um  fó  cuidado  dous  cuidados  ! 

Aquelles  dous  efpriros  tam  vencidos 

Um  do  querer  do  outro,  aíli  tam   cedo 
Com  tanta  dor,  e  magoa  dcfpedidos^ 

Qu^cfprito  com  razaô  nom  terá  medo 
De  lembrar  .temperança  na  trifteza. 

Em 
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Em  que  "hom  pode  a  dor  guardar  fegredo  ^ 
Quem  a  confolaçaõ  tem  por  crueza  ? 

Quem  acha  (  como  a  grande  dor  o  manda  ) 

Nas  mais  brandas  razoes,  mais  afpereza  í 
Deixalo  ó  tempo  quctonfume,  e  abranda 

O  prazer  5  e  a  triíleza ,  o  bem,  e  a  pena, 

E  em  toda  forte  hora  anda,  hora  defanda. 
]á  uma  coufa  faz,  já  outra  ordena  ; 

Fezme  temer  fallarte  ,  já  te  fallo 

Na  perda  que  tua  vida  defordena. 
Nom  ei  tua  dor  por  menos  ,  que  no  aballo 

Primeiro  ,  com  qu^eu  todo  juftamente 

Com  novo  fentimento  inda  m^aballo. 
Imaginorc  cá  continuamente 

Avorrecerte  o  com  que  mais  folgavas  ; 

Dos  amigos  fugir  ,  nom  fó  da  gente, 
E  nos  troncos  cortar  d^arvores  bravas 

Lembranças  do  teu  bem  ,  do  teu  defcanço, 

Com  cuja  vifta  a  vida  bem  paíTavas. 
Fallar  hora  em  fom  alto  ,    hora  em  fom  manfo ; 

Defcuidado  de  ti  ,  todo  queixofo 

Qu'a  vida  fc  te  vai  raó  manfo  e  manfo. 
Sempre  o  tempo  culpar  de  vagarofo , 

E  tu  de  mil  trabalhos   todo  cheo 

Culpareft^a  ti  mefmo  de  mimofo. 
Parecert^o  que  vèá  tudo  tam  f eo  , 

Como  fempr^a  teus  olhos  fermofa  cri 

A  qu'a  morte  te  faz  nom  ter  recco. 
Teu  verfo  ,  teu  ingenho  que  poderá 

Juftamente  tuas  fontes  ter  cingidas 

Dò  fermofo  Loureiro,  da  verde  Eraj 
Seus  ramos  defprezar  ,  avorrecidas 

Todas  as  honras ,  que  as  Irmans  d' Apolo 

Tens  tam  inteiramente  merecidas. 
Zombar  dos  que  d^um  f olo  té  outro  PqIq 
íl^emregan^  ós  perigos  ^a  vencuraj 
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Sugeitos  ó  fiuiofo   e  bravo  Eolô  ; 

Polo  c]u^um  fò  moiTjento  inda  nom  dura  5 
Polo  qiie  já  deiprezas  ,  pois  te   tálta 
A  cm  cjue  tinhas  a  vida  por  fegura. 

Erguer  por  cila   em  voz  íenrida  t  alta 
Mil   íufpiroá   ó   Ceo  ,  fentir  que   tudo 
Quanto   fem  ella   yês  te   íobreGilta, 

Defejar  íer  de  todo  íbrdo  e  mudo. 
Por  nom  íe  t'eilorvar  tua  memoria ; 
Parecer  a  uns  doudo  •  a  outros   fefudo. 

O  (]u*outros  por  prazer  tem  ,  e  por  gloria 
Julgar  por  pena  dura,  e   pefo   grave, 
Sò  na  morie  efperar  grande  viéíoria. 

Mas  ah  ,   que  vou  temendo  que  t*aggrave 
Em  t^aííi  imaginar ,  vendo  teu  fiío 
Com  qu^eíTe  jugo  te  farás  íbave  I 

Acendo   que  claramente  vês   qu^é   rifo, 
Quanto  cítorva  o  caminho  do  feguro 
E  immenfo   bem   do  eterno  Paraifo. 

ycndo  que  com  efprito  pronto  epuro, 
Os  olhos  erguerás  ó   claro   Norte  , 
De    que  vem  claridade  a  todo  efcuro  : 

Qu^alumia  o  juizo  ,  e  vence  a  morte  , 
£  ferena ,  e  abranda  as  tempeílades  , 
E  abaixa  o  mar  tempeftuozo  e  forte  : 

Que  mata  em  quem  o  fegue  as  vaidades 
Que  cegam  Alma ,  e  vida  desbaratam 
E  deílruem  as  virtudes  ,  e  as  verdades  : 
Que  a  mil  mi  ferias  os  cuidados  atam  , 
£  efcurecem  de  todo  o  juizo  claro, 
E  a  mefma  honra  que  mais  bufcam  matatti* 
Norte,  que  fempre  teve  por  feu  faro 
A  que  a  vida  te  poz  em  tal  eftreita , 
Qu*entr'os  triftes  te  podem  chamar  raro. 
Olhos  ro  Ceo  porás  ,  naD  fó  perfeita 
Gloria  que  fempre  vive  ond*Alma  vive  j^ 
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Da  que  cá  vês  em  pó  toda  desfeita.  yi/i^stiS 

A  elperança  Chriítam  cp^  iílo  revive,  >r^e  -.[^-H. 

Quem  entende  o  que  faz  nifto  defcançá  j 

Nelta  certeza  ,  António  ,  alegre  vive  ^^  j^^.^ 

Neíla  gloria  tua  pena,  e  dor  amanfa.    .,  v.^j.3.13 

A  DIOGO  B  E  RN  ARDES 

Em  rcpojia  d^outra  ftia  y  d  morte  do  Doutor  An* 
tonto  Ferreira. 
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}  M  filencio ,  Bernardes ,  me  rompeíle 
Já  quafi  a  naó   fallar  determinado 
Na  dor ,  que  hora  de  novo  em  mim  movefte. 

Igualmente  a  dor  minha  fer  chorado 

Naó   podia  cm  meu  verfo  o  meu  Ferreira  , 
Nem  fer  de  mim  feu  fprito  bçm  cantado. 

Entendia  de  mim  que  á  verdadeira 
Fama  do  que  elle  em  tudo  merecia  , 
Naó  chegaria  a  minha  voz  inteira. 

Calava  ,  e  a  fallar  nelle  m^efcondia , 
Por  naó  ofFender  morto  um  bom  amigo 
Que  m.c  quiz  tanto  quando  cá  vivia. 

Fizefteme  chorar  ora  comtigo 

Com  nova  magoa ,  nova  faudadc  , 
A  dor  que  eu  cá  chorava   fó  comigo. 

Moveftem'Alma  a  nova  piedade, 
A  nova  pena ,  e  novo  fentimcnto 
D^aquella  grande  perda  d^efta  idade. 

Aquella  grande  perda  que  dum  momento, 
Defpois  de  tanto  mal  acontecido, 
Naó  deixei  de  trazer  no  penfamento. 

Mas  eu  naó  choro  ver  d^entre  nós  ido 
Efte  retrato  fó  da  idade  antiga , 
Do  Cçg  á  ngíla  lingoa  cgacedído : 
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Mas  faltarmc  um  ingenho  a  que  o  racu  figa  , 
E  uma  voz  que  ouça  ,  e  efprito  de  que  apprendá  ^ 
E  os  fcgredos   das  Mufas  mSibra ,  e  diga. 

E  quem  o  meu  máo  verfo  me  reprenda  , 
E  o  meaó  me  concerte  ,  o  mo  levante 
Com  douto  avifo  ,  é  com  fegura   emenda. 

Sinto  faltar  5  Bernardes  ^  quem  ni^efpante 

Com  feu  bom  canto  ,  com  feu  bom  efcrito  ^  - 
Com  cuja  imitação   poíía  ir  avante. 

Aquelle  claro  ,  aqueiie  puro  efprito 

De  faõ  coníelho  cheo  5  e  de  prudência. 
Sempre  fera  de  mim  cantado  e  efcrito. 

Agora  em   fua  trifte  e  longa  aufencia 

Quem  acharei  que  a  dor  me  defaggrave  t 
E  me  moílre  o  remédio  na  paciência  í 

Fazíame  a  triíleza  menos  grave  , 
Mais  branda  a  dura  pena,  a  dof  mais  leve^ 
Faziam' a  alegria  mais  fuave. 

Se  teve  (  magoa  noíía !  )  a  vida  breve 
Largo  nome  terá ,  larga  memoria 
Que  a  toda  a  parte  ,  e  tempo  a  fama  leve 

Já  do  tempo  terá  certa  viáloria 
Quem  Oouve  affi  na  trifte  e  mortal  vida  , 
Qu^afpirou   fempre  á  clara  e  immortal  gloria* 

Nella  da  mortal    carne  defpedida," 
Efquecida  de  tudo,  nos  amores 
Divinos  eftará  toda  embebida. 

A  voz  levantará  a  outros  louvores 
Mais  devidos,  mais  puros,  e  mais  fantos 
Arrebatada  d^immortais  fervores. 

Mil  vcrfos ,  e  mil  inos ,  c  mil  cantos 
Cantará  fempre  á  eterna  Fermofura  , 
Mais  dinos  de  memoria,  mais  d^efpantoSí. 

Será  nelles  guiado  de  mais  pura. 

De  mais  fermofa  ,  de  mais  rica  Mufa, 
Mais  ornada  de  copia,  e  de  brandura. 

Ama-: 
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Amará  5  e   íerá  amado,  afli  lá  fe  ufa; 
Cantará,  e  fera  ouvido  d^a  quem  canta. 
Que  quem  Já  fe  ama  ,  d^imar  naó  s^efcuía: 

O  Sol   que  fobre  o  mundo  fe  levanta , 
Que  com  fua  Juz  cLira,  e  tam  fermofa 
Nos  vence  a  vifta  ,  e  o  efprito  nos  efpanta : 

Em  conta  naó  terá  ,  que  outra  gioriofa 

Luz,  que  dá  luz  ó  Sol,  e  ás  Almas  lume, 
Lhe   terá  mais  que  o  Soi  Alma  luftrofa. 

Um  tempo  eterno  ,  um  immorral  coitume 
Seguirá  fempre  ,  tempo  alegre  e  puro  , 
Primavera  que  nunca  fe   confume. 

Lá  naó  verá  Inverno  trlfte  e  efcuro  , 

Naó  ventos,  naó  tormentas,  naó  mudanças  ^ 
Mas  tudo  quieto  em  Deos ,  tudo  feguro. 

Livroufe  das  incertas  efperanças 

Que  nos   defaíToíTegam  ,  e  desbaratam  ; 
E  das  leves   e  faifas   confianças. 

"Naó  vê»  ,  Bernardes  ,  como  nos  maltratam 
Os  movimentos  vaós  ,  e  os  vaôs  receos 
Que  as  Almas  inquietam,  as  vidas  matam? 

Quem  pode   defenderfe  a  mil  enleos  i 
Quem  fe  pode  valer  em  mil  perigos 
D^outros  muitos  perigos  fempre  cheos  í 

E'  perigo  naó  ter ,  e  ter  amigos  : 
Mal  fe  pode  viver  nefta   eftreiteza. 
Se  m^  ey  de  velar  d^elles  como  imigos. 

O  noíTo  António  eftá  em  outra  largueza  , 
Ninguém  teme  ^  ninguém  d^elle   fe  teme ; 
Em  tudo  vê  pureza  ,  e  tem  pureza. 

E  cá  ,  Bernardes   noíTo  ,  quem   naó   treme  ? 
Quem  naó  deve   de  fi  mefmo  remerfe  ? 
Quem  á  que  contra  tempo  em  vaõ  naó  reme  í 

Quem  vê  coufa  de  que  poíía  valerfe  ? 
Olhos  no  Ceo  ,  e  no  divino  Norte  , 
iPóde  guiar  tod^Alma  a  naó  perderfe. 

I  Nâõ 
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Na6  chores  já  do  noíío  António  a  forre , 
A  minha  forte  chora  ,  e  a  forte  tua , 
Pois   nolo  tem  roubado  a  dura  morte. 

'A  nós  dura  ^  a  nós  afpera  ^  a  nós  crua 
Que  nos  levou  o  nolTo  amigo  brando, 
E  a  doce   e  branda  converfaçaó  fua. 

Por  elle  rindo  ,  por  mim  vou  chorando  , 
E  por  elle  contente ,  e  por  mim  trifte 
Sem  elle  a  vida  irei   toda  paliando. 

Tú  que  a  noíTa  amizade  clara  vifte, 
C^ro  verás   que  á   dor  da    perda  grande 
D^um  claro  amigo  ,  bom,  mal  fe  refifte. 

"Nunca  tal  perda,  amigo,  o   Ceo  te  mande; 
Dor  é  que  nunca  a  vida  perde  um'  ora  : 
Remédio  pode  aver  com  que  fe  abrande  , 

Naó   que  de  todo  a  vença ,  e  deite  fora. 


o 


A    ANTÓNIO    DE    SA' 
Na  morte  de  feu  neto  e  herdeiro, 

ELEGIA    V. 


3 


Tempo  voa  muito  ,  a  vida  c  breve , 
E  eííe  pouco  que  dura  é  tudo  dor  , 
Em  comparação  d^ella  a  morte  c  leve. 

Ah  ,  que  puzemos  neíta  vida  o  amor  ! 
Nom  fei  que  aíli  nos  cega,  que  corremos 
Trás   noffo  próprio  dano ,  e  defamor. 

Que  grande  noffo  mal  !  Todos  queremos 
O  que  nos  dana  a  todos  j  trás  peçonha 
Nos  imos  fempre  quanto  mais  podemoSé 

Tudo  faõ  defvarios  de  quem  fonna  , 
Sombra  contra  rezaó  de  nós  feguida  > 
Que   grande  pouquidade ,  que  vergonha  ! 

Que   á  nefta  morte  que  fe   chama  vida. 
Para  deixar  por  ella  a  verdadeira. 
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A  que   fempre  o  Ceo  largo  nos   convida  í 
Logo  (  grande  mifterio  )  da  primeira 

Hora  qu^efte   ar  fentimos  nos  queixamos  , 

Sinal   que  aHi   fera  ré   á  derradeira. 
Naremos  com  trabalho  ,  e   nos  criamos  , 

Trazemolo  úo  ventre  ,  é   natureza  , 

Quando  temos  prazer  contr'elia  erramos.' 
Miíera  vida,  que  fempre  em  triíteza 

Se  gafta ,  hora  uma  coufa  ,  hora  outra  coufa 

Suftentandoa  nom  nefta   firmeza, 
Ah  ,  que  s^um  bom  efprito  cuidar  oufa 

Nefte    grave  defterro  perigcfo , 

Na  efperança  da  morte  fó   repoufa  ! 
Queixofo  é  aquelle  eftado  ,  efte  queixofo  , 

Da  fortuna  hoje  vemos  defprezado, 

O  que  viamos  honrem  mais  mimofo. 
Olha  um  quanto  é  poílivel  levantado, 

Veloás  (  s^elle  bem  fente  )  ettar  temendo 

Poderfe  ver  por  terra  inda  lançado. 
Qu^eftamos  numa  e  noutra  hiftoria  lendo 

Que  nos  nom  moftre  em  tudo  mil  mudanças  ! 

Qii^eftamos  cada  dia  em  tudo  vendo  i 
Em  quem  ,  ou  quando  vimos  efperanças 

Que  poífaó   com  rezaó  fer   confiadas  ? 

Ou   quando   fem  rezaó,  defconfianças  ? 
Da  vida  as  horas   todas   faó  gaitadas 

Hora  em  efperanças  vans,  hora  em  temores. 

De  coufas  que  fe  vem  faó  tudo  uns  nadas.. 
O  que  cheo  fe  vê  de  vaôs  favores 

Da  fortuna,  que  fempre  c  duro  immígo , 

Cuidas  qu'o  efprito  tem  livre  de  dores  í 
Antes  tem  (   como  fabes   )  mor   perigo  , 

Que  -quanto   a  fortuna  c  mais  tida  cm  conta  ^ 

Muitos   mores  receos  traz  comfigo. 
Pois  o  tam  trifte  a  que  a  pobreza  afronta, 

A  quanto  s^aventura  por  s^ encher 

I  ii  Sein 
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Sem  fazer  c^o  a  verdade  nunca  conta. 

Efte  cad^hora  vemos   nom  temer 

Mil   trabalhos  ,  mil   perdas  ,  mil  perigos 
Com  que   fe  pode  vida ,  e   Alma  perder. 

Qjaantas  vezes  d^amigos  faz  immigos  , 
Quantas  (  como  nom  deve  )  fe  confia 
D'elLes  mais  que   dos  próprios  bons  amigos. 

Sobre   o   contino   trabalhar  do  dia 

Poucas    vezes  defcanço  á  noute  tem , 
Poucas  o  corpo  ,  nunca  a   fanrefia, 

Enchafe  a  cafa  toda  ,  ou  feja  bem. 
Ou  feja  mal  ,  cumpramfe  os  appetitos. 
Que  tanto  crecem  mais  quanto  mais  vem. 

Enganadas  tenções  ,   baixos  efpritos  , 

Que  por  tam  baixo  preço  alli  fe  vendem  , 
Que  alli   deixam  thefouros  infinitos. 

Que  com  grandes  trabalhos   fempre  entendem 
Em  ter  em   muita  conta  pouquidades  , 
Que  intereíTes  cm  tudo  fó  pretendem. 

Que   á  que  dizer  a  tantas  crueldades 

Quantas  comnofco  ufamos?  Ninguém  crê 
Brandos  confelhos  de  fans  amizades. 

iTii  que  o  fabes  ,  António ,  onde  fe  lê 
Que  poiTa  haver  na  vida  quietação  ? 
Em  que  eftado  repoufo  algum  fe  vê 

Quem  fem  defcontos   feus  come   o  feu  paõ  ? 
Que  vida  á  que  nom  tenha  toda  a  alhea 
Por  melhor  ?  Ah  juizo  cego  e  vaõ  ! 

Que  no  que  á  d^efcolher  aíli  s^enlea  , 
Que  o  que  s^eftá  moftrando  claramente 
Perigofo  5  iíTo  efcolhe  ,  iíTo  o  recrea. 

Como  afli   nos   engatiam  facilmente 

Quaefquer  miferias  ,  quam  leves  baixezas 
"Nos  levam  após  fi   tam  levemente  ! 

Pois   vida  em  todos  chea  d^ifperezas , 

Onde  o  bem  vem  acafo^,  e  como  fombra. 
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Onde  faõ  naturais   fempre   as  triftezas  ; 

E  em  tempo  que  um  efprito  bom  fc   alfombra  , 
De  ver  tam  mal   feguido  o  claro  Norte  , 
Que  de  tudo  os  que  o  feguem  defafibmbra^ 

Para  que  é  durar  muito  ?  O'  alta  forte 
A  do  que  vai  do  ventre  á  Sepultura  , 
Que  efta  tal  vida  cfcuza ,  antes  tal  morte  I 

A  morte  contra  a  vida  é   a  melhor  cura 
Que  fe  pode  querer,  fempre  c  piedofa  j 
E  fempre  de  mil  males  nos   fegura. 

A'  boa  Alma  ,  mais   céxlo  da  gloriofa 
Paga  que  já  no   Ceo  Dcos  Ih^ordenou, 
Põem  na  eílrada  direita  ,  alta  e  ditofa. 

A^  trifte  que  o  caminho  certo  errou  , 
Em  lhe  cortar  a  vida  as  cauzas  eorta 
De  mor  pena ,  e  afli  a  tudo  aproveitou^ 

Brevemente  efta" vida  vemos  morta  , 
Se  queremos   a  viva  á  mifter  tento. 
Que  s^ entra  a  ella  por  eftreita  porta. 

O  alto  5  o  verdadeiro   fundamento  "^ 

Que  á  contra  a  trifte   vida  ,  tu  o  vès  claro  , 
Tu  em  quem  tantos  bens  tem  firme  aífento; 

Nom  é  feguro  ,  certo  ,  e  bom  reparo 
Contr^ella  branda  morte  em  tenra  idade, 
QuSnda  nom  fente  como  cuftam  caro  i 

Atalhafe  da  vida  a  adveríidade  , 
Anticipafe  o   bem  da  vida  eterna  , 
Vida  d^amor ,   de   paz  ,  de   fuavidadc. 

Ganhafe  ver  mais  cedo   o  que  governa , 

Só  com  querer,  os  Ceos  ,  e  todo  mundo  ,v 
Vencefe  a  Hydra  vam  d^efta  vnm  Lerna* 

A  vida  cá  da  terra  que  ó  profundo 
Nos  vai  guiando  as  vans  inclinações  , 
Que  nunca  em  appetitos  acham   fundo. 

Cortamfe  juntamente  ás  occazióes 
A$  más  cabeças  tgdas  em  peleja , 
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Livram-fc  em  paz  do  mundo  as  aíFeições. 

O  Ceo  que  a  todos  o  melhor  dezeja  , 
Quiz  pafa  ú  teu  netto  índa  minino  : 
C2ue  grande  dita  a  eile  ,  a  nós  qu'inveja  ! 

Foife  pêra  outro  eftado  alto  e  divino  , 

Deixou  ,  inda  que  grande  ,   o  que  cá  ouvera  , 
Que  o  poderá  fazer  dos   Ceos  indino. 

Mas  c^o  muito  qu^  á  em  ti ,  abrandars^   efpera 
Tua  pena,  d^afli  perder  o  herdeiro 
Que  com  gram  teu   prazer  o  Ceo  te  dera. 

Querelo  hora  levar  de  cá  primeiro 
Qje  podeíTe  chegar  a  impedimentos 
Do  bem,  que  tem  agora  verdadeiro; 

Te  deve  de  alegrar  os  íentimenros  : 
De  ti   que  te  conheço  fempre  creo 
Que  ó  melhor  dás  em  tudo  os  penfamentos. 

Que  t^apartas  do  povo  todo  cheo 

De  vaós  myfterios  ,  que  no  bem  ,  e  mal  , 
Dás  fempre  ó  fentimento  o  jufto  meo. 

Ma5  ah  ,  qu^   eíle  amor  noflb  natural 
Sempre  rira  por  nós,  como  forçada 
Leva  Alma  ás  vezes  ó  que  menos  vai ! 

Efte  ver  grande  cafa  pendurada 
De  fracos   fios ,  efte  eftar  receando 
Podela  ver  do  tempo  inda  abaliada , 

Chama  muito  os  fentidos  ;  mas  lembrando 
M^eftá  que  o  Ceo  é  jufto,  qu^elle  irá 
Sempre  eíTa  tua  cafa  levantando  ; 

Como  tal  cafa  que   fundada  eftá 
Evn  mil  merecimentos  ,  e  qu^efteve 
Guardada  de  virtudes ,  e  eftará. 

E  pois  tal  hora  a  tem  ,  tal  fempre  a  teve  i 
Tal  a  quererá  ter  em  nome,   e  gloria; 
Novo  lume  dará  que   avante  a  leve  : 

Que  em  tudo  perpetue  a  gram  memoria 
De  feu3  paíTados ,,  qu^  inda  avante  creça. 
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E  ó  mundo  de  fi  deixe  larga  hiíloría. 

Que  em  tudo  o  que  liver  bem   fe  conheça 
De  que  fanguc  é  ;   em  fim  afli  t^o  mande 
Qu'   em  tudo  a  ti ,  e  a  feus  avós  pareça. 

Grande  nas  letras ,  e  nas  armas  grande. 

MARCOS    E    F  E  NU  S. 
E  L  E  G  I  A    VL 

Traduzida  de  Aufonio. 

Man.  jHL  Uma,  que  me  quer  mal  tenho  amor  certo. 
Mal  quero  a  outra,  que  me  ama  grandemente^ 
Concerta  ,  Vcnus  ,  efte  defconcerto. 

Ven,  líTo  farei  eu  logo  facilmente  , 
Mudarei  os  coftumes ,  e  os  Amores  > 
Queir^te  unia  mal  ,  de  ti  outra  fe  contente. 

Marc,  Terei   aíli  outra  vez  as  mefmas   dores. 

Ven,  Queres  ambas  amar  ?  Marc.  Se  for  amado 
Diambas  ,  nenhuns  dezejos  tenho  mores. 

Ven.  Um  coníelho  te  dou  defenganado 
Que  queiras  ,  Marcos  ,  para  fer  querido  ; 
Que  efte  c  o  caminho  certo  ,  e  coftumado. 

Marc.  Já  me  tens' ,  Alma  Vénus  ,  perfuadido  , 
Que  duas  ame,  e  defamar  me  vejo  ^ 
D^outro  confelho  devo  fer  provido. 

jTew.Vcínce-as  ambas  com  dons. }l/íírr,Muito  odezejo. 
Mas   tenho  pouco  :  com  promettimentos 
Naó  fe  dá  ao  pobre  fé  ,  e  fazm^ifto  pejo. 

Ven,  Affirma-te  com  grandes  juramentos. 

Marc,  Deos  naó  fe  engana.  Ven.  De  noute  paffeai 

Marc,  Temo  a  dura  prizaó  ,  e   feus  tormentos. 

Vcn,  Efcreve  verfos  ,  que  cada  uma  lea. 

Marc,  Apollo  ,  nem  as  Mufas  me  conhecera. 
Nem  tenho  para  verfos  boa  vea. 

«  Vm. 
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f^en.  Pois  que  já  a  teu  amor  naó  obedecem, 
Quebra-lhe  as  portas.  Jlíarc,  Ei  medo  ó  caftigo  > 
Que.  fe  dá  no  juizo   os   que  o  merecem. 

f^en.  Ah  5  creio  ,  de  ti  mefmo  es   duro  imigo  ! 
Queres  que  fó  o  Amor  te  mate  ,  ou  inflamme  ? 
Naó  te  porás   por  eile  a  algum  perigo  t 

^Jláarc.  Miíero  o  Mundo  fó  antes  me  chame , 
Que  mifero  ,  e  culpado.  P^en,  Quaiito  pude 
Diííe  ;  buí  ca  quem  creas  que  m^is  t'ame. 

[Marc.  Quem  buícarei ,  que  m^aconfelhe  5  ou  ajude? 

í^^en.  Ou   Fedra  dête  a  corda  ,  ou  Dido  a  efpada  , 
S4ílo  naó  queres   á  alta   rocha   açude 
De   Leucas  ,  fobre  o   mar  taó  levantada. 

]J\áãrc,  Efte  confelho  me  dás  5  nefte  mfiíles  5 
Nenhuma  outra  efperança   m'é   deixada  ^ 

Ven,  Eíte  fe  dá  ós   miferos  3  e  triftes. 

ANGERIANO    E    AMOR. 
ELEGIA    VII. 

Traduzida  de  Angeriano. 

A     Ermofiííimo  Amor  ^  que   com  gloriofa 
Arma  ,  que    fcmpre  vence  ,  andas   vagando  i 
Porque   te  cria  nu  tua  Mai   fermofa  ? 

AvtU  Porque  vou   a  todo   homem  defpojando 

Qie  a  minha  cafa  vem.  Ang,    Para  que   eíFeito 
Trazes  as   fetas  ':  Am,    Com  ellas  vou  matando. 

^/;^f^.  Porque   és  menino  ?  Am.  Aquelle  cujo  peitQ 
Tem  de   meu  ferro  ,  ou   fogo  fentimento  , 
Como  um  menino  ^  em  tudo   é  logo  feito. 

'Ang.  jupitçr;,  para  que  ^  ou   com   que  intento 
-  Te  poz  nos  hombros   azas  taó  ventofas  ? 

Am,  Porque  quem   ama,  mais  leve  c  que  o  vento: 

Ang,  Porque  çffas  fachas  trazes  taó  danofas  ? 

4m 
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Am.  Corações  vivos ,  mar  ,  e  a  ferra  dura 

Queimo  com  minhas  chammas  turjjofas. 
Ang.  E^s   cego  ;  oa  tens   a  viíla  clara  ,  e  pura  ? 
Am,  Quem  amaé  cego,  eu  nom  :  mais  reíplendecentd 

Que  o   Sol    c  a  luz  de  minha   fermolura. 
Ang.  Softem-ce  Ambrozia,  ouNeclarr  ^m.Diligente 

Sprltos  5  e  mimos ,  rifos  ,  e   alegria  -      r 

Me  tem  fó  fatisfeito  ,  e  fó  contente. 
Ang.  Porque  tens  May  fermofa  ?   Am,-  Gera,  e  criaL 

A  fermofura  n'aima  mil  amores  , 

E  eu  com  ella  naco   cada  dia. 
yÍH^.  Porque  naceu  do  mar  ^    Am,  Os  amadoras  5' 

Mais   que  o  mar ,  Alma  defaíTocegada 

Tem  5  co^efperanças   vaás  ,  ou  com  temores. 
Ang,  Tens  cafa  pobre  ,  ou   rica  ,  e  concertada  ? 
Am.  Nenhuma   tenho,  e  o  ar  do  Inverno  irado 

He  minha  habitação*  mais  coftumada. 
Ang.  Qaando  Amar  de  voar  eftás    cançado  , 

Onde  o   repoufo  teu  tens  efcolhído  ií 
Am,  ]á  de  voar  eftou  todo  apartado. 
No  peito  j  e  olhos   de  Filis  recolhido  , 

No  rifo,  e  em  tudo  o  mais  guerra  fazemos 

A  todo  o  peito  para  amor  nacido  , 

E  a  tudo  que  nos  vê,  e  a  quanto  vemos. 

AMOR    PERDIDO. 
ELEGIA    VIIL 

Traduzida  de  Mofcho. 

X  Erdeu  Vénus  fermofa  o  feu  Cupido, 
Fermofo  filho  feu  ,  brando  ,  e  mimofo  y 
E  triftiflima  eftá  de  o   ter  perdido. 

Tudo  corre ,  nada  acha  trabalhofo  , 
O  campo  3  o  VkXQxiXQ  ,  o  povoado ,  o  ermo  ; 

Que 
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Que  á  grande  dor  nada  c  difficultofo, 

Co*  efprito  de  trifteza  todo  enfermo 
Sobe  n^um  alto  monte  ,  procurando 
O'  cuidado  remédio  ,  á  pena  termo. 

Dalli   eílá  3  quanto  pode  ,  a  voz  aliando , 
E  neftas  triftes  queixas  a  derrama 
Por  feu  fermofo   filho  perguntando  : 

».0   filho,  a  que  eíta  may  mais  que  tudo  ama, 
))  Se  me  perdeu   acazo  ,  que  nom  creo , 
))  Que  fe  efcondeííe ,  nem  que  me  defama  ; 

B  Nom  poíTo  inda  faber  onde  íe  veo , 
»  Nem  fei ,  fe  efprito  algum  m'o  tem  furtado  i 
))  Ando  toda  entre  dor ,  entre  receo. 

»  Se   o  lugar  ,  onde  eftá  me  for  moftrado  , 

»  A  quem  m^o  aílim  moftrar  prometto ,    e  juro, 
»  Que     em  premio  um  bejo  meu  lhe  feja  dado. 

»A  quem  nas  minhas  maõs  m^o  der  feguro  , 
í)  Lhe  darei  inda  mais.  Quem  á  ,  que  feja , 
»  Com  tacs  promeíTas   defcuidado  ,  c  duro? 

»  Se  ganhar  efte   preço  alguém  dezeja  , 

»  Mil  finaes  "lhe  darei,  no  peito  os  guarde, 
«Porque  o  nom  deíconheça  ,  quando  o  veja. 

»  Nom  é   alvo ;  mas  todo  o  corpo  lhe  arde 
»  Em  cor  de  fogo  ,  e  os  olhos  refplendecem 
))  Tanto  que  nom  á  vifta  ,  que  os  aguarde. 

D  As   palavras  ,  que  diz  ,  doces  parecem; 
j)  Mas  tem  chea  de  enganos  a  vontade  , 
y)  E  engana  os  triftes  ,    que   ifto  nom  conhecem; 

»  Quando   eftá  chee  de   ira,  ou   crueldade, 

)}  Naó  á  couza  que  o  mova  ,  ou  que  o  abrande  ^ 
))  Nem  que  lhe   faça  confelíar  verdade. 

:b  He  minlno  ;  mas  tem  aftucia  grande, 
jí  E  eftá  mil  graves  couzas  commettendo , 
)7  Mil  vezes  quando  cuidaó  ,  que  rindo  ande» 

:)  Crefpo«  cabellos  té  os  hombros   pendendo 

j)  Em  certa  ordem  IMeftaõ ;  medo  >  nem  peja 
í.^ra  ^  »  Nua* 
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ri  Nunca  em  feu  rofto  oufado  fe  eftá  vendo. 

»  Maós  5  e  braços  pequenos   tem  ;  mas  vejo 
D  Que  muito  longe  tira  a  feta  dura  , 
»  Com  que  um  peito  faó  fere  ,  e  um  faó  dezejoí' 

))  De  todo  o  corpo  traz  fcm  veftidura  , 
))  A'  calma  5  e   ó  frio  fempre  defcuberto  , 
))  Mas   cheo  é  o  efprito  de  prudência  pura. 

J5  O  voar  deixa  ás  vezes  ,  e  de  perto 
»  As  Ninfas  hora  y  os  homens  hora  tenta 
))  Nom  com  rofto  fingido  ,  ou  encuberto. 

»  E  como  vê,  e  intende  que  contenta  , 

»  E  que  1    vontade  ó  que  elle  diz  fe  abranda, 
))  Lá  no  intimo  do  peito  ^  e   Alma  fafTenta. 

»  Arco  pequeno  tem ,  mas  com  elle  manda 
»  Té  ás  eftrellas   a  feta  deftinada  , 
))  Que  certa  fempre   em  fuás  regras  anda. 

»  Fermofa  aljava  o  hombro   traz   dourada, 
))  Dentro  peçonha  ,  e  fetas  ,  que  meu   peito 
Mil  vezes  tem  ferido,  e  Alma  chagada. 

»  De  ufar  crueza  em  tudo   é   fatlsfeito  , 
))  i^orque  quanto  nelle  á  tudo  é  afpreza , 
X  Cruel  é  o  nome  que  lhe  é  mais  acceito. 

D  Na  mam  úa  faxa  traz  ,  que  com  crueza 
))  Qafta  as  triftes  entranhas  ,  e  feu  fogo 
n  Queimará  o  Sol  com   fua  fortaleza. 

3i  Se  o  achares  ,  q   ú  maó  o  ouveres ,  logo  , 
»  Se  podes  ,  com  eftreitos  nós  o  prende , 
n  Naò  te  enganem  fuás  manhas  ,  nem  feu  rogo; 

D  Traze-o  prezo  com  manha,  e  arte  j  e  intende 
»  Que  ou  rogue  ,  ou  ameace  ,  ou  chore  ,  ou  ria^J 
»  Que  ardis   faó  tudo  ,  com  que  fe  defende. 

9  Se  com  palavras   cheas  de  alegria 

))  Te  moftrar  amizade,  entaó  mais  teme  ^ 
j)  Entaó  de  fua  paz  mais  defconfia. 

p  Em  fuás  palavras  ,  e  em  fua  boca  ,  creme  ,' 
»  As  peçonhas  cruéis  traz  efcQndidas, 

7)Con| 
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))  Com  que  o  trifte  ,  a  que  as  dá  ,  chora  ^  ardc^ 
j)  e  treme. 
5)  E  fe  te  forem  d^elle  oíFerecidas 
-    »  Setas  ,  coldre  pintado  ,  arcos  fermofos , 

))  Nom   fejaõ  fuás  offertas  recebidas  , 
3)  Que  feus   does  queimaó  tudo ,  e  faó  danofos.  » 

A  FILIS. 

ELEGIA    IX. 

Jl     I  l  I  s  5  de  cujo  nome  enche  as  memórias 
O   Amor ,  que  tudo  mais   por  ti  defama , 
E  orna  por  ti   feu   carro   de  viílorias. 

Fills  ,  de  quem  gloriofa  ,  e  olara  fama 
Do  Amor  guiada  em  tudo  ,  e  da  verdade 
No  mundo  juftamente  íe  derrama. 

Se   te  deves   fervir  d^uma  vontade 
A  teus  louvores  fempre  oíFerecida, 
Filis ,  huma  fó  gloria  d^efta  idade ; 

Deve  a  minha  de  ti  fer  recebida , 

Que  indaque  fempre  indina  de  louvarte  , 
Gaíla  neftes   dezejos   tempo  ,  e  vida. 

Sei  que  nem  voz  ,  ingenho  ,  eftilo  ,  ou  arte  ^ 
Fermofiílima  Filis,  podem  tanto. 
Que  nem  com  defatino  oufem  cantarte. 

Mas  quando  a  teu  louvor  ergo  meu  canto  , 
Nom  c  porque  de  mim  tanto  imagine  , 
Que  chegue  ,  onde  chegar  naõ  pode  o  efpantoí 

Quem  averá  ,  que   em  ti  nom  defatine  \ 

Que  efprito  ,  que  em  te  ver  nom  emudeça  jj 
Indaqifc  nifto  o  mefmo  Amor  o  enfme  i 

Mas  cant.i-te  Alma  j  porque  naõ  padeça 
O  dezejo  que  fente  noutc  ,  e  dia 
De  em  ti  moftrar  com  que  tudo  efcureçaj 

Que  quem  5  fermgfa  Filis  j  te  veria  ^ 
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Que  intendimento  ^  e  olhos  nom  abriíTe 
A  quanto  em  ti   tudo  ifto  venceria  i 

E  cjuem  um   fó  momento  de  ti  ouviííe  ,  t^ 

Como  mais  livre   elle  veria  o   efprito 
Do  que  d'efte  momento  fó  fentiífe  t 

Como  daria  mais  a  voz ,  e  efcrito 
Se  nom  á  nunca  vifta  fermofura, 
De  que  tanto  é  cantado,  e  tanto  efcrito? 

Filis  5  com  cuja  vifta  a  noute  cfcura  , 
Como  o  fermoío  dia  fica  clara , 
E   cuja  graça  o   ár  ferena ,  e  apura. 

Quem  tivera  um  efprito,  que  voara 

A'  menor  parte  do  que  em  ti  fe  intende  , 
Para  que  ó  Sol ,  e  á  fombra  te  cantara. 

Mas  tudo  quanto  á  em  ti  fe  nos  defende  , 
A^s  palavras ,  ó  efprito ,  ó  intendimento  , 
Que  entaó  neftes  dezejos  mais  fe  accende. 

Filís  ,  do  Amor  um  fó  contentamento  ; 

Como  fe  á  de  efperar,  que  tanto  oufemos, 
SSnda  em  ti  fe  embaraça  o  penfamento  ? 

E  fe  os  olhos  oufados   a  ti  erguemos. 
Tanto  eftás  lobre  tudo  levantada  , 
Que  de  todo  da  vifta  te  perdemos. 

Mas  fe  acazo  te  deixas  fer  olhada  , 
N'Alma  imprimido  deixas  um  dezejo 
De  todo  tempo  fer  d^ella  cantada. 

Sempre  finto  eíte  em  mim;  mas  em  ti  vejo  '^ 

Tanto  (  quando  do  Ceo  tanto  me  é  dado  ) 
Que  naó  lei  como  figa  o   que  dezejo. 

Vejo  em  teus  olhos  fempre  o  Amor  armado^; 
Fere  ,  e  fará  d^alli  ;  dá  vida  ,   e  mata  ', 
Tudo  alli  tem  vencido  ,  e  fugigado. 

P'alli  o   mais  forte  peito  desbarata  , 
Que  nada  tem  contra  elles   refiftencia; 
D'alli  as  vidas  captiva  ,  as  Almas  ata. 

icemos  3  que  ó  Amor  dá  tudo  obediência , 

Maá 
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Mas   Amor  a  ti ,  Filis  ,  obedece  , 

Nem  fe  vè  nuv^cz  Amor  em  tu^   aufcncia. 

"Na  tua  graça  5   Filis,  apparece , 

A  quem   por  grande   dita  chega  a  verte  , 
Um  bem  ,  que  o  mundo  todo  nom  merece» 

Ah^  Filis  !  quem   poderá  oíFerecerte 
Veríos  3  que  de  ti  vira   recebidos; 
Mas  hial  t^os  darei  taes  ,  fem  inrenderte. 

Se  efpritos  a  taó   grande  bem  nafcidos 
A'   cá  na  terra ,  que  ouzar  tanto  devaó  , 
Eftes  te   faõ  a  ti,  Filis,  devidos  : 

Eftes  a  tanto  o  efprito  alçar  fe   atrevaõ  , 
E  no  mundo  derramem  teus  louvores  , 
Eftes  faliem  ,  eftes  cantem  ,  eftes   efcrevaõ. 

Cante-te  rodeada  dos  Amores  , 

De  Vénus  5  e   das  Graças,  e  das   Mufas  , 
Derramando  cm  ti   fempre   novas  flores. 

Como  diante   de  ti  ficaò  confufas  C 

Todas  as  outras  raras  fermofuras  , 
Que  em  todo  outro  lugar  feraó  Mcdufas ! 

Como  pendem  de  ti  tantas  venturas  '^ 

Que  de  teus  olhos   fó  eftaó  pendendo  , 
Eipcrando  onde  os  poens  ,  onde  os  feguras  ! 

Cantem  o  que  de  ti  fe  eftá   intendendo  i 

De  defcuido  de  tudo   o  que  fe  efpera  , 
Porque  te  eftás  de  ti  fó  merecendo. 

Cantarão  como  nunca  o  Amor  pudera 
Ferir  teu   peito  ,  e  quantos  outros   vimos 
A   que  fó  com  tua  vifta  a  morte  dera. 

Como  quanto  em  ti  vemos,  quanto  ouvimos  3 
Torna  de   todo  branda  a  mor  dureza  , 
Como  após  efte  fom  todos  nós   imos, 

E  diráõ  ,  que  do  Amor  a  fortaleza 
Em  ti  ,  Filis  ,  eftá  continuamente  , 
E  que  onde  nom  eftás   tudo   é  trifteza. 

Que  em  teu  rifo  nos  abres  novo  Oriente 

V^.  Que 
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Que  torna  o  ar  fereno  claro,  e  brando. 
Contente   o  trifte  ,  e  alegre  o  defcontente. 

Que  eftás  com  tuas   palavras  efpantando  , 
Mas  muito  mais  com  feus  intendimentos  , 
Que  mil  vidas  á  morte  eftaó  julgando. 

Que  enredas  no  crefpo  ouro  os  penlamentos  , 
E  nelles  tece  Amor  tantos  cuidados  , 
Que  ataô  mil  Almas  todos  os  momentos. 

E  os  efpntos  que  Amor  tem  nelle  atados  y 
E  de  fe  verem  allim  laõ  fatisfeitos  , 
Que  eftaó  de  tudo  ,  Filis  ,  defcuidados ; 

E  tuas  obras  iguais  a  teus  conceitos  , 

Com  a  prudência  que  fempre  em  tudo  ufafte,' 
Guardando  em  quanto  deves  os  refpeitos* 

Com  efpanto  dirám  como  ajuntaftc 
Tal  cortezia ,  e  authoridade  tanta , 
E  como  uma  com  a  outra  tcmperafte. 

Cantarão,  com  que  a  todo  efprito  efpanta. 
Teu  eftranho  valor ,  teu  alto  preço , 
De  que  todo  alto  ingenho  (  fe  oufa  )  canta*; 

Cantarão  tudo  o  mais  ,  de  que  ó  começo 
Sò  chegarão  ,  por  muito  que  fe  cante  , 
Em  que  eu ,  Filis  ,  cuidar  fó  naó  mereço. 

E  por  muito  ,  que  o  efprito  a  ti  levante , 
Se  tento  teus  louvores  logo  tremo. 
Logo  pareço  nelles  inconftante. 

Antes  de  calar  fempre  quero  o  extremo  , 
Que  mal  cantado  fer  de  mim  teu  nome  , 
E  o  que  dezejo  mais  muito  mais  temo ; 

!Amor  jne  diz,  que  eile  confelho  tome. 


%:  4? 
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A'    MESMA. 
E  L  E  G  I  A    X. 

X'  Ermofiílima  Filis  ,  ah   perdoa 

Com    taô  grande  oufadia  affim  chamarte 
TJm^alma  ,  onde  o  teu  nome   fempre  fôa, 

Fermofiflima  Filis  ,  fe   eu   contarte 
Inteiramente   o  meu  amor  poderá, 
E  quanto  paíío ,  e  finto  por  amarte  ; 

fTaó  pouco  íentimaento  naó  ouvera 

Em  ti  5  que  o  mal    que   cauzas  defprezaras  , 
E  que  a  dor  5   que   me  dás  ,  naó   te  doera. 

Se  como  eu  amo  5  Filis  ,  affim   amaras, 
Como   eu  finto  também,  Filis,  fentiras  , 
E  como  eu  choro  aíMm  ,  Filis  ,  choraras. 

'Ah  fe  o  meu  mal  ,   f e  o  meu.  cuidado  ouviras,' 
E  a  verdade  d^eíV  Al  ma  clara    e   pura  , 
Quantas  verdades  claras  em  mim  viras  ! 

Mas  minha  cruel  forte   afpera  e  dura  , 
Contraria  de  meu  bem  verte  nom  deixa, 
O  que  em  mim  cauza  tua  fermofura. 

Deveras  tirar  Alma  d^^efta  queixa 

Ouvindolhe  o  que  palia  ,  e  o  que  fente , 
F^  tudo  o  de  que  fempre  ó  Amor  fe  queixa; 

Mas   indaque  meu   mal  continuamente 

Me  trate,  Filis,  peior  do  que  me  trata. 
Sempre  o   Amor  eftará  n^Alma  prefente. 

Qiie  Alma  uma  vez   que  a  taes  cuidados  fe  ata  5 
£  o  efprito  que  a  tal  Amor  fe   prende. 
Nunca   fe  folta   mais  ,  nem  fe  defata. 

iAlIim  te  amo,  que  um   grande  ódio  fe  accende 
Em  mim  contra  meu  bem  ,  porque  o  nom  queres^ 
E  quem  mais  m^o  dezeja  mais  me  offende. 

Mas  ah ,  Filis  cruel  ,  porque  aflim  feres 
Meu  brando  peitQ  cQm  teu  pdig  duro. 
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Que  nom  pode  durar  fe  o  nom  perderes  í 

AíTim  pagas  um  claro  amor  ,  e  puro  , 
Que  inda  que  nunca  tua  dureza  cance  , 
Naõ  deixará  de  fer  ,  como  é ,  feguro. 

Amanfe  já  tua  afpereza  ,  amanfc 
Teu  duro  defamor ,  e  ó  fofrimento 
D^efta  Alma   efpaço  algum  dá,  que  defcanfe.' 

Deixa-lhe  já  tomar,  Filis  ,  alcnco  , 
Para  poder  tornar  a  fofrer  tudo  , 
Por  teu  amor  com  mais   contentamento. 

Nom  cuides  ,  que  por   mim  ,  Fiiis  ,  acudo  , 
Trato  fó  do  que   quer  tua  vontade  , 
Que   contra  mim  tua  ira  fempre  ajudo» 

Pois  vês  em  mim  taô  clara  efta  verdade. 
Porque  me  moftras  ,   Filis  ,  aílim  clara 
Com  tanto  defamor  tal  crueldade  ? 

Quem,  Filis,  algum  tempo  inda  chegara 
A  ver  tua  dura  condição  mais  branda. 
Que  tempo  fora  já  que  fe  mudara. 

Ah  que  nom  fei  fe  a  dor  mais   fe  defmanda 
Do  que  deve ;  e  fe  menos  obedece 
Do  que  o  meu  fofrimento  ,  e  o  Amor  manda  í 

Tua  condição  nom  é  a   que  em   niim  parece  , 
Brandura  é  ,  Filis  ,  fua   natureza  , 
Mas  em  mim  tua  brandura   fe  endurece. 

Nada  em   ti  á  que   mova  Alma  a  trifteza  , 
Mas  eu  mouro  de  trifte  fe  te  vejo, 
Tendo  em  teus  olhos   fó   minha    riqueza. 

Será  porque  nom  tenho   outro  dezcjo 
Senom  poder  a  vida  toda  verte, 
E  de   temer   faltarme  o  que  dezejo. 

Se  ifto  pode  fer  cauza  de  ofFenderte  , 
Ou  te  oftende  ver  que  Alma  ifto  dezeja^ 
Perdoa ,  que  nom  pode   obedecerte. 

JVIas  que  perdes  tu  ,  Filis  ,  que  te  veja  , 
E  que  viva  de  verte  ?  Antes  açude 

K  O? 
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O'  que  em  mim  falta  ,  c^ô  que  cm  ti  fobeja# 
Sofre  que  Amor  com  teus  olhos  ajude 

A  viver  quem  fó  nellcs   bufca  a  vida, 

Inda  que  em  morte  nellcs   fe  lhe  mude. 
Efta  nom  tenho  eu  inda  merecida 

Se  nom  fe   por  amor  queres  dar  morte  ^ 

E  á   grande   fé   fer  mal  agradecida. 
E  inda  que  ifto  ufar  queiras  ,    minha  forte 

Sempre  5  Filis  ,  terei  por  gloriofa, 

E  por  mais   branda  a  pena  ,  e   dor  mais  forte. 
Dirfe  á  5  que   pela  couza  mais  fermofa , 

Que  o  mundo  vê ,  a  vida  fe  me  gafta, 

E  toda  via   lhe   fera  invejofd. 
Alma  deíles  dezejos  nom  fe  afaíla. 

Pois  minha   morte  irá  junta  a  teu  nome  , 

E  para  quem   bufea   honra  ,  ifto    fò  baíta  : 
Amor  me  diz ,  que  efte  confelho  tome, 

j4'  mesma. 

ELEGIA     XL 

X  Rudentiílima  Filis  ,  em  quem  chove 
Tantas  graças  o  Ceo  ,  tantas  rarezas  , 
Que  todo  o  efprito  a  teu  amor  fe  move. 

Em  quem  fe  virom  juntas  taes  gríindezas  , 
Taes  maravilhas  ,  que  enchem  de  alegria 
O  peito  todo  entrado  de  triftezas. 

Quem  o  efprito  ó  que  entendes  alçaria , 

Que  de  amor  naõ  encheffc ,  e  de  efpanto  o  peitai 
Quem  o  menos,  que  em  ti  á,  intenderia? 

Um  faber  de  fi  mefmo  fatisfeito  , 

Taô   geral  ,  taõ  inteiro  ,  e  certo   em  tudo 
Que  aUi  fó   pode ,  e  deve   ter  refpeito. 

.Quem  te  ouvirá  que  nom  fe  torne  mudo? 

.   Quem  ante  ti  terá ,  Filis  j  efprito  i 

Ouj 
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Oa  que  peiro  ante  ti  naõ   fera  mdo  ? 

Como  nom  dará  a  fama  immortal  grito 
Em  louvor  immortal   de   quanto  fazes  ^ 
Dino  de  fer  immortalmente  efcrito  ? 

Com  o  muito  com  que  a  ti  te  fatisfa:ze$  ^         ,x 
O  intendimento  ,  a  voz  ,  a  maõ  ^  e  a  penna 
A  teu  louvor  devidamente  trazes. 

Aflim  j  Filis  3  em  ti   tudo  fe  ordena  ^ 

Qiie  enches  de  novo  efpanto  toda  a  terra  , 
E  a  quem  tanto  naó  vè  ,  de  nova  pena. 

Tem  já  por  ti  continua,  e  dura  guerra 
O  valor  5  a  prudência  ,  a  fermoíura  9 
Inda  que ,  Filis  ,  tudo  em   ti   fe  encerra. 

Cada  uma  em  ti  quer  fer  mais  clara  e  pura. 
Cada  uma   em  ti  dezeja  mais  moftraríe  ^ 
E  cada  uma  em  ti  eftá  inteira  e  fegura. 

Quanto  d^elles  depende  em  ti  juntarfe, 
Perfeitiílima  Filis  ,  claro  vemos  , 
E  quantos   bens  no  Mundo  podem  acharfe. 

Que  verfo,  e  canto  ji  naó  deveremos, 
Que  louvor,  que   cuidado,  e  intendimento 5 
A  quem  o  efprito  ,    a  quem  o  Amor  devemos  ? 

Mas  ah  que  entendes  teu  merecimento , 
Sabes  que  tudo  te  é  ,  Filis  ,  devido  , 
E  até  na  dor  que  dás  contentamento. 

Sabes  quanto   é   melhor  de   ti  incendido, 

Que  de  nós  ,  quanto  em  ti  tem  o    Ceo  juntado 
Que  a  noíTo  intendimento  é  defendido. 

Sabes  que  quem  te  vê   íica  obrigado 

Sempre  a  fervirte  ,  Filis  ,  fcmpre  a  amarte  , 
E  occupar  nefte  amor  fempre  o  cuidado. 

Sabes,  que  quem  fe  occupa  cm  fó  cantarte, 
Mais  que  a  ti  a  íi  mefmo  enche  de  fama, 
E  que  bufca  louvor  quem  quer  louvarte. 

Sabes  que  quem  teu  nome  fempre  chama  ^ 
Que  paira  íí  prgcura  nome ,  e  vida, 

K  ii  E 
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E  que  quem  naõ  te  amar ,  que  fe  defama. 

Vês  em  tudo   iílo  que  nom   é  devida 

Tua  memoria  a  ninguém  ,  nem  obrigada  3 
Filis  5  eílás  a  fer  agradecida. 

Mas  feja  de  ú  embora  defprezada 

(   Inda  que  nifto  faça   o  que  a  íi  deve  ) 
A  voz  5  de  que   és  ,  em  vaô  5  fempre   chamada, 
^Defpreza  o  efprito  ,  que   fe   a   tanto  atreve. 
Que  naò   avendo  ,  Filis,  quem  te  intenda. 
De  ti  oufadamente  canta  ,  e  efcreve, 

Deíprcza  o  peito  (  inda  que   fó  pertenda 
Teu   ferviço  )  que   em  ti  fó  fallar  fabe  , 
E  o  cuidado  ,  em  que   a  tudo  ai  fe  defenda» 

O  dezejo  defpreza  ,  em  que  fó  cabe 
Sempre   fervirte  ,  fempre   poder  verte  , 
E  que   fó  neftes  bens  a  vida  acabe. 

Podes  3  Filis  5  de  tudo  ifto  ottenderte 

Mas  nom  te  oífenda  um  claro  amor  ,  e  puro 
Determinado  a  em  tudo  obcdecerte. 

Nom  defprezes  amor,  que  o  amor  feguro 
Naó  fe  quer  defprezado  ,  nem  merece 
Teu  brando  peito  achar  contra  íi  duro. 

Nunca  amor  verdadeiro  defmerece 
Um  agradecimento  verdadeiro  ; 
Mas  ah  quam  duramente  efte  apparece  ! 

Nom  deixa  de  moftrarfe   o  efprito  inteiro 
Qje  os  olhos  volve  um'hora  brandamente  ^ 
A  um  claro  amor  ,  e  em  nada  lifongeiro. 

Mas  tu  ,  fermofa   Filis  ,  cruelmente 

O   Amor  defprezas ,  tens  cm  pouca  conta 
Qiianto  Alma  te  ofrerece  fielmente. 

Como  jufto   é   que   Amor  padeça  afronta  ? 
E  fe  Amor  honra  ,  que  honras  nom  mereça  ? 
Nem  monte   Amor ,  que  tanto   em  tudo  monta  ? 

Appareça  em  ti  ,  Filis  ,  appareça 

grandura  que  honre  Ámor^  e  fua  verdade 
Z  ■:  yer^ 
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Verdade ,  e  Amor  bem  é  que  f^igradeça. 
Tudo  pode  uma   grande  authoridade 

A  um  taó   grande  valor  nada  lhe  dana. 

Nada  efcurece  a  grande  claridade. 
O  meu  efprito  ,  Filis  ,  nom  me  engana 

Que  dentro  em  mim  me  eftá  femprc  dizendo 3^ 

Que  CS  verdadeiramente  mais  que  humana, 
E  que  inda  que  te  eftê  fempre  eíquecendo  , 

Nunca  de  teu  Amor ,  nem  de  teu  nome 

A  memoria  um  momento  vá  perdendo  ; 

Amor  me  diz  ,  que  efte  confelho  tome. 

A'  MESMA. 
ELEGIA    XII. 

JT    IIís  valorofiffima  3  a  quem  deve 

Toda  Alma  ,  Amor ,  e  todo  o  ingenho  canto 

Minh^Alma  paga ,  o  ingenho  nom  fe  atreve.; 
Filis  3  de  quanto  te  amo  nom  me  efpanto  , 

Quizera  amarte  mais  ,  o  que  me  efpanta 

E'  fofrer  úa  taõ  fraca  vida  tanto. 
Alma  a  teus  penfamenros  fe  levanta  ^ 

Com  ifto  a  vida  em   fua  dor  fe  engana  , 

A  vida  fem  ti   chora.  Alma  em   ti  canta; 
E  quanto  nom  te  ver  ,  Filis  ,  lhes  dana  , 

Tanto  cuidar  em  ti  lhes  aproveita  3 

Inda  que  em  ti  cuidar  as  defengana. 
Se  eu  viíTe  a  dor  que  paflb  lerte  acceita  3 

Inda  que  fem  remédio  m^a  deixaíTcs  3 

Alma  me  deixarias  fatisfeita. 
Se  de  minhas  triftezas  te  lembraíTes  3 

Filis ,  nom  quererei  outra  alegria  ; 

Ah  fe  efte  trifte  efprito  afli  alegraíTes  ! 
Paflb  a  noute  velando  3  paflb  o  dia  3 

Mas  Alma  tgd^  o  cempo  em  ti  cuidando  , 

Que 
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Que  teu  Amor  em  tudo  tem  por  guia. 
Cuido  mil  vezes  em  teu  peito  brando 
Como  de  ódios  eftá  fempre  taó  cheo  , 
Contra  quem  a  ti  fó  eftá  fempre  amando. 

Cuido  que  o   que  de   ti  intendo  ,  e   creo 
E^  tanto  ,  que   pouco  c  o  que  por  ti  finto  , 
E  quanto  te  amo  mais  ,  mais   te  receo. 

Quando  algum  grande  bem  ,  Filis  ,  me  pinto  , 
Naó  o  imagino  em  vida  ,  mas   na  morte  , 
Em  que   eu   alegre  já  por  ti  confmto. 

Mas  fe  çiç  tu  mudares  minha  forte  , 
E  amparada  de  ti  vir  minha  vida  , 
Que  mal  averá  entaó  ,  que  por  mim  corte  í 

E  f e  c  bem  que  ella  feja  de  ti  ouvida 
Por  dor ,  e  por  amor  ,  e   fe  mereço 
Serme  já  de  ti  efta  honra  concedida  > 

E  fe  eu  a  vida  a  ti  toda  ofFereço  , 

Qu*e  perdes  ,  Filis  ,  em  m^a  fuftentares  ? 
(^e  diminue  aílim  teu  grande   preço  ? 

Mil  vezes  de  meus  gritos   encho  os  ares , 
Mas  nem  aílim  do  Amor  fom  nunca  ouvido, 
E  logo  feio  hey   fe  m^eícutares. 

Ah  que  até   de  mi  mcfmo  avorrecido 
Ando  5  porque  de  mi  tu   te  avorreces  , 
Nem  me   creo  ,  pois  nom  fom  de  ti  crido. 

Sempre  a  meus  penfamentos  appareces 
Como  de  meu  Amor  toda  indignada  , 
Pois  te  nom  fei   amar  como  mereces. 

Quanto  çu  poíTo ,  és  de  mi  ,  Filis,  amaxla  , 
Naó  julgues  o  que  dou  pelo  que  devo. 
Por  piedofa  te   deixa  fer  julgada. 

Se  também  teu  louvor  mal  canto,  e  efcrevo. 
Bem  vez  que  rodo  o  ing^enhp  ,  e  efprito  rarQ 
Se  atrevera  taó  mal,  como  eu  me  atrevo. 

Efta  falta  a  quem  te  ama  cúfta  caro, 
Que.n  cantarcc  deseja  muito  feme. 
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Ser  á  fua  voz  ,  e  ingenho ,  Febo  avaro. 

Mas  fe  eu    fom  d'ifto  inenos  dçícontente  , 
E^  porque   inda  pouco  é  o  favor   de  Apollq 
Para  feres  cantada  inteiramente. 

Corre  teu  nome  de  um  té  ourro  Polo  , 
Voa  do  claro  Tejo  ó  famozo  Indo  , 
Da  fama  ,  c  Amor  levndc  5  nom  de  Eplo : 

Um  dezejo  nas  almas  imprimindo 
De  ver  elfa  tua  nova  fermofura , 
Que  antes  de  verte  foi  meu  peito  abrindo; 

Já  n^AIma  Amor  m^a  tinha  viva  e  pura  , 
Quando  a  verte  cheguei  efta  verdade  3 
Que  de  todo  em  te  ver  ficou  fegura. 

Senti  nos  olhos  nova  claridade 

Que  inda  nunca  te   entaó  nelícs   fentira. 
Senti  n'Alma  uma  nova  fuavidade. 

O  mór  efpanto  vi  que  nunca  vira  , 
E  que  nunca  cuidei,  Fiiis  ,  que  viflc , 
E  ó  Ceo   dei  graças  que  tai  luz  abrira. 

Quinto  entaõ  receei  que  inda  fentifTe  , 
Tudo  fenti.  Mas  mais  do  que  receas 
A's   de  paíTar  ;  o   Amor  logo   me  dlíTe. 

Tem  em  mim  defcuheno  novas  veas 

De  lagrimas  5    que  cahcm  dentro  em  meu  peito, 
Qiie  nom  quer  minha  forte  5  que  me  creas* 

Mas  do   que  finto  afíim  ^ílou   fatisfeito  i 
Pois  5  Filjs  ,  teu  Amor  a  iífo  me  obriga  , 
Como  que  a  ti ,  e  a  Amor  o  vira  acçcito. 

Se  já  chamoi  a  minha  forte  immiga  , 

Alma,  que  entende  quanto  me  enganava, 
Me  manda  que  de  todo  me  defdiga. 

A  dor  o  intendimento  me  cegava  , 
obedecia  mais  á  dura   pena  , 
Que  ó  Amor ,  e  á  rezaó ,  que  me  enfmava. 

Quem  aíH  contra  Amor  fe  defordena. 
Que  por  contraria  tem  fua  forte  boa  j 

So* 
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Sofra  tudo  o  que  Amor  manda ,  e  ordena.' 
Dentro  em  minha  Alma,  Filis ,  fempreíoa 
A  tua  fermofura  ,  c  o  teu  nome , 
Que  eu  por  ella  terei  louro ,  e  coroa  ; 
Amor  me  diz  ,  que  efte  Confelho  tome. 


N. 


A'   MESMA   F  I  L  I  S. 
ELEGIA    XIII. 


Om  fei  fé  de  ti  fò ,  Filis ,  me  queixe  , 
Se  de  mim  ,  fe  do  Amor  ,  fe  da  ventura , 
Ou  fe  de  todo  meus  queixumes  deixe. 

Sinto  a  pena  que  paíío  afpera  e  dura  , 
Sem  nunca  me  deixar  um  fó  momento, 
Caufada  fó  de  tua   fermofura. 

Vejo   em  mim  fempre  vivo  o  graõ  tormet^to 
Que  em  ti  fó  tem  remédio ,  e  fe  me  nega, 
^3em  vê  úa   fó  efperança  o  pcnfamento. 

Verte  ,  e  nom  verte  ,  me  defaíTocega , 
Em  nada  poíío  achar,  Fiiis ,  repoufo  , 
E   Alma  já  de  cançada  á  dor  fe  entrega. 

Cuidar  fomente  em  ti ,  Filis  ,  nom  oufo  j 
Mouro  por  ver-te  ,  e  nom  efpero  tanto ; 
Nem  no  bem  ,  nem  no  mal  ,  Filis  ,  repoufo. 

Só  quando  de  teu  nome  efcrevo  ,  ou   canto , 
O  meu  damno  fentir  menos  poderá  , 
Dandote  verfos ,  voz ,  eftilo  ,  e  canto  y 

Se  para  elles  em  ti  brandura  ouvera  , 
Que  como  os  oíFereço  os  acceitara ; 
Mas  que  verfos  entaó  ,  Filis  ,  te  dera  ? 

A  voz  a  teus  louvores  levantara , 

Sofrerame  em  meus  danos  ,  e  queixumes  i 
Só  teu  nome  eícrevera ,  e  fó  cantara. 

Tomara  luz  dos  teus   dous  claros  lumes 
Para  feguir  os  teus  claros  louvores  ^ 

Mas 
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Mas  fegue    Amor  os  feus  duros  coftumes. 

Temme  entre  dinas  penas  ,  vivas  dores 
De  ti  5  fermofa  Filis  ,  defprezado  ; 
Nem  quer  que   inda  de  vivo  tenha  as  cores; 

Mas  quaó  mal  é  ,  Filis  ,  do  Amor  julgado  , 
Que  quem  úa  fermofura  vè  taõ  nova 
PoíTa  fer  de  trifteza  nunca  entrado  ! 

Fermofura  ,  que  todo  o  efprito  approva 

Por  maior,  por  mais  f ò  ,  por  mais  perfeita; 
E  em  que  o  Mundo  fe  alegra  ,  e  í"e  renova; 

Fermofura  ,  que  deixa  fatisfeita 

Toda  vifta  ,  toda  Alma ,  toda  vida  , 

Por  quem  toda  outra  viíla  eft^AIma  engeita» 

Eft'Alma  ,  que   por  ti  fempre  perdida 
Anda,  fermofa,  Filis,  fempre  trifte^ 
Porque  nom  é  de   ti  já   foccorrida. 

Vè  como  contra  mim  a  trifteza  infifte  ! 
Vè  como  eftá  d^eft^Alma  taó   entregue. 
Que  até^qui  nefte  eftado  outra  naó  vifte  í 

Quem  averá  que   piedade  negue 

A  tanta  dor  ?  E  quem  remédio  certo 
Nom  dará  a  quem  tal  dano  tanto  fegue? 

Filis  5  efte  meu  mal  nom  é  encuberto  , 
Todos  o  vem,  de  todos  c  entendido. 
Quantas  vezes  com  elle  defconcerto. 

Se  me  quero  queixar  fom  mais  perdido  , 
Porque  eu  mefmo  averei  por  defatino 
Queixarme ,  Filis  ,  de  mal  por  ti  fofrido. 

E  fe  de  ti  me  queixo,  a  quem  contino 
Aprazer  ,  grande  Filis  ,  fó  dezejo  , 
De  te  amar  ferei  inda  mais  indino. 

Que  fe  eu  em  ti  eíTa  fermofura  vejo 
Taõ  defufada,  taõ  maravilhofa , 
Por  cujo  puro  amor ,  Filis ,  me  rejo  í 

Como  ei  de  aver  a  dor  por  rigorofa 
Que  de  verte  me  nace  ,  fe  lò  verte 
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M^a  pode  fazer  branda ,  e  piedofa  ? 

A  minha  forte ,  Filis  ,  é  quererte  , 
Ifto  fó  fei  fazer  ,  ifto  ió  faço , 
Nem  teme  o  meu  amor  nunca  oíFendcrte. 

De  quanto  te  amo  nom  me  fatisfaço  , 

Nom  te  podendo  amar  mais  do  que  te  amo  y 
Nem  perco  d^efte  amor  um  breve  efpaço  : 

E  fe  eu  por  efte  amor  ,  Filis  ,  me  chamo 
Mil  5  e  mil  vezes  com  razaó  ditofo , 
E  quanto  no  Mundo  á   por  ti  defamo  ; 

Como  poderei  fer  de  mim  queixofo  ? 
Ou  como  nom  ferei  de  mim  contente, 
E  meu  nome  averel  por  veniurofo  ? 

Que  quem  teu  brando  amor  no  peito  fente  , 
Inda  que  o  trate  como  duro  e  grave  , 
Toda  dor  paíTar  deve  alegremente. 

E  inda  que  verte  ,  Filis  ,  Alma  aggrave  , 
E  a  pofla  encher  de  mil  defcon fianças  , 
Também  verte  fará  tudo  fuave. 

Cuidar  em  ti  deftrue  as  efperanças  , 
Mas  eu  no  amor  mal  fei  fó  ajudarme, 
Filis ,  de  tuas  dociílimas  lembranças. 

E  fe  ifto  c  afíim  ,  mal  poderei  queixarmc 

Do  Amor  que  aliim  me  trouxe  a  verte  ,  c  amarte. 
Que  nunca  d^efte  amor  poffa   foltarme. 

Se  quizeres,  ah   Filis,  fó  lembrarte 

Oue  naò  te  ama  efte  efprito  ,  porque  efpere 
Poder  com  meu   amor  inda  abrandarte. 

Que  nada  á  em  ti  ,  que  nom  me  defefpere. 
Tudo  me  dana  ,  tudo  me  atormenta , 
Tudo  5  Filis  5  efpritos  ,  e  olhos  fere. 

Mas  d^efte  dano  ailim  Alma  fe  contenta. 
Que  a  troco  de  te  ver  na  vida  um^hora 
Devendoo  de  temer  ,  fe  lhe  aprefenta. 

Amote  ,  Filis  ,  por  me  nom  ver  fo/a 
D^um  amor  taõ  devidg  6  que  em  ti  vemos , 

:    '  Que 
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Que  a  tudo  com  razaó  vetice  ,  e  namora. 

Atnoce  ,  Filis,  porque  mais  extremos 

Juntos  em  ti  fe  vem  5  (  e  nom  me  engano  ) 
Que  em  quantas   fermoíuras  ver  podemos. 

E  inda  que  fò  te  veja  de  anno,  em  anuo 
Ou  de  mil  cm  mil  annos  ,  me  reparo, 
Filis  5  de   toda  perda  ,  e  todo  dano. 

Rezaó  5  e  Amor  me  moftraó  nifto  claro. 
Que  da  ventura  queixarme  nom  devo  , 
Pois  em  ti  contra  a  dor  me  deu  reparo, 

E  pois  te  moftrou  ,  (  mas  nom  me  atrevo 
A  cuidar ,  que  te  vi  ,  por  nom  corrermc 
De  quaó  indinamente  de  ti  efcrevo-  ) 

De  nada  quero  já  ,  Filis  ,  valerme  , 
De  nada  já  ter  queixas  ,  Filis  ,  quero  j 
Amote ,  e  baila  para  engrandecerme. 

Venha  quanto  vier  naó  deícfpero 

De  fofrer  bem  de  Amor  a  dura  guerra, 
Antes  tudo  per  ti  contente  efpero , 
Filis  9  a  mais  fermofa  que  á  na  terra. 

A'  MESMA  FILIS. 

ELEGIA    XIV. 

\}Vq  porto,  Filis,  ver  5  que  me  contente? 
^  Que  pode  Alma  fentir,  de  que  nom  moura 
Vendome  d^eíTes  teus  olhos  aufente  í 

D^eíTes   teus  olhos ,  onde  fe  ençhefoura 
Do  Amor  ,  e  Fermofura  a  mór  riqueza  , 
Mais  clara,  que  o  fermofo  Sol,  mais  loura; 

Tudo  é  em  mim  ,  fem  te  ver ,  dor ,  e  triftezai 
E  quanto  em  ti  mais  cuida  o  penfamento. 
Sinto  n'Alma  por  ti  mais  afpereza. 

iKom  le  me  paíTa  nunca  um  fó  momento. 
Que  nom  le  ireprefente  a  meu  cuidado. 
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Que  em  fó  verte  eftá  meu  contentamento; 

Que  farei  5  Filis,  nefte  trifte  eftado. 
Se  vendo  que  fó  meu  remédio  é  verte  y 
Me  vejo  de  tal  bem  taõ  apartado: 

Se  Amor  ^  Filis  ,  quizeíTe  hora  dizerte , 

Qiial  me  tem  meu  cuidado  ,  e  meu  dezejo  ; 
Quiçá  que  poderia  a  dor  moverte. 

De  tudo  o  que  aqui  vejo,  nada  vejo. 

Nada  que  ouça  é  de  mim,  Filis,  ouvido, 
A  todo  outro  cuidado  Alma  tem  pejo. 

Todo  eftou  em  amante  convertido , 

E  na  dor  de  nom  verte  a  mil  tormentos , 
Que  nacem  d^efta  dor ,  ofFerecido. 

Sempre  me  occupaó  triftes  penfamentos 
Desque  ,  fermofa  ,  Filis  ,  te  apartafte : 
Quanto  a  voz  foa  faõ  triftes  accentos. 

Trifte  fem  ti ,  e  efcuro  efte  ar  deixafte. 
Que  onde  teus  olhos  faltaõ  tudo  c  trifte  : 
Naó  é  allim  neíTa  parte  que  bufcafte  ; 

Neffa  que  com  teus  claros  olhos  vifte  , 
NeíTa  que  com  teus  olhos  vês ,  e  aclaras  y 
Mil  fermofuras  ,  Filis ,  repartifte. 

iVemfe  as  nuvens  alli  puras  e  claras , 
Variadas  de  mil  alegres  cores  , 
Que  onde  ,  Filis ,  eftás  tudo  reparas; 

A  terra  fe  enche  de  diverfas  flores , 
Alli  fe  vê  a  brandura,  alli  a  alegria ^ 
Alli  o  Amor ,  as  Graças ,  e  os  Amores; 

Alli  fe  moftra  mais  fermofo  o  dia , 

E  Febo  inda  que  claro  ,  inda  que  louro  > 
Mais  claro  com  teus  olhos  alumia. 

Eu  que  fó  nelles  tenho  meu  thefouro, 

}    Sem  os  ver ,  nem  fomente  fei  que  faço  J 

''    Nem  fei  ,  Filis  ,  fe  vivo ,  nem  fe  mçaroí 

Mas  fó  íei ,  que  nada   fatisfaço 
Meu  efpritQ ,  que  fó  verte  deseja^ 
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E  por  mil  annos  julga  um  breve  efpaço. 

Se  nom  te  vejo  ,  que  verei  que  íeja 
Remédio  á  grave  dor  5  e  á  dura  pena 
Que  a  vida  me  atormenta  ,  Alma  me  peja. 

Tua  aufencia  efte  mal,  Filis  ,  me  ordena  j 
Matame  com 'te  ver,  nom  me  dês  morte 
Gom  mal ,    que  mais  que  a  morte  me  condena; 

Eu  nom  nafci  para  pequena  íorte , 
Pois  nafci  para  verte  5  e  para  amarte , 
Naó  á  mal  ,  que  eíte  amor ,  Filis ,  me  corte. 

Bem  te  poíTo  eu  nom  ver,  mas  nom  dcixarte 
De  amar  com  vivo  amor,  fé  clara  e  pura  , 
Inda  que  nunca  mais  efpere  olharte. 

Quem  ve  uma  vez  taó  grande  fermofura. 
Nem  tempo  ,  nem  aufencia  ,  nem  dor  grave. 
Lhe  faz  Alma  no  amor  menos  fegura. 

Rezaó  á  ,  Filis  ,  já  que  dezaggrave 
Tua  vifta  a  quem  fó  por  ella  efpera , 
Para  tudo  lhe  fer  doce  ,  e  fuave. 

Ah  fe  taó  grande  bem  já  o  Ceo  nos  dera, 
Que  viramos  teus  olhos  taõ  fermofos , 
Sem  cuja  vifta  eft^Alma  defeípera ! 

Açude  a  mil  efpritos  faudofos, 

Filis,  de  quanto  em  ti  fe  vê ,  e  s^entende, 
E  de  tua  aufencia.  triftcs,  e  queixofos. 

Fermofiílima  Filis  ,  naó  te  ofFende 
A  natural  brandura  o  grave  dano, 
Que  tem  de  nom  te  ver  quem  de  ti  pende  ? 

Nom  vês  que  um  fó  momento  c  mais  que  um  anno 
Sem  te  ver,  a  quem  niíío  efpera  a  vida. 
Como  eu  que  em  'fperar  verte  a  paflb,  e  engano  í 

Mas  devias  ler  já,  Filis,  vencida 
Da  tua  companhia  doce  e  branda  , 
Em  teu  amor  inteiramente  unida. 

Vê  como  trifte  por  ti,  Filis,  anda, 
Chea  de  dor,  e  faudade$  puras, 

^  Com 
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Com  tua  vlfta  a  faudade  ,  e  dor  lhe  abraná^t- 

Eu  digo  aquellas  raras  fermofuras 

Que  á  noute  j  c   ó  dia  vem  ,  Filis ,  comtigo 
Das  quaes  pendem  mil   vidas  ,  mil   venturas. 

Aquelle  j  em  que  Amor  c  grande  imigo 
A  mil  efpritos  d^ellas  delprezados  , 
Que   eftaó  fcmpre  em   contino  ,  e  graó  perigo» 

Ceilas  teus  olhos    faó  ,  Filis  ,  chamados  , 
Também  de  fermofuras   és  amada  3 
Uns  de   outros  os  divinos  faò   amados. 

Vem  5  Filis  5  Filis  ,  vem.  Ah  taõ  chamada 

Como  nom   vens?  Vem,  Filis.  Ah  nom  tardes > 

Porque  efta  vida   á  morte  condenada 

íSem  te  ver  ,  con>  ce  ver  ^  da  morte  a   guardes^* 


G 
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Randes  ,  brandas  5  e  clâfas  fermofuras,» 
Com  cujos  olhos  o   Amor  pode  tanto, 
Que  abranda   as  pedras  afperas  e   duras» 

Em  quanto  alegre   minha  gloria  canto  , 
Pois  também  tendes  parte  neíla  gloria  , 
Ajudar  com   prazer  meu   ledo  canto. 

Já  Filis  vem ,  por  quem  minha  memoria 
Trifte  5  e  queixola  andava  juft.tmente  ^ 
Comfigo  da   triftcza  traz  vidloria. 

Cada  uma  em  rofto  alegre  ,  e  Alma  contenta 
Cheas  de  novo  amor ,  nova  alegria , 
Efte  bem  efperai  té^gora  aufentc. 

Em  feus  olhos  vereis  chegar  o  dia. 
Em  feu  roílo  a  manháa  fermofa  e  clara, 
E  em  tudo  o  feu  dociílíma  harmonia* 

Alegres  efperai   aquella  rara  , 
Ajiices  aquelk  fó  Filis  fermofa. 


Dl 
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Dina  que  rodo  o  efprito  alto  a  cantara. 

Nella  vereis  a  neve  ,  e  nella  a  rofa, 
E  nella  ouro  ,  rubis  ,  e  perlas  finas  y 
E  em  tudo  úa   fermofura  milagrofa. 

E  mil  graças  na  terra  peregrinas , 

De  todo  o  intendimento   bem  julgadas 
Nom  por  humanas  fó  ,  mas  por  divinas. 

Graças  ,  que  afli  mil  Almas  tem  atadas  , 
Graças  que  prefas  tem  a  fi  mil  vidas  , 
A  feu  ferviço  ,  e  amor  lempre  obrigadas. 

Defte  devido  amor  também  vencidas  , 
Efperai  efta  nova  fermofura  , 
Em  quem  mil  perdas   faó  reftltuidas. 

Nella  vereis  amor ,  nella  brandura : 

Mas  nella  vê  fempre  ódio  ^  e  vè  dureza. 
Quem  tem  em  feu   amor  Alma  fegura. 

Nom  vedes   ida  já  daqui  a  trifteza , 
Dos  olhos  fermofiílimos   temida 
De  Filis  ?  Já  no  ar  outra  pureza? 

Nom  vedes  do  prazer  a  dor  vencida? 

Nom  vedes  Muzas  já  ,  Graças  ^  e  Amores  l 
Nom  vedes  ida  a  morte  ,  vinda  a  vida  ? 

Signaes  ,  que  chega  já.  De  alegres  cores 
Ornadas  a  efperai:  O  prazer  ioe : 
Orncfe  o  ar  de  cheiro ,  o  chaó  de   flores. 

Alegres  cantos  toda  a  voz  entoe  : 
Seja  fempre  efte  dia  bem  cantado; 
E  d^elle  a  toda  a  idade    a  Fama  voe. 

Com  nova  gloria  ,  e  nova  honra  illuftrado  •' 

Seja  fempre  efte  dia  venturofo. 
Em  que  é  tal   bem  a  noíTos  olhos  dado. 

Onde  Filis  eftá  ,  tudo  c  fermofo, 

Inda  que  ella  é  fcrmofa  mais   que  tudo; 
Mas  onde  nom  fe  vê  tudo  é  queixofo. 

para  d^ella  cantar  o  ingenho  é  rudo  , 
Inda  quç  yèia  apura  9  imcndimentQj, 
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E  quem  melhor  a  vê  fica  mais  mudo. 

Se  de  nom  ver  a  Filis  um  momento 

Pode  tanto  ,  que  a  vida  á  dor  fe  rende , 
Inda  que  fempre  a  veja  o  penfamento  : 

Quando  eícondida  a  tanto  tempo  oíFende 
A  quem  íempre   feus  olhos  ver  dezeja  , 
Outra  dor  cauza  que  fe  nom  comprehende* 

Daqui   fe  julgará  quaô  grande  inveja 
Devo  ter  a  quem  pôde   ver  té^gora 
A  vifta  de  que  Amor  quer  que  me  reja. 

A  vifta  3  onde  efta  vida ,  e  Alma  mora  , 
Donde  tudo  o  que  efpero  eftá  pendendo  , 
E  de  que   a  mefma  Filis  fe  namora. 

Fermofuras  que  o  mundo  eftais  vencendo , 
A  voffa  Filis  vem  de  vós  amada  , 
Alegrias  lhe  eftais  grandes  devendo. 

A  grandiffima  Filis  fempre  ornada 
De  valor  ,  cortezia  ,  e  authoridade  , 
De  grande   intendimento  acompanhada. 

A  clarillima   Filis  ,  que  a  efta  idade 

Dá   grande  nome  ,  e  dará  fempre  fama, 
A  que  dará   feu  nome  claridade. 

A   belliílima  Filis  ,  que   derrama 

De  feus  olhos  por  onde  os  vai  moftrando 
Graça ,  que  fem  querer  tudo  a  íi  chama. 

Por  onde  paíTa  vem  tudo  illuftrando  , 
Faz  a  terra  fermofa  ,  o  ar  ferena  , 
E  tudo  com  feus  olhos  vem  honrando. 

Accrecenta  o  prazer  ,  fufpende  a  pena; 
A  quem  a  nunca  vio  dá  novo  efprlro; 
A  voz  a  feus  louvores  move  ,  e  ordena; 

Pode  d^elles  encher  a  todo  o  efcrito  -,   4 
Os  baixos  penfamentos  alevanra ; 
Quanto  emhm  faz  nom  pode  fer  efcrito  : 

Já  nos  vem  ,  já  vos  torna  ^  já  Amor  canta. 
Porque  vem  5  porque  torna  j  porqu»  veríc 

Poft 
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PofTa  a  força  ,  com  que  Alma  mil  encanta. 

E  porque  ninguém  oufe  defenderíe 
Vendo   efta  fortaleza  da   fua  guerra  ^ 
Contra  a  qual  nom  á  quem  baftc  a  valerfe; 

Porque  uma  fermoíura  onde  fe  encerra 
Quanto  uma   fermofura  tem  inteira  , 
Se  conheça  quanto  honra  ,  e  illuítra  a  terraj 

E  que   naó  pode  aver  taó  lifongeira 

Condiçam  5  que  por  mais  que  d^ella  diga^ 
Nom  fe  tenha  por  certa  e  verdadeira. 

]á  tendes  Filis  íempre  branda ,   c  amiga 
A  vós  5  a  ella  também  brandas  ,  e  amigas  3 
Nom  feja  a  meu  efprito^dura  e  imiga  j 
A  outros  mil  naó  fejaes  duras  e  imigas. 

A'    MESMA    FILIS. 

ELEGIA     XVL 


O  E  eu  poderá  moftrar  meu  penfamento  , 
E  dizer  tudo  o  que  Alma  por  ti  fente , 
Sem  do  Amor    perder  nunca  um  fò  momento  ^ 

Que  efprito  mais  que  o  meu  fora  contente  i* 
Que  mal  poderá  fer  de  mim  fentido  , 
Que  o  nom  paflara  branda  ^  e  alegremente  ? 

Que  inda  que  nunca  fora  de  ti  crido 
Para  fer  de  ti  ,  Filis  ,  remediado  , 
Poderá  ó  menos  fer  de  ti   intendido. 

íyiras  o  meu  amor ,  e  o  meu   cuidado  , 
E  a  fegura  firmeza  ,  e  faá  verdade 
De  que  eile  peito  eftá  fem.pre  guardado. 

Viras  uma  clarillima  vontade 

Para  nunca  deixar,  Filis,  de  amarte  5 
Inda  que  em  ti  nunca  ache  piedade. 

Mas  também  temo  muito,  Filis,  darte 
A  intender  quanto  peno ,  e  quanto  te  amo , 

L  Por- 
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Porcjiie  nom  poda  com  rezaó  culparte. 

Que  íe  eu  por  ti  fempre  o  meu   bem  defamo  , 
Se  porque  mal  me   queres  ,  mal  me  quero  , 
Na  mor  pena  ,  mais  no  amor  me  inílammo. 

Se  inda  que  de  ti  ,  Fiiis  ^  defeipero  , 
Rezaó  que  defefpere  me  parece  , 
Naó  deve  crerfe  que   cuiparre  elpero. 

Já  efte  amor  úa  brandura  te  merece  , 
Mas  contra  eile  mil  culpas  imagino 
Co;"n  que  venho  a  cuidar  ,  que  a  defmerece. 

Sempre  é  num  fer  o  meu  amor  contino, 
Nom  pode  fer  maior  j  e  eu  inda  creo  , 
Filis  5  que   o  nom  fer  mais  ,   o  faz  indino. 

De  mim  mais  cjue   de  tudo  me  receo  , 

Eu  fom  o  que  me  dano  ,  e  o  que   me  ofFendo 
E  contra  o  meu  amor  allini  me  enleo. 

Mas  cançame  ifto  ,  Filis  ,  ó   que  intendo  , 
Que  nom  eu  fó  ,  mas   todo  o  mundo  deve 
O'  que  em  ti  vejo,  e  ouço,  e  naó  comprendo> 

Quem  nunca  a  vifta   em  ti  fegura  teve 
Que  a  nom  viííe  perdida  do  teu  raio  ? 
Quem  fem  dano   a  cuidar  em  ti   fe  atreve  • 

Nunca  te   vejo  ,  Filis  ,  fem  defmaio 
Do  efprlto  ,  que  ante  ti  logo  fe  rende  , 
Mas  de  um  amor  feguro  nunca  caio. 

Alma  do  que  em  ti  vejo  amante  apprende  , 
E  inda  que  a  defefpera  o  que   em  ti  vejo. 
Nunca  a  grandeza  d^efte  amor  offende. 

Mil  vezes   contra  mim,  Filis,  pelejo. 

Porque   ás  vezes  me  queixo  de  meu  dano  i 
Sendo-me  elle  por  ti  prazer   fobejo. 

Mas  creçaj   fempre  ,  Filis  ,  d^anno  em  anno 
Quantos  danos  por  ti   alegre  padeço  , 
Nunca  avcrei  ,  que  d^os  fofrer   me  engano  i 
Nem  crerei ,  que  lembrarte  fò  mereço. 

4í 
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A'    MESMA   F  1  L  I  S. 
ELEGIA    XVII. 


H  Filis  5  FÍIÍS5  em  quem  fempre  vemoÇ 
Taó  grande  3  e  taô  inteira   fermofura  , 
Ornada  de   grandiíiimos  extremos  ! 

Nom  é   rezaó  que   em  tanta  defventura 
Deixes  morrer  quem  vive  de  quererre  , 
E  tem   morrer  por  ti  por  graô  ventura. 

Senom  bafta  um  Amor  puro  amoverte, 
Senom  bafta  uma  dor  n^Alma  contina. 
De  tua  condição  deves  vencerte. 

A   tua  condição  branda  e  divina  , 
Ufada  fempre  5  Filis  ^  a  branduras  , 
Como  contra  o  Amor  fempre  fe  inclina? 

Um  Amor  que  nos  olhos  teus  apuras  , 
Te  merece  já  ,  Filis  ,  que  lhe  abrandes 
Suas  triftezas  afperas  e  duras. 

E  que  á  fu^Alma  de  teus  olhos  mandes 
Algua  fuavidade,  em  que  refpire 
De  feus  tormentos  fempre  por  ti  grandes. 

Quem  5  Filis ,  averá  que  nam  fufpire 
Por  efta  doce  e  branda  fuavidade  '" 
Quem  5  que   fentindoa  ,  a  outra  nunca  afpire. 

Se  acazo  defcuidada  ,  e   fem  vontade 
De  obrar  com  tua  vifta  ,  os  olhos  viras 
A  quem  morre  por  ver  fua  claridade  ; 

De  fu^Alma  as  triftezas  todas  tiras, 
E  parece  que  toma  nova  vida  , 
E  contra  a  dor  novo  animio  lhe  infpira^s. 

Fermofiflima  ,  Filis  ,  fe  vencida 
De  piedade  quizeíTes  um  momenta 
Ver  quem  Alma  por  ti  traz  efque<ida^ 

jQue  farias  eni'  fèu*  kitendin^ffrltg ! 

L  ii  P^ 
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De  que  novos  efpritos  o  encherias  I 

Quanto  levantaria  o  penfamento  l 
De  quaó   maravilhofas  alegrias 

Seu  efprito  feria   todo  cheo  ! 

Como  contra  mii  danos  o  armarias  ! 
Ah  Filis!  Fiiis  5  por  quem  tudo  feo 

Julgo  quanto  no  Mundo  é  mais   fermofo  , 

Nada  efpero  de  ti  ,  muito  receo. 
Anda  fempre  efte  efprito  faudofo 

De  ver  eííes  teus  olhos ,  onde  vejo 

O  Amor  em  tua  brandura  rigorofo* 
Nom  faça  tanto  mal   taó  bom  defejo  ; 

Nom  peço  que  me  vejas  j  verte  deixa  j 

E  nifto,  Filis  5  ei  quanto  deíejo. 
Mas  inda  aílim  de  ti  nunca  fe  queixa 

Alma  5  inda  que  nom  queres  que  te  eu  veja  , 

Sò  de  mim  em  meu   mal  é   minha  queixa. 
Mas  quem  alIim  me  vê  ,  Filis  ,  dezeja 

Que  moftres  teu  poder  contra  efta  morte. 

Que  a  vida  ,  fem  te  ver  ,  me  cança  ,  e  peja. 
Ma3  cada  vez  meu   mal  fazes   mais  rorte  , 

Devcfme  de  valer  em  quanto  c  tempo  , 

Nom  queiras  5  que   tal  nome,  com   tal  forte. 

De  idade  a  id:ide  vá,  de   tempo  a  tempo. 

A'    M  E  S  M  A   F  I  L  I  S. 

ELEGIA    XVIII. 

V   Ejo  em  ti  fempre,  Filis,  úa  brandura 
Natural  ,  que  nacco   logo  comtigo  , 
De  que   ornada  fempre  c  tua  fermofura. 

Mas  nace  d^ella  ás   Almas   mór  perigo , 
Qiie  de   afperczas  de  outras  fermofuras  ; 
Com  ella  o  Amor  fe  moftra  mais  imigo, 

Saó  afperas,  faó  gravei*  e  laõ  duras 
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As  penas ,  que  eu  pór  ella  eftoii  fentindo  : 
Quem  vio  nunca  alperczas  de  branduras  i 

Eftou  commigo  mefmo  defavlndo  , 

Porque  me  queixo  que   acho  em  ti  afperezas  ^ 
E  eu   por  elias  de  rudo  ando  fugindo. 

Queixome  de  ódios  teus  ,  e  de  triílezas 
Cauzadas  d^eiles  ^  Filis  ,  e  <ie  daros  , 
A   que   ás  vezes  dou  nome  de  cruezas. 

Mais  me   poíTo   queixar  de  meus  enganos  , 
Que  como  intender  devo  nom  intendo 
Teus  grandes  ,  e  altos  dons  ,    c  lobrehumanos» 

Mas  nom  cuide  ninguém  >  Filis  ,  que   oifendo 
A  tua  fermofura  ,  e  tua  grandeza 
Co^  as  queixas,  com  que  o  ar  eftou   rompendo. 

Que  fe  me  queixo  de  ódio ,  e  de  afpereza  ^ 
Se  digo  que  outros  mil  danos  me  fazes  ; 
Se  choro  ,  que   Alma  me  enches  de  trifteza ; 

Se  me  eípanto  de  ver  que  nom  refazes 
Efta  vida  por  ti   quafi  gaftada  , 
Mas  cada  vez  em  mor  perigo  a  trazes  : 

Nom  é  ,  Filis  5  por  verte  lo  lembrada 
De  fazer  todo  o  mal  que  poderias  , 
A  eft'Alma  em  teu  amor  fempre  occupada. 

Nem  que  a  defprezes  ,  Filis,  nem  te    rias 
Do  mal  que  por  ti  paíTa  ,  e  por   ti  fcnte 
Chorando  as  noites  ,  fufpirando  os    dias. 

Nem  porque   a  trates  dura,  c  afperamente. 
Que  nunca  es  de   afpereza  taò  vencida. 
Que  ufes  do  que  a  brandura  nom  confente.' 

Queixome   de  te  ver  fempre  cfquecida 
D^eft^Alma   fempre  a  ti  ,  Filis  ,  fujeita , 
D^eft^Alma  de  ti  ,  Filis  ,  nunca  ouvida. 

E  queixome  de  ver  ,  que   nom  acccira 

Tua  vontade   efte  amor  taõ  claro  e  puro  ^ 
Que  em  tudo  á  tua  vontade  fe  fujeita, 

E  queixome  de  verte  taò  feguro 

Ef- 
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EíTe  efprito  contra  efta  sáa  vonude 

De  teu   amor  ,  em  que  eu  o  efprito  apuro. 

E  de  ver 5  que  por  mais  ^  que  Alma  a   ti    brade,  ' 
Por  mais  que  em  teu  amor  arca  efte  peito  , 
Por  mais   que  por  ti  negue  a  liberdade  : 

Sempre   de  tua   brandura  um  brando  eíFeito 
Me  negas  ,  Filis  ,  com  que  me  deixaras 
De   muitos   mais  cuidados   fatisteito. 

Se  da  trifteza  aílim   me   levantaras 

O'   prazer  de  te   ver  para  mim  branda  , 
Filis  ,   que   novo  efprito  em   mim  crear^s  ! 

Se  efte  defejo  muito   fe  defmanda  , 

Ou   perdoa  ,   ou  caftiga  o   atrevimento  : 
Tudo  em  mim  tua  vontade   pode  ,  e  manda. 

Mas  teu   defcuido  ,   e   feu  efquecimento 
Effeitos   fazem  de   afpereza ,  e  ira  , 
Em  quem  fempre  em  ti   tem    feu  penfamento. 

Quem  por  ti  chama  ,  quem  por  ti   ftifpira  , 
Quem  por  ti  cheo  eílá  de  fentimentos  , 
Quem  por  ti   de  ver  mais  os  olhos  vira  9 

Nom  de   afp.erezas   Filis  ,  nem  tormentos 

Se  queixa  ,  que  os  nom  ufas  ,  fó  tem  queixas 
De  teu  defcuido,  e  teus  efquecímentos  ^ 

Com  que   cm  pena  ,  e  em  tormento  igual  o  deixas^ 

A  AíESMA  FILIS. 

ELEGIA     XIX. 

Pos  o  Verani   brando  ,  o  Inverno   duro 
Começa  trifte  ,  e  cheo   de   afperezas  , 
Importuno  ,  pezadp  ,   frio  ,   e   efcuro. 

Entra  o   tempo  com  fúrias ,   e  bravezas 
Na  terra  5  n'agoa,  no  ar  faz   movimentos 
Qae  auieaçaõ   rnil   danos ,   e  triftezas. 

Revolvem   tudo  o^  funofip^   v^iltQS  y 
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E  parece  que  tem   aípera  guerr:i 

Uns  com  oiuros   os  grandes   elementos. 

Mais  pezada  fe  torna  ,  e  grave  a  terra  , 
E  tudo   quanto  de  antes  produzia 
Nega  ,  e  dentro  em  fi  me  ima  etconde  ,   e  encerra, 

O  que  hora   ós   olhos  moílra  ,  o   que  hora  cria  , 
Tojos,  efpinhos  5   cardos,  e   feccura. 
Tudo  alheo  de  graça ,  e  d^alegria. 

CelTou   aquella  varia  fermofura 
De  diíFerentes  rofas  ,  varias  flores 
De  que  fe  ornaó  as   plantas  ,  e  a  verdura; 

Das  fontes  nom  taó  claros  os  liquores 
Correm  ,  como   corriaô  ;  turvo  c  tudo  5 
Tem  as  aves  filencio  em   feus  amores. 

Seu   brando  canto   eílá  de  todo  mudo  , 
E   fó  das  triftes  fe   ouve   o  trifte  canto  , 
Que  eu   com  meus  triftes   verfos  figo  ,  e  ajudo; 

O   vento  enche  no  mar  de  medo  ,  e  efpanto 
Aflim  o  dcftro  ,  e   esforçado  navegante. 
Como  o  que  nom  intende  ,  ou   oufa  tanto. 

Ora   as   ondas  com  fúria  leva  avante  , 
Ora   as  contraíla  ,  e  força  que  uma  deça 
O'    mais  fundo  ,  e  outra  ás  nuvens  fe  levante»^ 

Nom  á  couíâ  5  que  trifte  nem  pareça  , 
Tanques  ,  fontes  ,  ribeiras  ,  mares,  lagos  , 
Nem  peito  ,  que  de  os  ver  naó   fe  entrifteça. 

Todo  o   mundo  padece  mil  eftragcs 
Da  graó  força  dos  ventos   poderofos  , 
Mais  livres  ,  mais  foitos  ,  e   mais  vagos. 

Os   Ceos  puros  claros  ,  e  fcrmofos , 
Saõ  de  nos  viftos   menos  livremente 
Com  a   groíTura  dos  ares   rigorofos. 

O  clariflimo  Sol   rcfplendecente. 
Todo  d^efcuras  nuvens  encubcrto  , 
Deixa  com  menos  luz  a  humana  gente. 

A  Lua  inda  que  a  nós  anda  mais  perto  ;, 

o,  Tam- 
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Também  c^os   tempos  triftes  ,  e  cerrados; 
]á  feu  lume  nom  dá  raó  defcuberco. 

De  trovões  os  ouvidos  atroados  , 
Os  olhos  de  relâmpados  vencidos  , 

.    Os   ares  de  chuveiros  carregados. 

Mil  outros   danos   faó  viftos  ,  e  ouvidos 
No  triíle  Inverno  duro,  e  grave  imigo  , 
Que  inda  que  coftumados  faó  temidos. 

Ivlas  entre  tanta  dor,  tanto  perigo, 
Qiie  pode  aver  na  terra  taó  fuave 
Em  que  fe  ache  á  triftefa  brando  abrigo  ? 

Senom  nuns  olhos  onde  Amor  a  chave 

Tem   do  que   pode  ,  e   onde  Alma  íatisfeita 
Fica,  por  mais   que  Amora  oíFenda,  e  aggrave* 

Senom  n^uns  olhos  porque  Amor  engeita 
Toda  outra  vifta  ,  e  lc3  nelles  defcança  , 
Neiles  5    onde   a  mor  dor  logo   é  desfeita. 

Só  no3  olhos  de  Filis  ,  onde   amanfa 
O  Amor  a  íua  mor  ira  ,  e  aipereza  , 
Inda  que  elie   de  ufalas  nunca  cança. 

Qii^  tormento  5  que   pena,  que  trifteza 
íyCmbrára  a   quem  aquelles   olhos  vira  , 
Por  quem  eft- Alma  o  mundo  já  defpreza  ? 

E  quem  para  fi  brandos  os  fentira  , 

Qjie  outro  contentamento  lhe  lembrara  , 
Ojje   poderá  aver  no   mundo ,  que  ouvira  í 

Inda  que  o  tempo  tudo  tranftornara  , 
Inda  que  o  tempo  tudo  revolvera  , 
Neftcs  olhos   a  tudo  íe  furtara. 

E  por  mais  ,  que  no  mundo  acontecera  , 
De  q!ianto  pode  dar  a  imiga  forte  , 
Neftes  olhos  a  tudo  fe  efcondera. 

A  brandura  de    Filis   c  mais   forte 

Que  quantas  forças  n^outros  olhos  vemos ,' 
Como  fua   afpereza  é  mais  que  morte. 

De  feus  fermcfos  olhos  ver  podemos 

(Se 
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(  Se  ella  quer  )  mil  effeitos  d^elles  dinos  , 

Que  nunca  em  outros  vimos  ,  nem  veremos. 
Mas  noflbs   olhos   faó  dos   fcus  indinos  ; 

AíTaz  tem  quem  um^hora  os  vê   na  vida  , 

Que  os   grandes   bens  nom  podem   fer  continos; 
Viííeos  eu  um  morpenro  ,  e  foíTe  ouvida 

De  mim  fua  voz  ,  d^efte  contentamento 

Fora  a  vida  a  mil  bens  reftitUida. 

Mas  ah  que  annos  faraó  efte  momento  ! 

A'   M  E  S  M  A   F  I  L  1  S. 
ELEGIA     XX. 


A 


\^  Pos  o  Inverno  duro  ,  o  Veraõ  brando 
Começa  alegre  ,  e  cheo  de  branduras  , 
Vaife  com  elle  o   anno  renovando. 

Traz  o  tempo  alegrias  ,  e   frefcuras  -'-' 

C''o  a  branda  alegre  ^  e   fuave  Primavera, 
Chea  de  diíFerentes    fermofuras. 

Tudo  o  que  trifte  ,  tudo  o  que  fecco  era 
Se  alegra  já  de  novo  ,  e  reverdece  ; 
Ah  fe  o  mefmo   elle  efprito  ufar  poderá ! 

Já  de  mil  varias  flores  npparece 

A  terra  roda  ornada  ,  e  taõ  fermofa 
Que  ó  Ceo  com  fuás  eftrellas  fe  parece. 

No  roxo  lirio  ,  e  na  purpúrea  rofa  , 
No  alvo  jafmim  ,  no  goivo  mifturado  y 
Na  amarella  giefta  ,  e  bem  cheirofa. 

E  em  outras  muitas  flores  ,  de   que  ornado 
Vem  o  doce  Veraó  claro   e  fermofo  , 
Vêfe  o  Ceo  mais  benino  e  temperado. 

Tudo  c  mais  claro,  tudo  mais  luftrofo  , 
Quanto  hora  cria  a  grande  natureza  , 
Mais   brando ,  mais  íuave  ,  e  mais  cheirofo. 

Fugio  já  aquella  fúria  ,  e  afpcreza 

Do 
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Do  Inverno ,  ante  o  Veraó  ,  que  a  deitou  fora 
E  venceu  co*  a  brandura  fua  dureza, 

A  fermofura  da   fermofa  Aurora 

Sempre  fermofa ,  clara  ^  e  fempre  pura 
Mais  fermofa  ,  mais  clara ,  e  pura  c  agora. 

Traz  o  dia  outra  nova  fermofura  ^ 

E'  fermofa  a  manhã  ,  fermgfa  a  tarde  , 
Fermofo  o  Orizonte  ,  e  fermofa  a  altura. 

A  noite  em  taó  fermofos  lumes  arde , 
Que   pode  competir  c*o  claro  dia; 
T^ace  mais  cedo  o  Sol  ,  poemfe  mais  tarde, 

A  agoa  nom   corre  já  como  corria 

Efcura  ,  e   turva  ;  mas  já  pura  ,  e  clara  , 
Enche  os  ouvidos  ,  e  olhos  d'alegria, 

O   fermofo  Veram  tudo  repara  , 

Dá  a  tudo  novo  fru£to  ,  e  nova  vidaj 
Faz  liberal  a  terra  ,  antes  avara. 

E'  já  das   aves  docemente  ouvida 
Aquelia  branda  mufica  ,  e  fuave. 
Que  lhes  tem  natureza  concedida, 

Ouvemíe  hora  em  fom  brando,  hora  em  fom  gravC 
Seus  queixumes  cantar,  e  feus  amores, 
Que  nom  á  a  quem  o  Amor  nom  dane  ,  e  aggravc. 

Entre  as  folhas   das  arvores ,  e  as  flores 
Da  graó  força   da  calma  fe  defendem  , 
Nem  temem  já  do  Inverno  alli  os  rigores. 

Umas  a   outras  parece   que  Pintendem  , 

Que  hora  úa  canta,  hora  outra  lhe  refponde  í 
Ora  juntas  no   canto  mais   fe  accendem. 

Mas  que  parte  aver   pode  no   mundo  ,  onde 
Do  Veram  a  brandura  nom  fe  veja  ? 
E  á  fua  fermofura  que  fe   efconde  ? 

O  mar  que  contra  íi  mefmo  peleja 

Da  gram  força    do  Inverno  taó  movido  , 
Que  inda  té  os  altos  ares  rompe  ,  e  peja  í 

Do  brando  tempo  feu  furgjc  vencido. 
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Se  vê  já  taõ   quieto  ,  e  já   taõ  manfo  , 
Que  parece  que  nunca   foi  temido. 

Correm  os  brandos  ventos  manfo,  e  manfo ^ 
E  os  de  maior  rigor  ,  e  mais  forçofos , 
Parece  que    bufcaraó  já  defcanço. 

Os  Zéfiros  fuaves  e  amorofos  ,  --^ 

Sem  faria  ,  fem  rigor  ,  mas  brandamente 
Contra  a  força  do  Sol  faó  poderofos. 

íslo  trabalho  que   mais  cança  ,  e   fe  fente  , 
Daó  ó  que  o  fente  ,  e  paffa  novo  alento  < 
E  Ih^o  fazem  paíTar  mais  facilmente. 

Mais  claro  o  fermofiílimo  ornamento 
Do  claro  Ceojfevè  refplcndecendo. 
Sem  nada  que   dê  á  vifta  impedimento. 

Ora  as  fermolas   nuvens  fe  eftaó  vendo  5 
•Que  do  fermofo  Sol  todas  ornadas  , 
Vaõ  d^elle  varias  cores  recebendo  : 

Verdes  ,  azuis  ,  roxas ,  e   encarnadas  , 

De  prata  ,  e  de  ouro  ,  brancas  ,  e   amarellas. 
Outras  de   muitas  cores  variadas. 

Vemfe,  com  graó  prazer  da  vifta,  entre  ellas 
Fermofiífimas  formas  diíFerentes  , 
Fermofo  é  tudo  quanto  fe  vê  nellas. 

Mas  como  podem  nunca  fer  contentes 
Os  olhos  5  inda  que  tudo  ifto  vejaõ  , 
Se  dos   olhos   de  Filis   forem  aufentes  ? 

Os  efpritos  que  a  Filis  fó   dezejaó  , 
De  nada  faó  fem  Filis  fatisfeitos  , 
Nem  no   mundo   á  fem  Filis  de  que  o  fejaõ. 

Nenhuns  contentamentos  faó  acceitos 

A  quem  úa  vez  avio,  fe  de  a  ver  deixa, 
"Por  impróprios  os  tem  ,  por  imperfeitos. 

Quanto  fem  Filis  vejo  é  dor,  e  queixa; 
Aflim  o  fmto  neíl^Alma ,  que  fem  ella 
Semprs  em  tudo  fe  doe  ,  fcmpre  fe  queixa; 

í^ella  vê  o  que  dezeja,  e  vê  fó  nella 
c  Mel 
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Maravilhas   grandilfimas  ,  e  efpantos  J 

E  cheo  o  mundo  eftá  d^elles  ,  e  d^ella. 
Mas  como  os  olhos  poderáó  com  tantos 

Bens  ,  como  em  Filis  podem   fempre  verfe  i 

Dinos  de   raros  ,  graves  ,  e  altos  cantos  ? 
Mas  quem  pode  também  tanto  atrcverfe  , 

Que  veja  ,  fem  ver  Filis  ,  outra  coufa  ^ 

E  vendoa  de  que  dor  pode  temeríe  ? 
Vendo  fua  fermofura  fó  repoufa 

Eft'Alma  que  eftá  d^ella  fempre  chea  , 

E  inda  que  a   teme  ,  em  ai   cuidar  nom  oufaj 
Em  nenhuma  outra   fermofura  alhea 

De  todas  as   que  o  mundo  mais  approva  , 

Como  fó  nefta  a  vifta  fe  recrea. 
Nada  que  os  olhos  moftre  o  tempo  eftrova 

O   penfamento  ,  que  Alma  tem  contino 

Na  vifta  em  que  me  a  vida  Amor  renova. 
E'  das   mercês  do   Ceo  o  mundo,  indino  , 

Darnos  Filis  ,  do  Ceo  é  mercê  grande  , 

Cuidar  que  fe  merece  ,  c  defatino. 
Mas  inda  o  largo   Ceo  mil   annos  mande. 

Que   efta  fermofa  Filis   honre   a  terra, 

A   cujo  nome  tudo  o  Amor  abrande. 
Quanto  n^uma  perfeita  Alma  Pencerra, 

Em  Filis  juntamente   tudo  vemos  , 

E  tudo  quanto  pode  Amor  em  paz  ,  e  em  guerra^; 
Quanto  de  antigas   fermofuras  lemos  , 

Quanto  fe  vio  em   todas   as  que  vimos » 

Em   fua  fermofura  junto  o  temos. 
Quando  fua  doce  ,   e  branda  voz  ouvimos  , 

Que  Zéfiro  mais  brandamente   foa  ? 

Em  que  outro  fom  taó   graó  prazer  fentimos? 
Nelie  o   famofo  ApoUo  a  voz  entoa , 

Nelle  tempera  a  fua  branda  lira  , 

Neile  eftá  prezo  Amor ,  e  co'  elle  voa.' 
Nefte  fom  a  çançada  Alma  refpira. 
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Se  acafo  ,  e  por  graó  dita  ,  ouvilo  acerta , 
E  a  efte  contentamento  fempre  afpira. 
Se  eu  na  vida  tivera  um' hora   certa 

De  ver  ,  e  ouvir  a  Filis  ,  (  ah  que  Filis  I  ) 

A  vida  naó  julgara  por  incerta  , 

Em  quanto  ver,  e  ouvir  poderá  a  Filis, 


D 


PENAS   AMOROSAS. 
ELEGIA    XXL 


Es  que  meus  olhos  nom  vem 
Outros  ,  que  fempre   Alma  vê  , 
E'   a  mor  pena  que  tem. 
Cuidar  eu  que  nom  na  crè 
Quem  creia  mais  me  convém. 
Se  tanto  mal  chego  a  crer, 
Tc  que  da  vida  os  defpojos 
Venha  a   morte  recolher. 
Tá  nunca  verdn  mis  ojos 
Cofa  3  que  les  dè  placer. 

Se  Almaltanto  mal  duvida, 
Nom  tendo   com  que   encobrir 
Verdade  taò  conhecida, 
E'  porque  por  mais  íervir 
Deíejo  de  ter  mais  vida. 

Mas   na  que  agora  me   enoja 

Com  quanto  mal   fc  me  ordena. 
Que  em  mim  todo  o  bem  defpoja^ 
Todo  me  canfa ,  y  me  pena 
Nó  fè  que  remedia  efcoja, 

pntreterme  com  a  lembrança 

Do  bem  ,  que  vi  ,  que  nom  vejo  5 
Qn^  nenhum  juizg  alcanja  :^ 
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E**  dar  mais  a  meu  delejo , 
Menos  á  minha  efpe rança. 
Taó  mal  com  eila  me  avenho  , 
Que   nelia  inda  cuido  a  medo  , 
Vencido   da  dor  que    tenho 
Qukro  dormir  ^  y  nó  ppícdo 
Que  el  Amor  me  quita  el  fueno. 

Cançado  as  vezes  da  dor 
Repoufo  o  efprito  defeja. 
Mas  logo  me  eftorva   Amor , 
Porque  em  mim  a  finta  ,  e  veja 
Com  mais   afpero   rigor. 

Vaiíe  aílím  Alma  abrazando 
Perdido  todo  o  focego , 
A  que  acudo  em   vaó  gritando. 
Soccorred  con  agoa  ai  fuego , 
Ojos^  d  priejfa'  llorando. 

A  lagrimas   os  convido 
Para  abrandar  efte  fog.o  ; 
ISJom  fom  delias  foccorrido , 
Porque  fempre  acho  a  meu  rogo 
O   duro  Amor  eícondido. 

Socçorreime  neíla  pena 
Que  a  todas   fe  defiguala. 
Entender  de  quem  m^a  ordena  ^ 
Que  ni  tiene  cofa  mala , 
Ni  le  falta  cofa  bnena. 

Por  ella,  inda  que  a  ventura 
Me  de  caufas   de  queixarme , 
Sinto  a  pena  por  brandura. 
Por  mais  que  finta  levarme 
De  dor  grave  afpera ,  e  dura» 

E  eítá  xneu  intendimento 


(Itt^ 
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(  Inda  que  em  meu  mal  penofo 

Me  tem  meu  grave  tormento 

De  mx  ventura  qucxofo^  í 

De  quien  mi  aggravia  contento. 

Só  da  vetrtura  que  aufente 

Me  tem  ,  con  rezaó  me  queixo  , 

Pelo  mu'to  que   Alma  oíFende  ; 

Mas  nom  de  quem  nunca   deixo 

De  amar  aufente  ,  e  prefente. 
O  efprito  me  defampara 

No  que  a  aufencia  faz  fentir  , 

Que  é  mal  que  naó  fe  compara , 

Quien  llami  ai  partir^  partir^ 

Erróle  el  nombre  á  la  clara. 

Devera  chamar-lhe  morte 

Efcondida  em  vida  trifte  ; 

Ou   afpera  e  dura   forte  , 

A  que   a  vida  naô  refifte  , 

Porque  Amor  a  faz  mais  forte; 
Nom  á  a  tal  mal  refiftencia  , 

Nem  á  vida  onde  á  tal  dor* 

Nem  tal  dor  com  paciência  , 

Ni  pena  dó  nó  ay  Amor , 

Ni  mal  dó  nó  ay  aufencia. 

D'efta  a  contina  trifteza 

Que  a  trifte  vida  me  gafta, 

Bafta  para  fer  crueza  , 

Para  me  matar  naõ  bafta , 

Por  ufar  mais  afpereza. 
Mas  fe   Amor  quer  que  aílim  pene  > 

E  que  mais  a  dor  me  aperte 

Porque  mór  mal  fe  me  ordene  > 

Pues  nó  mejora  mi  [uertt  ' 

Vra 
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Prefio  mor  ir  me  conviene. 

Efte  bem  a  meu   mal  falta  , 
Porque  venha  a  faltar  tudo  , 
E  Ai  ma  aíiim   fe   fobre  falta  , 
Que  hora  grito  , .  hora   fou   mudo  , 
Hora  a  voz  é  baixa,   hora  é  alta. 

Choro  o  tempo  que   perdi 
Fermofo,  brando  e  fereno  , 
Só   pelo  que   nelle   vi  j 
Tiempo  bueno  ,  tiempo  bueno  ^ 
Quien  te  me  tkvou  demi  't 

Com  rczaó  bom  tempo  digo 
Aquelle  em  <]ue  meu  bem  via  3 
Inda  que  fempre  em  perigo 
Alma  por  elle   fentia , 
Tendo  o  Amor  por  duro  imigOi 

Agora  mouro  vivendo  , 
Som  de  triftezas  captivo  , 
E  c^o  mal  que  eftou  fofrendo 
Ay  que  viviendo  no  vivo  ! 
jíy  que  no  muero ,  muriendo  ! 

Vive  ncftas  incertezas  , 
Anda   em  temores   continos 
Quem  tem  da  aufencia  as  triftezas  ;i 
E  fizudos  defat^nos 
Saó  nelle  as  mórcs  certezas. 

Lagrimas  5  danos   injuftos, 

Tormentos   graves  e  eftfanhos  y 
Tem  por  devidos  e   juftos  j 
Donde  los  danos  fon  danos , 
T  los  gujios  no  fon  gujios» 

Em  quanto  nom  me  apparece 
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O  bem  que  á  vifta  fe  efvOnde  > 
"Nenhum  prazer  m'o  pirece  , 
E  um  mal   em  males  refponde  , 
E  um  dano  em  mais   danos  crece. 
Chego  ás  vezes  a  eíperar 

De  ver  da  vifta  um  momento  > 
Mas  pdra  mais  me  danar 
SI  eípiero  contem amiento  ^ 
Nun:a  acaba  ds  lUgar. 

Para  meu  dano  efconder 

Parece   ás  vezes  que   rio. 

No  rofto   moftro  prazer  ; 

Mas  tudo  ifto  é   defvario 

Que  o  mefmo  Amor  faz  fazen 
E   i"iJa   aue  me  moftro  tal 

Nada   da  alegria  quero  , 

Mas  por  encubrr  meu  mal 

Tahovos  yo  mi  panãtro  , 

Tanovos ,  y  pknfo  cn  aL 

Acudc  o  efprto  cançado 

Movido  da  dor  que   fente  , 

E   fom  d^ellc  aconfelhado  , 

Que  pois  me  moftro  comente 

Nom  feja  diílimulado. 
Mas  o  verdadeiro  Amor 

Defengana  eftes  enganos  , 

Refpondendo  com  fèrvor: 

jifmra  confejos  vanoí  ^ 

Que  defpertaes  mi  dolor. 

Sempre  cm  m!m  fereis  perdidos 
Se  aflim  fordes  lilbngeiros , 
Deixai  lograr  meus  leniidos  » 
De  meus  males  verdadeiros 
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Encobrir  com  bens  fingidos. 
E  inda  que   em  meu   fentimento 
E'  fempre  falfa  a  alegria, 
E  verdadeiro  o  tormento  , 
Bendito  fea  aquel  dia 
Que  nació  mi  p^nfamiento. 

LABYRINTHO   DE   AMOR. 

E  L  E  G  I  A    XXIL 
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Om  deixa  Amor  intenderfe 
De  quem  co'  elle  nom  fe  intende. 
Antes  coftuma  efconderfe  , 
E  de  todo  defenderfe 
De  quem  d^elle  fe  defende. 
Nem  ufa  communicarfe 

A  quem  o  nom  communica  , 
Por  nom  deixar  declararfe 
De  quem  quer  certo  jnoftrarfe 
No  que  em  fi  nom  verifica. 

Por  efta  caufa  acontece 

A  quem  cuida  ter  Amor  , 

Que  menos  d^elle  conhece  i 

E  quem  mais  diz  que  padece. 

Menos   fentir  fua  dor. 
Quem  julga  do  Amor  aíK  , 

Julga  d' Amor  commummente 

Pelo  que  intende  de  fi  j 

Outra  coufa  julgar  vi 

Quem  tem  Amor 3  e  Amor  fente» 

Nom  é  Amor  andar  de  amc|res  j 
Nem  dar  fufpiros  ó  vento  j 
i^m  fufpirar  por  favores^ 
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Nem  queixar  de  grandes  dores  j 
Nem  ter  por  grave  o  tormentp. 
Nom  paílear  de  contino  y 

Nem   fotrer   calmas  ,  e   frios  ; 
Nem  chamarfe    fempre  indino  j 
Nem  obrar  com  defatino  j 
Nem  fallar  mil  defvarips. 

Nom  dizer  galanterias  ; 

Nem  compor  trovas  galantes  5 

Nem  gabar  malenconias  j 

Nem  íugir  das   alegrias  j 

Nem  zombar  d^ourros   amantes» 
Nom  fazer  cantar  tençoens  y 

Nem   olhar  com   attençam  ; 

Nem  bufcar  occafioens  ; 

Nem  dar  culpa   a  femrezpens^ 

Nem  louvar  íua  rezam, 

Nom   moftrarfe  faudofo 

Se  nom  vê  cjuem  ver  defeja  ; 

Nem  d^ourro  mais  venturolo  , 

Que   foi  em   ver  mais   dltoíoj 

Parecer  n^orro  de  inveja. 
Nom   desfazerfe  coro  ais 

Cheo   de  irifteza  grave  ; 

Nem  com  outros  mil   finais 

Woftrar  delgoftos  mortais  ^ 

Porque  Amor  nom  lhe  é    íuave. 

Nom  afRrmar  ,  que  fentio  , 

E  fente  que  a  fermofura. 

Que  feu  coração   feno  , 

E'  amor   que  nunca  vio» 

E  vela  foi   graó  ventura. 
Nom  cuidar  de  fi  que  qyex 
^^~  M  ii  ^^ii 
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Mais  bem  ,  que  quantos  quizerom , 
E  que  afli  lh*o  devem  crer  , 
Porque  nom  fabe  viver 
Sem  os  olhos  que  o  vencerom. 

Tudo  ifto  acontecerá 

Sem  Amor  ,  nem  afFeiçaõ  , 
Mas  n^Alnia  ,  em  que   Amor  eftá , 
Outras  muitas   coufas   á 
Que  fem  Amor >  nunca  faó. 

Amor  é  taó  conhecido , 

Que  onde  úa  vez  fe  recolhe  , 
Por  mais  que  eftè  recolhido  , 
Nom  pode   eftar  efcondido  , 
Que  fua  mefma   força  o  tolhe. 

Quando  por  algum  refpeito 

N^Alma  fe  efconde  ,  e  fe  encobre  9 

Se  Amor  nom  é  contrafeito  , 

Por  mais   que   o  encubra  o  peito  , 

Pelos  olhos  fe  defcobre. 
Quem  tem  Amor  nada  faz 

Sem  fundamento  de  Amor; 

Amor  o  guia  5  e  o  traz  ; 

Nelle  Amor  faz,.e  desfaz. 

Como  abfoluto  Senhor. 

Se  paíTea ,  Amor  o  leva ; 

Se  vai  ver.  Amor  o  guia; 

Se  deixa  de  ver ,  releva  ; 

Nom  faz  coufa  que  nòm  deva 

Contra  Amor  ,  que  c   fua  guia. 
Se  c  bent  vifto  de  quem  ama 

Por  indino  íe  conhece  ; 

E  fe  quem  ama  o  de  fama  , 

Entaó  no  Amor  mais  fc  inflammaj 
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E  allim  cuida  que  o  merece. 

Quem  tem  Amor  nom  fe  queixa  , 

Tudo  fofre ,  nada  o  aballa  , 

E   entaó  menos  o  Amor  deixa  ; 

E  quando  a  rezaó   da  queixa 

E'  mór,  entaó  mais  fe  cala. 
Nom  teme  frio  ,  nem  calma 

Quando  ailim  Amor  o  pede  , 

Que  Amor  que  eftá  firme  n^Alma 

Com  vidoriofa  palma 

A  feus  poderes  excede. 

Se  vê  quem  defeja  ver  , 

E'  tal  íeu  contentamento  , 

Que  outro  bem  do  Amor  nom  quef , 

Que   fó  nefte  gofto  ter 

Os  olhos  ,  e  o  penfamento. 
Quando  ás  vezes  defatina 

Nom  vendo  a  quem  n^Alma  vê  j 

Cuida  que  entaó   mais    atina  , 

Que   Amor  nunca  defafina  , 

Por  mais  fem  tino  que  eftê. 

Se  paíTa  fem  ver  um  dia 

A  quem  com  fua  vifta  caufa 

Sua  maior  alegria  , 

De   fumma  melanconia 

Efta  trifteza  lhe  c  caufa. 
Nom  quieta  ,  nom   focega 

Olhos  a  uma  ,  e  outra  parte  ; 

Cuida  que  a  vifta   tem  cega  ^ 

Todo  remédio  fe  nega 

Que  d'ette  difgofto  o  aparte. 

Se  vê ,  crè  que  reviyeu  , 


E 
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E  novo  efpríto  cobrou  , 
E  de  novo   goílo  encheu 
Alma  5  que  do  que  perdeu 
De  novo  fc  reftaurou. 
Todo  o  grande  mal  eftima 
Só  por  efte  gofto  leve ; 
E  novas  dores  íe  anima 
A   fofrer ,  fó   pela  eftima 
De  ver  um  eípaço  breve. 

Nem  c'o  penfamcnto  ofFende 
Em  quem  em  fi  fenipre  o  tem  , 
Que  quem   ama  nom  pretende  , 
Se  nem  fomente  o  c|ue  intende 
Que  a    quem  ama  mais  convém. 

Se  intende   que  Amor  lhe  dana 
Nom  deixa   aílim   de  o  feguir  ; 
Se  lhe  dizem„ ,  qu^  fe  engana  , 
Nunca  Amor  fe   defengana 
Para  deixar  de  fervir. 

Nom  fe  lembra  de  efperança  , 
Nem  a   falta  ,  fe  a  tem ,  d'èlla 
Faz   fazer  no  Amor  mudança. 
Que  onde  Amor  fundou   lembrança 
Nom  á   efcjuecimento   nella. 

Nunca  é  do  Amor  efquccido. 
Ou   efquecido  ,  ou  lembrado, 
Nom   fe  aparta   defpedido  j 
Nem  defama  avorrecidò , 
Nem  lhe  lembra  fer  amado. 

Nunca  fabe  importunar 

Alma  que   ama  de   verdade 
Se  nom  c  fó  com  amar , 

,  .  E  inda  que  falte  cfpeiai' , 


Nun* 
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Nunca  falta  efta  vontade. 
E  por  mais  que  amando   faça. 
Quanto  fe  poffa  fazer  , 
E  por  amar  fe  desfaça  , 
Nada  á  que   bem  fatisfaça 
A  quem  fabe  bem  querer. 

Prefentc  ,  a  noite  lhe  é  dia  , 

O  dia  lhe  é  noite ,  aufente  , 

Que  os  tempos  aííím  varia 

Quem  fó  por  Amor  fe  guia  , 

E  fempre  n^Alma  Amor  fente. 
Hora  grita  ,  e  hora   geme  , 

Hora  chora  ,  hora  íufpira  , 

Hora  defeja,  hora  teme. 

Hora  f^abranda  ,  hora  f^ira  , 

Hora  repoufa  ,  hora  treme. 

A  todo  goílo  antepõem 

Só  de  bem  amar  o  eofto  , 

Todo  a  efte  fim   fe  difpoem, 

E  nunca  o  cuidado  põem 

Fora  do  em  que  o  tem  já  pofto. 
Tempo  nunca  occafiaó  , 

Por  muita  força  que  tenha  , 

Inda  que  de  femrezam  , 

Será  com  feu    coração 

Que  do  Amor  fe  defavcnha. 

Nom  fabe  fallar  em  ai  , 

Em   outra  coufa  nom   cuida  , 
Porque  o  gofto  principal  , 

IQue  lhe  é  como  natural  , 
De  toda  coufa  o  defcuida. 
Todo  a  íi  mefmo  fe  efquece  ; 
i    E  a  devida  gravidade 
r 
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.   Mil  vezes  de  fi  fe  dece , 
Porque  nom  fe  compadece 
Com  Amor  authoridade. 

E'  claro  ,  e  fem  fingimentos  • 
De  claras  verdades  ufa  , 
Grandes  encarecimentos 
De   feu  Arftor  ,  e  tormentos , 
Como  certo  em  tudo  efcufa. 

Que  quem  ama  quanto  deve  , 
Só  diz  que  quanto  deve  ama  , 
E  mais  dizer  nom  fe  .itreve  y 
Que  quem  em  dizer  é  leve 
De  fufpeitofo  fe  inllamma. 

Por  mu'to  que  queira  ,  e  ame  , 
Sempre  crê  que   deve  mais , 
InJa  qus  Amor  o  defame  , 
E  concM  elle  mais  fe  infiamme 
Com  d':sfavor?s  mortais. 

Que  quem  o   Amor  firmemente 
No  peito  tem  eLuIpido  , 
Vive  d'elle  taó  contente  , 
Que  inda  q^.ier  que   fe  accrccente 
Com  fer  defagradecido. 

Mil  vezes  fe  fente,  e  vê 
Morrer  de  vivos  ciúmes  , 
Sem  ver  ,  nem  ouvir  porque  i 
Mas  pelo  que  intende  ,  c   crè 
Do  Amor ,  e  de  feus  coftumcs. 

Que  mil  vezes  acontece 
No  Amor  tal  defigualdade  , 
Que  quem  por  Amor  merece 
Menos,  mais  de  fi  ofterece  , 
E  quem  mais  ^  menos  piedade» 


Quem 
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Quem  ama  fempre  defeja 

A  quem  ama  contentar  ; 

Se   fuccede  que   nom  feja  , 

Comfigo   fica  em  peleja 

Entre  difgoílo,  e  pefar. 
Que  Amor ,  cm  que  nunca  á  falta  y 

Inda   que   aja   disfavor , 

Que  encontre  coufa  taó  alta  , 

Por  vontade  ,  nunca  falta 

Nas  obrigaçoens  de  Amor, 

Sa5  do  Amor  eftes  effeitos  , 

£  eftes  vários  accidentes  , 

De  Amor  faó  eftes  conceitos  , 

Eftes  do  Amor  os  preceitos  , 

Que  feguem   feus  Pacientes. 
A  quem  tais  preceitos  tem , 

E  com  taes  condiçoens  ama  , 

Nome  de  Amador  lhe  convém  ; 

Quem  d^outro  mo^o  quer  bem  , 

Podefe  crer  que  defama. 

ELEGIA    XXIII. 

Em  que  fempre  fe  glofa  no  ultimo  verfo  dc 
todas  as  Oitavas , 

Intendami  chi  puo  ^  che  nf  intend^  to. 

OITAVA    I. 

Rago  a  vida  inquieta  ,  Alma  cançada 
Entre  defaíTocegos  ,  e  cuidados  , 
Hora  de  feu   intento  defcon fiada  , 
Hora  com  penf amentos  confiados: 
Já  cahida  íe  \è»  já  levantada « 

Já 
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Já  leve  ,  já  com  medos  carregados , 
Neftas  variedades  defcotifio  : 
Intendami  chi  mó  ^  cbe  m^  intend^  io. 
II. 

Nom  finto  coufa  que  fentir  nom  deva  , 
Nem  deixo  de  íentir   tudo  o  que  devo  , 
Nom  á  cuidado  com  que  nom  me  atreva  , 
Mas  com  fó  um  cuidado  nom  me  atrevo: 
Dizme  a  rezaõ  ,  que  claramente  efcreva 
Os  queixumes  que  calo,  e  n^Aíma  efcrevo. 
Porque  de  minha  lingua  as  nom  confio  i 
Intendami  chi  pnd ,  che  m^  intend^  io. 
III. 

Entrifteceme  o  que  deve  alegrarme, 
£  alegrame  o  que  deve  entriftecerme  ; 
Obrigame  o  que  deve  de  foltarme  , 
E  foltame  o  que  deve  de  prenderme  : 
Aproveitame  o  que  deve  danarme  , 
E  daname  o  que  deve  de  valerme  ^ 
Inda  que  ifto  pareça  defvario  , 
Intendami  chi  puó  y  che  m^  intend^  io. 
IV. 

E'  tanta  em  mim  a  contrariedade 

Que  movem^em  mim  rifo  ,  e   movem'ira , 
E  tantas  inconftancias  na  vontade , 
Que  agora  ó  bem,  agora  ó  mal  afpira  : 
Cuido   que   é   contra  mim  minha  verdade  , 
E  que  eu  fora  por  mim  fe  a  naó  feguira  i 
Mas  eu  em  bem  amar  íempre  porfio; 
Intendami  chi  pm  ^  che  m^  mtend'  io. 
V. 

Accreceritame  mais  o  enfadamento. 

De  que  Alma  cada  vez  eftá  mais  chea , 
O  meu  5  nom  fei  fe  errado,  intendimento  5 
Ou  certo  no  mais  mal  que  inda  recea! 
E  o  tempo  com  contrario  moYimentç^ , 
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E  fem  voinadè  ,  uma  vontade  alhea  , 
E  outras  vontades  de  que   me   nom  fio ; 
Intendami  chi  puó  5  che  m'  intend'  io. 
Vi. 

A  queixas  a   vontade  me  convida  , 

De  todo  o  intendimento  m'as  defende, 
E  a  memoria  aflim  já  d'ifto   efquecida 
De   fe   qneixâr  novas  rezoens  attende  : 
E  como  de   fi   mefma  anda   corrida 
Cuidando,  que  nom   falta  quem   a  intende. 
Mas  eu   de  m^intenderem  me  defvio ; 
Intendami  chi  puo  ^  che  nf  imend'  io. 
VII. 

A  dor  que   d^eftas   voltas  fe  m.e   ordena  , 
Se    faz  mais   leve   com   difcurfo  ,  e  fizo  , 
Que  fabe  na  dor  grande  ,  e  na  pequena  , 
Qiiando  convém  arrebentar  de  rifo. 
Eu   tenho  a  culpa  d^efta  minha  pena  , 
Pois  o  tempo  me  avifa  ,  e  nom  me  avifo  , 
Mas  o  mefmo  á   vontade  corta   o  fio  , 
Intendami  chipno\  che  m'-  intend^  io. 

vin. 

D'eftes  cuidados   nace  um  penfamento 
Que  hora  me  move  ,  hora  me  aíTocega  , 
E  nelle  fe  revolve  o  intendimento 
Co^  a  vontade  que  diz ,  defdiz  ,  e  nega. 
E   fobre   eftc   focego  ,  e  movimento  , 
Em  que  Alma  inda  nom  deixa  d'efl:ar  cega  | 
Entraó   Rezaó  ,  e  Amor  em  dezafio : 
Intendami  chi  puó  ^  chem^  intend^  to. 
IX. 

A  Rezaõ  o  que  quer  com  rezoens  prova  , 
O  Amor  a   quer  vencer  fó  com  a   fua  força  , 
E   aílim  cada  um  o  intento   do  outro  edrova  , 
Cada  um  contr^outro  em  dano  meu   desforça. 
Neftes  contrários  nom  é  coufa  nova 

Que 
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Que  o  Amor  as  rezoens  da  Rezaõ  força  J 
E  á  força  do  Amor  dê  a  Rezaó  defvio  j 
Intcndami  chi  puó ,  che  m^  intend^  to. 
X. 

Nefta  perplexidade  ,  que  confufa 

Tem  Alma  5  ou  detrifteza,  ou  de  alegria. 
Do  que  quer  a  Rezaõ  o  Amor  fe  efcufa, 
E  a   Rezaó  o  que  Amor  quer  comraria  : 
Com  eftas  femrazoens  que  comigo  ufa 
O   Amor  3  que  meu   focego   me  defvia  , 
Trem.endo  em  fogo   eftou  ,  ardendo  em  frio , 
Intendami  chi  pucf  ^  che  m^   intend^  io. 
XI. 

Com  efta  importunação   afpera ,  e  dura 
Que  um  momento  quieto   nom  me  deixa. 
Me  queixo  mas  nom  fel  fe  da  Ventura, 
Ou  do  Amor ,  ou  da  Rezaó  devo  ter  queixa  : 
D^aq^jella  ,  porque  contra  mim   procura  , 
D^aquelie  ,  porque  da  Rezaó  fe  queixa  , 
D^eita  ,  porque   nom  vence  o  defaíio : 
Intendami  chi  pud  ,  che  m^  intend'  io. 
XII. 

Intendi-me   quem  pode  ,  que  eu  me  intendo  , 
Nem  quero ,  fe  puder  ,  que  outrem  me  intenda  i 
E  já  de   minhas  queixas  me  reprendo , 
Temendo  nom  faltar  quem  me  reprenda. 
Mas  por  muito  que  diga  nom  pretendo 
Que  intender  minha  queixa  outrem  pretenda, 
fe  de  quem  cuida  que  me  intende   rio, 
Intcndami  chipuQ,  che  m'  intend^  io. 


4' 
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jT  morte  do  príncipe  dom  joaô. 

SONETO. 


C5  A  N  T  o  Príncipe  noíTo  ,  ao  Ceo  levado  ^ 
Naô  de  nós  ,  mas  fó  d'elle  merecido , 
No  qual  da  mortal  vida  delpedido  , 
Da  eterna  ( jufta  troca  )  eítás  dotado. 

Em   tudo  cá  ficou  trifte  cuidado  , 
Foy   feguindo  após  ti   todo  fentido  ; 
Quanto  vemos  fem  ti  cá  efcurecido , 
Vejamos  fer  por  ti  de  lá  alumiado. 

Iguais  a  ti  ouvirás  lá  teus  louvores  , 
Que  cá  fempre  por  todos  fobejavas. 
Quanto  traz ,  contra  nós ,  de  ti  a  memoria ! 

Lembremte  lá  noíías  faudofas  dores  j 

Pois  cá  com  fermos  teus  nos  alegravas , 
Er  fò  avermolo  fido  nos  dá  gloria. 


o  D  A  S. 


m 
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JO  SENHOR  DOM  DUARTE. 
O  D  A    I. 


D 


U  A  R  T  E  5  d^altos   Reis  ao  inundo  vindo, 

Minh^honra  ,   e  "  efperança  ; 

Uns  tem  por  feu   mór   gofto  eílar  ouvindo 

Quanto  em  Frandes  íe  palTa  ,  quanto  em  França  i 

Quanto  no  mundo  todo  ,  ç  eltar   medindo 

Tudo  o  que  facontece  , 

Como  elle^  querem  ,  como  lhes  parece. 
D^eíles  outros    íe  rim  mais  recolhidos  , 

Que   paíTam  toda  a  vida 

Comfigo  em  outros   goílos  efcondidos  , 

E  de  tudo   a   memoria  aíli  perdida 

Tem  5  que   tanto  lhes  lembra  dos  vencidos^ 
'  Como  dos  vencedores  ; 

Em  fua  occupaçaó  tem  feu s  amores. 
A^   muitos  outros  ,  que  alli   á  trabalhofa 

Caça   faó  inclinados  , 

Que  nenhuma  outra  coufa  mais  goílofa 

Lhes   é  ,  que  hora  em  fllencio  j  hora  com  brados  ^ 

Com  uns  e  outros   enganos ,  a  medro fa 

Caça  andar  levantando  , 

Inda  que   os  corpos  niíTb   andem   quebrando. 
Na  planta  o   efprito  uns   tem,  que  com  cuidado 

Puferom,  e  crecer  virom  ,  --" 

No   ramo  já  da   frui^ta  carregado  , 

Na  clara  fonte  que   com   gofto  abrirom  , 

Na  terra  que  abre  o  curvo  e  duro  arado. 

No   graó   que  lhe   femeam  , 

No  que   eíperam  colher,  no  que  receam, 
Cortam  outros  os  mares ,  correm  a  terra , 

N  Sa- 
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Sugeitos  a  perigos  , 

A  tormentas  ,  a  fogo  ,  a  morte  ,  a  guerra  , 
A  auíencias  de  parentes  ,  e  d'amIgos  , 
Todo  o  que  eftá  cjuieto  cuidam  que  erra  ^ 
Culpamno  d'ocioío  5 
E  o   bom  repoiifo  tem  por  trabalhofo. 
O  meu  contentamento  ,  Dvarte   grande  , 
(   S^eu  ás  Mufas  me  teço 
XJm   alto  canto  ,  um  fom  a  que  f^abrande 
Todo  peito  )  c  cantar  quanto  conheço 
Já  de  teu  Real  Elprito,  e  quanto  mande 
Inda  em  ti  ó   mundo  o   Ceo, 
Donde  eíTe  teu  Efprito  alto  deceo. 

A  FRANCISCO  DE  SÃ'  DE  MIRANDA, 

O  D  A    II. 

JL    lerides  fagrajas  , 

Em  vindo  o  claro  dia  , 

Que  com  jufta  alegria 

Celebreis  ,  d^hera  ,  e  louro  coroadas  , 

E  em  danças  concertadas 

A  fom  de  concertados  inftrumentos  , 

Em  noíTas   claras  fontes  , 

Ribeiras  ,  valles  ,  prados  ,  bofques  ^  montes 

Moftreis  mil  fentimentos 

Alegres  ,  com  alegres  movimentos. 
Efta  é  aquella  ditoía 

Luz  clara  ,  em  que  naceo 

Quem  vos  mais  alto  ergueo , 

Que  toda  a  antiguidade  tam  famofa  ^ 

Efta   c  aquella  fermofa 

Luz   que  rc^gora  mais  vos  lumiou  ^ 

Que  ó  mundo  deu  o  divino 
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Francifco  ,  e  co'  elle  ingenho  peregrino 

Com  que  té   ó   Ceo  Palçou , 

E  a  nós  5  e  á  pátria  ,  e  lingoa  tanto  honrou*. 
Sempre  ç fte   dia  tereis 

Por   noíTa  mayor  gloria  5 

Eíle   é   cuja  memoria 

Devidamente  fempre  cantareis , 

Efte   levantareis 

F.m  alto  5  em  de fu fado  5  em  grave  canto  jf 

Memoria  merecida 

O'  rarillimo  ingenho  tam  devida  , 

Que  com  gloria  ,  e  cfpanto 

VoiTo,  tem  dado  ó   mundo  de  fi  tanto; 
]á   tudo  eftá  moftrando 

De  vos  ouvir  defejo  , 

O  vento  que   fobejo 

Com  fúria  eftava  tudo  ameaçando  , 

De   todo   eftá  já  brando  ^ 

O   Ceo  claro  e  fereno  ,  e  afli  corado 

Se  moftra  ,  que  parece 

Que  a  efte  noíTo  dia  favorece  ; 

Tudo  aqui    eftá  calado  , 

Tudo  vos  quer  ouvir  aílbíregado. 
Cantaloeis  ,  tam  cedo 

Subido  ó   alto  Parnafo  , 

Banhado   no  Pegafo  , 

De  todo   elprito   torvação  ^  e  medo  3 

Amor  venha  aqui  ledo 

Ouvir  louvores  feus  d^elle  entoados  ^ 

Gloricfe   que  ouvio 

Quem  aíli  o  intendeo,  aílí  o  fmtio  , 

Que  forom  bem  cantados 

D'elle  feus  bens ,  feus  males  bem  chorados.» 
Cantaloeis  também 

Defd'o  dia  primeiro  , 

iQue  o  Ceo,  em  tudo  inteiro > 

í''  Nii  a 
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O  deu  ós  bons  ingenhos  por  gram  bem , 
Tc  o  tempo  que   hora  o   tem, 
FçliciUimo  tempo  ,  boa  idade  : 
O'   Ceo  levantai  Sá  , 
Mufas  5  no  mundo  fó  feu  nome  vá 
Louvado  juftamente 

De  vós  5  d^ Amor 5  de  nós,  de   toda  a  gente.' 
Os    Ceos  que  te  nos  deram, 
Françifco  ,   elaro  e  puro  , 
Te  tenham  tam  feguro 
Como  téqui  (  nofia  honra  )  te  tiveram  : 
Os   annos  que  te   efperam 
Sejam  inda  outros  muitos  ,  e  tais  fejam  , 
Quais  todos  dei ej amos 

Os  que  d' Alma  5  tua  Alma,  e  vida  amamos  , 
E  glorioíb  te  vejam 
Em.fi  depois  os   Ceos  que  te  defejam. 

A   A  N  7  O  NI  O    FERREIRA. 

O   D    A    IIL 

JL     Erreira  ('  direi  )  meu  , 

(   Licença  da  amizade 

Que  tanto  de  verdade 

Me  tem  feito  outro  tu  ,  e  a  ti  outro  eu  ) 

Se  a  um  amigo  teu  , 

Amigo  em  tudo  puro , 

Queres  ouvir  feguro , 

Ouvem^  agora  um  pouco  : 

Mas  já  ante  ti  me  vou   fazendo  rouco; 
De  tua  doce  lira 

O  grave  e  brando  fom  y 

Dos   Ceos  tam  rico  dom  , 

Per  quem  trifte  o  Mondego  hora  fufpiraj 

Que  íempre  o  Tejo  guyirai^ 


• 
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Se  tanto   merecera 

Que  fempre  te  tivera , 

Nom  fe  cale  tam  cedo  , 

Vá  fazendo  a  todo  outro  efpanto  e  medo; 
Foire   Apolio  criando 

Entre  as  Mufas  mimofo  , 

Em  ti  um    milagrofo 

Ingenho  ^  um  alto  eítilo  ó  mundo  dando  ^ 

Por   fuás   maõs    regando 

No  feu   mais   alto  monte 

Da  fua  mais  clara  fonte 

Vai  feu   amado  louro  5 

Para  em  ti  moftrar  co'  elle  feu  thefouro» 
Inda  que  já  moftraíte 

(  Teu  verfo  é   final  claro  ) 

Prova  do  ingenho    raro 

Com  que  já  té  o  Ceo  te  levantaíle. 

Com  que  te  já  mandafte 

Tc  o  Onental  Indo  ,  ^ 

Nom  deves  ir  fugindo 

Tam  cedo   á   honra   grande 

QuSnda  efperamos  que  em  ti  o  Ceo  nos  mande.' 
M  nerva  que  alíi   te  ama, 

.Que  em  teu  (  fó  teu  )  efprito 

Moftra  o  feu  todo  efcrito  5^ 

De  novo  a  novos  verfos  já  te  chama  : 

Que  grande ,  que  alta  fama 

Se  vai  de  ti  eftendendo  ! 

Quanto  irá  mais  crecendo 

De  ti  5  da  pátria,  e  lingoa, 

Se  teu  canto  (ah  naõ  feja  )  em  ti  nom  mingoa ! 
Olha  q  minino  cego, 

Qu^cm  teu  peito 'aiTcntado, 

Quer  fer  de  ti  cantado 

Hora  em  repoufo  ,  hora  em  defaíToííego, 

Digao  teu.Moadejo  ' 

Quç 
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Que  ]á  cantar  te  ouvio , 

3á  chorar  te  fintio  , 

Tu^o  em  canto ,  e  fom  dino 

De  s^efcjuecer  por  elle  o  peregrino* 
Mas  eíTa  tancefia 

(   Culpa  do. tempo,    e  terra 

De  bons  ingenhos   guerra  ) 

Tç  desfaça  o  cuidado  cue  te  guia  y 

Que  toda  a  noute  e  dia 

Te  tem  de  ti  efquecido  , 

De  tudo  avorrecido, 

A  que  deves  mii  cantos 

Qu*encham  o  mundo  todo  inda  d^efpantos. 
Vive  5  vive  Ferreira  , 

Teu  canto  fempre   foè , 

De  ti  alta  fama  voê 

(  A  pezar  de  más  lingoas  )  verdadeira  j 

A  fama  lífongeira 

Seja  par^uns  confiados 

Comiigo  fó   enganados  , 

Eftes  prefupozeíTem 

Míânca  mais  efcrever,  nunca  efcreveííem. 


AO   S  £  N  H  O  R   D.   DUARTE. 
O   D   A    IV, 


V: 


Em  noíTo  claro   Sol  ^  vem  já  Duart» 
De  nós  tam  defejado  , 
Torna  já  a  eftes  teus  ,  torna  moftrarte 
A  quantos  com   fufpiros  vaó  rompendo 
Efte  ar  ,  que  aíTi  de  nós   t^eftá  efcondendo» 
Efte  ar,  que  de  muy  claro  e  delicado. 
Sem  ti   eftá   groíío  ,  e  efcuro  , 
Seja  íimpo  comrigo ,  e  apartado 
Das  groíías  névoas ,  e  da  noite  triílc 

Qiiç 
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Que  fempre  vemos  des  que  nos  nom  viftc. 

Em  ti  noíTo   defejo  eftá   feguro. 
De  tua   vifta  pendemos  , 
Por  ti   as  noilas   Almas  d^imor  puro 
Ardem ,  c   arderão  ,  que  doce   chama  ! 
Pois   em  amor  tam  doce  nos  inflamma. 

Os  grandes ,  altos  ,  novos  ,  Reais  eftremos 
De  que  te  Deos  ornou  , 
Qu'amor  e  efpanto  criam  quando  os  vemos  J 
Todos   fe  nos  eftaó  reprefentando 
Nas  Almas   que  após  ti  nos  vaó  deixando. 

EíTa  tua  s^^aça  que   cm  ti  oCeomoftrou^ 
Logo  como   nacefte , 
QuSas  lagrimas   faudofas  temperou , 
Que  mudou  mil   triftezas  em  alegrias, 
Nom  queiras  efcondela  inda  mais  dias. 

EíTe  duro  exercicio  que  efcolheftc 
Da  caça  trabalhofa  , 
A  que   anre  tempo  afli  te  oíFerecefte, 
Seguindo  as   feras  com  maó  tenra  armada, 
QuSnda  em  fangue   infiel  fera  banhada  : 

Nom  te  occupc  inda  tanto ,  inda  mimofa 
Guarda  tua  branda   idade  , 
Que  o  bom  tempo  virá  ,  que  poderofa 
Nom  contra  as  feras  fó  tua  maó   s*^eftendá5i 
Mas  toda  a   fera  gente  vença  ,  e  renda. 

Olho  teu   Real  Efprlto  ,  olho  a  vontade 

Par^ifto  em    ti  tam  clara  ,  ^ 

Que  nos  vai  promettcndo  efta  verdade. 
Que  cedo  feja,um  fó  feras  na  guerra. 
Serás  prazer  dos    Ceos  ,  honra  da   terra. 

Vejo  de  ti  no  mundo   íía   fama  rara  , 
Alta.  fama  que  voè 

Até  a   gente   que  o   Sol   primeiro   aclara; 
Serás  de  todo   bem  rico   tcíouro  , 
Novo  medo  ó  Gentio,  ó  Turco,  ó  Mouro. 

;.<  .  Meu 
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Meu   furdo  canto  enraó   farás  que  foè 

Com   cam  alto  fugeiro  : 

Farás  que  Apoilo   lo  por   ti    coroe 

Do   feu  ioureiro  honroío  mil   poetas. 

Que  maravilhas  tens  inda   fecretas. 
A  todo  raro   ingenho    raro   objeito 

Serás  ,  como  agora  és  , 

Cantado  em  guerra  ,  em  paz  ,  igual   teu  peito 

Será  de   todos  ,  e   fera  de   Eolo 

Levado  defd^um  Polo  ó  outro  Polo. 
Meu  verfo,  inda  que   baixo  ^  qual  o  lês, 

Inda  que  tam   fem  arte  , 

Como  por  levantalo  algum^hora  o  vês  , 

Sempre   occupado  em  ri   amanhecerá  , 

Sempre  occupado  em  ti   anoitecc.â 

A   A  K  T  O  N  I  O   D  E   S  A", 
O  D  A    V.    . 

Ue  forças  5  que  palavras  avcria, 
António  noiTo  ,  que   te   detiveíTem  ? 

Qiic  os  teus   alii  te  amamos  , 

Que  lempre  defejamos 

Verte  entre  nós ,  fe  tanto  valeria 

fEfte  deíejo  qu^aili   os   Ceos  quifeíTem  ? 

Mas  pedete   o  teu   Douro 

Qir^eítimas  mais  que  o  Tejo  ,   e  que  feu  Ouro* 
Defejamos   com  tudo  inda  detertc  , 

Forçanos  tua  prudência,  tua  brandura. 

Tua  inteira  verdade. 

Tua   cândida  amizade 

Com  que  tod^Alma  trazes  a  quererte , 

Com  que  t^ergucíle  fobre  a   gente  dura 

Immiga  de  pureza  , 

De  íaber ,  de  verdade  ,  e   de  firmeza. 
Decenhare  inda  ura  pouco  úa  forja  grande, 

Fmr 
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Força  d^um  bom  amor ,  amor  devido 

O'  teu    Franciíco  raro, 

Irmaó,  e  amigo   claro. 

Cujo  nome  voando  no  mundo  ande 

Cos  nomes  que  merece  os  Ceos  erguido  ^ 

E   amor  ache   na  gente  , 

Ache   grande   louvor  devidamente» 
Decenhate   fua  Mufa   alta  e   fuave  , 

Que  fará  mover  pedras,  deter  rios: 

Seus   verfos   entoados 

O'    fom   de   íeus   cuidados , 

Som  alto,  doce,  claro,  brando,  e  grave  j 

Que  pode  accender  fo^o  em  peitos  frios  , 

Anronio  ,  detemte  inda  , 

Deixa  lograr  ós  teus  tua^  boa  vinda. 
]Vlas  ,  ah  ,  CjU^eftá   por  ti  lempre   tirando 

O  teu   doce  repoufo  d"  Alma  ,  e  vida  , 

Os  teus    quietos  dias  , 

As  horas   tjue  podias 

Aparrarce   comtigo  ,  as   que  pafíando 

Com  teus  livros  eílavas ,  em  devida 

E  alegre  occupaçaó  , 

Livre  no  Inverno,  livre  no  Veraõ. 
Chamate  aquellc  teu  alto  foííego 

De  todo  efprito   livre  defejado , 

Aquelle   que   tanto  amas  , 

Que   por  elle  defamas 

Quanto  negocio ,  e  vaó  defafToíTego 

Em  tudo  vês   aqui  ,  de  qu^mquictado 

Por  força  é   todo  peito  , 

Por  miis  que  lhe  o   bom  ocío  feja  acceito.' 
PaíTarás  lá,  prudente   António,  os  annos 

Sem  pender  das  humanas   confianças  , 

Após   que  cá   perdidas 

Andam  Almas  ,  e  vidas  ;       • 

Puvirás  iá  contar  noílos  enganos  3 

Ave^ 
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Averás  dó   de  noíTas   efpcranças  , 

Que  quando  mais  aprazem. 

Em  pó  num  breve  eípaço  fe  desfazem, 

A    FRANCISCO    D^AND  RADE  ^ 

Em  repojia  d^outra  fua. 


G 


O  D  A    VI. 


Loria  á  pátria  5  honra  ós  teus,  prazer  ás* Mu fas 
Que  com  amor  te  olharom  , 
EíFe  teu  raro  ingenho,  eííe  de  que  ufas 
Em  louvor  feu  ,  de  que  fe  tanto  honrarom  , 

EíTc  teu  claro  efprico  ,  e  peregrino 
Eftilo  ,  e  fuave  canto 

De   melhor  tempo  ,  ou  melhor  terra  dino  , 
Qu^em   bons  ingenhos  cria  jufto  efpanto  : 

Será  por  maravilha  nomeado  , 
Por  tudo  irá  voando 
Teu  nome  com  louvores   levantado  , 
Que   teu  tam  raro  verfo  o   irá  levando. 

Teu  verfo  que  a  Phebo  é  rico  tcfouro  , 
E  fera   fempre  ás   fuás 

Nove  Irmans  ,  e  nova  honra  ó  verde   louro 
QuSnda  efpera  cingir  as   fontes   tuas. 

Mas  já  que  tens   iguais   ó  alto  conceito 
O  canto  ,  o  verfo  ,  o  eftilo  ^ 
Em  tudo  toma   fempre  igual   objeito 
Em  que  poíTas   melhor  que  em  mim  fubilo. 

Ouço  as   Mufas  de  longe  ,  nunca  ouvi 
Alguns  fegrcdos   feus  , 

Nom  vi   feus   bofques  ,  íua  agoa  nom  bebi  , 
Que  does  tam  raros  faó  mais  certos  teus. 

Mas  teu   canto  m^irá  agora  movendo 
Com  paíTo   mais   feguro 
A'  fonte  3  de  qu^cftá  fempre  correndo 

^  Pe- 
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Pêra  ti  o  liquor  brando  3  fuavc  e  puro. 

A  FRANCISCO   DE    SA'   DE    MIRANDA; 

O  D  A    Vir. 


JL^  Ouvaraõ  muitos  efta  gram  Cidade, 
Eíla  nobre   Lisboa  , 
Raro  Franciféo,  efta  que  do  Occidente 
Com  grande  nome   em  toda  parte  foa  , 
E  foará  com  graó  nome  em  toda  idade. 
Que  dá  Leis  ó  Meio  dia  ,  e   ó   Oriente, 

Seus   eípantos  veraõ  ,  fuás  grandezas  , 
Seus  nobres  edifícios 
D^^obra  antiga  e  moderna  ,  as  variedades 
Dos  eftados ,  das  obras  ,  dos  oíficios  , 
Dos  negócios  ,  dos  tratos  ,  das   riquezas  , 
Dos  coftumes ,  das  Leis  ,  e  das  vontades. 

Com  alegre  louvor  veraõ  partidas 
Daqui   armadas  nofTis  , 
Proiperas    as  veraõ  depois  entradas 
Cheas  de  mil  defpojos ,  prefas   groíTas  , 
Com  bandeiras  triumphaes  ó   Ceo  erguidas  i 
Com  bandeiras  d^immigos  derribadas. 

Tributos   veraõ  vir  todos  os   annos 
D^ndos  ,  Árabes  ,  Perfas  , 
E  d^outras   mil  regiões  ,  d^outras  mil   gentes 
De  vários  nomes  ,  e  de  Leis  diverfas  , 
Conquiftadas  per  nós  ,  nom  com  enganos  , 
Com  juftas  armas  ,  com  rezoés   prudentes. 

Veraõ  ricos   retornos  ,  groíTos  ganhos 
De  ricas  mercancias , 

Qu^efta  terra  a  outras  dá,  e  d^outras  acceitaí 
"Novidades  veraõ  todos  os  dias 
Em  que  os  fentidos  e  olhos  s^achem  eftranhos  i 
Inda  que  o  appetico  nada  engeita. 

Tu- 
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Tudo  ifto  louvairaõ  muitos  ,  e  a  vida 
Toda  aqui   pafiariam 

^    Nefte  inútil  cuidado  ,  e   gofto  vaó  , 
Só  d*efl:as   vaidades   pendcriaõ  ^ 
Defprezada  de  todo  e  efquecida 
Toda  outra   mais    alta  occupaçaõ.  ;* 

Mis  tu  5  que  com  mais  faó   efprito  ,  e  raro        >^ 
Vês  ,  conheces ,   e  intendes 
O   que  deve  fugirfe  ,  o  que  bufcarfe  , 
Mas  tu  que  nunca  ó  mal  ,  fempre  ó  bem  pendes 
Com  douto  juizo,  puro,  livre,  e  claro 
Efcolhcfte  o  que  fempre  deve  amarfe. 

O  íanto  oclo  efcolhefte ,  as  Mufas  quietas  , 
Mutas    cartas   e   brandas , 
Co^   as  divinas  hiftorias ,  co^   as  humanas 
Temperas  o  prazer ,  o  nojo  abrandas 
Teu,  ou   de  teus  amigos,  nom  t^nquietas 
Com  nada  ,  vives  livre ,  e  nom  t^enganas. 

Ouves   de  longe ,  vès   de  longe  o  mundo  , 
Parecete  inda  perto, 
Tudo  ai   a  quietação  fanta  avorrece. 
Ah ,  fanta  quietação  ,  quanto  mais   certo 
Eftá  em  ti   o  repoufo  ,  como   ó  fundo 
Se  vai  quem  por  ti   tudo  nom   efquece  ! 

Ah  ,  prudente  Francifco  ,  defprezafte 
Sempre  as   Cidades   vans  , 
-Cheas  de  máos   enganos  ,  vaõs   negócios  , 
Louvas  teu  doce  Neiva  ,  as  agoas  fans 
Da  tua  fonte  ,  as   fruitas  que  plantafte  , 
As  aves  que  ouves ,  os  teus  fantos  ócios. 

Como  te  ris  de  nós ,  como  navegas 
Seguro  pêra  a   praya 
Onde  fe  acaba  o  medo  da  tormenta  , 
Que  tantas  vezes  triftes  nos  defmaya  , 
Triftes  detidos  d^efperanças  cegas  , 
Mal  qu^enganofamente  nos  contenta. 

Def- 
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Deftas  vans  efperanças,  qu^enganados 

'     Nos  levam  3  eftás   feguro  , 

TSIom  temes  ,  nom  efperas ,  nom  defejas. 
Co'  eííe  animo  conftanre  e  peito  pnm  , 
Co'  eíTes  efpritos  fobre  o  mundo  alçados  , 
Muitos  annos ,  e  faós  inda  te  vejas. 

A   DOM  JE  RONIMO   D^OSOURO 
Biffo  do  Algarve ,  o  primeiro  dia  de  Janeiro. 


o 


O  D  A    VIII. 


Ntem  acabou  um  anno  , 

Outro   fe  começa  hoje  , 

DepreíTa  paíTará  como  o  paffado , 

O  tempo  voa  ,  e  foge  , 

E  d'um  em  outro  engano 

iLeva  a  vida  após  fi ,  leva  o  cuidado. 
Polo  que  já  paíTou  , 

Polo  que  paíTa  agora 

Quafi  o  que  pode  vir  pode  julgarfe , 

Ditofo  a  quem  um^hora 

Ditofa  nom  faltou 

Em  que  podeíTe  bem  defenganarfe. 
Ditofo  o  que  a  lembrança 

Tem  fempre  no  que  vio , 

Que  já  nom  vê,   e  no  qu^inda  eftá  adiante, 

E  polo  que   fmtio 

Por  vam  julga  a  efperança 

Qiie  outros  tem  por  fegura,  e  por  confiante^ 
Defpreza  vaõs  defejos 

Da  terra  ,  e  com   efpritos 

Altos  ,  afpira  6  bem  que  fempre  dura  , 

E  com  fecretos  gritos  , 

Nunca  a  eíle  fim  fobejos, 

JJ'r^Z  O  Ceg  a  fua  Alma  limpa  e  pura; 

Ef-* 
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Efte  tem  paz  conifigo  , 

Efte   de  máos   enganos 

Vive  livre  ,  eíte  vive  em  fi  feguro  , 

Começam  acabam  annos  , 

Vem   um  e  outro  perigo  , 

Efcondefe  em  fi  mefmo  em  ceio  puro. 
Em  fi  tem   feu  defcanço  , 

Comfigo  fe  contenta  , 

Com.o  quem   fó  de  Deos  em  tudo  pende. 

Hora  brava  a  tormenta. 

Hora  o  mar  feja  manfo , 

Igualmente  á  fortuna  fc  defende. 
Mas   ah  ,  quam   raramente 

Um  deftes  á  na   terra  ! 

Que  louvores  merece  o  que   alli  ouveíTe ! 

Quantos  tem  dura  guerra 

Em   fi  continuamente  j 

Quem  fem  efte  mal  viveíTe  ,  ou  nom  viveffe  ! 
Do   que  virom  efquecidos , 

Do  que  vem  deícuidados  , 

O'  qu'inda  podem  ver  a  vifta  efcondem : 

De  vam  efperança  guiados, 

Vaô  trás  ella   embebidos  , 

Surdos  que  nem  vos  ouvem  ,  nem  refpondem.' 
Comfigo   fempre   inquietos  , 

Nunca  em  nada  repoufiim  , 

Hora  vammente  efperam  ,  hora  receam  , 

Tudo  o   que  cuidam  oufam  , 

Por  bens  nunca  quietos 

Qu^embaraçaõ  fempre  Alma ,    e  a  vida  enleamí 
Ura  anno,  e  outro  corre, 

Um  tempo  ,  e  outra  voa  , 

Nenhum  anno  nem  tempo  ó  bem  os  leva  j 

Nelles   nunca  o  bem   foa  ; 

Tudo  em  vida  Jhes   morre  : 

Nelles  .todo  anno  ge a  ,  e  todo  nevar 

Teu 
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Teu  rariílinio  efprito  , 

t)e  noíTa  idade  gloria  , 

CiariUimo,  prudente,   grande  Ofouro, 

De  cuja  alta  memoria 

Levanta  a  fama  um  grito 

Té  o  Ceo  5  que  á  terra  em  ti  deu  gram  thefoure: 
Quam  Ivnge   vás  do  cego 

Vulgo  5  que  ou  nom  s^atreve 

Co^   bem  ,  hora  o  nom  intende  ,  hora  s^engana  5 

Que   fegue  o  que   mais  deve 

Fugir  5  que  o  bom  foíTego 

Foge,  e  tem  fó  por  gloria  a  gloria  humana. 
Com  letras  nos  enfmas  , 

Com  virtudes  nos  moves  , 

E  com  fantos  coftumes  nos  reprendes  , 

Em  nolTas  Almas  choves 

Cercas  e  altas  doutrinas  , 

Que  o  bem  do  Ceo ,  e  o  mal  da  terra  intendes. 
Em  ti  agora  revive 

Quanto  da  antiguidade 

Com  efpanto  fe  lê ,  s^ouve  ,  e  fe  canta  y 

Longa  e  ditofa  idade, 

Ofouro  ,  vive  ,  vive  , 

E  viva  cm  ti  quanto  em  ti  o  mundo  efpanta* 
A  mil  Janeiros  vejas 

Ledo  o  primeiro  dia  , 

A  mil   Dezembros  ledo  o  derradeiro. 

Com  tua  prudência  guia 

Ciara,  e  certa  nos  fejas  , 

Com  tua  virtude  exemplo  verdadeiro» 
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'A    DOM  JORGE    DE    MENEZES 

Em  repojta  d'- outra  fua. 

O  D  A    IX. 

QUnntos  á  ,  raro   cfpríro  ,  que  comfigo» 
S-en^anam  ,   e  fe  contentam , 

Porque  tem,  porque  podem,  porque  valem ^ 

E   fo  fc   defcoritentam  , 

Se  temem  qu^outros   niílo  fe  lhe   igualem, 

E  ifto  fò  tem  por  pefo^  e  por  perigo. 

De  todo  defcuidados 

De  mais   altos   cuidados. 
Por  bemaventurança  tem  fomente 

Ter  fangue  conhecido 

De  muito  tempo  atrás  ,  ter  cafa  ,  e  renda  ; 
.  E  occupam  fó  o  fenrido 

Em  como  crecerá  femprc  a  fazenda  , 

Ou  feja  jufta  5  ou  feja  injuftamente  , 

Enchafe  o  vafo  todo  , 

Que  pouco  vai   no  modo. 
Das  virtudes  ,  das  letras  efquecidos  , 

Como  d^uma  baixeza 

Indina  de  fer  vifta  ,  nem  ouvida , 

Por  contrario  á  nobreza 

Tem  todo  eftudo ,  fó  a  mimoza  vida 

Lhes  occupa  os  efprltos  ,  e  os  fentidos  y 

De   fi  mefmos  immigos 

Procurarq   feús  perigos. 
Pois  os  cuidados   vaós  ,  os   máos   coílumes 

Em  que  a   vida  defpendem  , 

O  gofto  d^exercicio>  oc  oíos  ; 

Os  preços  porque   vendem 

Seus   nomes ,  fuás  honras  ,  claros  lume^ 

Po  bom  fangue ,  e  d^efpritos  generofos , 
AÍ  Nom 
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Nom  á  pena  que  o  efcreva  , 

Nem  efprico'  que  s^âtreva. 
Tu  feguiíte  oucra  certa  ,  e  fam  carreira 

De  ti  5  bom  Jorge  ,  dina  , 

A's  virtudes  ,  ás   letras  t^entregafte  ; 

Sabias  qu^era  indina 

A  ocioíidade  vam ,  que  nunca  amafte  , 

Do  alto  preço  da  honra  verdadeira. 

Sabias   qu'efte  é  o  luftre 

Do  fiigue  claro  è  illuftre. 
As  Mulas  a  feu   leite  te  criarom  , 

A  do:es  mftrumentos 

De  fuás  maós  tocados   cantando  ias; 

Os  feus  recolhimentos  , 

Que  poucos  ver  merecem ,  fempre  vias  } 

E  todos   feus   íegredos  te  fiarom  , 

Ifto  em  teu  verfo  vemos 

Que  com  efpanto  lemos. 
Emprega  teu  ingenho  puro  e  raro  ^ 

Teu  claro   e  brando  eílilo 

Em  fugeitos  de  ti  fomente  dinos, 

Ouçamfe  além  do  Nilo 

Teus  rariílimos  verfos  e  divinos  ,      ^ 

Que  teu  nome  faraó  muiio  mais  claro  J 

E  outro  que  vás   cantando 

Doce  fuave  ,  e  brando. 
Digo  o  nome  que  cantas  tam   fuave 

Que  abranda  as  pedras   duras  , 

E  fempre  a  mil   grandezas  t'ergue  o  efprfro  ; 

Qu'em   feu  amor  feguras 

Tem  já  tua  Alma  ,  e  vida  ,  de  que   efcrito 

Tens  tanto  em  fom  tam  brando,  em  fom  tam  gravC  Í 

Quando  d^aqui  te  deces 

Vê   bem  que  lhe  mereces. 
Honraromme  teus  verfos ,  mas  offendes 

Teu  efpritQ^  e  ingenho 

'  O  Quaiv! 
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Quando  os  deces  affi  a  tais  fugeitosy 

Nom  m^engana  o  que  tenho  , 

Vejo  quam  baixos   faô ,  quam   imperfeitos 

Quantos  verfos  efcrevo ,  e  tu  o  intendes  , 

Mas  efta  honra  te  devo  , 

E  inda  a  muito  m^atrevo. 


B 
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em  nacldos  Efprltos  , 
Ingenhos  bem  criados  y 
Das  Mufas  fielmente  bem  guiados 
Em  profa  ,  em  rima  ,  em  canto  ,  e  em  efcrltos  : 
Se  quereis  voíTos  verfos  celebrados 
Das  meímas  Mufas  ,  fe  do  mefmo  ApoIIor 
E  que  d^um  a  outro  Polo 
Com  grande  efpanto  ,  e  grande  inveja  foem  , 
Sabeilhes  buícar  azas  com  que  voem. 

Se  clara  e  immortal  vida 
Bufcais  5  s^uma  memoria 

A  quem  feja  do   Ceo  jufta  vifloria  J 

Do  tempo  5  e  cfquecimento  concedida :  ^     1 

Se  um  nome  a  que  mil  nomes  cheos  de  gloria 
Sejam  devidamente  attribuidos : 
Em  novo  cfprito  erguidos 
Cantai  d'um  nome ,  e  d^uma   fermofura 
Que  darvos  poderão  fama  fegura. 

Eu  digo  uma  Francifca 

Qual  nunca  o  mundo  teve  , 
.  Qu^inda  que  o  que  efcrever  d^ella  s^atrcvô 
A  perigos  grandiílimos  s^arrifca  : 
A  luas   grandezas  com  rezaó  fe  deve. 
Que  todo  verfo  em  íeu  nome  cantado 
Seja  perpetuado  5 
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E  aíli  no  mundo  fempre  fe  celebre  , 
Qiie  fua  fama  do  tempo   a  força  quebre  : 

Uma  Francifca  digo. 
Do  fangue  e  nome  raro 
Dos  clariffimos  Reis  d' Aragão  claro  , 
A   quem  em  íudo  fempre  honra  comfigo : 
Cujo  Efprito  Ç  que   fempre  é  único   faro 
Que  a  grandezas  ó  efprito  que  bem  fente 
Guia  direitamente  ) 

Almas  enche  d^im^r,  peitos  d^efpanto , 
Lingoas  mudas  de  voz  ,  vozes  de  canto. 

S^o  efprito  vos  inclina 
A  ler  de  vós  cantada 
Alguma  fermofura  defufada , 
Em  tudo  rara  ,  em  tudo  peregrina : 
D^outro  efprito   nenhum  foi  celebrada 
Outra  tal  fermofura  inda  té^gora. 
Anno  ,  mez  ,  dia  ,  e  hora 
D'ella  cantai  ,  que  d^ella  cantareis 
Com  que  antigos  efpritos  vencereis. 

O  rofto  onde  eítá  viva  ^ 

Uma  encarnada  neve  , 

Que  a  vifta  mata,  e  accende  em  efpaço  breve, 
E  faz  que  Amor  d'alli  mate  ,  e  alli  viva : 
Qu^ingenho  pode  aver  que  após  fi  leve  , 
Que  voz  que  d^elle  cante  ,  ou  maó  que   efcrpva 
A  que  o  mundo  naô   deva 

Honra  ,  e  louvor  ,  s'inda  mais  quçr  que  a  honra 
D^efcrever  de  quem  tanto  o  mundo  s'honra  í 

D^aquelle  fermofo  ouro, 
Ou   folto  ,  ou  recolhido  , 
De  que  o  rayo  do  Sol   fica  vencido 
Da  Fermofura,  e  Amor  rico  thefouro: 
D^iquelles  laços  ond^eílá  efcondido 
O  Amor,  e  onde  fe  moftra^  e  d^onde  prende  ^ 
D^onde  tant^Alma  pende  : 

A,  Q  ii  Quem 
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Quem  averá ,  que  ( inda  que  indino)  cante. 
Que  feu  nome  no  mundo  naó  levante  ? 

'Aquelles   rayos  claros 
JL)e  léus  olhos  fermofos , 
Que  os   ares  tornam  muito  mais  luílrofos. 
Quando  de  fua  luz  nom  laó  avaros  : 
Como  nom  daraò  nomes  mais  famofos 
0's  efpritos   que,  co^   a  rezaô  por  guia. 
Cantarem  noite  ,  e  dia 
Seus  grandes  e  rariííimos  louvores  , 
Que    a  quem  cantar  de  Reys  ,  e  Imperadores» 

Pois  no  eftremo  que  vemos 
Que   divide  as  fermofas 
Duas  eftrellas  ,  e  as  purpúreas  rofas, 
"Na  maior  perfeição  que   ver  podemos : 
A  cuja  clara   fombra  as  poderofas 
Armas  ó  duro  Amor  recolhe  ,  e  efconde  ; 
D^onde  faz   guerra  ,  e  d^onde 
Nega  paz  ,  terá   certo  todo  efprito 
"Nome  raro  a  feu  canco  ,  e  a  leu  efcrito. 

Em  coral  puro  e  fino 
As  perlas  engaftadas , 
De  robis  fermofiflimos  cercadas  , 
De  que   té' gora   foi    o  mundo  indino  : 
Per  onde   umas  palavras  faem  formadas 
A  cujo  lom  fe  vai  ar  ferenando, 
Nelle  as  Graças  voando 
C^o  Amor,  e  c^os  Amores.  Quem  tal  canta  j^ 
Se  nom  c^o  verfo,  c'o  argumento  efpanta. 

Rirs^ia  da  fortuna 

Quem  ella  tanto  alçaíTe 

Qje  cm  clara  voz ,  e  em  alto  fom  cantaíTe  ^ 

A  fermoía  e  alviffima  coluna 

(  Ditofo  canto  que  a  efte  bem  chegaíTç) 

Èm  que  aquella  cabeça  fe  fuftenta, 

Onde  fe  reprefenta 
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A   maior  fermofura  que  á  na  terra , 

t  mil  does  que  o  Ceo  dentro  nella  encerra; 

Quem  cantará  da   graça 

Que  outras  mil  graças   chove  ? 
Quem  do  rifo  c^o  que  Almas  abrd^  e  movej 
Que  tod'Alma  nom  vença  ,  e  fatisfaça  ? 
Quem    á  que  o  eftilo    (  inda  que  baixo  )  provQ 
Em  efcrever  o  mais  que  fe  vè  nella, 
E   quanto   fe  crè  d^clla , 
Que  nom  fe  lhe  converta  a  pobre  vea 
Na  rica  d^Aganippe  ,  e  fempre  chea  ? 
Se  pede  voíío  intento  , 
S^o  efprito  vos  defeja 
Cantar  d^um  claro  efprito  onde   fe  veja 
Rarillimo  íaber  ,  e  intendimento  : 
Onde  outro  achar  podeis  ,  que   tanta  inveji 
PoíTa  fazer  a  todos  ?  Nem  que  polTa 
Nomes  e  fama  voffa 
Tanto  illuftrar?  E  voar  do  Tejo  ó  Nilo 
Se  a  feus  louvores  levantais  o  eftilo  i 
A  fua  prudência  vede 

Que  honrará  voífos  cantos. 
Ouvi  o  que  diz  5  vede  o  que  faz  5,.e  quantos 
Bens  podeis  cuidar  d'ella  todos  crede. 
Mas  muito  mais  crede  inda  ,  porque  tantos 

;  ^    Bens   nunca  cuidareis ,  quantos  o  Ceo 
Em  fu^Alma  recolheo  : 
De  que  a  tem  rica  e  fatisfeita  affi  3 
Que  pode  contentarfe  fó  de  fi. 
Quem  cantar  nom  efpera 
Da  brandura  tam  grave  ; 
Do  prudente  concerto  ,  e  tam  fuavc 
Comque  tudo  o  qup   faz  aíli  tempera  : 
Que  nom  avendo  efprito  a  quem   aggrave 

^  .V  Nora  á  nenhum  que  deva  contentarfe. 
Nem  poíía  gloriarfe  5 

;||  Nom 
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Nom  perca  o  raro  ingenho  tal  emprefa , 
Pois  do  Amor ,  nem  da  Mufa  lh'é  defefa. 

Se  cantar   defejais 

D'um  valor   alto  e  grande 

Qiie  todo  peito  mova  ,  e  todo  abrande 

A  prontamente  ouvir  o  que   cantais : 

O  efprito  já  bufcando  mais  naó    ande 

Onde  o  faber,  o  ingenho,  o  eftilo   empregue^ 

Aqui  nunca  fe  negue  , 

Que  aqui  achareis  valor,  c  mageftade 

Que  dará  a  volTo  verfo  autoridade. 

Aqui  um.a  confiança 
D^efprito  generofo  , 
Um  animo  Real  ,  e  valerofo , 
Uma  honra  ,  um  preço  ,  um  fer  que  naó  s^alcança  ^ 
Has  nom  é   á  brandura  ifto  danofo , 
Nem  a  brandura  á  autoridade  dana: 
Voz  ,  e  arte  mais  que  humana 
Convém  para  poder  fubir  taó  alto  , 
Mas  cad'um   como  pode  dê  feu  falto. 

Se  Amor,  e  feus  coftumes. 
Se  fuás  fortalezas  , 

Seus  odicfs ,  fuás  branduras  ,  fuás  durezas  , 
Seus  cuidados,  feus  rogos,  íeus  queixumes, 
SéUs   defcuidos  ,   feus  danos,  fuás  triftczas 
Quereis  cantar,  e  o  mais  que  c'o  Amor  andai 
O  mefmo  Amor  vos  manda 
Largo  argumento  nefle   fó   fugeito  , 
A   quem  o  meímo  Amor  femprc  é   fugeito; 

Vereis  aqui    fugeitas 
Mil   e  mil  liberdades  , 
E  a  uma  fó  vontade  mil  vontades  , 
OfFerecídas  fempre,  e  nunca  acceitas. 
Aqui  vereis  mal  cridas  mil  verdades 
Que  Amor,  iiida  que  as  veja,  as  nom  cotihcce  : 
Vereis  que  aqui  oíterece 
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O   Amor  mil  corações  ,  e  aqui  os  defpreza. 
Daqui  vence  ^  e  aqui  fer  vencido  preza. 

Amor  d^íia  parte  duro 
Vereis   irfe  efcondendo  , 

D^outra  brando ,  e  eítar  Alma  a  amar  movendo 
Mais  que  a  fi  quem  lhe  tem  claro  ódio  e    puro. 
Vereis  úa  vez  a  voz  irfe  perdendo  , 
Soltarfe  outra  em  queixume  ,  outra  em  vaô  rogo  ^ 
Ora  em  agoa  ,  ora  em  fogo 
Gaftarfe  a  vifta,  e  o  peito,  e  a  tanto  dano 
Inda  negar  o  Amor  um  leve  engano. 
Se  a  guerras  ,  fe  a  viAorias 
Quer  o  efprito  inclinarvos  : 
Em  quais  nunca  podeis   melhor  moílrarvos 
Que  poíTaõ  mais  ornar  voíTas  memorias  j 
Neftas  que   fobre  vós   podem  alçarvos 

,      Achareis  maravilhas  nunca  ouvidas : 
Deixai  como  efquecidas 
Duras  armas ,  e  guerras  a  úa  parte  , 
Que  o  brando  Amor  mais  vai  que  o  duro  Míirteií 
Anda  Alma  aqui  em  perigos  , 
Lá  o  corpo  fò  fc   mata ; 
Como  imigo  a  quem  ama  cá  fe  trata  , 
Lá  s^offendem  com  ódio  fó  os   imigos. 
Tudo  aqui  vence  Amor ,  e  desbarata  , 
.Nuns  olhos  fe  faz  forte ,  is  nelles  ^^arma  , 
Dalli  fempre  defarma 
Mil  fogos  ,  e  mil  fetas  ,  e   mil  tiros  , 
E  arder  faz  tudo  em  choros  ,  e  em  fuípiros* 
Tudo   aqui   faõ   receos 
De  mil  contrarias  fortes , 
Tudo  roubos  ,  e  incêndios  ,  tudo  mortes , 
Vidorias  ,  e  triunfos  ,  e  trofeos  ; 
Nom  á  onde  fazer  contra  Am.or  fortes , 

^     Que  com  cad^um  dentro  no  peito  vay  , 
Das  Almas  Jiunca  fay  ; 
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Que  por  tal  fermofura  Amor  nom  deixa  | 

Alma  ond^eftá  fem  morte,  ou  grave  queixai 
'A  quanto  defejardes 
Tereis  aqui  argumentos  , 
Quando  a  grandezas  ,  e  altos  fundamentos 
Voííos   claros  efpritos  levantardes. 
O   voíTo  canto  3  e  verfo ,  e   iniendimentos 
A  efta  alta  fermofura  offcrecei , 
Que   eu   canto  ,  e   cantarei  ; 
E  eíle  bem  feus  louvores  vosdaraó. 
Que  com  íeu  nome  os  voíTos  fe  leraó. 

NO  NACIMENTO  DA  S''^,  D.  MARIANNA 

Filha  de    Fafco    da   Silveira  ,    e  da  Senhora 

D,  Inês  de  Noronha, 

O  D  A    X^ 

jLá  Edo  Amor  voe  ,  livre  o  prazer  ande , 

Solto  o  contentamento  , 

iS!o  alegre  nacimento 

(  Em  que  mil  alegrias  o  Ceo  mande ) 

Da  fermofa  mini  na 

Que  fera  de  rariflímos  bens  dina. 
Da   fermofa  minina  á  luz   da  vida. 

Pouco   á  5  do  Ceo  mandada , 

A  quem    do  Ceo  foi   dada 

Mai  5  que  pode  entre  mil   fer  efcolhlda  l 

E  o  que  é  de  todos  crido. 

Pai   que  pode   entre  mil  fer  efcolhido. 
Que  bem  nom  pode  em  ti  fer  elperado^ 

Mhiina   tam   ditofa, 

Que   viíle   a  luz  fermofa 

No  dia  de  tua  May  tam  defejado  : 

Com  louvores  continos 

Celebrado  d^umanos ,  e  divinos  í. 


DE  Pediio  de  Andrade  Caminha,     ai^ 

Dia  em  que  humildemente  fe  venera 

A  ditofa  memoria 

D-outro  cheo  de  gloria  , 

Qiie  toda  pena  abranda  ,  e  dor  tempera  : 

Fermoío  e  Santo  dia 

Da  limpa   Conceição  da  AIta-~MARiA. 
]á  eíperarte  devemos  mais  que  humana  , 

Pois  contra  o  tempo ,   e  morte 

Armada  vem  tua  forte 

Com  tens  divinos  nomes  ,  Marianna  : 

"Nomes  doidos  dos  Ceos 

Da   Santa  May,  da  Snnta  Avó  de  Deos. 
Terás  fempre  em  tais  non.es  claro  exen.plo  , 

Puro   fanto  5  e   divino. 

Com  que  tudo  em  ri   dlno 

Seja  do  fummo  eterno  ,  e  fanto  Templo. 

Tais  guias  ,  e  tais  nomes 

Te  diraó  outros  mil   e  immortais  nomes, 
Crece  em  virtude,  crece  em   fermofura, 

Comtigo  as  graças   creçam , 

Mil  does  fobre  ti   deçam  : 

Pende  do   Ceo  ,  nom  pendas  da  ventura; 

Terás  ventura,   e   Ceo 

Que  nunca  talta  a  quem  d^elle  pendeo* 
O  que  deve  feguirfe  em  cada  idade 

Claramente  t^eníine  , 

Sempr^o   Efprlto  tSncline  , 

Marianna  ,   a  brandura  ,   e  a  bondade, 

Enchate  de   prudência  , 

De  valor  ,   e  divina  obediência. 
Crí^e  ,  minina  ,  crece,  e  em  ti  veremos 

Does  raramente  achados  ; 

E  verfos  de fu  fados 

Para   teu   nome  ás   Mu fas  pediremos  ; 

Que  fem   feu  favor ,   e  arte  , 

(^uem  oufara  çfcçeverte ,  quem  cantarte  J 

Cre-: 
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Creça  comtigo  a  Era  ,  a  Palma,  o  Louro  i 

Para  devidamente 

Dar  coroa  eminente 

A  quem  cantar  de  tam  rico  thefouro. 

Que  a  quem  tal  nome  foa  , 

Como  lhe  á  de  faltar  verde  coroai 
Crece ,   minina ,  e  fempre  te  parece 

Co' a  mai ,  fempre  c*o  pai  , 

Em  tudo  avante  vai  , 

Porque   affi  um  raro  nome  fe  merece. 

Que  fe  a  ellcs  te  pareces  , 

Que  rariílimos  nomes  nom  mereces  ? 
E  quantos  bens  ,  de  teu  amor  movidos , 

Juntos  cm  ti  defejam  , 

Em  ti  juntos  os  vejam 

A  mil  contentamentos  fempre  unidos* 

E  vejam  longos  annos 

Livres  de  fobrefaltos  ^  e  de  danos. 

A   F  1  L  I  S. 
O  D  A  XII. 


N 


Açam  íngenhos  para  teus  louvores. 
Que   em  ti  tam  grandes  vemos  , 
Que   deixam  muito  atrás  inda  os  maiores^ 
Se  tanto  commettemos , 
Que  nom  baila  ,  intendemos  , 
A   tanta   fermofura,  e  a  tal   efprito 
Ufado  canto ,  nem  ufado  efcrito. 
Se  quero  começar  por  efte  eftremo. 
Vejo  um,  vejo  outro,  e  cento. 
Vejo  mil ,  vejo  mais ,   e  ant^elles  tremo  ; 
Vejo  o  merecimento 
Mór  que  o  intendimento 
De  que  nifto  efperaj:  guia  pudera  j 

Se 
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Se  mais  a   ti  o  Ceo  qu^  a   elle  nom  dera. 
Fico,  Filis  ,   aíli  niíio  confufo. 

Vejote  ,  nom  tMntendo  , 

A   ti    mefmo  dou  culpa,  a  mim  m^efcufo  ^ 

Que  do  que   em  ti   eièou  vendo. 

Me  nace  eftar  temendo 

Cantar  de  ti  com  medo  d^oíFenderte : 

Cantate   tu   que    fabes  intenderte. 
De  ti  mefma  devias   fer  cantada. 

Teus    louvores   enfina 

A  quem  de  ti  nom  fabe  dizer  nada : 

Tu  de  louvar  és  dina 

A  tua  peregrina 

Fermofura  ,  a  que  nada  ,  Filis  ,  falta. 

Que  para  nós  eftás  ,   Filis  ,  mui   alta. 
Mas  eu  que  efpcrar  poíío  fe  te  canto , 

Se  ó  que  em  ti ,  Filis  ,  vejo 

Inda  nõm   fei   bem  dar  devido  efpanto. 

Mas  d^efte  jufto  pejo 

Me   f ai  vara   o  defejo 

Que  tenho  de  cantarte  toda  a  vida> 

Obrigação   de  todos   bem  devida. 
Mas  para  teus  louvores  o  Ceo  crie 

Ingenhos   defufados  , 

De  que  ,  Filis ,  teu  canto  fe  confie. 

Nós  em  verte  occupados 

Sobre  nós  levantados  , 

Louvaremos  o  Ceo  ,  pois   que  chegamos 

A  ver  o  que  no  mundo  nom  cuidamos* 


Q 
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Uândo  os  fufpiros  movo, 
Fermofillima  Filis,  a  chamartCj 


Da 
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Do  doce  5   e  brando  ,  e  novo 

Som  de  fó  nomearce 

Nom  á  quem  Alma  ,  nem  a  voz  m^aparte. 
Teu   brandiilimo  nome 

.Sempre  a  mim  doce,  fempre  a  mim  fuave. 

Que   peito  á  que  nom  dome  't 

Que  dor  cam  dura  e  grave 

Que    co*^  elle  nom  s^abrande  $   e  defaggraye  ? 
)  Na  mor  minha  trifteza  , 

No   meu  mais  rrifte  e  grave  penfamento  , 

Na  mayor   afpereza 

Do  Amor ,  e  feu  tormento  , 

Tomo  em  teu  nome ,  Fiiis  ,  novo  alento. 
Se  tanco  ás   vezes  oufo, 

Que  d^eíle  nome  canto,  ou  d^eile  efcrevo. 

Nunca  em  nada  repoufo  , 

Mais   do  que  digo   devo  , 

E  aíli  com  medo  até  cantar  m^atrevo. 
Mas  já   feras   cantada 

De  miiii ,  fermofa  Filis  ,  toda-  a  vida  ,  i 

E  inda  que  em  vaó   amada. 

Já   nunca   arrependida 

Alma  fera  do  amor  que  a  tem  vencida; 
Nem  do  amor  5  nem  da  rima. 

Tudo  a  ti  juftamente  oíFerecido  , 

Como  a  feu  preço  ,   e   eftima  , 

Será  nunca  movido* 

Efte  peito  de  ti ,  Filis  ,  vencido. 
Além  do  Eufrate  ,  e  Nilo  ,      . 

Irá  d^efte  por  ti  fermofo  Tejo 

O  meu  inculto  eftilo  , 

Que  com  teu  nome  vejo 

Livremente   correr  tudo   fem  pejo.' 
Que  onde  teu   nome  brando 

Pode  chegar,  que  a  fi  nom  traga  certo 

Quanto  for  alcançando  ^ 
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Filis ,  ó  longe ,  e  ó  perto  ? 

Ou  que  peito  a  feu  íom  nom  fera  aberto  l 
Nom  fó  ficará   efcrito 

Nos  efpritos  gentis  d^amor  vencidos, 

Seraõ  do  inculto  efprito 

Com  amor  recebidos 

Teu  nome  ,  e  teu  louvor  um  a  outro  unidos» 
Teu   nome   a  que  prezo  anda 

Ó   meu  intendimento  inteiramente  , 

E   toda  dor  abranda 

Qu^eft^Alma  por  ti  fente  , 

Inda  que  na  mor  dor  por  ti  contente, 
Fermofa   Filis  ,  ouve 

Minha  voz  5  e  em  teu  nome,  ouvindoa,  apihraj 

Meu  canto  fempre  louve 

Teu   nome  ,  e  Fermofura  , 

E  nom  quero  do  Amor  outra  ventura. 


E 


A   FILIS. 
O  D  A     XIV- 


U  3  Filis  5  nom  entendo 

Efte  amor  com  que  t'amo  , 

Amarte   fó  pretendo  , 

A   mim  por  ti  defamo  , 

E  cada  vez  em  mais  amor  m^itiflammo# 
B'   fempre  meu  intento  , 

Filis  5   fervirte  ,  e  amarte  , 

Kunca  outro  pcnfamento 

Tenho  fe  nom  louvarte , 

Se  foubera  o  louvor  devido  darte^ 
Fallar  em  outra  coufa 

Nom  lei  ,  Filis  ,  neijj  quero  y 

Fallando  em  ti  repoufa 
.  O  efprito  >  e  d^elle  efpera 
^'  .       "  Que 
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Que  finta  o  que  eu  dizer  já  defefpero. 
Para  louvarte  fallo  , 

Para  louvarte   efcrevo  , 

Para  louvarte  calo  , 

Quando  a  tanto  m^atrevo  ; 

Mas  tudo  a  teus  louvores  ^  Filis  ^  devo» 
A  tudo  a  vifta  elcondo 

Quando  és  ,  Filis ,  aufente. 

"Nem  ouço,  nem  refpondo 

Se  noin  de  ti   fomente , 

Que  nefte  efprito  eftás  fempre  prefcnte# 
Nada  que  de   ti  diga 

JVle   deixa  fatisfeito. 

Nem  íorte   á   tam  imiga 

Que  mude  efte  meu   peito  , 

Inda  que   a  ti  nunca  é,  Filis,  acceito, 
'Amote,  Filis  5  quanto 

Pôde  minha   vontade , 

No  intento   do  meu  canto 

Verás  efta  verdade 

Que  m^enche  o  efprito  de  fuavidade. 
Mas  quando  ,   Filis ,  vejo 

Tua   grande  fermofura , 

Mais  amarte  defejo  , 

Se  pode   fer  mais  pura 

Eft^Alma  em  teu   amor  firme  e  fegura. 
Quando  te  vejo  creo 

Que  nada ,  Filis  ,  faço  , 

E  co'   efte  duro  enleo 

A  vida  em  dor  desfaço , 

Mas  fe  mouro  d^amor ,  d^amor  renaço; 
Nom  queiras  que  julgado 

Do  que  em  ti  á  me  veja  ^ 

Porque  a  mais  condenado 

De  ti  ,  Filis  3  nom  feja  , 

A  brandura  a  vontade  aqui  te  lejaí 


E 
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A  F  I  L  1  S. 
O  D  A    XV. 


U  vejo  o  Amor  armado 
Nom  de  ferro ,  nem  fogo. 
Nem  d^arco  ,  nem  de  fetas  , 
Nem  o   vejo   ajudado 
De   manhas  ,  nem  de   rogo  , 
Nem  dSnvençoés  fecretas. 

Nom  vence  os   fracos  peitos. 
Como  antes   coftumava , 
Com  força  e  fortaleza. 
Já  nom  lhe  faó  acceitos 
Os  meos  de  que  ufava, 
Cheos  de  fó  crueza. 

Em  teus   olhos  o  vejo, 
Filis  fempre  fermofa. 
Armado  fortemente 
D^alli  vence  o  defejo  , 
E  Alma  deixa  queixofa 
E  alegre  juntamente. 

Alli   tem  brandos   rayos 

,   Com  que  com   força  brande 
Os  peitos  vay   entrando ; 
E  mil  doces  defmayos 
A^s  Almas  co*  elles  manda 
O  Amor  afpero  e  brando. 

Com   tua  fermofura 

Nada   á   que  nom  abrande  , 
Nada  que   a  fi  nom  renda  , 
NeíTa  tua  brandura 
Tem   fortaleza  grande 
Com  que  os  efpritôs  prenda; 

Os  olhos  dalli  fere 


Patj 
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D^alli  os  peitos   accende  , 

D^allí  os  entrega  á  morte ; 

Nem  dá  lugar  o^ue  cípere, 

Quem  nos   teus  laços  prende  ^ 

Ter  nunca  livre  lorte. 
Occafiaó,  nem  tempo 

Para   vencer  efpera 

Quem  pode  ,  Fihs  ,  verte. 

Comtigo   em  todo  tempo 

Vence  ,  mas  defelpera 

Poder  nunca   mioverte. 
Em  ti  nom  fe  varia 

A  fermolura ,  e  graça  , 

Sempre  uma  nos  pareces. 

Nom   fiea  eícuro  o  dia, 

Inda  que  o  Sol  nom  naça, 

Fills,   fe   tu  apparcces. 
Pois   á   tua  vontade 

Nos  prende  Amor ,   e  deixa 

Almas  5  e  penfamentos  : 

Movate  já  a  verdade 

Deft'Alma  que  fe  queixa 

De  teus  efquecimentos. 

Çrofando  os  primeiroí  eyto  verfos  do  Soneto  de  Boft 
cao  que  comera 

Quien  dize  que  la  aufcncia  caufa  olvido. 

O  D  A     XVI. 

X^^Amor  firme  e  /eguro 

Nom  tem  o  peito  prelo,  nem. vencido^ 

Ou   é   d^imor  perjuro  , 

Ou  nunca   foy  rertdldo 

Quien  dize  que  la  aufemia  çaufá  olvido. 

De. 
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Deve   kr  d^eite  a  vida  , 

Pois  como  morto  deve  fer  julgado  > 

Julgada  por  perdida  , 

Qu^ellando  em  tal  eftido 

Merece  fer  de  todos  olvidado. 
Tem  fempre   Alma  legura 

No  bem  que  fempre  c  d^^elle  defejado^ 

E  aulente  ,  em  grave  e  dura 

Trlileza  eilá  occupado  , 

El   vcrdadi^ro  y  firme  enamorado^ 
Como   quem  ama  ,  e   fente  ^ 

J£fpçra  fer  dos  olhos  foccorrido 

Seu  mal   fendo  prefente  3 

De  tal  bem  defpedido , 

Ejld  quando  ejtd  aufente  mas  pedido. 
Para  maior  trifteza 

Nom   vendo  o  bem  a  que  eftá  fempre  unido 

Co>í3i  amor  ,  e   firmeza  , 

D^elle  nunca  efquecido 

Aviva  la  memoria  fu  fentido. 
Chorando  a  trifte  aufencLa  , 

De  que  anda  todo  tempo  laftlniado  : 

De  dura  impaciência 

Em   fua  dor  tentado , 

La  foledad  levanta  fu  cuidado. 
Se  íeu  contentamento 

E'  ver  o  bem  que  fempre  c  d^elíe  amado  :. 

Com  quam  grave   tormento 

Será  delie  chorado 

Hallarfe  de  fn  bien  tãn  apartado  ! 
A  grave  faudade 

De   feu   bem  ^  que  inda  que  mal  intendido ;, 

Amado  é  com  verdade  , 

Ko  peito  mal  ferido 

Hazç  fn  dejfear  mds  enccndido, 

P  C7ro- 
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Grofando  o  ultimo  verfo  de  cada  Oitava. 

O  D  A    xvir,  OK 

JL    Enfc  que  um  puro  amor  ,   y  vcrdad  fani 
Otro  amor  puro^   y  verdad  fana  haliafíe  , 
Mas  quedo  mi  efperança  en  efto  vana  ,  \ 

Porque  eti  tal  bien  tal  mal  nó  me  faltaffe. 

Y  nó  á  baftado  ei  tiempo  ai  Alma  infana 
A  que  coii  tiempo  fe  defengaiiaíTe. 

Y  alfi  fe  deve  compalíion  y  rifa 

j1  quien  avifa  d  tiempo  ,  y  nó  fe  avifa. 
En  mi  nó  falta  amor,   falta  ventura , 

Y  aun  a  perder  más   tiempo  me  aventuro  , 
Quanto  ei  fus  defenganos  mas  fegura  ,  > 
Tanto  yó  nel  amor  mas  me    feguro : 

Uno  con  otro  contra  mi   conjura  , 
Yó  contra  mi  con   ellos   me   conjuro  , 
Que  para  fu   tormento  el  fuego  atifa 
A  quien  avifa  el  tiempo  ,  y  nó  fe  avifa. 
Sigo  el  amor  que  devo  ,  mas  nó  haze 
Notro  amor  el  eíFero  que  conviene^ 

Y  tanto  aíli  fervir  ,  y  amar  me  aplaze 
Como  que  todo  el  bien  dello  me  viene  : 
Eíla  vana  opinion  me   fatisfaze 

^ Tanto  5  que  amando  em  vano  me  detienej 

Y  aíli  fe  haze  el  cfperar  cenifa 

A  quien  avifa  el  tiempo  ,  y  nó  fe  avifa. 
Siendo  efto  aíli  ,  como  és  ,   y  que  avilarfe 
Deve  a  quien  tiene  el   tiempo  alli  avifado. 
Sino  fabe  con  el  aconfejarfe  , 
Nó   fe  tenga  por  bien  aconfejado  ; 
De  fi  mifmo  nó  deve  bien  juzgarfe  , 
Tues  és  bien  que  nó  fea  bien  juzgado  , 
y   que  traiga  de  necio  una  divifa 
^A  quien  avtja  çl  tiempo  ^  y  nó  fe  avifa. 

li  q 
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jIO  senhor  dom  ALEXANDRE^ 

O  D  A    XVIIL 

V>  Lariffimo  Alexandre  ,  a  quem  efpera 

A  fagrada  Tiara  ^ 

A  c]ue  todo  faó  peito  honra  ,  e  venera : 

A   que  co^  a  grande  e  rara 

Virtude  que  em  ti  vemos  , 

Ornada  das  mais  partes  que  intendemos 

Que  em  ú  fe  vaõ  cad^hora  mais  moftrando. 

Te  eftás  devidamente  habilitando. 
Que  arte,  que  voz,  que  canto,  ingenho,  eftilp 

De   teu  nome  eminente  , 

Que  pode  já  voar  do  Tejo  ó  Nilo  , 

Cantar  pode  igualmente  , 

Pois  tanto  fe  oíFerece  ? 

Para  que  c'os  louvores  que  merece 

Teu  nome  ,  a  toda  parte  vá  feguindo  , 

E  todo  peito  a  teu   amor  abrindo  ? 
^uem  cantará  do  amor?  Quem  da  vontade 

Que  á  virtude  fermofa 

Em  tudo  moftras?  Cuja  fam  verdade 

Faz  Alma  gloriofa; 

E  as  obras  de  ti  dinas 

Com  que  feguila ,  com  que  amala  enfinas  í 

E  o  fanto  exemplo  com   que  reprendido 

Fica  quem   da  virtude  anda  efquecido  ? 
A'   fua  graça  ,   á   fua  fermofura ' 

Tens  Alma  toda  entregue  : 

Como  quem  fabe  que   com  graça  pura 

O  mayor  bem  fe  fegue  ; 

Fy  das  vans  fermofuras 

Que  tanto  bem  impedem  nada  curas , 

P  ii  Nel^^ 
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Nella  tens  poftos  oihos  ,  e  nella  Alma, 

Com  ella  alpiras   á  gloriofa  Palma. 
Efta  é  a  fermolura  mais   louvada 

(^ue  o   Ceo  na  terra  eftlma , 

A  eile  Alma  por  ella  é  levantada , 

E  contra  o  mal  fe  anima  ^ 

Nefta  o  peito  feguro 

Te   fazes  contra  os  vicios   forte  muro. 

Que  nom   á   mais   fegura   fortaleza 

Que  a  que  tem  na  virtude   fua  iirmeza. 
Quem  cantará   igualmente  do  ornamento. 

Com  que  a  virtude  fanta. 

Que  de  todo  outro  bem  é  fundamento. 

Em  ti   mais  fe  levanta 

C*o  eftudo  com  que  a  ornas 

Das  letras  ,  com  que  em  ti  mais  clara  a  tornas  ; 

Das  letras  que,  com  feu  fermoío  luftre  , 

A  todo   fcr  daó   fer  mais  claro  e  iUuílre  í 
Nefte  eftudo  de  ti  tam  dino  ,   e  fanto 

Todo  tempo  aproveitas  *, 

Por  elle  com  ter  alto  Efprito  ,   quanto 

Pode  eftorvarte ,  engeitas. 

Em  tanto  nom  te  efcufas 

Da  fanta  occupaçaó  das  fantas  Mufas  r 

Que   és  exemplo,  e  motivo  aos  diligentes. 

Vergonha  ,   e   confuíaó   aos  negligentes. 
Dos  paiíiitempos   que  eíía  idade  pede  ^ 

j-^oges  como  de  inimigos  , 

Porque  c'o  intendinacnto  que  em  ti  excedei 

Intendes  os  perigo.; 

Que  Alma  defaíToíTegam , 

E  o  penfam.cnto  a  occupaçoes  entregam. 

Que   fica  em  vaó  a  occupaçaó  do  eftudo 

Que   nada  alcança  fe  nom   deixa  tudoe 
Sc^ne  ,  Real  Efprito,  eífe  deícjo 
C*o  fervpr  cçm  que  o  legues: 

Na- 


DE  Pedro  de  Akdrabe  Caminha.     229 

Nada  te  feja  impedimento,  ou   pejo 

A  que  de  todo   entregues 

Todo  amor  ,   e   cuidado 

A  tal  eitudo,  a  tempo  alTí   gaftado. 

Que  quando   aíli  íe   gafta  fempre  deixa 

Louvor ,  contentam-Cnto  ,  e  nunca  queixa; 
Teu  Real  fangue  ,  e  teu  Real  Efprito 

Veremos  niíío  claro, 

E  feras  com  rezaó  cantado  ,  c  cfcrito 

De  todo  efprito  raro. 

E   faraó  com   feu   canto 

Que  com  louvor  ,  e  amor ,  e  gofto  ,  e  cfpanto 

Teu  nome  a  todo  mundo  corra ,  e  voe  , 

E  docemente  em  todo  ouvido  foe. 
Vens   acudir  ás  brandas   faudades 

Que  fempre  te  fufpiram. 

Vens  refponder  ás  devidas  vontades 

Qu<?  fempre  te  feguiram 

Com  amor  verdadeiro  , 

Com  Alma  pura ,   e  coração  inteiro. 

Digo  da   Real ,  e  grande  Caterina , 

E  das   Reais   Maria  ,  e   Serafina. 
Com  fanto  amor  a  fanta  may   te  aguarda  , 

Vem  já,  vem  5  nom   aguardes; 

E  porque  fempre  o  graò   defejo   tarda  , 

Vem  já  ,  vem  já  ,   nom  tardes 

A's  irmans  que  teefperam, 

Que  te  querem  o  que  íempre  te  quiferam. 

E  em  quanto  fenrem  da  tardança  o  dano. 

Cada  momento  lhes  parece  um   anno. 
Vem   ao  irmaó,  mas  pay   brnndo,   amorofo 

No   que  te  moftra  ,  e  ama  , 

Theodofio  Principe  alto   e  m.ilagrofo  ,         ^^'^^^X 

Dino  d^immorral   fama  , 

E  aos  mais  írmaõs  que   te  amam  , 

E  com  defejo,  e  amorn^Alma  te  chumam. 
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Vemte  lograr  de  tantos  bons  amores , 
A  que  a  terra  3  e  o  Ceo  daó  mil  louvores. 
PaíTemfe  nelles  mil  felices  annos  ^ 
De  mil  prazeres  cheos , 
Clariílimos  amores  ,  fem  enganos , 
Triftezas ,  nem  receos. 
E  em  nenhum  tempo  vejam 
Contra  o  que  querem ,  contra  o  que  defejam, 
Enfadamento  ,  pena  ,  nem  defgofto  ,  if 

Mas  fempre  amor ,  contentamento ,  e  gofto.    '  [ 


EPI- 


DE  Pedko  de  Andrade  Caminha-    ijf 

^>    JE  P  I  T  H  A  L  A  M  I  O. 

NO    CASAMENTO    BA    S^a,    n.    MARIA  , 

com  o    Senhor  Alexandre   Farnes ,    Principç  dç 

Parma  ,  e  de  Placencia. 


M 


OITAVAS    I. 


Aravilhas  do  Amor  quem  as  intende? 
Os   fegredos   do  Amor  quem  os   alcança  ? 
Uns  coraçoens  em  vivo  fogo   accende  , 
A  outros   nega  de  fi  toda  efperança  : 
Concede  a  uns  que  ame  ,  a  outros  o  defende , 
De  uns  moftra  ter  ,  d^outros  nom  ter  lembrança  y. 
Outros  de  fi   defcuida  ate  um'hora , 
Em  que  os   acha  difpoftos ,  e  os  namora. 
II. 
Nom  é  ifto  no  Amor  efquecimento, 

Sje  todo  o  coração  tem  na  memoria  ; 
as   c  ordenança   fua   que  um  momento 
Efpera  em  que  a   cada  um  dê   pena,  ou  gloria: 
Cuida  um  peito   de  fi  ,   que   é  livre  ,  e  ifento 
E  que  terá  do  Amor  fempre  viíloria ; 
Mas   cedo  ,  ou  tarde  ,  ó   Amor  tudo  obedece^ 
Que  todo  coração  duro  amollece. 
III. 
Criafe  um  livre   efprito  defcuidado 

De  fe   render  ò  que  Amor  n^Alma  cria, 
E  fempre  o  Amor  é   d^elie   defprczado 
Comfigo  fe  contenta  a  noite ,   e  o  dia  : 
E  de  mil   armas   anda  fempre  armado 
Contra  Amor  forte,   e  contra  fua  porfia. 
Mas  a  feu  rempo  Amor  tudo  faitea  , 
E  a  quem  mais   fe   defende  mais   enlea. 

Da$ 
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IV. 

Das  mefmas  armas,  de  que  fe  arma  o  peito      a 
Contra  elle  ,  d^eíTas  mefmas  mais  fe  aiuda  , 
E  fempre  lhe   c  o  efprito  mais  acceito*  o;^oa 
Que  mais   fe  lhe   defende  ,  e  mais   fe  eÍGuáa  : 
Porque   etuaó   feu  poder   menos   perfeito 
Se   moftra  ,  quando  logo  fe   lhe  muda 
Um  coração  de  nada  defendido  , 
Que  quando  fe  defende  ,  e  é  vencido. 
V. 

Quem  cantará  do  Amor  as  grandes  couflis 

Se  inda  as  communs  nom   podem  bem  cantarfe  í 
Bem  fmto  ,  efprito  meu ,   que  nom   repoufas 
Por  dizer  o   que  nom   deve  calarfe  : 
Mas  também  vejo  claro   que  nom  oufas 
Começar  o   que  nom  pode   acabarfe  ; 
Mas  canta  tu  do   Amor ,  e  feus   poderes , 
Que  elle  te  guiará ,  fe  te  perderes. 
VI. 

Foi  vifto  Ir  pelo  ar  o  Amor  voando 

N^um  claro  dia  ,  e  todo   em  prazer  cheo 
Fermofamente  os  ares   ferenando  , 
Derramando   mil   flores  de  feu  feo  : 
A   feftas  5  e   a  prazeres  convidando 
A  mil  Amores  5  que  o  levavaõ  em  meo , 
Danças  ,   Rifos  ,  e   Jogos  o  feguiaó  , 
E  mil   Cantos  ante  elle  ,   e  as  Graças  ia5. 
VIí, 

lao  todas  coroadas   de   capellas 
De  mil  flores  dlverfas  bem  tecidas, 
Brancas  ,  roxas  ,  vermelhas  ,  e   amarella» 
Entre  Myrcho ,  e  Bervcr  entremetidas  j 
Todas  fuaves  ao  cheiro,   á  viila  bellas 
Todas   d^Amor  5  e   para   Amor  colhidas; 
A^iim  fe  trata  Amor  miraofamente 
Quando  alguma  alegria  grande  feote. 

Em 
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VIII. 

Em  alta  voz  d'úa  parte   nomeavam 
Maria  ,    fermofiíiima    Maria  9 
Logo  em  voz   alta  d'outra   parte  alçavam 
Alexandre  ditoío   com   Maria  ; 
E   todos  juntos  outra  vez  cantavam 
Os  nomes    de  Alexandre  ^   e  de   Maria  ; 
E  nom  ceflava  o  Amor  com  feus  Amores 
D^eftes   nomes  cantar  ,  e  ícus  louvores. 
IX. 
Forom  voando  aflim  te  que  chegarom 
Onde   eftava  fua  Mai ,  Vénus  fermofa  , 
N^um  jardim  fermofiílimo  ,  onde  a  acharom  , 
Como   ella  fempre   eftá ,   branda  e   mimoia  : 
De  Ninfas  ,  que  em  Amores  fe   criárom 
Acompanhada  eftava  ,  e  vangloriofa  : 
No  jardim   tudo  faó   fiores  ,  e  rofas  , 
Tudo  Ninfas   alegres  5   e  fermofas. 
X. 
Tudo  mimos ,  delicias  ,  e  perfumes , 
Fontes  fermofas  ,   agoas  ,   e  frefcura  , 
Tudo  danças  ,   e   goftos  ,  nom  queixumes  , 
Tudo  tratar  de  Amor  ,   e  de  brandura  : 
Medir  conforme  os   goftos  os  coftumes  j 
Fazer  por  confervar  a  fermofura  ; 
Nom  negar  á  vontade  os  appetitos  ; 
"Nem  render  a  difgoftos  os   efpritos. 
XI. 
Em  quanto   alli  as  arvores   florecem  , 
Com  cuidado   faó  viílas   e  trafladas ; 
Se  acontece   feccar  ,  e   reverdecem 
Nom  as  deixam  de  todo  defprezadas: 
Se  co^  tempo  feccam  ,  e  fe  murchecem 
Logo  d^efte   jardim  fam   arrancadas  i 
Que  no   jardim  de  Vénus  nom  c  olhada 
Arvore  de  que  nom  fe  çfpera  nada. 

Che- 
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XII. 

Chegando  o   íiiho  a  Mai  com  prazer  tanto  ,       *''  ^ 
Com  tantas  vozes  de  alegria  cheas , 
De  todo  fe   eftorvou  com  grande  ef})anto. 
Was  dizlhe  o   íiiho  ;  »  Mai  que  te  lalteas  : 
))  Eíle  prazer  cjue  em  taó   alegre   canto 
))  Mpftro  y  e  em  tudo  o  que  vês  y  tu  nom  m^o  creas, 
))  Se  nom  te  parece  que  é   bem  devido 
yi  O'  que  te  contarei  ,  que  é  luccedido. 
XIII. 

Diz  a  Mai  já  um  pouco   em  fi   tornada: 
))  Fermofo  filho  meu  ,  quando  te  vejo  , 
))  Figurafeme  em  ti  a   vifta  amada 
»  Do   meu  fermofo  Adónis  ,  meu  dezejo  : 
))  E  vendote  fiquei  toda  turbada 
»  Do   fobrefalto  grande ,  e  amor  fobejo. 
))  Mas  contame  já  tuas  alegrias , 
»  E  onde   te  detlvcfte  tantos  dias. 
XIV. 

O  minino  da  Mai  fempre   mimofo , 

Sc  lhe  encoftou  fobre  o  fermofo  peito  y 
Contente  de  fi  mefmo ,  e  gioriofo 
De  lhe  aver  de  contar  taó  grande  feito: 
Mas   da  ira  da  Mai   mui  receofo 
Que  ouveíTe  por  afronta ,  e  por  defpeito 
ISlom  fer  d'elle  chamada  ás  Santas  Vodas  , 
A  que  foi  a  Alegria  ,  e  as  Graças  todas  : 
XV. 

D  Bem  fabes  Mai  (  lhe  diz  o  filho  )  que  onde 
»  Tendo  acabado  o  Sol   fua  certa  via  , 
))  Sua  fermofa  luz  cobre ,  e  fe  efconde, 
))  E  ós   Antípodas  vai  dar  novo  dia  , 
)i  Uma  fermofa  luz ,  que  correfponde 
»  Em   tudo  á  do  fermofo  Sol  ,  fe  cria  ^ 
X  Ou  fe   criou  tc^qui  ,  e  agora  ida  era 
»  Dar  nova  luz  a  quem  com  Amor  a  efpera; 
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XVI. 

»  Marta  efta  é,  Princeza  em  tudo  clara, 
))  Do   clariífimo   Infante  , Duarte  filha, 
D  Que  inda  que  o   Mundo  todo  fe   buícara 
»  Nom  fe  poderá  achar  tal  maravilha  j 
»  E  de  Isabel  ,  das  raras  a  mais   rara 
»  Que  ó  Ceo  contenta ,    e  o  mundo  maravilha  ; 
))  Princeza  cuja  vida  ,  e  exemplo  raro 
n  A's  viuvas  é  honra ,  e  louvor  claro. 
XVII. 

»  Filho  do  Re)r,   cujo   alto  nome   foa, 
»  E  fempre  ioará  devidamente  , 
»  Da  inviíSla  e  grandiffima  Lisboa  , 
»  0's  derradeiros   Reinos  do  Oriente  : 
»  Que   accrefcentou   á  íua  gram   Coroa  , 
1)  Com  esforçado  peito  ,   e  com  prudente  , 
))  Digo  Manoel,   cujo  alto  Efprito,  e   grande 
í)  Sempre  ós   feus  SucceíTores  o  Ceo  mande. 
XVIIÍ. 

»  Ella  filha  de  James  raro   Efprito  , 

))  Senhor  da  Grande   Cafa  de  Bragança  , 
»  De  quem  tem  dado  a   fama  immortal  grito, 
D  E  do   fangue  dos   Reys  graó   parte  alcança  : 
»  SucceíTor  do  graó  Nuno  ,  de  que  cfcripto 
»  Mil  maravilhas   á  ,   por  cuja  lança 
»  Invencível   inda  é  ,  por   próprio  dano , 
»  Seu  nome  em  ódio  ó   fangue  Caftelhano. 
XIX. 

9  Efta  Princeza  grande  ,  efta  Maria  , 
D  Efta  que  pareceo  fempre  divina  , 
3)  Por   exemplo  tomou  ,  por  certa  guia 
D  A  virtude  da  Mai  de  que  era  dina  : 
D  Nunca  coube   em  feu  peito  ,  ou   fantefia 
31)  Penfamento  ,  ou  memoria  d^ella  indina  , 
j)  Co^  as   Graças  ,    e  co*  as  Muzas  fe  criava  ; 
»E  Minerva  feu  Efpritg  lhe  inflammava. 

)^  Logo 
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XX. 

>)  Logo  em  menina   para  íi  a  tomarom  , 
))  E   fempre  entre   fi-mefmas  a  tiverem, 
»  E  tudo  quanto   enfuiaó  ,  lhe  eiiímarom  , 
»  Tudo  o  que   podem  dar  ,  tudo  ihe  derom  : 
))  Contra  meus  penfamentos  fempre  a  arniarom 
))  Tai  5  que  quaíi  invencível  m^a   íizerom  ; 
))  Eraó  feuá   excrcicios  de   concino 
7>  Em  tudo  que  é   de  tal  Princeza  dino. 
XXÍ. 

5)  Defcuidada  de  mim  ,  do  hrando  fogo 

M  Que  eu  em  quem  quero   brandamente  crio  , 
))  Poderá  crer  ,  que   me  trazia  em  jogo  , 
K)  E   que  as  fetas  em  vaó  forjo  ,  e  afio  : 
))  Se  eu  nom  foubera  quanto  vai  meu  rogo  , 
))  Q^abránda  5  e  accende  um  peito  duro    e  frio, 
ní  E  que  contra   meu   golpe  que  entra  tudo , 
))  Nem  duro  peito  vai ,  nem  duro  efcudo, 
XXII. 

3)  Nos  mefmos  exercidos  ,  e  coftumes 

))  Com  ella  a   Irma  mais  moça  fe  criava  ^ 
yi  Duas  eftrellas  clariJtimas  ,  dois  lumes  , 
))  A  que   fe   feguia  ,  a   que   bem  guiava: 
y)  Igual  Amor  entr^ellas   fem  queixumes  , 
m  E  um  mefmo  Efprito  em  tudo  o  Ceo  lhes  dava  j 
))  Em  tudo  Irmãs  ,  em  nada  difterentes 
))  Uma  da  outra  ,   e  ambas  de  fi  contentes. 
XXIII. 

»  Efta  é   aquella  rara  Catherina 

))  Que  o  cafto    Hyn>ineo  tem  com   rezaõ  dado 

))  O'   feu   devido  Am.or  ,   paga  fò   dina 

}i  D^Amor  de   tantos   annos ,  e  cuidado: 

))  Com  a  primeira  rezaõ  que  a  idade  atina  , 

))  Sobre  tudo  eftc   bem  foi  d^^elle  amado , 

»  Eu  digo  Joaó  herdeiro  de  Bragança, 

))Seu/angue,  já  feu  Efprito ,  e  efperança; 

Joai 
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XXIV. 

»  JoAO  do   graô  The©dosio  filho»  e  herdeiro 
))  Nom  fò  do   Eftado   mas  da  honra  ,   e  Gloria 
5)  Que  do  primeiro   Soi  té   o  derradeiro 
»  Tem  cheo  o   Muiido  de  immortal  memoria : 
ní  TheodosíOj  em  tudo  grande  ,  e  em  tudo  inteiro, 
»  De  quem  pode   tecerfe  larga   hiftoria  ; 

.    ))Theodosio,  a  que  o   Ceo  deu  liberalmente, 
»  Theodosio  ,  que  também  deu  largamente. 
XXV. 

X  Nem   com  ifto   Maria  fe   lembrava    , 

)>  De  mim  ,  nem  do  que  eu  já  lhe  ia  lembrand® 
))  Para  um  Principe   grande  que  eu   amava  , 
»  E  que  para  efte  amor  fui   iò   criando  : 
»E  fe  eu   nifto  até'qui  diíiimulava  , 
»  Foi  porque  d^elle  Fui   fcmpre  efperando  , 
T)  Que  nom  fó   por  eftado  pertendcíTe 
»  Efte  Amor  ,  mas  por  fi  o  mereceíTe. 
XXVI. 

»  Foi  crecefido  efte  Principe,  e  crecendo 

D  Em  tudo  o  que  a  um  graó   Principe  é   devido  ; 
5)  Eis  que   as  Graças  o   eftaó  de  fi   enchendo  , 
D  Como  a  um  ditofo  Efprito ,   e   bem  nafcido  : 
Ih  Eis  que  ò  monte  das   Mufas  vai   erguendo 
-»  O  dezejo  ;  eilo   d^ellaá   bem  ouvido, 
5)  Eilo  já  ó  louro  Apollo  taó   acceito  , 
))  Que  em  tudo  o  que  ellc  pode  o   faz  perfeito, 
XXVII. 

»  Já  em  toda  occupaçaó  afpera  ,  e  dura 

»  Se  occupa  ;  eilo  no  campo  ;  eilo  no  monte 

D  Perfegue  as   aves  na   maior  altura ; 

7i  Nom  acha  fera  que  nom  mate  ,  ou  afronte : 

Ti  Nom  tem  Diana  bofquc  ,  ou  cfpeiTura  , 

Ti  Nom  matra,  ou  valle  ,  ou  ptado,  ou  rio  ,  ou  fonte 

»  Qiic  a  eftes  exercicios  d^elle  ufados 

»  PolTa  ter  efcondidoss,  nem  vedados. 

Já 
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XXVIII.  -^^^^j, 

y)  Já  das  armas  quer   Marte  que  ufe^  epròvè;     ' 
))  Já  trata  as  fuás  ,  já  as  alheas  nom  teme  , 
))  Já  com  deftreza  ,  e  com  efpriro  move 
))  O  bruto  3  que  com  elle  fua  ,  e  treme  : 
))  Já   fobre   elle  mil   graças  o   Ceo  chove 
n)  Porque   em  tudo  de   todos  já  o  eftreme  , 
»  Já  em  rodo  bom  coftume   elle   é  criado, 
Kí  Já  é  de   todos  juftamente  amado. 
XXIX. 

1)  Era  amado  também  devidamente 

»  De  muitas ,  mas  eu  femipre  lhe   guardava 
))  O  feu   amor  5  porque  mais   dinamente 
))  MereceíTe  efte  amor  ^  que   eu  procurava  : 
yí  O   feu   amor  que  me  outorgou   contente  , 
X  Sabendo  para  quem  m'o  aliim  outorgava, 
y)  Sabendo   que   o   outorgava  já   a  Maria 
»  Que   eile  por  grande   gloria  recebia. 
XXX. 

»  Novo   Alexandre  ,  e    fó  de  Octávio  herdeiro, 
»  A  quem  Parma  ,  e  Placencia ,  e  outros  Eftados 
»  Tem  por  próprio  Senhor,  e  verdadeiro, 
»  E  niíTo  fe  aó   por  bemaventurados  : 
»  Octávio  que   do  Graó  Paulo  terceiro 
))  Tem  o  appellido  ,  e  fangue  derivados  , 
»  No   Summo  Sacerdócio  raro  exemplo  , 
y)  Donde  fe  ergueo  ó  Summo,  e  Eterno  Templo# 
XXXI. 

j)  Novo   Alexandre  da  alta  Margarita 

y)  Filho  5   e  herdeiro  também  ,  que  dinamente 

j)  Em  grandes  Reaes  Governos   fe   exercita  , 

»  Com  Efpriío  Renl  ,  alto  e  prudente: 

))  Neto  de   Carlp  Quinto  ,  que  o  imita  , 

D  E  o  Efprito  lhe  move,   que   altamente  ', 

»  A  heróicos  feitos  fempre  afpire , 

»E  nunca  d^cfte  exemplQ  os  oihos  tire. 

»  Man- 
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XXXII. 

1  Mandei  logo  por  ver  fe  abrandaria 
»  Aquelle  peito  Real  ,  e  Alma  fegura  , 
))  A  que  eu    inda   fallar  claro   temia ,  ' 
»  Por  quanto  fempre  foi  contra  mim  dura , 
))  As  Graças  ,  e  os  Amores  ,  que   á  porfia 
»  Com  diflimulaçaõ  ,  e  com  brandura 
»  Alexandre  ante  ella  aos  Ceos   alçaíTem^ 
»  E  feu  amor ,  e   graças  lhe  louvaíTem. 
XXXIII. 

»  Ora  do  fer  3  do   preço,  e  authoridade , 
»  Da  graça  ,  cortezia  ,  e  gentileza  j 
))  Ora  do   ingenho  ,  letras  ,  c   verdade  , 
))  Da  conftancia  do  animo  ,  e  pureza  : 
»  Ora  da  Real   Liberalidade 
j)  Do  Efprlto  5  da  virtude  ,  e  da  grandeza  ; 
))  Ora  d^outras   mil   graças  lhe  cantavam 
»  Que  de  fora  ,  e  de  dentro  todo  o  ornavam. 
XXXIV. 

»  Eu   a  tudo   ifto  alli  diílimulado , 

))  Brandamente  lh*abrindo  ia  os  ouvidos  , 
))  Taes  dons  com  tal  amor,  e  tal  cuidado 
))  (  Dizia  eu  )  devem  fer  bem  recebidos  : 
))  Nom  fallo  em  Real  Sangue  e  alto  Eftado  , 
))  Qu^ante  eftes  devem  fer  menos  ouvidos  , 
j)  Valha  o  amor  fó  ,  com  que  Alma  offerecida 
D)  Se  tem  ,  e  a  mim  em  teu  nome  entregue  a  vida. 
XXXV. 

9  Nom  ceifavam  as  Graças ,  e  os  Amores  , 
»  A  quem  efta  obra  tinha  encommendada , 
»  De  dizer  a  fu^Alma  mil  louvores 
3)  D^úa  Alma,  d^outra  com  bom  Amor  amada: 
»  Eis  que  fe  altera  toda,  eis  muda  as  cores, 
3)  Eis  que  quer  conícntir,  e  eftá  calada; 
"»  Em  fim  venceo  Rezaó  ,  que  vencer  deve, 
{E  que  a  tudg  prefente  fempre  efteve.. 
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XXXVL 
»  Rczaó  venceo  5  nom  ío^o^  feta  ,  ou  tiro, 
))  Que   fó   Rezaõ  a  taes   Efpritos   guia, 
Ti  Sem  ella  em  vaó  n'uma  Alma  entro  ,  e  fufpiro  , 
))  Sheila  tem  a  virtude  fó   por   guia  : 
li)  Contente  de  mim  mefmo  os  olhos  viro 
^)  O'   grave,  e    R.eal  Efprito   de  Maria, 
y  E  em  nome  d^ALEXANDRE  nella   os   ponho  ^ 
»  Que  já  a  tudo  por  ella  o  anteponho, 
XXXVIL 
Ti  Acudio  logo   alli  Hymineo   Sagrido 

))  A  confirmar  efte  Amor  puro  e   Santo  , 
5)  Da  Virtude ,  e  da  V^erdade  acompanhado  , 
))  Da   Concórdia  ,  da  Paz  ,  de  Rizo  ,  e  Canto  : 
Ti  D^Igualdade  ,  e  de  Fé ,  e  Amor  trocado, 
3)  D"um  Cuidado  em  duas  Almas     fem   efpanio^ 
3)  De   bons   Dczejos ,  cândidos,  modcftos  , 
))  Contentamentos  lícitos  ,  e   honeftos. 
XXXVIII. 
»  Lo2;o  entrarom  prazeres  ,  logo  danças 
n)  Contentamentos  ,  e  diverlas  cores  ; 
X  Soltei   os  coraçoens  as    efperanças  , 
»  E  accendi  os  entaó   mais  nos  amores  : 
Ti  E  com  rezaó    enchi  de   confianças 
))  A  mil   Ninfas  de   fi  ,  e  de  louvores 
yí  Mil  Damas  fcrmofiílimas  ^  que  ornavam 
»  A  gram  íeíla  que  á  Efpoza  celebravam* 
XXXIX. 
D  AUi  a  fermofura  ,  e  a  mocidade 

n  Juntas  a  outras   mil  graças   fe  eftaó  vendo  i 
n)  Donde  eu   fem  perdoar  nenhuma   idade 
ní  Eílou   a  uns,  e  a  outros  combatendo: 
;)  D^iUi  o  efprito  roubo  ,  e  a  liberdade  , 
»  D^alli  os  nomes  a  muitos  voii   erguendo  > 
))  D^alli  falteo  a  muitos ,  d^alli  eípio  , 
))  D'alli  dcfencaminho  ,  c  d^alii  ^uíq. 
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XL. 

Ji  Alli  um  da  que  ama  os  olhos  nunca   tira  , 
))  Outro  indino  fe  chama ,  e  ver  nom  oufa  y 
ti  Um   eftá  todo   mudo ,  outro  fufpira  , 
))  Outro  naquelia  gloria  fó  repouía  : 
))  Outro  que  a  nenhum  bem  d^eftes  afpira  , 
))  Ora  olha  uma  couía  ,  ora  outra  coula  ; 
51  Alli  bufca   cada  um  todos  os  modos 
»  D^avantajarfe  em  tudo  ós  outros  todos; 
XLI. 

))  As  Ninfas  que  em  choreas  florecerom 
))  De  todo  alli  poderom  fer  vencidas; 
))  As  três   Irmaàs  a  poíTe   alli  perderom 
»  De  fiar ,  e  tecer ,  e  cortar  vidas ; 
j)  As  Deozas  que  do  pomo  contenderom 
n  Alli   nom  forom  viftas ,  nem  ouvidas  , 
«  Perdoa ,  Mai  5  verdade  adi  t^ó  clara, 
))  Mas  nom  creo  5  que  alli  fe  te  julgara. 

xLir. 

))  Uma  clarillima  luz  alli  fe  via 

«  De  raó  eilranha ,  e  nova  fermofura  , 

))  Que   a  fermofa   manha  5  e   o  claro   dia 

))  Ante   feus  olhos  ficaó  névoa  eícura  : 

»  De  preço ,  e  authoridade  ,  e  cortezia , 

»  De  graça  ,  e   cIc  faber  ,  e   de  brandura , 

))  De  condição  que  do  Amor  fempre  riíTe 

5)  Nunca  em  ninguém  vi  mais ,  por  mais  que  viíTe. 

XLIII. 
»  Digo  aquella  Franclfca  ,  grande  gloria 
Z»'»  Do  Sangue,  e  nome  d^Aragaó   famofo  • 

y)  Que  a  efta  idade  das  outras  dá  vidoria  , 
'  1)  E  o  Mundo  faz   mais  ri:o ,  e  mais  fermofo : 

t  Que  o  tempo  que   á  de  vir  com  fna  memoria 

D  D^efte   tempo  farimnis  faudofo  ; 

»  Uma  das  que  na   Caf  i   RerJ   ilorccem  , 

fl  Uma  das  que  mais  nella  refpieiídecem. 

Q  »0 


2^Z  P  O   E  Z   X  A   S 

XLIV. 

^  O  grão  Rey  que  com  fua  authoridade 
)i  Sebastião   celebra  ,  e  honra  efte  dia, 
»  Gom  grave  ,  e  alegre  aípeito  em  tenra  idade 
»  Graciofo  traz  á  dança   a  efpofa  Tia: 
5)  O  ar ,  graça  ,  e  meneo  ,  e  gravidade 
y)  C<5m  que  os  paíTos   concorda  á  melodia 
Ti  Ninguém  em  mais  idade  inda  o  fizera; 
"»  Mas  d^um  Rei  miiagrofo  que  fe  elperaí 
XLV. 

3)  D^elle  fe  efpera  ,  que  um  caminho  novo  , 
))  Até^gora  dos  Teus  nunca  feguido  , 
^)  Abrirá   os  léus  illuílres ,  e  ó  feu  Povo, 
5)  De  quem  fera  com  fé,  e   amor  fervido  : 
D)  S'eu  co'  efte  amor  mil  paíTos  d'aqui  movo 
5)  0"*$  coraçoens  dos   feus  ,  é   lhe  devido: 
5)  E  trará   a  feu  Império  ,  e   a  feu  thefouro 
3)  As  Herperides  com  feus  pomos  d^ouro. 
XLVI. 

))  D^elle  fe  efperam  milagrofos  feitos  , 

))  Que  milagres  Ih^cftá  o  Ceo  promerrendo  ; 
:)  Marte  o  cítá  efperando  com  conceitos 
))  Que  fem  elle  nom   pode  ir  concebendo  ; 
1)  Cria  Apollo  os  feus  ramos  mais  acceitos 
»  Para  Çóroa  d-clles  ir  tecendo  , 
))  Com  que  os  meimos  feus  ramos  mais  iliuftre, 
»  Tomando  em  fua  cabeça  preço,  e  luftre. 
-    -^^r-  •:-  r  XLVII. 

»  Ilo  á  feguindo  em  tudo   o  feu  Duarte, 

3)  (   Como   quem  o   que  deve  em  tudo  guarda  ) 
))  E  as  fòas  Infignias  Reaes  ,  feu   Eftandarte 
ji  Quê  já  còrh  prompto  ,  e  alegrç  animo  aguarda  , 
)i  Com  prudência  ,  e  Confelho  ,  esforço  ,  e  arte  : 
)i  M^s  iá  éfta  gloria  a  feu  Efprito  tar4a3 
))  E  entaõ   d'^ellc'  fera  bem  conhecido 
»  Quanta  pode  de  Duakte  fer.  fervido. 
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»  o   graó   Duarte  ,  que  efta   fefta  ,  e  dia 

»  Nom  fó  com  Amor  de  Irmaó  trata,  e  fefteja, 
»  Mas  porque  é  d^elle   honrado  co*^  alegria 
))  Que   aprazerlhe  ,  e  fervilo  ío  dezeja  : 
))  Duarte  em   quem  o   Ceo  grandes  bens    cria, 
))  Em  que   inda  o  Mundo  maravilhas  veja^ 
))  De  Principes  exemplo  puro  e  claro  , 
))  Alta  matéria  a  todo  efprito  raro. 
XLÍX. 

s  Também  de  grande  Amor  grande  argumento 
))  Molhou   a  alta   Rainha  Catherina  , 
))  Qire  do  feu  recolhido  apartamento , 
))  Onde  Alma  para  o  Ceo  fomente  afina, 
n)  Deixando  o   feu  contino  feniimcnto  , 
))  Pelo  bem   de  que   a  terra   foi  indina , 
n  Comfigo  efta  obra  fanta  favorece  , 
))  E  alli  entre  as  alegrias  apparece. 

yí  Alli  do  grande  Henrique   claro  Infante, 
»  De  letras  5  e  de  virtude  exemplo  raro; 
))  D  Efprito  em  todo  bem  firme,  e  conílante  i 
))  De  peito  na  verdade   aberto  e  claro  : 
«  Dino  que  em  immortais  verfos  fe  cante , 
))  E  fe  efcreva  com  puro  e  alto  apparo  i 
))  Foi  também  efte   dia   acompanhado , 
))  E  approvado  o  que  já  tinha  approvado. 

L/  L* 

»  Alexandre  que  já  n^Alnia  intendido, 
))  E  com  a  ali^gre  ie   gloriofa  nova  , 
«Tinha  o  triunfo  ó  feu   Amor  devido, 
))  Com  mil  prazeres   feu  prazer  approva  : 
))  O  Efprito  a  grandezas   fempre  erguido 
y)  Em  outras   mil  grandezas  o  renova ; 
))  Fefteja  o  Portuguez  ,  e  o  Caftelhano  , 
))  O  Auftrio  ,  o  Alemaó  ,  o  Italiano. 

Q  ii  »  Mas 
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LII. 

:» Mas  já  feu  peito  que  a  mór  bem  afpira  , 
3)  C^u^é  ver  o  feu  lo  bem  que  Alma  dezeja, 
»  h  Maria  ó   Ceo  pede  ,  e  já  fufpira, 
3)  De  nada  fe  contenta  ate  que  a  veja  : 
5)  Nefta  efperança  feu  Amor  refpira, 
D  De  todo  outro  prazer  fe  afronta ,  e  peja  , 
3)  Lá   fe  lhe  vai   o  Efprito  ,  e  o  penfamento  , 
1»  Lá  o  cuidado  ^  lá  o  intendimento. 
LIII. 

3)  Nefta  lembrança  a  vida  fó  fuftenta  , 
5)  S6  d^efte  bem  que  efpera  todo  pende ; 
D  Com  efte  bem  que  fe   fempre  reprefenta 
))  A  todo  outro  cuidado  fe  defende  : 
D  Mas  juntamente  o  Efprito  Ih^atormenta 
n  A  tardança  ,  dç  que  Alma   mais  s*ofFende  ^ 
))  OfFendefe  do  tempo  ,  que  lhe  tarda 
))  O  bem  ,  de  que  elle  todo  bem  aguarda. 
LIV. 

V  Mil  vezes   diz :  Como  vivo  eu  agora 
»  Taõ  longe  do  em  que  fó  quero  ter  vida  , 
K  Sem  ver  o  rofto  ,    em  que  efte  Efprito   mora  , 
I)  E  em  que  fò  meu   Amor  enche  a  medida  í 
í)  Se  fó  tua  fombra  aflim  Alma  namora  , 
j)  Que  anda  de  mim  de  todo  defpedida  , 
))  Que  fera  quando  vir  o  que  eu  intendo 
yi  Que  fó  em  ti  s^eftá  fentindo  ,  e  vendo  í 
LV. 

»  Des  que  apparece  o  Sol  té  que  s^efconde , 
))  Des   que  s^encobre    até  que  torna  o  dia 
»  A  todas  partes  olho  ,  e  nom  vejo  onde 
5)  Ache  fem  ti  repoufo  a  fantezia  : 
D  Se  por  ti  chamo ,  Alma  fó  refponde , 
5)  Eu  Maria  nomeo  j  ella  Maria; 
})  Ah  tempo  de  mim  tanto  ós  Ceos  pedido  , 
3)  Que  de  ti  mefma  feja  reípondido ! 

»  Tem* 
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LVI. 

»  Tempo  ditofo  ,  cm  que  te  eu  ouçíi ,  e  veja  , 
»  E  em   que  tu   também  me  ouças ,  e  vejas  , 
»  Em  que  intendas   d'eft*AIma  O  que  dezeja  j 
»  E  de  ti  intenda  eft^Alma  o  que  dczejas  : 
»  E  em  que  por  teu  amor  femprc  me  reja  ^ 
))  E  em  que  por  meu  amor  fempre  cc  rejas  j 
))  Se   viíTe  já  eft^amor  aflim  trocado , 
»  E  em  noiTas   Almas  viíTe  um  fó  cuidado. 
LVII. 

»  Que  farei  a  eíle  Amor  que  me  reprende  , 
))  Como  que  meus  cuidados  nom  fentira  ? 
»  Que  força  é  efta  que  aílím  cá  me  prende  > 
»  S^outra  força  maior  de  lá  me  tira  ? 
))  D^efte  dezejo  em  que  fe  o  Efprito  accende 
»  Quem  me  quer  eftorvar  ?  Quem  me  retirai 
»  Como  nom  cortarei  ventos  ,  e  agoas , 
3)  Para  cortar  d^eíVAlma  tantas  magoas  í 
LVIII. 

1  Nifto  dias  5  e  noites  vai  paffando  , 
))  E  em  outras  mil  palavras  amorofas, 
3)  Em  quanto   dezejofo  eftá  efperando 
ji  As  velas  que  já  tem  por  vagarofas : 
3)  Fermofillimas  velas  ,  que  cortando 

'     3)  As  largas   ondas  foraó  mais  fermofas 
3)  Pelas   fermofas  Ninfas  que  levarom  , 

;     D  A  que  as  ondas  de  todo  fe  amanfarom* 

(LIX. 
Fermofiflíma ,  e  rara  companhia  , 
3)  Fermofiflíma  frotta  que  a  levava  , 
3)  Tudo  para  o  ferviço  de  Maria 
X  Que  com  Amor  devido  já  efpefava: 
3)  Quanto  fe  via  alli ,  quanto  s'ouvia 
3)  Prazer ,  e  Amor  nos  coraçoens  criava  ; 
3)  Encheofe  de  alvoroço  a   gram  Cidade , 
»  E  outras  Almas  fe  encherem  de  faudade; 

3)  En- 
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LX. 

»  Entre  as   Damas  ,  que  tudo  mais  ornavam, 
i)  È  a  feu  Amor  mil  coraçoens  prendiam  , 
))  Quatro  os  olhos,  e  as  Almas  namoravam, 
n  Com  m.araviihas  que  fe  nellas  viam: 
)í  Os   efprito?  a  muitos   fe  enleavam , 
t  C^os   elpritos  que  nellas  intendiam  ; 
n  Dinas  de  crear  Amor,  inveja,  e  efpanto  , 
))  E  a  todo  o  ingenho  dar  glorioíb  canto. 
LXL 

li  Uma  de  quem  com  grande  rezaõ  canta 
»  Todo  o  que  a  vè ,  e  a  julga  por  divina  , 
yi  E'  aquella  fermofiffima  Oranta 
DV  De  fermofura  ,  e  Alma  peregrina  : 
O)  Gloriofa  ,  bem  nafcida  ,  e  rara  planta 
»  Do  liluftriilimo  Sangue  Makfpina  , 
ji  Por  quem  viftorias  mil  tenho  alcançado  , 
))  E  ApoUo  a  mil  Poetas  laureado. 
LXII. 

-»  Outra,  cujo  alto  Efpriro,  e   fermofura 
))  Fermofuras  5  e  elpritos  mil  apaga  ^ 
yi  Por  quem  aver  nom  pode  forte  dura  , 
:»  Inda  que  um^Alma  em  fó   durezas  traga  : 
5)  A  rara  em  tudo  Antónia  ,  honra  fegura 
D)  Da  Illuftriílima   Gafa  de  Gonzaga ; 
D)  Antónia  ,  cujo  nome  em  Cedro,  e  Ouro  i 

))  Guardarfe  deve,  como  mór  thefouro, 
LXIII. 

1)  Outra  em  quem  eu  bens    grandiílimos  conheço  « 
))  E  em  quem    quanto  fe  vc  no  Mundo  c  raro ; 
))  Com*  cujo  nome  a  muitos  efcureço  , 
»  E  outros  muitoo  levanto  ,  e  mais  aclaro  : 
))  Por  quem  fc  deve  ter  por  de  mais  preço 
»  O  nome  Aldobrandini  illuftre  e  ciajo , 
))  E'' aquella  íermola,  e  gram  Genebra, 
»  Que  a,3  fet^s  n\e  4^ÍPonta  ,  q  arcQ  quebra. 

))E! 
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»  E'  aquella  de  Atiloy  ,  em  quem  concorrem 
))  Mii  grandes  partes,  a  outra  illuftre  Dama^ 
))  Por  cujo  amor  uns  dinamente  morrem. 
Ti  E  ardem  outros   em  amorofa  chamma : 
3)  CujOs  louvores  polo  mundo  correm 
))  Com  merecida  ,  c  com  alegre  Fama , 
))  Efta  de  Frandes  luz,  de   Itália  aqueilas, 
»  Nom  fó  Mufas ,  e  Graças  ,  mas  eílrellas* 
LXV. 

»  De  todas,  Mai,  dizer  muito  poderá  ; 
«  Muito  dos  que  d' Amor  ,  e  té  guiados 
))  Traz  o  cuidado,  que  eu   a  cada  um  dera^; 
»  Brandamente  de  mim   forom  forçados  : 
7)  Do  bem  que  Alma  d^um  brando  Amorefperày 
))  E  de  uma  doce  obediência  lá  levados  , 
»  Muito  de  outras   graviílimas  peíToas 
))  De  quem  tu  ,  Fama ,  cm  todo  o  mundo  foàs» 
LXVL 

»  Eis  Maria  entra  já  em  nova  fadiga 

))  Do  Efprlto  entre  obediência,  e  faudade ; 

»  De  uma  parte   a  nova  obrigação  ,  que  a  obriga 

5)  A   que  já  deu  a  vida  ,  c   a  vontade  : 

))  D^outra  a  converfaçaô  branda  e  amiga  , 

)í  E  a  doce  e  clara  familiaridade 

»  Da  Mal  ,  que   fempre  confervava  ,  e  via  , 

))  De  Irmaó  ,  e  Irmaá  que  como  a  fi  queria» 

Lxyii. 

»  Ouve  em  fim  com  rczaó  de  fer  vencida 
))  Da  jutta  obediência  que  a  obrigava  , 
))  E  do  amor  daquella  Alma   já  afíiigida 
))  Por  quanto  efte  feu   bem  já  lhe  tardava: 
))  Eis  que  a  Mai  na  faudofa  dcfpedida 
))  As  lagrimas,  e  o  amor  diííimulava, 
})  Em  tudo  o  graó  prazer  que  tem  defcobre  ,, 
»  È  a  trifteza  da  faudade  encobre.  n  ílás 
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LXVIII. 

»  Mas  já  das  ondas  de  Neptuno  a  fia  ,  e 

))  A'  fúria  a  entrega  já  dos   bravos  ventos  : 

0)  Mas   labe  5  que   quem  tal  creou  Maria, 
y)  Lhe   fará  brandos   eftes  Elementos  : 

1)  E  f e  ouver    cauza  (  o  que  ella  nom   queria  ) 
j)  Que  nelles  cauze  grandes   movimentos  , 

»  Que   fera  ,  porque  d'elles  já  cançada  , 
^)  Mais  dezeje    chegí^r  ^  ond^é  efperada. 
LXIX. 

»  Obedece  Neptuno  ,  e  ao  feu  Tridente 
))  As   fermofas  Nereidas  vaó  feguindo  j 
yi  E  com  feus  Focas  Protheu  alegremente 
5)  Vai  as    falgadas  ondas  dividindo: 
D  A  clara  Lua ,  e  o  Sol  ,  qual  mais  contente  , 
j)  A  noite  3  e  o  dia  vaó  cerrando  ,  e  abrindo  ^ 
5)  E  o  grande  Eolo  Rey  que  os  ventos  manda, 
"»  Já  a  Turia  lhes  tempera ,  o  ímpeto  abranda. 
LXX. 

li  Da  Clarilííma  Infante  vaó  nadando 

yi  Co^  a  filha  os  pcnfamentos ,  e  os  efpritos ; 

^  3)  Por  mais  que  pelas  ondas  vá  voando  , 
3)  Trazela  vaó  dezejos  infinitos : 
D)  Continuamente  a  eílá  imaginando , 
))  No  peito  tem  feus  dons  todos  efcritos ,  | 

))  N^Alnia  efculpida  fua  fermofura  ,  1 

»  E  ante  os  olhos  a  tem  fempre  em  pintura. 
LXXT. 

Dí  Mapia  chea  de  faudades  grandes  , 

y)  Chora  os  bens  que  té4i  fempre  tivera; 

y)  Mas  o  Amor  a  que  já   fe  deve  em  Frandes 

))  Brandamente  a  faudade  lhe  tempera  : 

»Mas5   ah  Maria  ^  porque  a  mais  abrandes, 

1»  De  ti  ,  e  d^ALEXANDRE    que  te  efpera 

3)  Ouve  cantar  os  devidos  Louvores  , 

^  C^ue  de  ti  cantag  Graças ;,  d^cllç  Amores. 

^^^^  "  On- 
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LXXII. 

Graças.    Onde  eftará  uma  rara  fermofura  ? 
Onde  uma   graça  defacoftumada  ? 
Onde  um  Efprito  cheo  de  brandura , 
De  preça-5  e  d^authoridade  nunca  achada? 
E   um* Alma  em  rodo  bem  fcmpre  fegura. 
Das  Graças   todas  fempre   acompanhada  , 
Que  a  nom  bulque  outro  Eíprito  generofo  f 
Vai  em  paz ,  branda  Efpofa  ,  ó  brando  Efpofo. 
LXXIII. 

Amor,    Onde  eftará  um  Efprito  em  tudo  raro 
Que   grandezas  em  tudo  fó  pretende  i 
Onde  um  peito  amorofo  puro  ,  e  claro , 
Que  fempre  a  Amores  baixos  fe  defende  ? 
Onde  um  cuidado  que   nom  quer  reparo  , 
0's    bons  dezejos  que   Amor   n^Alma  accende  , 
Que  nom  buíque  outro  Efprito  alto  ,  e  fermofo^ 
Vai  em  paz,  branda  Efpofa,  ó  brando  Efpofo, 
LXXIV. 

Cracas.    Quanto  um^Alma  pode  ,  que  fe  guia 
Sò  do  que  deve  !  Quanto  um*  Graça  rara  i 
Quanto  um'  fermofura  igual  ó  dia , 
Quando  a  luz  do  Sol  claro  eftá  mais  clara  I 
"N'um  alto  efprito  fó  de  o  ouvir  cria 
Fogo  d^Amor ,  comquc  s'o  efprito  aclara. 
Cria  fogo  d'Amor   brando ,  e   torçofo. 

-   Vai  em  paz,  branda  Efpofa,  ó  brando  Efpofo. 
LXXV. 

Amor.    Quanto  Amor  pode ,  que  um  efprito  aufente  , 
Só  do   que  ouve  ,    c   nom  vê  ,    aíli  fe  namora , 
Que  o  que  nom  vio ,  é  o  que  nom  ver  mais  fente, 
E   fó  nefta   dor  gafta  o  dia ,  e  hora  ! 
Como  que  o  vir  ,  n^Alma  o  tem  prefente  , 
E  efte  cuidado  fó  em  feu   peito  mora  j 
Aílim  o  brando  Amor  é   poderofo. 
vVai  em  paz ,  branda  Efpofa ,  ó  brando  Efpofo. 

Com 
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LXXVI. 

Graças:    Com  tua  graça  o  ar  ferene  ,  e  abrande , 
Só  o  neceíTario  ás  veias  favoreça  j 
Clariífima  Maria  ,   o  Ceo  te  mande 
Uma  ciara  luz ,  que  nunca   s'efcureça  : 
Todo  o  tempo  comtigo  o  prazer  ande  , 
Naçate   aiegrc  o  dia,  e   anoiteça; 
Todo  o  tempo  do  teu  feja  invejofo. 
Vai  em  paz  ,   branda  Efpofa  ,  o  brando  Efpofo, 
LXXVÍI. 

'Amor,    Com  teu  amor  ás  graças  de  Maria  , 
E  os  grandes   bens   que   a  ornam  bem  devido  3 
Clariííimo  Alexandre  ,  o  Amor,  que  guia 
Os   corações  que   fe  lhe  tem   rendido. 
Pouco   a  pouco  a  faudade   em  alegria 
Vá   convertendo  ,  e  d^efte  Am.or  vencido  , 
"Nom  eíèê  feu   Real   Peito  taõ  faudofo. 
Vai   em   paz  ,  branda  Efpofa  ,  ó  brando  Efpofo 
LXXVIII. 

Graças,    Contente  logra  tudo  o  que  te  efpera , 
Contente  o  ouça  quem  te  bem  dezeja  j 
Tenhas   continuamente  Primavera 
Que   aíTrmbrada  de  nuvens  nunca  feja : 
D^um  Polo  a  outro  Pólo  em  toda  a  esfera 
Se    cantem  os  bens    que  o  mundo  em  ti  veja  , 
E  tudo   encha  teu   nome   gloriofo. 
Vai  em  paz,  branda  Efpofa,  ó  brando  Efpoío. 
LXXIX. 

Amor.    Contente  logra  os  grandes  bens  que  efperas* 
Vive  ,   Alexandre  ,  bemaventurado  ; 
Com  mil   palmas  ,  mil  louros ,  e  mil  eras 
Sejas   perpetuamente  celebrado : 
Teu   grande  nome  ,  que   por  ti  fizeras 
Dino  de  fer  de  rodos  bem  cantado  , 
Será  com  o  de   Maria    mais   famofo. 
Vai  em  paz,  branda  Efpofa,  ó  brando  Efpofo. 
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LXXX. 

D  Ifto  as  GraçAs  cantarom  ,   e  os  Amores  ; 
))  Ifto  fó  todo  efprito  agora  canta  ; 
))  A  eftes  devidos   e  Reaes   louvores 
»  Mil  boas  ingenhos   Febo,ora  levanta: 
j)  De  Netos  de  taes   Reis  ,  e  Imperadores 
))  Qu'inda  o  mundo  ama  ,  e  de  que  s^inda  efpanta , 
T)  Que  outra  coufa  efperarfe  poderia , 
))  Do  que  tal  Alexandre  ,  e   tal   Maria  ? 
LXXXI. 

D  Príncipes  raros ,  que  perpetua  gloria 

»  Deixareis  a  elTes  voííos   Reaes  Eftados, 
))  Confervai   com  Amor  voíTa  memoria  , 
»  E   elles  com  Amor  fejaó   confervados  : 
K)  Alhm  fera  mais  doce  voíTa  hiftoria, 
j)  Voííos   nomes  feráó  mais   invejados , 
»  Tudo  com  Amor  fe  cria  ,  e  fe  fuftenta  , 
»  Com  Amor  fe  con ferva  ,  e  fe  accreccnta, 
LXXXII. 

n  Tenhote  ,  Mal ,  contado  as   alegrias 

))  D-eíles  Príncipes  grandes ,  e  o  cuidado' 
))  Que   fem  ti  me  deteve  tantos  dias  ; 
5)  Nom  tomei*  mal  tempo  taó  bem  gaftado : 
M  Se  ordenar  (  diz  a  Mai  )  filho  querias 
D  Couzas  de  tanto  pezo  ,  e  tal  eftado, 
»  Como  aflim  me  deixafte  de  fora  ^ 
»  Mas  nom  c  tempo  ;    queixarme  hei  outr^hora. 
LXXXIII. 

j)  Nom  tens  ,  Mai ,  de  que  eftar  de  mim  queixofa 
D  Por  nom.  tratar  de   feres  lá  prefente , 
))  (  Lhe  diz  o  filho  )  pois   eftava  a  Efpofii 
D  Inda  do  feu  devido  Efpofo  aufente : 
))  Vimte  contar  efta  hiftoria  amorofa 
X  Que  o  Ceo  quiz  ,  de  que  a  terra  eftá  contente  j 
))  Agora  é  neceíTario  que  a  Bruxcllas 
j)Te  yásj  para  onde  vaò  cheas  as  vélas. 

»  Já 
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LXXXIV. 

t  Já  alli  pela  Efpofa  efpera  o  Efpofo  , 
))  Alli   eftarás  ás  viftas   amorofas  j 
))  AUi  efpcro  d^andar  viíloriofo  , 
»  Entre  mil   Damas  brandas  e  fermofas  : 
y)  E  das  que   com  Maria  do   famofo 
»  Tejo  hora  vem  ,  mas  ellas  mais  famofas , 
X  Mil  corações  efpero  ter  vencidos  , 
»  E  ás  fuás  vontades  fempre  oíFerecidos. 
LXXXV. 

X  E  porque  eu  nunca  quero  ,  antes  me  guardo 
D  De  ler  de  meus  coílumes  diftrahido , 
7í  Me  deixa  ir  daqui  logo,  e  lá  te  aguardo, 
5)  Que  quanto  aqui  á  tudo  é  de  mím  vencido  ; 
))  E  a  mil  efpritos,  cuido,  que  já  tardo 
»  A  que  eftou  obrigado  ,  e  ofFerecido. 
Foife  o  Amor  3  e  os  ares  enchendo  ia. 
Dos  nomes  de  Alexandre  ,  e  de  Maria* 


EPI- 
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EPITHALAMIO. 

NO  CASAMENTO  DE  VASCO  DA  SILVEIRA  i 
com  a  Senhora  D.  Inez  de  Noronha. 


V 


Em  ,  fermofo  Hymineo  ,  coroado 
De  violas,  jafmins  ,  e  outras  mil  flores  , 
Colhidas  todas  no  amorofo  prado. 

Nom  vez  como  cercado  dos  Amores 

O  teu  fermofo  Irmaó  ,  Amor ,  te  efpera  , 
Apartando  daqui  queixas  ,  e  dores. 

Olha   em   Novembro  a  alegre  Primavera  j 
Como  parece   que  eftá  rindo  o  dia 
Que  taó   fermofo  o  Ceo  hoje  nos  dera. 

Olha  como  chamando   eftá  Alegria 
Por  ti  com  grandes   vozes  ;  como  o  canto 
Tudo  enche  de   fuave  melodia. 

Vem  ,  Hymmeo  5  vem  fermofo  e  fanto  ; 
Naõ  tardes,  vem,  que  d' Alma  já  te  chama 
Aquelle  Efprito  dino  d^alto  canto. 

Aquelle  graó  Silveira  ,  que  honra ,  c  ama 
O  grande  Amor  ,  de  quem  devidamente 
Corre  por  todo  o  Mundo  immortal  fama. 

O  graó  Silveira   amado  geralmente  , 
Geralmente  louvado,  e   aííim  querido 
Nom  fó  dos  Grandes  ,  mas  de   toda  a  gente» 

Aquelle  em  tudo  grande  conhecido 

Por  mil  partes  ,  que  tem  em  toda  a  parte ; 
De  quem   Amor  toi  fempre  obedecido. 

De  quem  já  foi  feguido  o  grande  Marte  , 
De  quem  inda  o  fera  com  nova  gloria. 
Com  raro  efprito,  grande  esforço,  e  arteJ 

Aquelle  em  tudo  dino  de   memoria  , 
Dos  Iliuftres   Silveiras  claro  preço  , 
Que  inda  dará  mór  nome  á  íua  hiilgrla. 

Vem 
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Vem,  Hymineo,  ajuda  um  bom  começo , 
Confirma  uma  tençàó  pura  ,  amorofa , 
Que  tu   fó  tens  do  Amor  o  jufto  preço. 

Acode   já  áquella  Alma  dezejofi 

De  ver  já  em  outra  Alma  teus  eíFeitos  , 
Comquc   fique   no  mundo  gloriofa. 

Leva  avance  c'o  Amor   feus  bons  conceitos  , 
Em  Amor  puro  fó  todos   fundados  , 
Livres  de   todos   outros  vaòs  refpeitos. 

Toda  a  névoa  já  aparta  a  feus  cuidados  ; 
De  leu  Amor  comtigo  em  premio  trazc 
Grandes  contentamentos   bem  logrados. 

Máos  dias  5  e  más   noites  fatisfaze 

Com  tempo  todo  alegre  ,  e  paz  fegura , 
Em   que  todo  outro  bem  s^ordene  ,  e  aze» 

Aquella  defufada  ferrnofura, 

Aquella   grande  Dama  clara  ,  e  lUuftre  , 
Igual   em  preço,  e  fer,  honra,  e  brandura: 

Aquella  que   dá  ás  Graças   novo  luftre. 
Ornada  de  uma  virtude  pura   e  rara, 
Comque  as  mais  partes  fuás  mais  ilhiftre  : 

Aquelia  que  até  morte  fempre  amara , 
Por  cujo  Amor  mil  vezes  dera  a  vida, 
Inda  que   ella  até  morte  o  defamara  : 

Por  premio  Amor  lhe  dá  ,  que  merecida 
A  tem  já  com  dezejo  ,  e  efperança 
Guinda  d^^um  Amor  ,  que  é  fem  medida. 

3á   agora  com  mais  cerra  confiança 

Te  chamo,  nem  já   a  vir  duvida  tenhas. 
Nem  dilates  tal  bcmaventurança. 

Vem,  Hyniineo,  vem,  nom  te  detenhas; 
Porque  já  a  clara  Inez  com  jufta  cauza 
Confente  que  te  chame,  e  quer  que  venhas. 

Já  ó  cuidado  de   Silveira  a  pauza 

Merecida  quer  dar,  nom  ó  Amor  grande. 
Que  elía  em  fu^Alma,  e  elle  na  fua  cauza. 
^  Sem* 
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Sempre  Amor  neftes  dois   Efpritos  ande  9 
Tudo  nelles  Amor,  e  prazer  íoe, 
E  mil  peitos  com  feu  exemplo  abrande. 

E  em  ti  5  Hymineo,  unidos  fempre  voe 
D^elles  tal  fama,   e  nomes  tao  gloriofos  , 
Que  o  Ceo  com  mil  louvores  os  coroe, 

Doi':;  efpritos  um  do   outro  dezejofos 

Nom  é  bem,  Hymineo,  que  tu  lhes  tardes. 
Nem  os  tenhas  mais  tempo  faudoíos. 

Vem  5  Hymineo,  já,  vem,  nom  aguardes; 
Confirma  já  efte  Amor  também  trocado 
Nos  dois  peitos ,  que  fempreemteus  bens  guardes» 

Vejafe  um  EípritO  a  outro  atado 

C^o  Santo   nó  que  ajunta  duas  vontades  , 
E  prende  duas  Almas  n'um  cuidado. 

Entreguefe  um  6  outro  as  liberdades  ; 

O  que  um  fempre  quizer  íempre  outro  queira  i 
E  logrem  n*^um  querer  longas   idades. 

A  boa  paga  do  Amor  ,  e  verdadeira 
De  ti ,  Hymineo ,  fó  pode  fer  dada  , 
Porque   a  dás  tal ,  que  dura  a  vida  inteira. 

Jufta  paga ,  e  do  Ceo  jufto  approvada  , 
E  toda  a  que  fem  ti   o  Amor  ordena. 
Nem  dura  ,  nem  do  Ceo  é  confirmada. 

Vem  ,  fermofo  Hymineo,  vem  ,  e  a  pena 
Da  tua  tardança  mais  lhe  nom  dilates  : 
Nem  pode  já  a  tardança   fer  pequena. 

Vem  já,  e  aquelle  peito  nom  maltrates. 
Que  ,  como  pela  vida ,  eftá  efperando 
A  hora  em  que  a    efte  Amor  de  todo  o  ates.. 

As   horas  ,  e  os  momentos  vai  contando , 
Cada  momento  por  mil   annos  conta , 
Nefte  bem  todo  o  tempo  imaginando. 

Olha  quanto  um  momento  no  Amor  monta,' 

Quanto  fe  fente  um' hora  fó  perdida 
,  Do  bem  de  que  fe  já  faz  certa  conta. 

3á 
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Já  com  rezaô  tua  vinda  é  bem  devida  » 
Pois  já  taó  chamado  es. . .  Mas  já  parece 
Que  vejo  a  luz  que  fempre  a  ti   anda  unida. 

Na   fermola  Alegria  já  apparece  , 

Como  que  já  re  vè  ,  mais  ledo  o  rofto  , 
E  o  claro  Sol  mais  claro  refplandece. 

]á  o  alegre  Rifo  ,   e  o  doce  Gofto  , 

Que  comtigo  fempre  andaó ,  chegar  vejo , 
E  já  o  Prazer  todo  de  Amor  comporto. 

Vejo  V^nus ,  as  Graças  ,  e  o  Dezejo 

Que  fempre  as  fegue ,  e  fempre  andaó  comtigo  ; 
Vejo  o  Confentimento ,  e  honefto  Pejo. 

Vejo  o  Amor  fem  receo  ,  e  fem  perigo  j 
Vejo  a  Verdade  clara  ,  e  a  Pureza 
Que  tem  quem  tuas  Leis  fempre  traz  comfigo.  . 

Chega  5  Hymineo,  já,  moftra  a  clareza 
.  Defíe  teu  rofto  divino  ,  e  fermofo ; 
Ajunta  uma  nobreza  a  outra  nobreza. 

Moftrate ,  e  toma  pela  maõ  o  Efpofo  ; 
Leva  o  á  rara  Efpofa  que  contente , 
Com  grave  afpeito  efpera  ,  e  amorofo. 

Brando  Hymineo  ,  que  taõ  docemente 

Pagas  ós  que  por  ti  traz  o  Amor  andam , 
Pois  já  viefte  chamado,  e  eftás  prefente  ! 

Ouçamle  já  as  palavras   que  os  Ceos  mandam. 
Que  façam  duas  vontades   uma  vontade  , 
E  que  toda  dureza  vencem  ,  e  abrandam. 

Deça  do  Ceo  uma  nova  claridade 

Que  em  tudo  os  bons  Efpofos  alumie  , 
E  lhes  dê  d'um  para  outro  faâ  verdade. 

Que  para  o  bem  em  tudo  fempre  os  guie, 
£  os  encaminhe  a  tudo  o  que  dezcjam, 
E  em  todos  feus  dcíignios  os  confie. 

Amoroío  Hymineo,  cedo  em  fi  vejam 
Teus  Efpofos  dociílimos  penhores , 
Que  iguaes  a  elles  inda  çm  tudo  fcjam» 

Lo- 
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Logrem  de  feu  Anvor  írudos  ,  e  flores, 
Seus  noir.es  perpetuem  ,  nunca  indinos 
De  grandes,  altos ,  e  iinniortaes  louvores. 

O'  doce  Amor,  e  a  ti   cantem  mil  Hymnos  ; 
O^   Tanto   Amor  ,   e  a   ti  ,  Hymineo  ianLO  , 
De  perpetuas  cantigas  fempre  dinos. 

Nr.  ";ca   ihes  chegue  occaziaó  de  pranto  y 
Tudo  nelles  continuamente  feja 
Feíla  5  prazer  ,  e  rifo  ,  jogo  ,  e  canto. 

Nelics  paz  5  e  concórdia  ,  e  Amor  fe  veja, 
igu.il  Amor,  qual  tu  ,  Hymineo  ,  queres  , 
Sempre  Amor  nelles  mande  ,  eníme ,  e  reja. 

Amor  ,  ditofas  Almas  as  que  feres  , 

Para  aíiim  virem  íer  também   trocadas  , 
E  ás  que  tu  ,  Hymineo,  efte  bem  deres, 

Vodas  ditofas  bemavenruradas , 

A  que  aiiiftem  os  Bens,  e  as  Graças  todas. 
Podereis  juftamentc   fer  chamadas 

Alegres ,  bem  nacidas ,  fantas  vodas. 


R  EPI- 


EPIT  AFIOS. 
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A   E  L  R  E  T  DOM  MANOEL. 
E  P  I  T  A  F  I  O    I. 

i2j  Sta  pequena  pedra  encobre  ,  e  encerra 

O   gram   Rey  Manoel,  amor  do  povo 5 
Que  dilatou  feu  nome  em  ioda  a  terra  , 

E  defcubrio  ó  mundo  um  mundo  novo. 
Felice  em  paz  ,  fempre  felicc  em  guerra  , 

Que  nunca  a  feu  intento  achou  eftrovo. 
Governou  fantamente  no  Occidente  , 

D^onde  venceo ,  e  deo  leys  ó  Oriente. 

A'    RAINHA   DONA   MARIA. 
EPITÁFIO    II. 

í    Ilha  de  Reys  ,  e  miy  ,  e  irmá ,  e  tia , 

Avó  de  Reys ,  e  de  tudo  ifto  dina. 
De  qual  outra  outro  tanto  fe  diria 

Como  deiValta  Rainha  já  divina  ? 
Mulher  de  Manoel,  grande    Maria  ^ 

Por  quem  todo  alto  efprito  inda  s^enfina, 
E  pode  com  tudo  ifto  a  ley  da  Morte 

Darlhe  efta  eftreita  fepultura  em  forte. 

A  ELREY  DOM  JOAÒ   TERCEIRO 

EPITÁFIO    III. 

/a^Quí  jaz  o  gram  Rey,  Joaó  Terceiro^' 

Filho   de   Manoel^  e  de  Maria  : 
Que  juftamente  o  nome  de  primeiro  , 

Entre  muitos  Reys  grandes  ,  ter  devia. 
Rey  jufto,  pay  clemente  e  verdadeiro 

De 
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De  feu  povo ,  que  o  amava,  e  que  o  temía^ 
Aqui  jaz,  e  d^aqui  o  mundo  inda  efpanta , 
Por  cllc  o  mundo  chora,  e  d^elle  canta. 

J  O   I  N  P  A  N  r  E   DOM  LUÍS. 
E  P  I  T  A  F  I  O    IV. 


u 


M  grande   exemplo  aqui  de  Fortaleza 

S^efcoride ,  e  de  Prudência,  e  de  Bondade. 
De  Letras  ,  e  d^Ingenho  ,  e  de  Largueza , 

D^Efprito,  c  de  Confelho ,  e  de  Verdade, 
De  Preço ,  e  de  Conftançia  ,  e  de  Grandeza , 

De  Brandura ,  e  de  Magnanimidade. 
Príncipe  Luiz^,  que  fó  do  Ceo  foy  dino, 

E  de  que  fempre  foy  o  mundo  indiuo. 

AO  CARDEAL  INFANTE  DOM  AFFONSO, 
E  P  I  T  A  F  I  O    V. 

]P  Oy  efte  que  aqui  jaz  o  grande  Infante  , 

Gram  Sacerdote  Affonso  os  Ceos  levado. 
Grnm  coluna  da  Igreja  militante  , 

Das  infignias  de  Purpura  dotado. 
Como  Príncipe  em  tudo  o  bom  confiante  , 

Foy  d'elle  o  mayor  Principe  imitado. 
Como  Paftor  feguindo  o  Bom  Paftor, 

Suas  ovelhas  tratou  com  puro  amor» 

AO   INFANTE   D.   DV  A  RT  E,^ 

í^  P  I  T  A  F  I  O    VL 

JfsL.  Qul  s^eíconde  nefta  fepultuta 
Q  amot  d^unr  Alma  trifte ,  ç  faudof^ 

Do 
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Do  bem  que  encobre  aqui  efta  pedra  dura  3 
Por  cuja  aufencia  trifte  eftá  chorofa. 

Duarte   foy  de  quem  no  mundo  dura, 
E  durará  memoria  gloriofa. 

I^ay  de  Duarte  foy,  mercê  divina, 
Pay  de  Maria  ,  Pay  de   Catherina: 

AO  príncipe  dom  ^0  aõ: 

EPITÁFIO    VII. 

vJ  M  Príncipe  aqui  jaz  ,  certa  efperança 

Dé  tudo  o  bom  que  s^efperar  podia, 
íícis  a  Morte  atalhou   a  confiança 

Que  noflas  Almas  de  prazer  enchia. 
O  graõ  Príncipe  Joa5  ,  bemaventuraaça 

Dos  reinos:  para  que  elie  inda  crecíaj 
Seu  corpo  eftreitamente  aqui  s^encerra , 

E  a  feu  Efprito  era  eftreita  toda  a  terra; 

AO   SENHOR    DOM   DUARTE 

Filho  d^ElRey  Dom  João  Terceiro.  I 

EPITÁFIO    VIII. 


Uartb  foy  5  filho  de   Joaó  Terceiro 

Efte  que  aqui  debaixo  eftá  encerrado. 
Do  Pay  em  tudo  filho  verdadeiro , 

Na  flor  da  idade  da  morte  cortado. 
Pouco  viveo  5  muito  moftrou  primeiro. 

Com  que  de  todos  era  bem  amado. 
Moftroufe  tarde  5  mas  foy  tam  fentido. 

Como  que  fempre  fora  conhecido. 
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J  ANTÓNIO    DA  SILVEIRA^ 

Capitão   d^ Arzila. 

EPITÁFIO    IX. 

J.^  Ebaijro  jaz   António  da   Silveira 

Ccipitaó  valerofo   ç  esforçadas 
Que  fempre  defendeo  a  Real  bandeira 

Que  fempre  teve  o  immi^o  defvelado. 
Qn^em  rudõ  fe   ouve   fempre  de  maneira. 

Que  foy  rem-do  em  guerra  ,  em  paz  amado. 
Ven^eo,  desbaratou  fempre  os  immigos  , 

Nui}ca  as  armas  temeo  3  nunca  os  perigos. 

AO   MESMO. 

EPITÁFIO    X. 

\,^  TTem  recolheo  em  fi  efta  Sepultura  ? 

"^   Um  efpr'tô  na  paz  em  tudo  brando. 
E  esforçado  na  guerra  afpera  e  dura 

Qjie  pola  pátria  ,  e   Rey  foy   continuando. 
Raro  exemplo  d^esfb»'ço  ,  e  de  brandura; 

E   feu   nome  inda  ó  Mouro   eftá   aHbmbrando. 
Jslem  á  quem  os  feus  bens  todos   aííome  , 

António  da   Silveira   foy   feu   nome. 

4   ANTÓNIO   BA  SILVEIRA, 
Capitão  de  Dio. 

EPITÁFIO    XI. 

TT 


^      M  corpo  aqui   debaixo  eftá   efcondido. 
Que  já,  guiado  ÁQ  íeu  raro  efprito. 


Com 
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CoTi  pou  pv  rortj;u?zes  d?ftru'Ho 
De  Cambava   o   poder  teve  infinito: 

Foy  d-elie  grani  triunfo  merecido  ^ 
E   merece  immortal  canto  ,  e   efcrito. 

António   da   Silveira   feii  nome  era, 

De  grande  nome  em  toda  a  grande  Esfera. 

J    DOM  VASCO   DA   G  A  M  A  ^ 

primeiro  Conde  da  Vidigueira  ,  e  Almirante  do 
mar  da  índia. 

EPITÁFIO    XII. 

^    Uem  é   eíle  que  ós  pés  tem  o  Tridente 

""-^  Do  Rey  do  mir  i  E*   Dom  Vasco  da  Gama, 
Que  correndo  do  Tejo  té  Oriente  , 

Deo  reynos  a  feu  Rey  ,  e   a  fi  gram  fama. 
iSe  ^  nome  vivirá  Jempre  enrr^a  gente 

Qne  5  com  rezaó  ,  leu  nome  ind^honra  ,  e  ama : 
E  6   Rey   mereceo  feu   fervi ^:o  raro 

Olíicio  principal  ,  titulo  claro. 

AO  GRANDE  DUARTE  P  AC  HE  CO. 
EPITÁFIO    XIIL 


A 


índia  c  teftcmunha  das   vitorias 


De   DuAR'iE   Pacheco    milagrofas. 
Tortugal  o   íerá   das   poucas   glorias 

Que  lhe  deo  por  fuás  obras    gloriofas. 
Todo  mu^^do  das    claras   fuás   hi  flori  as 

Louvadas  ,   e  invejadas  ,  e   famofas. 
O   jufto  Ceo  de   fu^Alma  limpa  e  pura; 

Pe  feu  corpo  eíla  pobre  fepuhura. 
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A  FRANCISCO  DE  SA'  DE  MIRANDA. 
EPITÁFIO    XIV. 


Alma  no  ,Ceo  repoufa  eternamente 

Chea  do   que  cá  tinha  merecido. 
O  nome  voando  vai  de  gente  em  gente 

Com  inveja  5  e  amor,  e  efpanto  ouvido, 
O  corpo  fraco  jaz  aqui  fomente  , 

D' Alma  á  força  deidade  defpedido. 
A  Morte  desfaz  tudo  ,   mas  Miranda 

Vivo  é  no  Ceo  ,  e  vivo  na  terra  anda. 


A   J  O  A  O   LOPES  LEITÃO. 
EPITÁFIO  XV. 


A^ 


.  Qui   fe  guarda  a  gloriofa  memoria 

De  JoaÓ  Lopes  LeítaÔ   fempre  louvado  : 
Dino  d^immortal   nome  ,  e  clara  hi floria  j 

Por  fua  prudência,  e  esforço  defufado  ^ 
Teve  entr*^immigo3  nome  cheo  de  gloria  , 

Dos  amigos   fera  fempre  chorado. 
O  Amor  guarda  feu  corpo ,  o   Ceo  fu^Alma, 

A  quem  daò  mundo  e  Ceo  gloriofa  Palma. 

AO   M  E  S  M  O. 
EPITÁFIO     XVI. 


D 


*v 


E  Joa5  Lotes  Leitão  aqui  s^cncerra 
O  claro  nome  ,  e  c^  mar   feu  corpo  cobre, 

Cheo 
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Cheo  de  fifo  em  paz  ,  d^esfofço  em  guerra  , 
E  d'um  cfprito  em  tudo  claro  e  nobre. 

Corre  o  mar   fua  Fama  ,  e   corre  a  terra  , 
E  maravilhas  mil  d^elle  defcobre. 

Como  todos   amavam  fua  vida  , 
Sua  morte  de  todos  foi  fentida. 


V: 


AO    MESMO. 
EPITÁFIO     XVII. 


ês ,  tu  que  partas,  efta  fepultura 

De  Palma  ornada  ,  e  de   Loureiro  ,  e   d*Era  \ 
Vazia  eftá  ,  que  o  quis   aííi   a  ventura. 

Que  para  o  corpo  de   Joaó   Lopes   era. 
Seu    corpo   jaz  no   mar  ,  fu^Aima  pura 

O'  Ceo  fe  foi  ,  onde  feu  corpo   cfpera  : 
Coroa  mereceo  de  dous   Loureiros , 

A  dos  Poetas  ,  e  a  dos  Cavalleiros. 

AO    MESMO. 
EPITÁFIO    XVIIL 

1  'í  EíTe  fronteiro  mar  taó  levantado 

Que  lava  eft^alta  pedra  ,   e  eftas   áreas  , 
De  JoAÕ  Lotes    o  corpo   eftá   guardado 

N^um  vafo  d^ouro  das   mais  ricas  veas. 
Das  Nereides  alli  fempr^c    chorado  , 

AlH  cantado  c  fempre   das   Sereas. 
prgueofe  aqui  efta  pedra  em  fua  memoria , 

%  o  mundo  terá  d^elle   larga  hiftoria. 


P   o   E   Z   I  A   S 


A  AFFONSO   B^ALBUQJJE  RQJUE 

Governador  da  índia. 


u 


EPITÁFIO     XíX. 


M  corpo  aqui ,  ÍG   gUcirda  governado 

Em  Outro   tempo  ri'uni  tam  claro  Eíprito  : 
Que  nunca   poderá  fer   igualado 

D^hrumanQ  canto  ,  ou  de  mortal   efcrito. 
Af F o N s o  d"" Al B  u Q  u E K  QUE   foi   cliamado  , 

De  quem  levanta  a  Fama  immortal  grito: 
De  Reis  vem,   Rei?  honrou,  a   Reis  venceo  , 

E  de  feu  nome  a  todo  mundo  encheo. 

AO    M  E  S  M  O. 

EPITÁFIO     XX. 

Uem   o3..oíTos   rcgeo  i.qui    efcondidos  ? 

I-  Quem   ò:^  iramigos   inJa  Fa7   temor  ? 
A  que  as  bandeiras   e   trofcos  erguidos 

Moíinni   á   pátria   e   a  elie    honra,  e  louvor. 
Cujas   ro:*o:li  ?  De  Reis  d^elle  vencidos  , 

E  de  íeu   Rei  por  ellc   vencedor. 
Quem  foi  ^  Afponso   d^ALsuQUERQUE.   Ah  tarde 

Virá  outro  tal  por  mais  que  o  mundo  o  aguarde  ! 


A'^ 
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A'  Sra.  DONA  MARIA  DE  TÁVORA^ 

Filha  de  Lui2^  Alvares  de  Távora ,  Dama  da 

Rainha. 

É  P  I  T  A  F  I  O     XXI. 

QUçm  jaz  aqui  ?  tJma  grande   fermofura. 
Com   as  graças  de  que  era  toda  ornada: 
Honra  5  e  virtude,  e   fer,  preço,  c  brandura  3 

Tudo   em  idade  muito  anticipada. 
Quem  tanto  aqui  efcondeo  i  A  Morte  dura 

Que  desiaz  tudo   fem  refpeito  a  nada. 
Onde  ouve   tantas   graças  t  £m  Maria  , 
£m  quem  tudo  ifto  ,  e  muito  mais  fe  via. 

A'  Src^.  DONA  CATHERINA  D' AT  A  IDE, 

Filha  de  Dom  António  de  Lima^   Dama  da 

Rainha. 


A 


EPITÁFIO     XXII- 


Qul  jaz  efcondida  aquella  Dama 

FermofiíHma  e  rara  Catherina : 
Que  no  mundo  terá  gloriofa  fama , 

De  cuja  vifta  a  terra  foi   indina. 
Aqui   chotou  o  Amor,  e  d^aqui  chama 

Que  nefta  pedra,  de  tod^honra  dina^ 
Cantem  immortais  veríos  ,  e  louvores 

A  Fermofura^  a$  Graças,  e  os  Amores. 


AP 


77^  P  o  E  Z  I  A  JÇ 

AO  D  U  (lU  E  D  E  E  R  A  G  A  N  Ç  A 
DOM  THEODOSIO. 

EPITÁFIO    XXIII. 

X    Arde  virá  outro  Theodosio  á  terra. 

Que  a  efte  grande  Theodosio  já  s^guale , 
Que  com  gram  dor  do  mundo  aqui  s^encerra  , 

Ante  quem  todo  grande  efprito  cale. 
Com  fuás  grandezas  fez  á  Morte  guerra  , 

E  que  em  feu  nome   todo  mundo  falle. 
E  inda  deixou  de  íi  melhor  herança 

Em  fua  imitação  ,  que  em  fua  Bragança. 

A'  Sr^.  DONA  JOANNA  DE  TOAR^ 

minha  irmã. 


o 


EPITÁFIO    XXIV. 


Lhos  erguidos  fempre  ó  claro  norte 

Que  ó  Ceo  direitamente  as  Almas  guia; 
Contente  em  Deos  na  vida,  em  Deos  na  morte  ^ 

Livre  de  tudo  o  que  a  eftorvar  podia  : 
Se  foi  JoANNA  ós   Ceos.  Ditofa  forte ! 

Que  afli  veo  a  morrer  como  vivia. 
Para  Deos  viveo  cá,  com  Deos  já  vive  , 

Que  o  Santo  Amor  nom  morre ,  antes  revive, 

A\  S^^.  DONA  GUIOMAR  DE  SOUSA, 
minha  irmã. 


D 


EPITÁFIO    XXV. 


Ivino  efprito,  que  ó  Ceo  já  voafte; 
Livre  da  prifaõ  grave  que  aqui  jaz. 
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E  d^elle  5  o   mais   imigos  triunfafte. 

Seguindo  fcmpre  o  que  a  Deos   mais  apraz; 

Quanto  o  mundo   podia   deíprezafte  , 
Tudo   já'gora  o  Ceo  te  fatisfaz. 

Mil   verfos  5  Guiomar  ^  fempre   te  cantemos  , 
E  aqui  teu   corpo ,  e  tua  memoria  honremos. 

J'  Sr^.   DONA   A  N  N  A   DE   TO  A  R^ 
minha  irmã. 


B 


EPITÁFIO     XXVI. 


Ufcas  rofto  fermofo  5  e  Alma  fermofa 

Da  eterna  fermofura  namorada  ? 
Bufcas  vida  quieta  ,  em  que  penofa  , 

E  de   faude  imperfeita  atormentada? 
Bufcas  huma  morte  fanta  ,  e   gloriofa 

Que  deve  mais  que  a  vida  fer  am^da? 
Ifto  tudo  por  dom  do  Ceo  teve  Anna  ^ 

E  a  fepultura  fó  teve  d^humana. 

Traduzido  d^Aufonio  a  hum  homem  pobrijfimo» 
EPITÁFIO    XXVII. 

JL^   Om  tive  cafa  em  quanto  tive  vida. 

Tenho  a  já   certa  nefta  fepultura. 
Foime  a  vida  pobreza  conhecida , 

E  a  morte  m^é  riqueza  já  fegura. 
A  vida  me  foi  pena  endurecida, 

E  a  fepultura  m^é  defcanço  ,  e  cura. 
Andei  em  vivo  femprc  defcuberto  , 

E  agora  morto  todo  eftou  cubefco. 


^'^J^  P  o  e  z  í  a  s 

A   FRANCISCO    M  E  N  D  E  Sj 

infigne  na  Afufica. 

EPITÁFIO    XXVIII. 

J    U  que  paííds  detemte  ,  e  lè,  e  intende. 

Que   cjucm  av.]ui   debaixo  é  feito  terra  , 
Inda  a  lembrança  de   feu  canto  accende 

O  frio  peito  ,  e  abranda  a  dura  ferra. 
Quem  já  o  ouvio  5  s^outro  mais  ouve  ,  ofiends 

Seus  ouvidos  5  e  contra  fi  mefmo  erra. 
Francisco   Mendes    fe  chamou  ,  mas    Liuo, 

Mas   Oríeo  julgar  era  mais   dino. 

A   RODRIGO    r  E  L  H  O  , 
mufuo  de  grande  nome. 


IvOr 


EPITÁFIO    XXIX. 


)drtgo  Vflho  foy  5  ó  mundo  efpmto 

Na  mufica  ,  e   na  vo2   branda  e   fuave. 
A  Alegria  bzia  o  feu   bom  canto 

Mais  doce  e  alegre  ,  e  a  pena  menos  grave* 
Quem  á  que  ouviííe  ,  e   já  nom  ouça  tanto. 

Que  Alma  de  grande  dor  nom  fc  lh'aggrave  ? 
A  quem  lembrará   fua  fuavidade  , 

Que  nom  tenha  Alma  chea  de  faudade  ^ 

A  luís  de  V I  ct  o  r  I  a, 

o  mayor  mufíco  de  feu  tempo ,  e  bom  Poeta* 
EPITÁFIO     XXX. 


F 


Oy   Luiç  de  Victopia  ,  cujo  efprito 
Foy  na  Muíica  fó  ^  nas  Kuías  r^ro. 
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'A  quem  feu  doce  canto  ^  e   brando  efcriro 
Tem  dado   immortal   fama  ,  e  nome  raro. 

Tudo  pa  terra  acaba  ,  outro   infinito 
Tempo  logra  no  Ceo  fermofo  e  claro  , 

Onde  mais  brandamente   Alma  levanta 
0's  verfos  que  mais  does  tange,  e  canta. 

A   ANTÓNIO    FERREIRA. 

EPITÁFIO     XXXI. 


JTSi- QuI   Ferreira   jaz,  aqui    Ferreira 

De  mil ,  e  mil  amigos  é  chorado, 
E  feu   nome  com   fama  verdadeira 

De  mil  5  e   mil  efpritos  é  cantado. 
Da   Morte  ,  no  chegar  fempre  ligeira  , 

Da  vida  antes  de  tempo  foy  levado; 
Seu   corpo  aqui  ,  fu^Alma  eftá  na  Gloria  j 

Seu  nome  em  todo  mundo  ,  e  fua  memoria* 

AO    MESMO. 

EPITÁFIO    XXXIL 

^y  Uem   jaz   aqui?  Ferreira.  E  quem  o   chorai 

Todos  ,  e   mais  que   todos  chora   Andrade, 
E   Andrade   porque   mais  ?  Potque  inda   mora 

Nelle  d'ANTONio  a  cândida  amizade. 
E  Andrade  que   perdeo  ?  Faltalhe  agora 

Seu  bom   confelho  ,  fua  pura  verdade. 
E  o  mundo  que  \  Seu   grande  e  raro  Efprito  ^ 

Rariffimo  em  feu  canto,  e  em  feu  efcriro. 


Ao 
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J  o    MESMO. 
EPITÁFIO    XXXIII. 


'Amor  cantafte  j  chora  Amor  agora  , 

Que  falta  a  fuás  grandezas  já  teu  canto. 
A  Febo  honraíle  j  agora  Febo  chora , 

Que  já  nom  tem  quem  poíía  honralo  tanto. 
Mil  efpritos  5  AntoKio  ,  dia  ^  e  hora 

Damos  a  teus  louvores  ,  e  a  teu  pranto. 
Mas   tu   de  noílo  choro  t^eftás  rindo , 

Qu''outro  immortal  louvor  eftás   ouvindo. 

ji'   RAINHA  PRINCESA   DONA    ISABEL  , 
primeira  molber  d^ElRei  Dom  Manoel. 


D 


EPITÁFIO     XXXIV. 


O   gram  Fernando  fuy  filha  primeira 

Rey  de   Caftella  ,  e  em  Portugal  cafada. 
Com  Affonso   me  vi  Princefa   herdeira  , 

E  c^o  grande  Manoel  Rainha   herdada. 
D^eftes  Princepes   grandes  companheira. 

Por  um  chorei ,  e   d^ourro  fuy  chorada. 
Foy   meu  nome  Isabel  ,  e  minha  forte 

Foy  vida  breve  ,  e  anticipada  morte. 

A    MEU  PATÊ  MAT 
mortos  em  um  mefmo  dia. 

EPITÁFIO    XXXV. 

.  Quí  JoAÓ  ,  aqui  Filippa  jazem. 
Os  quais  em  fanto  nó  juntou  fua  fortcJ 
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E,  afli  morcos^  inveja  ós  vivos   fazem 
Coni  Jua  fanta  vida  ,  e  fanra  iiiOrte. 

Sucis   Almas  no  Ceo  fe   fatisFazcm  ,  1 

Ven.lo  o  clariííimo  e  divino  Ncrre 

Que   na   vida  hy  fen^.pre  fua  guia  , 

r.  cjue  ó   Ceo  os  guiou  juncos  num  dia. 


D 


J  O  S    MESMOS. 
EPITÁFIO    XXXVL 


>/.Ous  corpos   aqui  jazem  ,  já  regidos 

De  duas   Aimas  numa  l'ó   vonCcidc. 
De    Deos  guiados  ,  num  amor   unidos 

Sempre  ouve  d'um  par^outro  fam  verdade, 
Juntoá   na  v'da  ,  e  d^eila  defpedidos 

Forom  juntos  á   crema   claridade. 
Que  aíli  ihes  deo  o   Ceo   igual   a  forte  , 

Qac  nom  lhes  deo   chorar  um  do  outro  a  morte. 

A'  DUQUESA  B' AVEIRO  D.   'JULIANA. 
EPITÁFIO     XXXVII. 


H 


Onra  ,  e  grandeza  ^  e  preço  ,  e  autoridade  ^ 

Valor,  e   fermofura  ,  e  correzia  ^ 
De  clariílimos  Reys   antiguidade 

Por  uma  ,   e  outra  parte  aqui   fe  V'a  : 
Neíte  corpo  5  a  que   em   tudo   com  bondade 

Ornou   iempre   a   pur'AIma  que  o  regia, 
Efta   foy   a  Duquefa    Juliana, 

Jtlpanto  ,  e  honra  á  natureza  humana* 


S  ii  AQ 


27^  P  o   E  Z   I  A  S 

AO  DUQUE  D'  AVEIRO  DOM  jOAÕ. 
EPITÁFIO     XXXVIII. 


O   gram  Meftre  Dom  Jorge  Senhor  raro 

Fuy  filho,  e  da  gram  Gafa  fua  herdeiro. 
Dos   Reys  dos  Porcuguefes  ramo  claro , 

Do  fegundo   ]oaõ  neto  primeiro. 
A  muitos  fuy  remédio  ,  e  fuy  emiparo  , 

Meu  nome  foy  Joaò  Duque  d' Aveiro. 
Mas  tudo  pára  em  vir  a  fer  cumprida 

A  Ley   geral   da  Morte  contr^a  vida. 

A  E  LREY  DO  M  JOAÔ  TE  RCEIRO. 

EPITÁFIO    XXXIX. 

XT 

JL  ^(  Eíle  eftreito  lugar  s^encobre ,  e  encerra 

O   Rey  ]oa5  terceiro  ,  a  cuja  Fama 
Eftreita  fera  fempre  toda  a  terra  , 

Que  com  rezaó   feu  nome  ind^honra ,  e  ama; 
Eíle   c^o   mortal  corpo  nom  s^enterra. 

Que  com  voz  immortal  o  mundo  o  chama, 
Gram   Rey  ,  da  Pátria   Pay  ,  cuja  memoria 

Dará  fempre  a  feu  povo  pena ,  e  gloria. 

AO    MESMO. 

EPITÁFIO    XL. 

Eíle  lugar  de  todos  venerado. 
Polo  thefouro  que  eflá  dentro  nelle^ 

Do  terceyro   Joaó  eítá   guardado 

O  corpo  ,  ate   que  torne   Alma  por  elle.^ 

Baila  eíle  nome  y  o  m^ais  que  aqui  nom  cabe 


DE  Pedko  de  Andrade  Caminha,     ijj 
O  mundo  todo ,  que  inda  o  chora ,  o  fabe. 

AO  DUQUE  DE  BRAGANÇA  D.   JAMES. 

EPITÁFIO    XLI. 


O 


Grande  James  ,  a  que  inda  era  eftreita 

A   grande  Cafa  de  Bragança   antiga  , 
Humildemente  agora  aqui  s^eftreyta , 

Que   a  todos   igualmente  a  Morte  obriga,        |^ 
Alma  á  Gloria  fe  foy  íempre  perfeita, 

O   Eftado  bem  ficou  ,  Theodosio  o  diga  , 
Seu  filho  5  e  fucceíTor  fempre  louvado, 

Qu^encheo  efte  ,  e  encherá  outro  mór  Eftado. 

AO    SENHOR   D  O  M  J  A  M  E  S. 
EPITÁFIO    XLII. 

\l  Ames    filho  de   James  ,  que   contente 

Pudera  fer  d^efte  fó  nome,  e   gloria; 
Quanto  mais  com  tais  partes ,  que  prefente 

Sempre  o  teraó  com  immortal   memoria  5 
Com  magoa  noíTa  fe  nos   fez  aufente  , 

Venceo  a  Morte   que   fempre  á  viíloria. 
Nefta  pedra  feu   corpo  eftá  guardado  , 

Seu  nome  em  todo  peito  confervado. 

A  DUQUESA  DE  BRAGANÇA  D.  ISABEL; 

EPITÁFIO     XLIII. 

X  Sabel  gram  Ducjnefa  de  Bragança  , 

De  Theodosio   no  eftado  companheira; 
Qu^efta  Cafa  com  nome  da  Efperança 
.  Nefta  terra  mandou  fundar  primeira  -, 

Cu' 


^78  P   o   E   2   I   A   $ 

Cutò  nome  clarlffimo  em  lembranç^i 

Imnurtal  terá   a   fama  verdadeira  t 
Aqui  jaz  3  e   a(]ni   fempre  celebrada 

Será  5  neftâ  obra  a  Deos  bem  dedicada. 

J    AFFONSO   V A  Z  CAMINHA  ^ 
meu  irmão, 

EPITÁFIO    XLIV. 

jr\.  FPONSO  Va^  Caminha    foy   chamado  ^ 

Vinte  arnios  ,  pouco  mais  ,  viveo  na  terra. 
Como   p  'de  ioFrcr  cfpada  ó  hido  , 

Lo/,0  do  efprito   íoy  levado  á  guerra. 
Foy  nella  Cap'taó  5   e   íoy  So.dado  , 

Fez  feu  dever  em  tudo.  Ac^ora  encerra 
Efta  pedra  feu  corpo.  Ah   eftranna  Torte  , 

Qjie  tam  longe ,  e  ram  cedo  o  achou  a  Morte! 

A'  SENHORA  D.  ^ERONIMA  DE  NORONHA. 
EPITÁFIO    XLV. 


A 


ív  Qui  iaz  qnem  d^efpanro  o  mundo  enchia 

Com  efpantofa  e  rara  fermofura. 
Gaja  vida  nos   deu   branda  alegria. 

Cuja  morte  rios  dá  rrifteza  dura. 
Sua   vifta  a  lo  canto   Alma  movia  , 

Sua   atifencia   fó  lagrimas  procura. 
Lagrimas  iuftns  fempre  aqui  lhe  demos, 

j£  um  devida  dor  nunca  abrandemos. 


^ 


G 
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A'   MESMA. 
EPITÁFIO    XLVL 


_S'Rande  virtude,  clara  fermofara  3 

Defufada  honra,  eftranha  autoridade. 
Raro  preço ,  novo  ar  ,  grave  brandura  , 

Perfeito  intendimento  ,  fam  vontade  ; 
Vifta  em  que  fe  vio  fempre  graça  pura; 

Voz  chea  de  doçura  ,  e  fuavidade  : 
De  tudo  muito  em  quem  aqui  jaz  vimos , 

Que  com  dor,  e  com  lagrimas  fentimos. 

A'    M  E  S  M  A. 
^      EPITÁFIO     XLVII. 

J  Eronmma   aqui   jaz  ,  já   fem  a  vida 

Que  juftamente  a  muitos  dava  morte. 
E  pois   tam  cedo  lhe  faltou   a  vida  , 

A  quem  poderá  já  tardar  a  morte  ? 
Mas  quem  já  vê  Jeronima    fem  vida  , 

Como   cuida  de  fi  que   eftá  fem  morre  ? 
S^alguem  á  que  ifto  cuide  ,  inda  nom   fente 

O  mal  que  é  fer  de  tanto  bem  au  fente* 

A'   MESMA. 
EPITÁFIO    XLVIII. 


A. 


Qui  jaz  efcondido  um  gram  thefouro  ^ 
Que  ó  mundo  dava  clara  e   rica  forte, 
E  a  todos   pode  já  fer  trifte  agouro 

Ver  tanta   fermofura  entregue  á  morte. 
Do  largo  Nilo  ó  furiofo  Douro , 

Dq 


iSo  P  o   E  Z  I  A   Si 

Do  quente  Meodia  ó  frio  Norte 
Jêronima  ierá  fempre   chorada  , 
Como  fempre  de  codos  foy  amada; 

^'    MESMA. 

EPITÁFIO    XLIX; 


A 


Queila  em  quem  a  morre  foy  fermofa. 

Sem  vida  jaz  aqui  ,  Alma   é  na  gloria , 
Onde   eílá  triunfando   gloriofa 

Do  mundo  ,  de  que  fempre  Quve  viòloria, 
A   terra  fera  d^elía  faudofa  , 

Em  quanto  viva  for  fua  memoria  : 
Que  fera  em  quanto  o  mundo  triíle  dura^ 

Que  nunca  efquece  tanta  fermofura, 

A'   MESMA. 
EPITÁFIO     L. 

JL^  Ebaixo  d^eíla  pedra  eftá  efcondida, 

De  quem  nunca  fera  o  mundo  efquecido, 
Jeronima   do  Amor  nunca   movida  , 

E  de   quem  fempre   foy  o   Amor  vencido. 
0*^^16  foy  fua   morte  aílaz  fentida  , 

QuSnda  que  defprezado  ^   e  mal  ouvido  , 
Tinha  nella  mor  força  5   e  mór  valia  , 

Porque  fe  a  nom  venceo  ,  co*  ella  vencia» 

A'   MESMA. 
EPITÁFIO    LL 


A 


QuelU  gram  Jeronima  que  a  terr^ 
Teve  na  cont^  d^çlia  mereçjde  > 
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E  que  ó  mundo  fez  fempre   illuftre  guerra 
Em  quanto  lhe  durou   a   breve  vida  : 

Com  magoa  ,  e   dor  geral  aqui  s^encerra  , 
Na  flor  da  idade   d^ella  defpedida. 

E  o  Ceo,  que  para  fi   fempre  a  guardou, 
A  mil  j  e  mil  defejos  a  negou. 

jí"    M  E  S  M  A. 

EPITÁFIO    LIL 

tJP  ER  ONI  MA  aqui  jaz  ,  aqui  os  Amores 

Chorem  fer  fempre  d'ella  mal  ouvidos. 
Cante  aqui  fempre  a  Mufa  feus  louvores. 

Na  vida»  e  morte  d^ella  merecidos. 
Crie  efta  pedra  as  mais  fermofas   flores 

Que  a  natureza   cria  ,  doens  devidos 
A   tam  ditofa  e  clara  fepultura , 

Qu^efconde  em  fi  tam  grande  fermofura. 

J  GASP AR  DE  SOUSA  CAMINHA; 
meu  irmão. 

EPITÁFIO     LIII. 

VT  Aspar  de   Sousa   foy  quem  aqui  jaz  , 

Que  em  quanto  cá  viveo  ,  fempre  moítrou 
Na  guerra  esforço  ,  manfidaõ  na   paz , 

Que  fempre  d^uma  e   d^outra   bem  ufou, 
A'  fanta  infignia  de  Joa5  ,  que    traz 

Mil   efpritos   a  fi  ,  cedo  fe  atou  ; 
Nella  do  pay ,  e  avos  moítrou  o  efprito  , 

Dino  de  fer  cantado ,  e  fer  efcrito. 


(ã 
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A   ATFONSO  V AZ  C AMINHAy 
meu  primo. 

EPITÁFIO    LIV. 


A: 


Ffon^so  Vaz    CAminha  ,  da  divina 

Sciencia  cheo  ,  e  da  fciencia  humana  ; 
Das  lingoas  Grega,  Hebraica,  e  da  Latina, 

Da  Araviga  3  Chaldea,  e  Italiana, 
Da  Ingrefa  ,  da  Francefa ,  e   Limofina  , 

Da  Polaca ,  Framenga  ,   e  da  Aiemana  : 
Dcftro   em  todas   as   armas  ,  e  na  pela , 

Na  jufta  ,  e  no  torneo  aílinalado. 
Nas  danças  certo,  e  numa  e  noutra  fella  ; 

E  d^outras  muitas  graças  bem  ornado. 
Sobre  tudo  uma  virtude  nom  mudada , 

De  que  fempre  teve   Alma  acompanhada. 

A   DOM  LOURENÇO    D' ALMEIDA, 

filho    de    Dom    Framifco    d^ Almeida ,  primeiro 

Fifo'Rey  da    índia  ,    que    morreo  pelejando 

valerof^mente. 


D 


EPITÁFIO     LV. 


Om  Lourenço  d^ALMEiDA    aqui   s^efconde. 

Esforçado  mancebo ,  e  valerofo  : 
Cuja   fama  no  mundo  correfponde 

A  feu  nome   immortal   e  ^loriofo. 
Cuja  morte  a  feu  animo   refponde 

Indómito  ,  invencível  ,  milagrofo. 
Morrendo  oave  da  Morte   gram  viftoría , 

Ganhou  na  terra  fama,  no  Ceo  Gloria. 


A 
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A  DOM  FRANCISCO  D' ALMEIDA 
primeiro  Fijo-Rey  da  índia. 

EPITÁFIO    LVI. 


O 


_/ Tlluílre   D.  Francisco  aqui   s^encerra  , 

Dos   illurtros   Almeidas    ramo  claro: 
Prmelro  A^ifo  Rey   da   Eóa  terra 

Qu3  rej^co  com  erpr.ro   ein  tudo   raro. 
Na  paz  fempre  p-uJente  ,  e   aíli  na  guerra  , 

Sempre  animoso  em  tudo.     Nunca   avaro 
Lhe    ieja  o  tempo  do  que  Ih^^c  dev'do  , 

Qu^é   fer  feu   nome   fempre  ós  Ceos   erguido.' 

A'   PRINCESA    D.   '3  O  A  N  N  A. 
EPITÁFIO    LVIL 


OuSou   a  Morre  um  2;ram  thefouro  á  vida  y 

De  virtudes  exemplo  celebrado; 
A  PrlnceCi   Joanna  ,  aqui   ef  ondida 

Nefte  Templo  a  Deos  d^ella  levantado. 
Sua   ímfcncia   fera   fempre   fentida  , 

E  feu  nome  com  dor  fempre  lembrado. 
E   aq'ii   s^honrará  fempre  fua  memoria , 

E  em  todo  o  mundo  fua   fama  j  e  gloria. 

A'   MESMA. 
EPITÁFIO    LVIII- 

J      IlJia  de   Carlo  ou-nto,  aira   Joanna, 

E  d^sABEL  de  todi   gloria   d^na  ; 
Irmã  do  s^nm  Filippe  miis  que  humana, 

E  de  Maria  já   quafi  divina. 

No* 
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Nora  de  Joaó  Terceiro ,  e  da  Auftríana 

Rariflima  Rainha   Catherina  ; 
Mulher  do   grande   Príncipe  JoaÓ, 

E  May   do  grande  Rey  Sebastião. 

A'   SENHORA  D.    MARIA  COUTINHA. 
EPITÁFIO    LIX. 


A. 


Qui  eftá  a  fermofura  de  Maria  , 

Aqui  o  efprito   trlfte  de  Diogo. 
Quanto  ella  mais  fe  torna  em  terra  fria  , 

Tanto  elle  mais   fe  torna  em  agoa  y  e  fogo» 
Ella  vive  na  luz  do  eterno  dia  , 

Vive  elle  em  dor  porque  a  nom  fegue  logo; 
Ella  morrendo  melhorou  a  forte  , 

IEjIYq  vivendo  eftá  em  trifteza,  e  morte. 


D 


A'   MESMA. 
EPITÁFIO    LX. 


Ona  Maria  aqui  eftá  recolhida  , 

Mas  aíli  tem  da  morte   alta  viáloria  , 
Porque    inda  que  morreo  á  mortal  vida  , 

Naceo  na  morte  par^á   eterna   Gloria. 
Se   á  trifte  vifta  nos  eftá  efcondida  , 

Nunca  s^efconderá  á   geral  memoria. 
Que  como  faltará  immorcalidade 

A  tanta  fermofura  ^  e  a  tal   bondade  í 
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A^    M  E  S  M  J. 
EPITÁFIO    LXI. 


M 


Orra   é  Maria  ,  aqui   eftá  fepulrada» 

Ah  dia   efcuro  ,   ah  hora   trifte  e  dura  ! 
Se  grave  preço,  fe  honra  dclufada  , 

Se  ako  valor,  fe   grande  fermofura, 
Afli  tam  cedo  íe   nos  torna  em  nada  ^ 

Quem   á  que   a  vida  tenha  por  fegura  ? 
Morra  é  Maria  ,  todos   a  choremos. 

Todos  fe:u  nome  com  rezaô  cantemos. 


A 


A  DOM  NUNO  ALVARES  PEREIRA. 
EPITÁFIO    LXII. 


Qui   jaz  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  , 

Que  a  quatro  luftros  pouco   mais  chegado , 
C^o  fanto   intento  na   honra  verdadeira, 

Seguindo  o  Efprito  dos  avós  herdado. 
Foi   da  vida  enganofa  e  lifongeira 

D^anticipada  morte  ó  Ceo  levado. 
Do  pai  ,  e  mai  ,  que  o  amavam  ternamente^ 

Será  fempre  chorado  triftemcnte. 

AO   MESMO. 
EPITÁFIO     LXIII. 

V^  Obre  cila  terra  um  corpo  ,  já  animado 
D^um^Alma  que  ós  bens  todos  o  inclinava  j 

E  á   guerra  de   feu  animo  guiado  , 
As  duras  armas  nella  exercitava. 

Quando  d^úa  branda  febre  derribado 

Aca-: 
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Acabou  5  quando  a  vida  começava; 
Ah  5  quam  cedo,  bom  Nuno,  no3  fainíle  , 
A  ti  nom  5  que  a  melhor  vida   paiíaue ! 

J  O    Aí  E  S  M  O. 

EPITÁFIO     LXÍV. 

C 

O  Eja  fempre  a  efte  corpo  a  terra  leve  , 

Pois  foi   recolhimento  d^icuell^Almp  , 
A  que    Deos  deixou   cá  eílar  tempo  breve , 

Por  lhe  dar  cedo  ^lor  ofa   palma. 
A  dor  de  fua  aufencia  em  fria   neve 

Firá  arder ,  e  tremer  na   ardente   calma, 
E  feri   fempre  com  rezaõ   fent'da 

Vida  tanto  ante  tempo  confumlda, 

A  O   M  E  S  M  O. 
EPITÁFIO    LXV. 


N 


Uno  aqui ,  d^aqui  s^enche  de  faudade 

Todo  efpr-to  em  amalo  verdade.ro. 
Se   aíh   é,   que  fará   Pêro  i^^Andpade 

Sem  tal  parente,  e   ami£;o,  c  companheiro? 
Ka  morre   fepjirá  a  meíma  amizade  , 

Em  feu  modo   conforme   ó  an.or  primeiro. 
Doers^aó  pai  ,  e  mai   continuamente  , 

Mas  Andrade  com  elles  igualmente. 


A^ 
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A'  Sra.DONJ  JOANNA  DE  CASTRO 

Acolher  de  Pêro  de  Cajlro. 


M 


EPITÁFIO     LXVI. 


Orta  é  JoANNA  ,  aqui  eftá  recolhida,' 

Com  ella  Pedro  em  dor  aí  pêra  e  forte» 
Su^Alma  rem   a  Gloria  concedida, 

Elle  trifteza  ,  e  lagrimas  por  force. 
Foi  a  morte  a  Joanna  nova  vida  , 

Sem  ella  a  Pedro  a  vida^  é  nova  morte; 
Que  fe  vendo  a  viver  Pedro   vivia. 

Como  vendo  a  morrer  naõ   morreria  ? 

A'    MESMA. 
EPITÁFIO    LXVIL 

jHl  Qui  eftá  Castro,  e  Castro  juntamente. 

De   Castro   o  amor  ,  de    Castro   a  fermofuraij 
Com   Castro,  viveo  Castro  docemente. 

Sem  Castro,  morre   Castro   em  pena  dura;. 
Chorará  Castro  a  Castro  triftemente 

Tc   vir   com   Castro  Castro  á   fepultura. 
Que    fe   a   Castro   foi  Castro  amor  devido. 

De  Castro    a   Castro  nom  fera  perdido. 

A'  INF  ANTA  DONA  ISABEL. 
EPITÁFIO     LXVIII. 

Jl  Sabel  foi  a  que   eRa  pedra  encerra. 
Em  piedade  infigne  ,  em  virtude  alta ; 

Que  com  fua  vida  fez  á  morte  guerra , 
Que  cQtn  fua  morte  a  muitas  yidas  falta; 

Ao 
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j&o  Ceo  foy  alegria  ^  perda  á  terra , 

Que  inda ,  porque  tal  bem  teve  ,  fe  exaltaú 

Foy   mulher  de  Duarte  Infante  claro , 
Será  feu  nome  ao  mundo  fempre  raro. 

A'  MESMA, 

EPITÁFIO     LXIX.  1 

V^  Uem  chora  junto  defta  fcpultura  ? 
^-  A  Pobreza.  Porque  'i  Defemparada 
D'um  Efprito  Real  ^  e  larga  ,  e  pura 

Efmola  de   que   fempre  era  ajudada. 
Ao  Ceo  na  morte  a   ti   branda  ,  a  nós  dura 

Por  tuas  virtudes  fofte  levantada. 
Que  fe  fará  fem  ti   ó  clara   Infante  ? 

Toda  Alma  por  ti  chore ,  e  de  ti  cante* 

A'    MESMA.  ^ 

EPITÁFIO     LXX. 

X"^.  Oy  d^lsABEL  de  Portugal  Infante 

O  corpo  que  aqui  jaz   eftreitamente. 
Cuja   Alma   eftá  no  Ceo  já  triunfante. 

Sobre   outras  muitas  Aímas  eminente. 
Que  com   ter  a  Deos  fempre  cá  diante 

Dos  olhos  5  eftá  lá   fempre  contente  , 
D^onde  defpreza  a  terra  em  que  é  fentidaj 

iSem  aver  mal  que  o  bem  do  Ceo  lhe  impída*; 


«sk-^  fl.J 
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A'  MESMA. 
EPITÁFIO     LXXI. 


A. 


Quem  de  Deos ,  que  tudo  pode  ,  em  force 

Foy  efta   fepultura   concedida  , 
Teve  com  Deos  a  vida  ,  em  Deos  a  morte , 

E  com  ambas  ganhou  a  eterna  vida. 
Contra  humanas  fraquezas  foy  tam  forte  , 

Que  a  Morte  veo  a  íer  d^ella  vencida, 
Eita  foy   Isabel  Infante   clara  , 

Em  rara  charidade  fempre  rara. 

AO   SENHOR   DOM  DV  A  RT  Ei 

filho  do  Infante  Dom  Duarte. 

EPITÁFIO    LXXII. 

/jL  Qui  jaz  nefta  humilde  fepultura 

O  grande  ,  e  grande  humilde  alto   Duarte  , 
Deixo  títulos  vaós  ^  que  a  Morte  dura 

Desfaz  ,  e  tira  a  uns  ,  e  a  outros  reparte. 
Digo  bom  5  digo  fanro  ,  e  d^Alma  pura 

Em  quem  nunca  algum  vicio  teve  parte. 
Que  com  grande  prudência  ,  e  alta  bondade  , 

Ajuntou  com  grandezas  humildade. 

AO    MESMO. 

EPITÁFIO    LXXIIL 

V^  Uem  chora  aqui?  Quem  d^outra  parte  cantai 

Chora  o  Amor  ,  cftá  a  Rezaõ  cantanjiío. 
Por  Duarte   que  aqui  jaz  ,  e  fu^Alma  fanta 
firftáuma^e  outra  coufa  convidando, 
'<'^  '[       T  ~  Com- 
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Comfigo  noíTo  amor  ao  Ceo  levanta. 

No  qual  eftá  da  terra  triunfando. 
Com  Amor  ,  porque  nos   falta  cá ,  choramos , 
E  co'  a  Rczaô  ,  porque  eftá  lá ,  cantamos. 


V 


AO   MESMO. 
EPITÁFIO    LXXIV. 


m  Príncipe  aqui  jaz  ,  cujo  alto  Efprito 

Teve  fempre  no  Ceo  feu  fundamento  : 
Ao  qual  deo  ,  como  a  bem  alto  e  infiíiito , 

A  vontade,  a  memoria  ,   o  intendimento. 
Entre  nós  andará  feu  nome  efcrito 

Por  todo  tempo  em  todo  penfamento ; 
De  todos  com  rezaó ,  e  amor  cantado , 

Mas  nom  poderá  fer  aíTaz  louvado. 

AO  M  E  S  MO. 
EPITÁFIO    LXXV. 

X     Oy  Duarte  gram  Príncipe  ,  o  que  jaz 

Nefte  eftreito  lugar,  donde  fe  eftende 
Seu  nome  a  todo  mundo  ,  e  fatisfaz 

A  todos  tudo  o  que  fe  d^elle  entende* 
Tudo  quanto  a  memoría  d^elle  traz. 

Ao  Príncipe  que  a  fer  Príncipe  apprende 
Pode  fer  certo  exemplo,  em  que  bem  veja. 

Como  fem  nunca  errar  fempre  fe  reja. 


m 


A 
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AO   MESMO. 
EPITÁFIO    LXXVI. 


Qui  jaz   o  gram  Principe  Duarte  , 

Honra  do  mundo  ,  gloria  d^efta  idade ; 
Que   igualmente  honrou  fempre   aFebo,   e  Marte | 

Que  ornou   mais  fua   Real   antiguidade. 
Quanto  n^outros  o  Ceo  de  bom  reparte  3 

Tudo  nelle  ajuntou   com  fuavidade. 
E  nelle  para  Príncipes  fe  via 

Um  claro  efpelho  ^  uma  fegura  guia. 

A  O    M  E  S  M  O. 
EPITÁFIO     LXXVII. 

y^  Obre  efta  pedra  um  Principe  famofo^^ 

Duarte  d^altos   Reis  ao   mundo  vindo, 
principe   em    quanto   fez   maravilhofo  , 

A  quem  todo  outro  deve   d'ir  feguindo* 
A  qucni  deve  com  peito  faudofo  , 

Todo  o  que  o  conheceo,   eftar  fentlndo. 
Que  pedra   fora  quem   o  nom  amara  , 

E  pedra  quem  por  elle  nom  chorara.1 

A  O   M  E  S  M  O. 
EPITÁFIO     LXXVIII. 

JL/  Uarte  exemplo  raro  da  verdade  , 
D^acertado  confelho  ,   e  alta  prudência  , 

D'alto  valor,  de  liberalidade, 
D^imitajraó  da  Real  antecedência  ^^ 

T  ii  De 
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De  brandura  ,  e  cortes  autoridade  , 

De   manfidaõ  ^  de   fanca  paciência  , 
D^amor  divino ,  e  grande  piedade. 

De  jejurii,  de  cilicio  ,  e  penitencia. 
De  grandeza  Chriftam  ,  e   d'humildade  , 

De  pureza  ,  e   esforçada  continência  , 
De  viva  e   afervorada  charidade  , 

De  pura  e   d^approvada  confciencia, 
iDe  Real  5   e  fanta  magnanimidade, 

De   divina  y  e  louvada  obediência , 
De  exemplar,  e  d^infigne   Criftandade  ,  , 

Fundado  tudo   na  divina  Effencia ; 
Tudo  com  tal  concerto,  e  fuavidade 

Qual  procurava  da  alta  Omnipotência  : 
Aqui  jaz  ,  e  d' aqui   feu  nome   accende 

A  todo  efprito  que  ifto  d*elle  intende. 
Aqui  iaz  ,   aqui   eftá  todo  encerrado, 

E  feu   nome  por  tudo   dilatado.  \ 

Aqui  jaz  ,  aqui  cabe  ,  aqui  s^encerra  , 

E  nom  cabe  feu   nome  em  toda  a  terra. 
Aqui  jaz,  e  eis  que  o  Mundo  em  fua  memoria^ 

Porque  o  teve  ,  e  o  nom  tem  ,  tem  pena ,  e  gloria. 

j4  O    MESMO. 
EPITÁFIO    LXXIX. 

Qui  Duarte   jaz  ,  cuja    efcolhida 

Alma  ,  guiada  do  divino   Norte  , 
Se  foi   ao  Ceo.    Ditofa  tal   fubida  , 

E  a  quem  ficou  fem  elle ,  trifte  forte. 
A  muitos   era  fua  vida  vida ,  ^"  J 

A  muitos   foi  a  fua  morte  morte. 
O   mundo  o  perdeo  que  era  d^^elle  indino, 

Ganhouo  o  Ceb  que  o  fez  de  feus  bens  dino. 

AO 
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AO    MESMO. 
EPITÁFIO     LXXX'. 

I\.  Qui   Duarte  jaz.    Ifto  fó   bafta. 

Tudo  vem  a  parar  em  fepultuta. 
Aqui  fomente  jaz   o   que  fe   gafta  . 

No  Ceo  j  e  em  todo  mundo  eftá  o  que  dura. 

AO    MESMO. 
EPITÁFIO     LXXXL 

xJ  Uarte   jaz  aqui  ,  que  tinha  dado 

O  coração  a  todos   feus   criados  , 
E  era  de  coração  d*elles   amado  , 

Que  os  corações  lhe  tinham  todos  dados. 


EPt 


EPIGRAMMAS. 
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EPIGRAMMAS. 

AO   SENHOR  DOM  DUARTE. 
I. 

Eu  dociílímo  nome  ,  Graõ  Duarte  , 
Que  em  minh^AIma  continuamente  foa  , 
A   meus  incultos  verfos  ,  e  fem  arte 
E'  louvor,  nome  5  Louro,  Era,  e  Coroa: 
Se  teu  grande  e  alto  nome  a  toda  a  parte 
Com  gloria  ,  com  amor,  e  efpanro   voa  , 
Quem  fera  contra  feus  verfos  taó  duro. 
Que  nom  lhe  bufque  em  ti  nome  leguro  ? 

AO   MESMO   SENHOR. 
11. 


D 


E  fciencla  ,  brandura,  e  authoridade  , 
De  grave  cortezia ,  e  de  largueza  , 
De  grandeza  d^efpritos  ,  de  verdade , 
De  liberdade  ,  d*animo  ,  e  pureza : 
De  fanto  amor ,  juftiça ,  e  piedade  , 
De  tudo  o  que  aterra  honra,  e  o  Ceo  preza ^^ 
Se  deve  ornar  um  Principe  ,  e  famofo 
Na  terra  fe  fará ,  no  Ceo  gloriofo. 


AQ 
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AO   MESMO    SENHOR 

que  dizia  algumas  vezes ,  que  o  entrijlecia  nom 

ter  muito  para  dar.- 


N 


III. 


Om  pode  dar  quem  deu  quanto  podia, 
jVIas   nom  tem  pouco  quem  tem  tudo  dado  ; 
Como  nunca  o  Sol  nega  luz  ó  dia  , 
Nunca  tua  largueza  tens  negado  : 
Tem  fempre  o  que  fe  dá  maior  valia  , 
Que  o  que  eítá  recolhido  ,  e  bem  guardado ; 
Quem  largamente  reparte  o  feu  ouro  , 
Nos  coraçoens   alheos  faz  thefouro, 

D'  E  L  R  E  Y    AGATHOCLES 

traduzido  de  Auzonio. 

IV. 

jl  Gathocles  graõ  Rey  fempre  comia 

Em  baixo  barro,  e  d^elle  a  copa  ornava. 

Em  pobre  vazo  a   Real  rica  iguaria ; 

Riquezas  com  pobreza  mifturava  : 

D^efta  fua  mpdeftia  refpondia , 

A  quem  lhe  a  cauza  d^ella  perguntava  : 

))  Rey  fom  ,  mas  filho  fom  d^uni  pobre  Oleiro  ^ 

»  Som   rico ,  fui  pobriUimo  primeiro.  \ 


m 


E 
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DE   D  I  D  O. 

traduzido  de  Auzonio. 

V. 


U  fom  aquella  Dido  taó  cantada. 
Mas  nom  qual    de   Virgílio    fui  fingida  > 
Sempre  a  pureza  foi  de  mim   guardada  , 
Nem  fui  de   Eneas  vifta  ,  ou   conhecida  : 
Fugindo  á  fúria   contra  mim  danada 
De  Jarbas,  fui  de  mim  mefma  homicida. 
Antes  a  vida  quiz  aílim  acabada  , 
Que   a  minha  fama  fer  nada  ofFendida. 
Creafe  antes   da  hiftoria  a  sâ  verdade  , 
Que  da  Poefia  a  faifa  vaidade. 

í   UMA  ESTATUA  DE  RUFO 
traduzido  de  Auzonio. 


D 


VI. 


O  Orador  Rufo  efta  é  a  própria  figura , 
Nada  á  que  mais   com  elle  fe  pareça  : 
Nom  vê  ;  também  é  furda  ;  também,  dura  ', 
Lingoa  nom  tem ;  e  tem  vã  a  cabeça. 
N^uma  fó  coufa  Rufo    é  difterente , 
Que  com  fer  duro  c  moUe  juntamente. 


DE  N  A  RC  I  Z  O ,   E   E  C  C  H  O. 
VIL 


D 


O  famofo  Narcizo  a  fermofura 
Em  dois  cuidados  ,  e  em  duas  Almas  anda : 
Na  própria  de  Narcizo  ^  e  mais  fegura 

Na 
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Na  dà  Ninfa  Eccho,  a  que  efte  amor  fó  manda. 
A  fermofura  de  Eccho  clara  ,  e  pura 
Que  cambem  duras  pedras  move  ,  e  abranda  , 
Por  Narcizo   a  nom  preza   Eccho,  nem  ama  3 
E  Narcizo   a  defpreza  ,  e  a   defama. 


V 


DE    NARCIZO. 
VIII. 


Io  na  fonre  Narcizo    fua  figura. 
Sem  fe  intender,  ficou  de  fi  vencido. 
Cuidou  que  era  algúa  nova  fermofura 
Que  a  fonte  dentro  em  fi  tinha  efcondido  : 
Em  fi  mefmo  tem  já  fua  ventura  ; 
Cuida  que  longe  a  tem ,  vêfe  perdido  ; 
Quando  vê ,  que   feu   próprio  Amor  o  mata  , 
Entaó  menos  fe  folta  ,  entaó  mais  fe  ata, 

AO    MESMO. 

IX. 

V^  Ue  tens  ,  Narcizo  ,  neíTa  clara  fonte  , 
Que  nunca  d^ella  eííes  teus  olhos  tiras  ? 
Em  ti  tens   teu  amor ,  que  nom  de  fronte , 
E  fe  te   tens,  porque  por  ti   fufpiras  ? 
Torna  a  correr  o  campo,  torna  ó  monte. 
Lá  levarás   o  bem  a  que  ahi  afpiras  ', 
Que  a  coda  a  parte  irá  fempre  comtigo 
Teu  amor ,  e  reu  bem  ,  e  teu  perigo. 


i 
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A  O   M  B  S  MO. 

X. 

JL^  E  amor  próprio  vencido  eftá  Narcizo 
Em  nenhuma  parte  cftá   de   fi   feguro  ; 
"Nom  bafta  intendimento  ,  nom  vai  fizo , 
Qu'o  próprio  amor  é  imigo   forte ,  e  duro : 
Tudo  o  que   o   contraria  tem  por  rifo  ;  f, 

Por  fi  morre  ,  e  efte    amor  julga  por  puro. 
Mata  amor  próprio  mais ,  que  amor  aiheo , 
Inda  que  eftá  de  morte  um ,  e  outro  cheo. 

DE   E  C  C  H  O. 

XI. 

X  Nda  que  de  Narcizo  nunca  amada 
Foi  EccHo  5  a  fua  morte  trifte  chora  > 
E  fua  voz  era  fempre  levantada 
A  chamar  a  quem  morto  inda  a  namora  : 
Em   fós  fufpiros   triftes   occupada  , 
Se  lhe  foi  desfazendo  de  hora  em  hora  , 
Em  fós  fufpiros  triftes  toda  a  vida  ; 
Té  que  em  ar  foi  a  trifte  convertida. 

A'    MESMA. 
XII. 

Jr  Ara  mim  nom  ,  para  outros  tenho  vida ; 
Nom  tendo  corpo  ,  occupo  grandes  valles  5 
Nom  tenho  própria  voz  ,  e  fom  ouvida  ; 
Nom  ouvindo  ,  refpondo  a  bens ,  e  males  ; 
Sem  nunca  vifta  fer,  fgm  conhecida^ 

Lu-* 


302  P  o   E  Z  I   A   S 

Lugar  próprio  nom  tenho,  e  em  muitos  ando. 
Nifto  fui  transformada  de  improvifo 
Do  Amor ,  que  a   meu  amor  nunca  foi  brando. 
Foi  meu  nome  Eccho,  e  meu  Amor  Narcizo^ 
E  minha  morte,  a  morte    de  Narcizo. 


N 


DA    F  O  Z  D  E    E  C  C  H  O. 
XIII. 


Om  haja  ( inda  que  me  ouçaó  )  quem  me  crca  , 
Nem  tenha  efte  meu  fom  por  verdadeiro  j 
Formada  é  minha  voz  de  voz  alhea , 
E  nunca  fallo  ,  fem  ouvir  primeiro  : 
Saiba,  s^alguem  ouvindome  s^enlea  , 
Que  fó  digo  o  fom  que  ouço  derradeiro  : 
E  que  inda  que  feja  Eccho  nomeada  , 
Som  voz  vá  j  falfo  fom,  leve  ar,  e  nada, 

DOA  MO  R   PERDIDO 

traduzido  de  Sannazaro. 


V 


XIV. 


Enus  o  filho  Amor  ,  que  tem  perdido  ^ 
Por  uma  ,  e  outra  parte  anda  buícando  ; 
E  elle  dentro  em  meu  peito  eftá  cfcondido  ,' 
E  a  ira  d^ambos  trifte  eftou   receando  : 
Se  o  moftro ,  ferei  d-ellc  perfeguido , 
Se  o  efcondo,  irm'á  vida,  e  Alma  gaftando; 
Deixate   eftar.  Amor,  mas  menos  duro, 
Que  em  nenhiia  parte  eftarás  mais  feguro* 


DQ 
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DO  AMOR  MORDIDO  DE  UMA  ABELHA 
traduzido  de  Theocrito. 


D 


XV. 


E  uma  abelha  o  Amor   na  maô  mordido. 
Chorando  a   Mai  fe  foi  todo  efpanrado 
De  fer  de  taó  pequena  ave  ferido  , 
E  ficar  da  ferida  taó   cortado  : 
Vénus  ,  vendo  o   menino  aílim  corrido  , 
E  da  dor  grande  e  nova  taó  tomado  , 
Lhe  diíTe  :  »  Deixa  os  choros  ,  e  os   efpantos  , 
»  Que  tambcm  és  pequeno ,  e  feres  tantos. 

DO   AMOR. 

XVL 

J  Emprc  Amor  ufa  ,    e  tem    trlftes  queixumes  , 
Em  quanto  arde  no  peito  a  viva  chamma ; 
Ora  veja  ,  ora  nom  os  claros  lumes 
Que  movem  ,  e  que  daó  luz  ó  efprito  que  ama  : 
Nom  vendo  ,   rezaó   é  que  em  grave  queixa 
Se  rompa  a  voz,  e  fe  desfaça  o  peito  : 
E  vendo  ,  inda  a  queixumes  lugar  deixa 
O  grande  Amor  que  nunca   é   fatisfeito  : 
Em  quanto  o  Amor  fe  queixa  é  verdadeiro  , 
O  que  nunca  fe  queixa  é  lizongeiro, 

AO    AMOR. 

traduzido  de  Auzonio. 


o 


XVII. 


U  efte  afpero  fogo  ,  Amor  ,  abranda , 
£m  que  eftá  íeoípce  ardendo  eí^e  meu  peito; 

Ou 
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Ou   a  outro  frio  peito.  Amor  ,  o  manda. 
Para  que   faça  nelle  o  mefmo  effeito  : 
Se   nom  bafta  a  efta  troca  efte  meu  rogo^ 
Faze  igual  em  dois  peitos  efte  fogo. 

A  O    M  E  S  M  O. 

traduzido  do  mefmo. 

XVIII. 

X     Erido  de  uma  abelha  o  Amor   fogia 
A  fua  branda  Mai  ,  d^ella  mimofo  , 
Com  efpanto   de  ver ,   que   aíli   feria 
Taó  pequena  ave,   e  de  fua  dor  queixofo  : 
A  Mai  5   que  a  dor  do  filho   mais  fentia 
Que  elle  mefmo  ,  lhe  diz  ;  »  Filho  fermofo  , 
))  Nom  te   efpante  effe  mal   que  da  ave   trazes , 
))  Que  pequeno  também  mores  os  fazes. 

J  O    MESMO. 
traduzido  do  mefmo. 

XIX. 

JLJ  Aftimado  da  abelha,  e  com  graõ  pena, 
O  brando  Amor   á  branda  Mai  fe  queixa  , 
De  ver  tal  chaga  d^^ave   taó  pequena, 
Que  com  pequena  chaga   tal   dor  deixa  : 
n  Pegueno  es  ,  diz  a  Mai  ,  e  peior  tratas  ; 
))  Pois  nom  laftimas  fó  ,  mas  também  matas. 


DJS 
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DAS  FREXASUO  AMOR. 
XX. 


A 


S  frexas  comque  Amor  fere  ,  e  laílími , 
(Quem  já  por  imprudente  o  julgaria?) 
Umas  faó  do  metal  que  mais  fe  eílima  ^ 
Do  metal   outras  de  menor  valia  : 
Ufa  d'aquelle  ,  e  d^efte  porque  imprima 
Amor  5  ou    defamor  na   fantezia  ; 
Se  amor  ,  do  metal   ufa   rico  ,   e  nobre  ^ 
Se  defamor  ,  do  metal  baixo ,  e  pobre. 


E 


DO   AMOR  POBRE. 
XXL 


Ntre  ás  Ninfas  Amor  entráncío  um  d!á 
Defpido  ,  e  pobre  ,  de  que  fe  elle   preza  i 
Uma  lhe  dá  de  maó  ,  outra  o  defvia. 
Outra    as  armas  lhe  toma ^5    outra  o  defpreza  ; 
Nenhuma  com  brandura  o  recolhia. 
Fica  engeitado  Amor  por  fua  pobreza  j 
E  a  todos  foi  em  alta  voz  ouvido  : 
3)  Nom  pode  pobre  Amor  fer  recolhida* 

DO   AMOR   RICO. 
XXIL 


u 


M  dia  Amor  ás  Ninfas  apparecc 
Veftido  5   e  bem  ornado  ^  nom  como  anfes ; 
Com  ouro  ,  e  prata  todo  refplendece  , 
Com  perlas  ,  com   rubis  ,  com  diamantes  : 
Cada   uma  por  Amor  logo  o  conhece ^ 

y  Em 
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Em  o  gabar  ,  e   em  o  querer  conftantcs  ; 
^,   De  todas  para  fi  logo  é  chamado  , 
^    Que  nunca  rico  Amor  é  defprezado. 

DO   AMOR   ACOMPANHADO. 

XXIII. 


D 


As   Musas  ,  e  de   Febo   acompanhado  , 
De  Mercúrio  ,  de   Pallas  ,  e   dé  Marte  , 
Foi  vifto  um  dia  Amor   d^armas  ornado  , 
E  de  conftancia ,   e  de  brandura ,  e  d'arte : 
Mas   nom   trazendo  Amor  Dite   a   feu   lado. 
Logo  ouvio  :   y\  Podes  logo  ,  Amor  ,  tornarte; 
))  Que  nem  alíi  de  tantos  raõ  feguido  , 
»  Sem  Dite  ^  íerás  vifto  ,  nem  ouvido, 

DO   AMOR,    E  DO  DINHEIRO^ 
XXIV. 


A 


Juizo  o  Amor  chama  o  Dinheiro  : 
Queixafe  ,  que  de  todo  o  tem  roubado  , 
E  o   feu  lugar ,  que  deve  ler  primeiro 
No  Amor  ,  para  fi  tem  todo  ulurpado  : 
Pede  reftituiçaó  por  derradeiro: 
Do  que   ambos   allegaraó  foi  julgado  9 
»  Pois  gaftaAMOR,    Dinheiro    ajuda  a  vida, 
^)  Que  feja  contra   Amor  ,   Sentença  lida. 


A 


DO   AMOR    PERDIDO. 
XXV. 


Lta  noite  de  Inverno  a  mim  Cu  fido 
olhaciQ  y  frio ,  e  nú  todo  tremendo 
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Se  vem  j   eu  vendo  o  Amor  aííim  perdido, 

O  enxugo  ,  e   aquento :  mas  em  íe  elle  vendo 

Enxuto,  e   quente ,  logo  defpedido 

De  mim  ,  fe  torna  contra  mim  dizendo  : 

))  D^efte  meu  frio  ficarás  com  fogo , 

»  Em  que  arderás  fe  nom  morreres  Jogo* 


c 


DO  AMOR,   E  F  E  NU  S. 
XXVL 


Hora  Amor  ,  chora  Vénus  j  e  chorando 
Se   pergunta  um  a  outro  ,  porque  chora  ? 
Diz   Vénus  :  ))  Só   de  verteu  rofto  brando 
))  Taó  trifte  ,  que   taó  ledo  vi  té^gora. 
j)  Choro  5  porque  fe  eftá  de  dor  queixando  , 
Refponde  Amor  ^  quem  fem  amar  namora. 
))  Qiiem  fentir  faz  (  diz  ella  )  fentir  deixa. 
»  Antes  (  diz  elle  )  de  que  tenha  queixa. 


D 


DO   AMOR  DOENTE, 
XXVII. 


Ocnte  Amor  cílá  de  febre  ,  e  frio 
De  o  eftar  quem  Ih^accrccenta  a  fortaleza : 
A  febre  é  para  quem  com  defvario 
A  paíTa  em   fumma  dor  ^  fumma  trifteza  j 
O   frio  fente  fó   feu   peito  frio 
De  rigor  cheo  ,  d^odio  ,  e  d^ifpereza  > 
O  alheo  mal   tem  fó  por  accidente  ; 
E  os  trabalhos  do  feu ,  fempre  outrem  os  fente; 


V  ii  DAS 
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DAS   FREXAS  DO   AMOR. 
XXVIII. 


D 


O   fatigue,  que  Amor  vio  ,  da  vca  pura 
De  quem  lhe  dá  mor  força  derramado. 
As  frexas  cora  ,  para  mais   fegura 
Vifloria  ,  de  quem  d'ellas  for  tocado  : 
Raro  cazo  5  eftranhiílima  aventura. 
Ver  o  eíFeito  da  caufa  taó  trocado  ! 
Defamor  levam ,  em  amor  inflammam ; 
Promettem  defamor  ,  para  amor  chamam. 


A 


DO   AMOR   ROUBADO. 
XXIX. 


Cha  Vénus  o  filho  defarmado 
De  quem   as  armas  lhe  tomou  quelxofo ; 
jí  De  quem  fofte  ,  diz,  filho  defpojado  , 
))  Que  te  deixou   taó  trifte ,  e  taó  chorofo  ? 
:»  De  quem  pode  mais  que  eu  eftou  roubado. 
yí  Quem  pode  mais  que  tu  taó  poderofo  i 
yi  Pascoala.  Ouvindo  o  Vénus  diz  j  ))  Pascoala 
»  Vença  ,  pois  nenhuma  outra  fe  lhe  iguala. 

DAS   FE  RIDAS  DO  AMOR. 
XXX. 

l    Oda  chaga  no  peito  é  perigofa. 
Mortal  no  coração  toda  ferida. 
Pois  como  nelles  deixa  a  venenofa 
Setta  o  Amor  duro ,  e  faz  que  dure  a  vida  ? 
Porque  aflim  duramente  o  Amor  ordena , 
Que  dure  a  vida ,  porque  dure  a  pena, 

DO 


A 
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DO  A  M  O  R  P  E  R  D  I  D  O. 
XXXI. 


Nda  Vénus  com  lagrimas  perdida 
Bufcando  o  filhovAnoR  que  tem  perdido  ; 
Em  vaó  o   bufca  ,  em  vaó  anda  affligida  , 
Pois  o  nom  bufca  ond^elle  eftá  efcondido  : 
Achalo  á  fe  o  bufcar  na  minha  vida  ; 
Achalo  á  nos  teus  olhos  recolhido  j 
Em  mim  ,  porque  é  amarte  minha  forte  l 
Em  ti ,  para  de  ti  dar  vida  ,  e  morte, 

TRADUZIDO   DE   A  U  S  O  N  I  O; 
XXXII. 


u 


M  que  ó  pefcoço  hum  laço  fe  deitara  J 
Vio  uma  grã  fomma  d^ouro  ,  e   a  tomou  j 
F>  defatando  o  laço  que  já   atara , 
No  lugar  do  thefouro  alli   o  deixou  : 
Vindo  depois  o  que  o  ouro  alli  deixara,' 
Que  fem  feu  ouro  de  todo  fe  achou  , 
O  laço  que   alli   d^elle  foi  achado 
Foi  logo  a  feu  pefcoço  pofto ,  e  atado. 

TRADUZIDO   DE   SANNAZARO, 

XXXIII. 

V^  Orno  nom  fom  tornado  em  rio  corrente 
T^efpantas  ,  pois  que  fempre  cm  choros  vivo 
E  eu  de  nom  me  tornar  em  chamma  ardente 
Segundo  eftá  em  meu  peito  g  fogo  vivo: 
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Mas  porque  nom  me  mate  efta  prcfente 
Chamma  ,  nem  efte  fogo  taõ  efquivo. 
Com  lagrimas  continuas  ,  o  contino 
Fogo  tempera  Amor  duro  5  e  benino. 


V 


DE   P  ALLAS,   E   F  E  N  U  S. 
XXXIV. 


Ive  corrida  Pallas  ,  e  afrontada 
De  nom  lhe  fer  a  eila  o  pomo  dadoj 
Fermofamente  torna  logo  armada 
Com  efprito  foberbo  5  e  confiado  : 
E  contra  Vénus  diíTe   toda  irada: 
»  Seja  agora  entre  mim  ,  e  ti  julgado. 
Diz  Vénus  :  »  Graõ  foberba  c  eíía  tua  ; 
3)  Mas   eu  ,  Pallas  ,  nom  venço  fe  roí^   1 

DEDAPHNE.EFE 

XXXV. 

k^  Om  paíTos  foge  Daphne  ,  e  co^a  vontade 
Co^  a  vontade,  e  c^os  paíTos  Febo  a  fegue , 
EUa  por  confervar  a  caftidade  ; 
Elle  porque  a  feu  fó  amor  a  entregue  , 
Gritando  vai,  que  lh'ouça  fua  verdade, 
E  que  todo  outro  bem  depois  lhe  negue. 
Mas  ella  a  eftes  amores  verdadeiros 
Surdos  ouvidos  dá ,  e  pcs  ligeiros. 


TRA^ 
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TRADUZIDO  DE  SANN AZARO. 
XXXVI. 

ê  como  fom  tratado  duramente 
De  diverfos  cuidados  ,  e  de  dores. 
Arco  j  e   ai   que  da  mefma  chama  ardente 
Sempre   manando   eftaõ  puros  liquores  : 
Sou   Nilo  j  e  fou  Ethna  juntamente. 
Lagrimas   apagai   eftes  ardores  ; 
E  as  lagrimas  fe  gaftem  já  na  chamma 
D^^efta  Alma  ,  que  a  ti  ama  ,  e  em  ti  s^nflamma, 

DE   FE  NUS,    E    ADÓNIS. 

XXXVII. 


E 


M  feus   braços  tem  Vénus  o  fermofo 
Adónis  leu  3  do  Javali    ferido  j 
E   elia  tem  mais  ferido  o  amorofo 
E  brando  peito  feu  ,  do  feu  Cupido  : 
Morre  Adónis   do  dente   furiofo  ; 
De  o  ver  Vénus   da  vida  defpedido ; 
E  é  d^eile  ,  e  d^ella  taó  igual   a  forte , 
Que  fe  vé  nelle  3  e  nella  igual  a  morte. 


M 


DE   P  r  R  A  M  O,    E   T  H  I  S  JS  E. 
XXXVIII. 


Oftra  também  o  Amor,  como  menino,' 
O  feu   poder  nos  brandos ,  e  meninos. 
Sempre  em  Pyramo  ,  e  Thisbe   foi  contino. 
Na  meninice  fempre  ambos  contino^  : 
Cada  um  de  fer  amado  era   bem   (íino  , 
Mas  inda  ambos  d^amar  naó  eram  dinos  ', 

"^*'  -  '        Crefi 
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Crefcè  tC)ín  <elles  !té  que  os  pende,  e  os  ara, 
E  um  mefmo  Amot  c^um  mefmo  ferro  os  mata. 

DE  ATA L ANTA,  E  HIPPOMENES. 

XXXIX. 

X\.  Fermofa  ,  t  leviílima  Atalanta 

Que  venceo  fempre  ,  e  nunca  foi  vencida 
TSIa  ligeireza  3  comque  o  Mundo  efpanta. 
Foi  de   pouco  ouro  ,  e  naó  d' Amor  detida : 
HippoMENEs   ditofo  5  que  por  tanta 
Fermolura  pozefte  em  rifco  a  vida , 
Nom  te   baftava  Amor  ,  baftoute  o  ouro  ^ 
para  tç  dar  o  teu  maior  thefouro. 

VE  P  ENELOPE  ,  E  ULISSES. 

XU 

j[     Aga  Amor  a  Penélope  a  firmeza 
Gomque  tecia  ,  e  comque  deftecia ; 
Pagalhe  o  amor ,   por  cuja  gráa   pureza 
Dava   á  verdade   a  noite  ,  ó  engano  o  dia  5 
Acode  á  lua  faude  ,  e  fua  trifteza, 
Trouxelhe  Ulysses  que  ella  fó  queria  ; 
E  fe  Ulysses   lhe   paga  o   amor  tornando  > 
Paga  çlia  o  amor  a  Ulysses  efperando. 

DE   l  E  A  N  D  RO ,   E   H  E  R  O. 

XLL 

X^   o  lume  a  vifta,  em  Hero  o  penfamentoí 
O^  bravo  mar  Leandro   s^aprefenta  j 
Elevado  d^amor,  ç  de  tormento. 

Teia 
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Tem  por  branda  a  afperilHma  tormenta  : 
Nada  até  que  lhe   falta  vida  ,  e  alento  : 
Mas  já  fe  fatisfaz  ,  e  le  contenta  , 
Que  morro  o  leve  o  mar,  como  dezeja  , 
Onde  ,  por  feu  amor  morto  ,  Hero  o  veja» 

AO   MESMO. 

XLIL 

L      Oem  os  olhos  Leandro  no  feu   Norte, 
E  ó  mar  fe  entrega:  Amor  lhe  dá  oufadia  ; 
Tiralhe  a  força  o  marj  a  vida  aforre; 
Morre  buícando  o  bem,  que   mais  queria: 
Mas   Amor  naó  contente  d^efta  morte , 
Matta  a  vida  de  que  elle   mais  vivia: 
Na  praia  o  deita,  onde  Hero  ove  da  torre, 
E  deitandofe  d^elía ,  com  elle  morre. 

AO   MESMO. 

XLIII. 

Endo  já  Leandro  a  voz  fraca  ,  c  cançada  i 
E  das   ondas  a  força  já  vencida ; 
))  Vive  5  Hero  5  diz,   d'efte  amorfo  lembrada  ^ 
))  Paga  efta  morte  com  lembrança,  e  vida: 
Deitouo  o  mar  na  praia  dezejada ; 
Vendo  Hero  tal  ,  da  torre  avorrecida 
Se  deita  abaixo ,   e  diz  nefte  perigo  : 
D  Quem,  Leandro^  te  matou,  morra  comtigo: 


AO 
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AO   MESMO. 


V 


XLIV. 


Endo  Leandro   na  rorre   o  vivo  fíiro  , 
E  fentindo  em  feu  peito  a  viva  chamma , 
Vai  bufcar  nelle  tempo  alegre,  e  claro, 
E  a  quem  o  accende  nelia  ,  e  nella  o  inflamma , 
Põe  peito  ás  ondas  ;  vemlhe  a  cuftar  caro , 
Que  inda  que  o  leva  Amor  a    Morte  o  chama : 
Perde  a  vida  ,  perde  Hero  ,  e  aíli  perdida 
Hero  perde  a  Leandro,  e  perde  a  vida. 

DE    D  I  D  O, 

LXV. 

X  Ngrato  Ene  AS  ,  que  entregafte  ó  vento 
As  palavras  ,  e  as   Náos  que  tinhas  dadas 
A'  minha  pr^iia  ,  e  ó  meu  intendimento  , 
Qiie   nella  ,  e  nelle  eftavam  bem  guardadas  : 
Enganoume   comtigo  o   penfamento. 
Mas  de  mim  tuas   palavras   faó  lembradas  , 
Para  perder  com   tua  efpada  a  vida , 
Porque  a  tua  de  mim  feja  efquecida. 

DE   D  I  D  O  y   E   E  N  E  A  S. 

XLVL 

!  V    Aife  o  cruel  Eneas  ,  deixa  a  Dido 

Que  mais  que  a  honra,  mais  que  a  vida  o  ama: 
Sempre  o  teraõ  por  defagradecido  , 
Mas  ah  que  outra  ventura  o  leva,  e  o  chama! 
Ella ,  CO*  Efprito  d'ella  dor  vencido  , 
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O  peito  entrega  ó  ferro  ,  o  corpo  á  chamma  j 

Dizendo  nefta  fua  dura  forte  : 

))  A  quem  vida  faltou ,  nom  falte  a  morte. 

A   UMA   ESTATUA  DE   MÁRMORE^ 
traduzido  de  Aufonio. 


V 


XLVII. 


Ivi  cm  quanto  do  Ceo  foi  permittido; 
Som   em  mármore  agora  convertida  : 
Mas  das  maons  de  Praxiteles  polido  , 
Tornei  a  novo  fer,  e  a  nova  vida: 
A   tudo  mais  ,  fe  nom  fó  ó  fentido, 
D^efte  Artifice  fui  reftituida  ; 
Que  de  mim  já  de  todo  o  tive  aufente. 
Quando  oíFendi  os  Ceos  oufadamente. 

DE    LAIS, 
que  oferece  ofeu  efpelho  a  Vénus:  traduzido  d^ Aufonio. 

LXVIII. 

J  J  Ais  5  que  já   paffei  a  frefca  idade  , 

Dou  já  efte  efpelho  a  Vénus    clara  e  pura; 

Sempre  o  tenha ,  pois  fempre  mocidade  , 

Pois  fempre  verá  nelle  fermofura  : 

Nom  tenho  d'elle  já  neceílidade  , 

Que  me  tem  dado  o  tempo  outra  figura  , 

Nom  quero  verme  ,  qual   me  vejo  agora  , 

Nem  poíTo  verme,  4"al  me  vi  outr^hora. 


DE 
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DE  PARIS,  E  DAS  TRÊS  DEOSAS. 

XLIX. 

V^  Hamado  c  Paris   d^uma  grã  ventura  , 
De  fermofuras   é  Juiz  Louvado. 
Juno   grandes  riquezas  lhe  aíTegura  j 
Pallas  falo  em  viélorias   finalado  : 
Vénus  promette  úa  grande  fermofura  ; 
Ficalhe  Paris   mais  affeiçoado , 
Julga  por  Vénus.  Ouro,  e   honra  defpreza  , 
Mais  honra  a  fermofura ,  mais  a  preza. 

DE   A  r  A  X  ,  E   U  Lr  S  S  E  S. 
L. 


s 


Obre   as  armas  de  Achilles  ,  o  eloquente 
Ulysses  tem  contenda  co^  anímofo 
Ayax  i  e  ouvidos  ,  fica  injuftamentc 
Ulysses  com  a  eloquência  vifloriofo : 
Enche  Ayax  logo  o  peito  em  ira  ardente  , 
E  contra  fi  fe  torna  furiofo; 
Matafe  com  fuás  maós  ,  da  dor  movido , 
E  diz:  ))   Só  de   Ayax,  fera  Ayax  vencido» 

DE   F  E  NU  S  ,  E    CUPIDO. 

LI. 

^  orre  fangue  do  peito  da  fermofa 
Veno;»  5  e  o  mefmo  Amor  Ih^o  tem  ferido  r 
Vo/ve  ella  ó  filho,  e  diz  d^elle   queixofaj 
))  Que  defcuido  foi  eftc  meu   Cupido  l 
Moftralhe  Auqk  Aponis  da  amorofa 
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Seta  d' Amor  ,  e  d^ella  já  vencido  ; 
Vendoo  5  no  peito  Amor,  c  Adonuí  fentc  , 
E  achafe  namorada  ,  mas   contente. 

DO  juízo  de  paris. 

LII. 

c 

o  Endo  efcolhido  Paris  ,  e  chamado 
Por  Juiz  de  taò  grandes   termofuras  ; 
y^  Nom  pode  (  diz  )  de   mim  fer  bem  julgado  , 
í)  Se  fermofas  em  tudo   fois  ,  e  puras , 
D  Sem  ver  tudo  o  que  ós  olhos  é  vedado  , 
T)  Porque  allim  ettas  verdades  fe  conhecem 
»  Com  certa,  e  com  fegura  confiança. 
Logo   todas  a  Paris  obedecem; 
Só  Vénus  a  fentença  ,  e  Pomo  alcança  9 
Trifteza  as  outras ,  e  defconfiança. 

A  VM  RETRATO  DE  RUFO  ORADOR ; 
traduzido  de  Aufonio, 

LIII. 


E 


Sta  c  de  Rufo  a  imagem  verdadeira, 
E  Rufo   imagem  é  d^efta  figura, 
E  Rufo  onde  eftá  agora  ?  Na  Cadeira. 
Que  faz  nella  ?  O  que  faz  neíla  pintura, 

DA   INVENÇ  AO   DAS  MU  S  A  Si 

LIV- 

Hiftoria  de  Clio  foi  achada; 
Da  Frauta  Euterpe  foi  d  efe  o  br  id  ora  ; 
A  Geometria  de  Eraxo  inventada  3 


íJlS  P   o    E   Z   I   A   S 

Do   Saltério  Terpsichore  inventora  : 
D^Urania   a  Aftrología  inveftigada ; 
PoLYMNiA  da  Oratória  fundadora  j 
Calliope  das   Letras  j  da  Tragedia 
Melpomene  j  e   Thalia  da  Comedia* 


,T. 


A'  S   MUSAS. 
LV. 


gora  5  Mufas  Santas ,  e  Sagradas  , 
Por  Sagradas  vos  tinha  ,  c  venerava : 
"Nem  cria,  que  podíeis  fer  julgadas, 
Senom   por  quem   por  voíTas  Leis  julgava  : 
]á  5  Mulas  ,  perdoai  ,  fois  profanadas, 
]á  comvofco  nom  fe  ufa  o   que  fe  ufava  j 
Pois  que  trasladas  fois  como  profanas  , 
Sendo  julgadas  já  por  Leis  humanas. 

D  E  CU  P  I  D  O  ,   E   VULCANO. 

LVL 


N 


As  duras  armarias  de  Vulcano  , 
O  brando  Amor  ,  por  velas  ,  entra  um  dia; 
E  fazendo  ós  ouvidos  brandos  damno 
O  defabrido  fom  que  alli  fe  ouvia  , 
S^enfada  Amor.  Diz-lhe  o  ferreiro  infano ; 
X  Com  armas  vi  já  Amor   em  companhia, 
j)  Verás  Amor  com  armas  ,  diz  ,  nom  ufalas, 
j)  E  ó  premio  baixo ,  e  vil  nom  fabricalas* 


DA 
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DA   PRIZAO    DE    V  E  NU  S. 

LVII. 

Jt    Ara   prender  fua  mulher  fermofa 

Vénus  ,  com   Marte  ,  uma  rede   faz   Vulcano 
Subtil ,  de  grande  ingenho  ,  arcificiofa 
Tanto  ,  que  á  mefma  viíla  faz  engano  : 
Sente  ella  mais  a  pena  vergonhofa 
Da  prizaó  5  que  da  culpa  o  infame  dano  : 
Que   o  animo  obftinado   em  vil  baixeza, 
Da  pena,  e  nom  da  culpa  tem  trifteza. 

A  UM  RAMALHETEDE  FLORES. 
LVIII. 


D 


Itofas  ,  bem  nacidas  ,  brandas  flores  , 
D'uns  olhos  viftas  ,  dHimas  maôs   tocadas  , 
Que  em  fuavidade  ,  e  cheiro  ,  graça  ,  e  cores  ■*,. 
Vos  teraó  com  vantajem  confervadas  ; 
Das  Graças ,  e  do  Amor ,  e  dos    Amores 
Com  rezaó  fereis  fempre  acompanhadas  y 
E  o  voíTo  fermofiííimo  concerto  , 
Trará  toda  Alma  em  grande  defconcerto. 

A  O   MESMO. 

LIX. 

r  Ulguefe  d^eftas  flores  a  verdade 
De  quem  as  vence   em  graça,  e  fermofura  ; 
E   d'efte   cheiro  a  branda  fuavidade 
Com  que  Alma  ,  vendo  a  ,  s'enche  de  brandura  : 
D^efte  varig  cgncert^  a  variedade 

Das 


L 
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Das  graças  que  o   Ceo  nella  ajunta ,  e  apura } 
E  intendafe  que  quem  junta  eítas  flores,      /. 
Yence  Almas  mil  dSnveja ,  e  mil  d*amore$f>t 

AO   M^  S  MO. 
LX. 

V>  Olheo  Amor  eftas  fermofas  flores  5 
Juntou  as  com  fuás  maós  a  Fermofura  í 
Creceo  o  cheiro  ás  flores,    e  a  graça  as  cores j 
Ficoulhe  a  fuavidade   mais  fegura  : 
"Nom  devem  d'aqui  eftar  longe  os  Amores  , 
Pois  a  graça   aqui  eftá ,  pois  a  brandura  ; 
E  quanto  aqui  fe  efconde  ,  e  aqui  apparece  , 
Em  tudo  efpanto  ,  em  tudo  amor  merece. 

A    UMA    GRANDE   FERMOSVRA. 
LXI. 


u 


Ma  fermofura  vi,  vi  uma  graça  ^ 
Com  tanta  graça  ,  e   tanta  fermofura  ^ 
Que  nom  {q\  diligencia,  que  nomfaça^ 
Por   tornar  outra  vez   a  eíla  ventura  : 
E  inda  que  o  intendimento  fe  embaraça  ^ 
Intende ,  que  é  verdade  clara  e  pura  , 
Que  nella   fermofura,   e  graça  nova. 
Mil  bens  o  Ceo  na  terra  hora  renova. 


A 


A'    MESMA. 
LXII. 


^  Queila  fermofura  ,  e  aquella  graça  5 
Que   éu  vi  <om  tanta  graça,  e  fermofura  ; 

Nom 
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Nom  vejo  outra  que  tanto  fatisfaça 
O3  olhob  5  que   tiverem   tal  ventura : 
Nem  quem  tempere  a  dor  com  que  ameaça 
Auíencia,  que  íerá  pezada  ,  e  dura  j 
Que  quem  tanto   Alma,  e  olhos  fatisfaz  , 
Em  íò   tornaríe   a  ver  tudo   refaz. 


o 


A'   M  E  S  M  A. 
LXIII. 


.J  IJando  ouço  a  branda  voz  ,  que  de  brandura 

'  E  luav idade  etiche   Alma  ,  e  os  ouvidos ; 
E   quando   vejo   a   clara  Fermofura 
Qu-jntendlmentos  claros   tem  vencidos  ; 
E   quando  a   viva  Graça  ,  e  fempre   pura 
Que  d^amor  mil  efpritôs  tem   rendidos  ^ 
Nom  fei  ie  vivo  entaó  ,  nom   íei   íe  mouro  , 
Só  fei   que  efte  é  do  Amor  o  mór   tliefouro. 

A   UMA   FEÍSSIMA. 

LXIV. 

Ea  fe.  falias   es  ,  fea  calada  ; 
Ouvindo  fea  ,  fea  refpondendo  > 
Fea  brand:t  pareces  ,  tea  irada  ^ 
Negando  fea  ^  fea  promettenco  : 
Fea  toucada  i  fea   deftoucadaj 
Com  frio   fea  3  fea  em  calma  ardendo; 
Fea  contente,  fea  defcontente  ; 
Em  tudo  fempre  fea  a  toda  a  ^cniQ. 


X 
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J'    A^  £  S  M  J. 

LXV. 

ij^  E  a  boa   proporção  faz    fermoí"ura , 
Deves  por   bem  fermoAi   ler  julgada  , 
Pois  a  tens  raõ  iguai  ,  e  taó   fegura^ 
Em  fer  em  tudo  deíproporcionada  : 
Quem  bem  te  vê,  intende,  alíirma  ,  e  jura 
Que  em  ti   tal  proporção  nom  falta  cm  nada  j 
E  aííim  fe  moftra  claro   fer  verdade. 
Que  á  também  proporção  na  fealdade. 

J'    M  E  S  Aí  J. 

Lxvr. 

J.    Ua  nom  comparada  fealdade 
EfFeitos  fxz  de   grande  fermofura  ; 
Que  fe  uma  leva  o  peito  ,  e  a  vontade  , 
Outra  no  meímo   effeiro  eftá  fegura  : 
Mas  nom  intendas   mal   cfta  verdade  , 
Que  em  ti  fe  moftra  bem  fer  clara  e  pura: 
Leva  a  vontade  a  fermofura  a  Amor , 
JL  a  tua  fealdade  a  defamor. 

J'  MESMA. 

LXVII. 

Jr   Az  Amor  parecer  fermofo  o  feo  , 

Porque  amando  fe  engana   o  intendimento  : 
Mas'  íc   podc3  amada  fer ,  nom   creo 
Qu^Amor  cauzc  eílc    engano  um  fó  momento: 
jMas  nom  fera*   amada  5  que  o  receo 

De 
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De  verte  ,  apartará  de   ti   o  intento  ; 
Tal  roíto  noni   Amor  ,  mas   odlo  pede , 
PoiS  á  melma   Fealdade  em  feo  excedCé 


A'    MESMA. 
LXVIÍ.I. 


F 


Eà  nacefte  ^  e  fempre  fofte  fea ; 
Ninguém  te  pode  ver  fem   fealdade  \ 
Nunca   te  vi  um   dia  mehos   fea  , 
Que  fempre  fofte  igual  na  fealdade  : 
Que  fe   es  de  rodo  confummada   em  feá  ^ 
Quem   te  verá  com  menos   fealdade  ? 
Ficarás  como  fea  ,  que  eiTe   feo 
Rofto  nom  merece  outro  menos  feo. 


A'    MESMA, 
LXIX. 


c 


Omo  teu  rofto ,  em  feo  confunimado  $ 
Te  faz  que  nenhum   bem  dó  Amor  efpefeá  5 
Aííim  fe   em  outrem   vcs   algum  c^iidado 
D' Amor  3  damnalo  ,  e   deftruiio   queíes  ^ 
Como  teu  peito   eftá   defefpcrado  , 
Dezejas  que  tu    fó  nom  defefperes  ! 
Mas  tu  fó   na   má  hora  defcfpera  , 
E  nom  quem  com  rezaó  ,  e  amor  efpera* 


X 
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^'    M  E  S  M  A. 
LXX. 


A 


Fealdade  mais  encarecida 
Nom  chega  ó  menos  que  na  tua  vemos ; 
Noni  baila  5  inda  que  larga   feja  a  vida, 
A  poderènife  dizer  os  feus  extremos : 
Neíla  fica  a  eloquência  raõ  perdida  , 
Como  em  coufa  de  que  nada  entendemos  : 
'Nem  á  já   quem  moítrar  tanto  fe  atreva  , 
Por-  mais  que  d^ella  diga  ,  e  d'ella  efcreva, 

A'    MES  M  A. 

LXXI. 

\J  Uenf  põe  a  vifta  em  ti ,  fem  falta  jura 
Que  nom   vio  coufa  menos  para   olharfe  : 
E  quem  bem  confidera  efia  figura. 
Que  nom  vio  coufa  menos  para   amarfe  ; 
Devias  pelo  Mundo  ir  em  pintura , 
Para  ò  Mundo  de  tal  mòftro  efpantarfcj 
Mas   da  Pintura  ,  e  nom  me  engano,  temo. 
Que  nom  poíTa  pintar  taó   feo  extremo. 

A'    M  E  S  M  A. 
LXXII. 

Ezejo  de  fabcr ,  fc  ouías  de  verte  ^ 
E  fe  oufas   de  vz  ver,  que  te   pareces  ? 
P^  fe  procuras  logo  òx  eíquecerte 
Do  que  ,  quando   te    vcs  ,  em   ti  conheces  ?  . 
Que  fe  te^vès  ,  e  intcuvles  ,  fe  perderce 

Da 


li 


DE  Pedro  db  Andrade  Caminha-     325* 

Da  memoria ,  c   graõ  pena  a  que  padeces  í 
E  fe  efta  reivs,  é  muito  teres  vida. 
Sem  fer  já  de  tal  pena  confumida. 

A'    MES  M  4* 

LXXIIL 

li   confas  tem  tua  grande  fealdade 
Iguaes  ás   de   uma  grande  fermorura  5 
Efpanta  uma  j  efpanta  outra  ,  e   novidade 
Parece  o  muito  a'uma  ,  e  outra  figura: 
Nom  fe  deixa  intender  toda  a  verdade 
D^eliâs ,  que  a  muita  copia  a  faz  efcura; 
Mas  n^uma  coufa  úa  d^'outra  é  difterente  , 
Que  uma  deixa  Alma  trifte  ,  outra  contente. 

A   M  E  S  M  A. 

LXXIV. 


E 


S   fea  5  em  tudo  fea  ,  e   fempre  fea  j 
Nom  fci  como  encareça  efta  verdade, 
Se  nom  com  repetila^  porque  a  crea 
Quem  nom  vê  tua  eftranha  fealdade : 
Dezejo  fò  para  ifto  larga  vea  , 
E  um  ingenho   que  igual   fora  á  vontade  \ 
Mas   aílim  cuido  que   inda  nom  baftara 
A  poder  declarar  coufa  taó   clara. 

A-   MESMA. 

LXXV. 

5  E  f e  diz  que   c  maravilhofo  o  raro , 
Podefe  ter  por  mais  maravilhofa 


^'^-'^i 

'••►-.u  ^ 
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A  tua  fealdade;  pois   é  claro 

Que   é   f ó  ,  e  fendo  fó  mais  efpantofa: 

Inda  nom  fei ,  fe  bem  aílim  declaro , 

Que  á  tua  fealdade  monftruoía 

£'  a  mefma  admiração  3  por  fó  ,  devida  , 

Que  á  fermofura  mais  encarecida. 

J'    MESMA. 

LXXVL 

V>^  Uanto  íe  diz   das  outras  fealdades  3 
^   Quanto  de  todas  é   no   Mundo  efcrito  3 
Saò   da   tua   clariílimas   verdades  , 
E  inda  pDÍfo  dizer  ^  cjue   c  pouco  dito  : 
Sempre. a  teu  ódio  levas  as   vontades, 
A  vifta  de  ti  foge  ,  foge  o  efprito  , 
porque  nada   em  teu  rofto  pode  verfe  , 
Que  nom  poíTa  fugirfe  ,  e  avorrecerfe. 

A'    M  E  S  M  A. 

LXXVIL 


E 


M  toda  coufa  fea  te  imagino  , 
E  nas  mais  feas  mais  te  reprefento ; 
Mas  de' todo  5  fe  a  vejo,  defatino. 
Porque  nellas  te  encontra  o  penfamento 
E  fe  eu  ando  temendo  de  contiiio 
De   chegar  a  te   ver  um  fó  momento. 
Vê  como   foírerei ,  f e  te  nom  vejo  , 
Lembranças  do  que  nunca  ver  dezejo? 


JP 
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A'   M  E  S  M  A. 
LXXVIII. 

Uito  pode   Amor  próprio,  mas  nom  creo 
Qiie  em  ti  ,  fendo  taó   fea  ,  poíTa  tanto. 
Que   te-  faça  fofrivel  eíTe  feo 
Rofto  5  que  a  todos  caufa  eftranho  efpanto  : 
Se  de  ti  te  contentas  5  mais  me  enleo , 
Mais  do  poder  do  Amor  próprio  me   efpanto  ,' 
Sc  aíKm  é  ,  de  ti   te  namorará. 
Como  de  coufa  que  outra  tal  nom   á, 

A    MESMA. 

LXXIX. 

Uem  c  taó  curiofo ,  que  dezeja 
'  De  ver  a   mais   perfeita  fealdade 
Que   haver  pode  no  Mundo,  a  ti   te  veja. 
Por  gofto  nom  ,  mas  por  curiofidade  : 
Nom  fará  5  com  te  ver ,  a  outros   inveja. 
Mas  podela  á  fazer  co'   a   novidade; 
Que  o  que  nunca  fe  vio  ,  dezeja  v^rfe  ,  | 

Inda  que   feja  para  nom  quererfe. 

AMES  M  A. 

LXXX. 

Ji.    Ua  gram  fealdade  a  toda  a  viíla 
Importuna  5  e  enfada  o  penfamento. 
Porque  nom  á  quem  vendoa  reíifta 
A  um  aíTaz   importuno   enfadamento  : 
Olhos  ,  nem  coraçoens  rouba  ,  ou  conquiíla  , 


rjlS  P  O  E   Z   I   A   S 

Nem  deixa  fatisfeito   o   intendirnento  , 
Com   tudo  nom  Ibe   cftás  pouco  obrigada, 
Pois  te  livrou  de  fer  importunada. 

J'    M  E  S  M  J. 

LXXXL 

E  tua  fealdade  parte  ,  e  parte 
Dezejei  de   tratar  diiVméiamente  ^ 
Mas  faita  ingenho ,  eftilo  ,  tempo,  e   arte 
Para  tratalas   copio  lamente  : 
E  pois   que   me  c  particularizarte 
Impoílivel  5  de   ti   direi    íómcnte 
Em  fum.ma  3  e  todo  o  Mundo  me  ouça  ,  ccrea, 
QuQ  nom  á  em  todo   elíe  outra  raó  íea. 

J'   MES  M  A. 

LXXXII. 

\J  E  eíles  Epigrammas  lendo  , 
Nom   A^bes  para   quem   faó  ; 
Em  ti  d^elles  .  em   te  vendo, 
Verás   a  declaração. 

Porque  fendo   tu   ta 5  fea , 
Que  outra   tai   nom  pode  aver  ^ 
Nom  c   rezaó  que  fe  crea. 
Que  para  outra  poíTam  fer, 

A    V  M    n  O  M  E  M   F  E  I  S  S  1  M  O. 

LXXXIII. 

C 

\^>  E  nom  foges  de  ti,  nom  deves  vertei 

Mas  fe  te  viras  5  logo  aili  parado  Fi- 


DE  Pedro  de  Andhade  Caminha.     329 

Ficaras  ,  fem   um   fó   pafTo  moverre  , 

Que,  cm  te  vendo  ,  morreras  de   afibmbra  jo  : 

Dezeja  quem  re  vê  logo  elquecerce ,  . 

Por  toda  a  vida  nom  andar  pafmado  , 

Mas  os   que  de  coftume  já   te  vemos, 

Pela  converfaçaó  medo  nom  temos. 

jí  O   MESMO, 

LXXXIV. 

F/  á  Lei  que  a  todo  ,  em  arte  proveitofa 
Único  5  dá  em  cazo   mortal  vida  , 
A  todo  fmgular  aíli   piedofa  j 
Tens  em  ti   mefmo  a   tua   defendida: 
Nom   temerás   Sentença  ngorofa , 
Inda  que  tenhas  culpa  de   homicida  , 
Que   em  te  vendo ,  fegundo  intendo  ,  e  crco  j 
Juigaráõ  ,  que  te   vai  único   eni  feo. 

AO    MESMO. 

Lxxxv.  '■■■; 

Odes  ter  com  Narcizo  igual  ventura. 
Mas  na  cauza  averá  defigualdade ; 
Elle  morreo  de  ver   fua  figura  , 
Morrerás  vendo  a  tua  na  verdade  : 
Eile   d' Amor  de   fua  fermofura  , 
Tu  de  medo   de  tua  fealdade  ; 
E  outra  graó   diíFerença  em  ti  veremos. 
Por  elie  fe  chorou ,  por  ti  riremoíí. 


AO 


^^O  P  o    E   Z   I   A   S 

J  O    MESMO. 
LXXXVI. 


O 


Bra  tua  vifta  difFerentemcnte  , 
Democritos  5  e  Heraclitos   nos   fazes  ^ 
De   medo  uns  chorão  de  te  ver  prefcare  , 
Porque   fe  rim  de  verte  ,  a  outros  aprazes  : 
Nom  rifo,  que  a  ninguém  deixe  contente. 
Pois  a  ninguém   em   nada   fatisfazes  ; 
Mas  rifo  ,  a   que   fò   move    a   zombaria 
Que  todos  de  ti  fazem  noite  ,  e  dia. 

AO    MESMO. 

LXXXVII. 

V^/  Uando  alguém   fó   o  Filofofo  nomea  , 
^-'O   famofo  Apistoteles    fe   intende: 
Quanto  Orador,  por  Tullio   fó  fe  crea, 
A   quem  todo  outro  com  rezaó   fe   rende  : 
Se  Poeta  ^  ninguém  que  o  ouça,  ou  lea 
Daio   mais   que   a  Virgílio    fó  pretendei 
Aílim  quando    fó  o   Feo  for  ouvido  ^ 
A  ti  fó  deve  fer  attribuido. 

AO    MESMO. 
LXXXVIII. 


E 


M  feo  tens  chegado  a  gráo  taõ  alto  ,' 
Que  comparado   ninguém  c  comtigo  , 
Tanto  ,  que   quem  te   vir  de  fobrefalto 
Ou   morrerá  5  ou   chegará  a  perigo: 
Quem  d'armas  contra  imigos  folie  falto  3 


De^ 
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Deviate   trazer  fempre  conifigo  , 
Porque   o  eCpanto  de  verte  fera  tanto  , 
Que  em  fugida  os  poria  o  mefmo  eípanto. 


A   UM   HOMEM   V  AN  I  S  S  l  MO. 
LXXXIX. 


D 


'  Onde   te  nace   tanta  vaidade  ^ 
Pois  nada   em  ti  tanta  vaidade    cria  \ 
Se  o  fazes   por  criar  authoridade  , 
Mais   a   faz  a  brandura  ,  e   a  corrczia  : 
Olha  por  ti  ,  concerta   eíla  vontade. 
Que   do   mais   chaó  caminho  te   dcfvia ; 
Se    c  falta  de   faber  ,  confelho   toma  , 
E  cila  vã  condição   emenda  ,  e  doma. 

AO    MESMO. 

XC. 

v^  Ue  vento   eíTc  é   de   que  andas   taó   inchade 
Que   fará  navegar  grandes   carraças  ? 
Pequeno    c  Boreas   a  elle  comparado  , 
Náos  5  e  Velas ,  para   elle   feráõ   fracas  í 
Se  crés  ,  que   podes  no  ar  fer  levantado , 
E'   falfo   teftcmunho  que   te   aíTacas  : 
Deixa   a  vaidade  ,  creme  o  que  te   digo  , 
Que  a  fi   mefma  a  vaidade   é  graô  perigo. 

A   UM  VELHO    MOÇO, 
XCI. 


p 


Orque  queres  fer  moço  ,  fendo  velho  ? 
Porque  vives  da  idade  taó   trocado  i 

Quão- 
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Qiianro  melhor  te   fora  dar  coníelho 

Que   deveres   de   fer  .iconíelhado  : 

Eu  t'aniocfto  ,  Asiiigo  ,  e  t''aconíelho 

Que   fejas   já  de  ti  defenganado  j 

Intende  que   a   ti   fó   comtigo  enganas,  .^ 

A  ti  fó  irazcs  mal  ,  a  ti  lo  danas. 

J  O    M  ES  M  O. 

XGIL 

Uem  vêo  a  ufar  no  Mundo  tal  baixeza  : 
^-' Viate  ,  c  nom  oufava  de   faiíarte  , 
Crendo  cps   m^enganava.  Que  preftcza 
Taõ  moco  pode  5  amigo  ,  aíhm   tro carte  í 
Maravilha  é   f e  o  fez   a  natureza. 
Mas  graó   vergonha  íe   ajudado   d'arte. 
Nom  ufa  a  natureza  eíles  enganos , 
A  arte  fó  muda   a  cor ,  nom  mingoa  os  annos. 

CONTRA   UM  M  ALDI ZENTE. 

XCIIL 

Orque  praguejas  do  que  mal  intendes  ? 
E  fe  o  intendes   bem  /  porque   praguejas  í 
Ou   cales  ,  maldizente  ,  ou   bem  emendes  , 
E  nom  c^uns   mefmos   olhos  tudo   vejas  : 
Se  por  moltrar  juizo  fó   reprendes  , 
Também  fnrás  louvando  o  que  dezejas  ; 
Rcprende  embora  ,  onde  merece  ,  o  vicio  ^ 
Mas  nom  reprendas  fempre  por  oíKcio. 


A 
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A  U M  GRANDE  COMEDOR, 

XCIV, 

JL    Eu   comer  5  e  beber  o  Mundo  efpanta. 
Nem  á  quem  inda  vendoo  tanto  crea  ; 
Nom  baítaó  quantas  vides   Baccho  planta. 
Nem  quanto  a  loura   Cerbs   paó   fêmea  : 
Nom  quanto  gado  Pan  pafce  cad^hora  , 
Nem  quanta  cafla   a  grá  Diana   cria. 
Nem   quanta  fruta   rega  a   beila  Flora  , 
Nem   quanto   peixe   o  graõ   Neptuno   guia  ; 
E   quando  te  enches  com  maior  efpanto  , 
Inda  encherte  dezejas  d^outro  tanto. 

A    UM  MENTIROSO, 
XCV. 


T 


Udo  promettes  quanto  de   ti  quero. 
Nunca  coufa    me   dás  que  de  ti  queira  , 
Já  com  efta  expricncia  defefpero 
D^achar  em  ti  promeíía  verdadeira: 
!Se   aflim  és  no   que  negas  ,  o  negado 
Melhor  que  o  promettido  fera  dado. 


N 


AO    MESMO. 
XCVI. 


Em  tantas  folhas   á  nos  verdes  bofques  , 
Nem  fc  recolhem  nelles  tantas  aves  i 
Nem  o  mar  em  íi  efconde  tantos   peixes  , 
Nem  nelle  move  o  vento  tantas  ondas , 
Is^ejn  tem  tantas  áreas  fuás  praias , 
'^  Quan* 
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Qjiantcis   mentiras  dizes    cada  dia ; 
Ora  falles  zombando,  ora   de  fizo , 
Oa   íeja  n^unia  llngoa ,  ou    n^outra  lingoa , 
Quer  contes  tuas  coufas  ,  c]uer  alheas. 
Com    muitos  hora  eftcs  5  hora  com  poucos  , 
Hora  feja  com  freima  ,  hora  com  ira  , 
De   vagar  hora   leja  ,  hora  de  preíTa  ; 
Sempre  íaliando  eftás  com  tanto  tento  , 
Porque  acazo  nom  digas  ua   verdade  , 
Como  quem  dizer  reme  uma   mentira. 
Que  de  a  dizer  fe  guarda   com  cuidado. 

A    UM  RONCADOR   COBARDE. 
XCVII. 

Lingoa  tens  nas  maós  ,  e  as^  maôs  nos  pés  ; 
E  os  pés  no  efprito  que  após  elies   vai: 
E  como  folto  das  palavras  és  , 
Affim  traz  ellas  o  animo  fe  vai: 
Hora  promettes   talho  ,  hora  revés  $ 
Mas  no  chaò  co^  as  palavras  tudo  cai  , 
Teu  mefmo   efprito  a  tua  lingoa  teme  , 
E  clle  fó  d^ella  foge  ,  e  d^^ella  treme, 

A  UM  MUITO  DOUDO  ,   E  DOUTO. 
XCVIII. 


t^  E  todos   CS  por  douro  bem  julgado  , 
Mas  também  és  por  doudo  conhecido  : 
No  que  intendes  ,  e  dizes  approvado  , 
E  no  que  ufas  ,  e  fazes  reprendido  : 
Ufa  o  que   fabes ,  e  feras  louvado  , 
E  por  douto  j  e  prudente  recebido , 

Nom- 
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Nom  queiras   que  te   tenha  toda  a  gente 
Se  por  douto,  por  doudo  juntamente. 
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em  muitas  ccujas, 

XCIX. 

Chás  te  graça  ,  nós  também  t'a  achamos  j 
Dizes  que  intendes  ,  nós  o  nom  dizemos ; 
Cuidas  que  és  leve ,  nós  aííini  cuidamos  ; 
Crês  que  és  vaiente,  nós  nunca  tal  cremos: 
Falias  de  ti,  também  de   ti  falíamos- 
Tenfte  em  graó  conta  ,  nella  nom  te  temos  ; 
Nem  tudo  concedemos ,  nem  negamos  y 
Contenraie  c^o  que   te  concedemos  j 
Concederte  o  negado  c  zombaria , 
Negarte  o  concedido  ,  roubantia. 

A    UM  ,    QU£    SE    TINHA   POR   DOUTO. 

C. 

Enfte  por  muito  douto  ,  e  intendido  , 
E  eu  intendo  que  a  mim  nada  me  é  claro  j 
Mas  por  ti  nom  intendo  o  que  duvido , 
E  eu  o  que  tu  duvidas  te  declaro  : 
Se  chamas  douto  a   fcr  de  todo  indouto  . 
Mais  que  a  todos  te  podes  chamar  douto. 
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A  UM  GRANDE   FALLADOE. 
CL 


_    Uando  te  vejo^fempre  te  ouço,  e  nada 
^-  Ouço  5  fe  nom  a  ri   quando  te  vejo  , 
Que  nunca  tua  boca  eftá  cerrada  ,  f 

Sempre  tua  lingoa  efta  íem  nenhum  pejo:       % 
De  hillar  dia  ,  e   noite  eítá  cançada  , 
E  tu  fó  nom  te  julgas  por  íobejo  j 
Mas  a  fâò  parecer  de  bons   Juizes  , 
Em  tudo  quanto  falias  ^  nada  dizes. 

A  UM  GRANDE  MURMURADOR. 
CIL 

Ens  chea  fempre  a  lingoa  de  peçonha  , 
Gom  elia  muito  mais  danas  ^  e  oíFendes  ^ 
E  o  roRo  que  de  nada  Te  envergonha , 
Te  faz  que  de  taes   vicies   nom  te  emendes  : 
A  maõ   de   Deos  na  boca  íe  te  ponha  , 
Pois  taó  pouco  a  conlelhos   bons   te  rendes  ^ 
E  o  fogo  e  ferro,  que  alli  queima,  e  fere, 
Neífa  tua  lingua  m^abrande ,  e  tempere. 

A    UM  MUITO    CO  NTENTE   D E   S L 
CIIL 


V 


Emofte  fer  de  ti  fempre  contente  , 
E  nós  nunca  de  ti   nos  contentamos  ; 
Se  o  teu   c  acerto ,  acerto   c  teu  fomente , 
Se  o  noíTo  é  erro  ,  todos  niíTo  erramos  : 
A  Mas  para   que  nom  andes  entre  a  gente 


Af- 


p 


I 


jyiÊ.  PfíDKo  DE  Andkade  Caminha.     3:57 

AiTim  enganado ,  te  derenganamos  , 
Porqus  a  nós  mal ,  a  ti  bem  te  pareces  5 
Gonhecemofte  ,  e  tu  nom  te  conheces. 

A    UM  IMPORTUNO. 

CIV. 

Mpoftúnâst\ie  fempre  ,  nom  me  deixas 
Nem  fó  umMnora  para  mim  fegura  j 
Tudo   é  contar  arruíos  5  contar  queixas^ 
E  femrczoens  do  tempo  ,  e  da  ventura  t 
Sc   a  quem  nada  te  vai,  tanto  te  queixaâ  3 
Que   a  noite  5  e  o  dia  no  queixume  dura^ 
Quem  valerte  poderá  ,  fc  te  ouvira  j 
DepreíTa  ,  pof  valerfe  5  te   acudira» 

A   U  M  Q^U  E   ÇIU  E  R  IA  JU  L  G  A  R 

Q  que  nom  intendia . 

CV. 

V^  Ueni  nuticà  teve  dor,  nòm  julgue  dores, 
Nem  alegria  ,  quem  a  nom  fentio  ; 
Quem  nunca  teve  amor,    nom  julgue  amores  j 
ISJem  tra£le  d^honra  ,  quem  a  nom  feguio  : 
Nom  pôde  ,  quem  nom  vè  ,  julgar  de  cores  , 
Nem  íabe  o  que  c  ver  ,  quem  nunca  vio  * 
Aflim  quem  nunca  em  nada   fatisfaz  , 
Julgar  nom  pode  o  que  outrem  diz  ,  ou   fa2* 


X 
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A    UM  ,     QU£   TINHA   GRANDE   OPINIÃO 
de  faber  ^  e  de  fangue. 

CVI. 

OE  eftá  o  faber  na  própria  opinião. 
Tu  f ó  5  fcm  falta,  fabes  mais  que  todos: 
Se  também  eftá  nelia  a  geração , 
Também ,  fem  falta  ,  és  nobre  mais  que  os  Godos ; 
Mas  fe  eftá  no  que  fabe  o  Mundo  todo, 
Sabefe  que  nem  fabes  ,  nem   es  Godo. 

A  UM  HOMEM  MUITO  CORRI  DO  y 
€  que  corria  youco. 


s 


CVII. 


E  affim  como  te  corres ,  tu  correras , 
Que  milagres  fizeras  n^ua  corrida  i 
Atalanta  levillima  venceras  , 
E  Hippomenes  de  qu^ella  foi  vencida; 
Tardíflimo  em  correr  fempre  te  vemos  , 
Em  correrte  leviífimo  e  apreííado  j 
Mas  nom  te  corres    de  taes  dois  extremos. 
Com  feres  no  correr  leve ,  e  pezado. 

RESPOSTA   DE    UM    H  O  M  E  M 
a  outro  negandolbe  uma  petição. 


p 


CVIII. 


Or  graó   doudo  de  todos  fom  julgado, 
E  por  tal    fom  de   todos  conhecido  ; 
Se  o  que  pedes  fizer,  ferei  notado 
Pe  grande  nefcio,  e  afli  de  todos  crido 


Sen-; 


DE  Pedko  de  Andrade  Caminha.      339 

Sendo  ifto  aíGm ,  feja  antes  tido   em  conta 
De  doudo  j  que  a  de  nefcio  é  mor  aíFronta., 

A  UM  CHOÇARREIRO  MUITO  SEM  SABOR. 

CIX. 

|3  Em  fabor  quando  ris  ,  e  quando  falias ; 
Quando   andas  íem  fabor,  e  s^eftás  quedo; 
Se  perguntas  ,  refpondes  ^  ou  fe  calas  -. 
Quando  moftras  esforço  ,  e  quando  medo  :        j 
Sem  fabor  nos  retretes  ,  e  nas  falias  ,  f 

Que  já  nifto  nom  pode  aver  fegredo  ; 
E  a  graça  que  fó  tens  a  noite ,  e  o  dia 
E'  fempre  em  tudo  ter  femfaboria. 

CONTENDA   DE    DOI  Si 

CX. 


u 


M  tem  dois  olhos ,  e  com  vifta  clara  í 
Outro  um  fó  tem  ,  e  efle  co^  a  viíta  eílrelta  J 
Diz  efte  áquelle  :  «  Amigo  ,  eu  aportara 
))  A  qual  de  nós  tem  vifta  mais  perfeita. 
Quem  ouvera  que  a  fi   nom  fe  enganara,       \ 
Como  o  outro  que  enganado  a  apofta  acceita  í 
Dizlhe  efte  :  ))  Vê  que  vejo  mais  que  ti  , 
»  Pois  dois  olhos  te  vejo  ,  um   fó  tu  a  mi. 

DE    UM  CEGO  ,    E  DE    UM  MANCO  ^ 
traduzido    de  Aufonio. 


V 


CXI. 


Aó  o  manco ,  e  o  cego  juntamente 
Cada  um  tomando  do  outro  o  que  lhe  falta ; 
Y  ii  Q 
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O  cego  leva  o  manco  facilmente, 

O  manco  guia  o  cego  em  fua  falta  : 

No  ver  do  manco  ,  o  cego  vai  contente  , 

C^os  pés  do  cego  ,  o  manco  corre ,  e  falta ; 

E  aílim  do  manco  o  cego   era  guiado  , 

Aílim  do  cego  o  manco  era  levado. 


B 


A    U  M   H  O  Aí  E  M  C  U  R  I  O  S  O. 
CXII. 


Oa  é   a  boa  curiofidade  ; 
Mas  melhor  c  faber  fer  curiofo; 
O  que  fazes  é   mais   feguir  vontade , 
E'  mais  fer  leve ,  e  fer  appetitofo  : 
Ou  CíQv^s   confeííar  efta  verdade  , 
Ou  nos  confeíía,  que  és  vangloriofo  ; 
Nom  efperes  5  amigo,  que  julguemos 
De  que  fabes ,  ou  nom  pelo  que  vemos. 

A     U M   físico , 
quQ  fe  jaãava  de  ainda  vir  a  fer  Fifice  Mor. 

CXIII. 

3  E  co^  o  rempo  fe  pode  tudo  ver , 
O   que  queres  quiçá  que  inda  o  verás  ; 
Eiílco   Mór  poderás   vir  a  fer  , 
Mas  nem  aílim  o  mor  Fifico  feras  ; 
C-o  Officio  inda  mais   reivda  podes  ter , 
Mas  pelas  letras  nunca  mais  terás. 
Que  inda  que  venhas   a   fer  Fifico  Mór, 
O  Fifico  fcrás  fcmprc.  menor. 


A 
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A  UM  GRANDE  ZOMBADOR: 

CXIV. 

vJ  O'  zombar  íempre  tens   por  paílatempo  ; 
E  a  vida  em  zombarias  fó  diípendes. 
Zombas  quer  feja  ,  quernom  íeja  tempo, 
E  as  mais  das  vezes  do  que  nom  intendes  % 
E  fe  de  íizo  falias   algum  dia, 
O  fizo  em   ti  parece  zombaria. 

DE    U  M  B  A  N  Q^U  E  TE. 

CXV. 

Om  vi  tanto  comer ,  nem  beber  tanto 
Como  neítc  bancjuete  Feftejado  I 
Poderá  os  collumados  dar  efpanto  , 
Qiianro  mais  a  quem  come   taó  regrado  : 
Vi  quem  nunca  cantou,  mettido  em  canto. 
Vi  rofto  alegre  o  rofto  carregado  i 
Eíle  tal  propriamente  faz  banquete  , 
Pois  lhe  vem  próprio  o  nome  de  Bacchcte. 

A  UM,  QUE  ME  CONVIDOU  COM  OUTROS. 

CXVI. 

V>  Onvidafteme  a  mim  ,  e  ós  que  quizefle  ; 
Fomos   com  graó  largueza   agazalhados  ; 
Mil  varias  aves  ,  varias   carnes   dcíle  , 
Varias   doçuras  ,  frutas  ,  e   guizados  ; 
Para  uns  vinho  excellente  alli  tivefte  , 
Outros  forom  de  neve  refrefcados  ; 
Aífim  que  quanto  alli  nos  ajuntafte, 
Tudo  foi  muit0 ,  c  bom  ,  mas  tu  faltafte. 


342^  POEZIAS 

A   V  M  MU  S  I  C  O. 

CXVII. 

3  E  f ó  o  primeiro  vicio  ^  amigo  5  ufaras  , 
Que  dos  Muíicos  Flacco  diz  que  é  ufado  ; 
Co  fegundo  nom  tanto  importunaras  , 
Sem  fer  nunca  de  nós  importunado : 
Nunca  5  como  hora  rogas ,  nos  rogaras  , 
Nem  3  como  hora  nom  és  ,  foras  rogado  i 
Intende  que  por  effe  teu  cantar , 
Se  diííe  :  Cantar  mal ,  e  porfiar. 

A   UMA   FEBRE. 

CXVIII. 


N 


Ada  dezejo  nefta  febre  ardente 
Se  nom  verme  na  fonte  clara  e  fria  , 
Que  me  na  grave  calma,  e  féfta  quente  , 
Do  duro  eftio  refrefcar  fohia  : 
Nom  tivera  alli  inveja  ó  m.ais  contente , 
Bebera  c*o  fabor  ,  com  que   bebia  ; 
Mas  em  quanto  efta   fede  aflim  durara , 
Gom  mais  vivo  fabor  inda  a  goftara. 

AUM  AFIGURA 
da  Çharidade ,  de  pedra* 

CXIX. 

L!^  FogQ  que  fempre  arde  â  Çharidade, 
A   Çharidade  é  chea   de  brandura  i 
Ouve  ,  e  refponde  com  facilidade  , 
E  em  fantos  ufos  fempre  anda  fegura ; 


Ef- 
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Efta  nunca  fe  move  com  vontade  , 

Nom  ouve  5  nom  refponde  ,  é   fria,  e  dura; 

E'  Charidade  das  que  agora  vemos, 

Nom  a  que  enfina  o  Ceo,  que  lempre  ufemos; 


p 


A   UM  COLLERICO. 

cxx. 


Or  leves  caufas  te  poens  logo  em  ira  , 
Com  palavras ,  com   que  temido  fejas  : 
Bufca  outra  voz,  ou  tal  coftume  tira. 
Porque  ás  vezes  corrido  nom  te  vejas  j 
Porque  claro  fe  vê  que  nom  compete 
A  tal  ira ,  e  tal  cóllera ,  falfete. 

A   UM  ADULTERO. 
CXXL 

.    Orque  trazes  o  rofto  taõ  corado  , 
Se  os  trazem  por  ti  tantos  taõ  corados  , 
Que  fe  de  muitos   és  adulterado. 
De  ti  faó  muitos  mais  adulterados  ? 
Mas  já  no  mefmo  mal  fofte  gerado 
De  Pai  ,  e   Mai  no  mefmo  mal  gerados ; 
AHim  que  todos  fois  de  nome  indinos , 
Pois  adúlteros  fois ,  e  adulterinos. 
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A  FILOMUSO,  QUE  SE  TINHA  POR  DOUTO 
yor  m  muitos  íivros :  traduzido  de  Aufonio. 


p 


CXXIL 


Orque  de  muitos  Livros   que  compra fte , 
Tens  chea  a  caía ,  e  cRás  d^elles  cercado  j 
Comtigo  5  FiLOMuso  3  te  engaiiaíle  , 
E  por  douto  te  tens  ,  e   graó  Letrado  : 
Se  fó  por  ifto  em  tanto  te  eftimafte  ^ 
Qqe  eítás  aiíim  de  ti  também  julgado^ 
Compra  inftrumentos  muitos  de  tanger  , 
E  por  graó  rangedor  te  podes  ter. 

jDORICO.EDOPOBR  £; 

traduzido  de  Aufonio, 

CXXIIL 

X^  Om  é  rico  fomente  o  que  é  abaftado ,  ^ 

Nem  o  pobre  fomente   c  defdítofo ; 
Menos  que  elie  o  pobre  é  neceíHtado  , 
Nem  mais  que  o  pobre  é  o  rico  gloriofo  r 
Do  rico  é  o  ouro   fempre  dezejado, 
Só   de  pam  vive  o  pobre  dezejofo ; 
Sendo  ifto   aílim  em   ambos ,  é   verdade  , 
Que  menor  do  pobre  é  a  ncceflidade. 

DA   VIDA,   E   DA   MORTE. 

CXXIV. 

V^  tJem  chora,  e  quem  fe  doe  da  alhea  morte, 

^  Deve  antes  de  chorar  a  própria  vida  ^ 
^' Que  num.a  auba  toda  trifte  forte  , 

E 
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E  noutra  nunca  a  dor  c  defpedida  : 
Quem  chora  a  vida  ,  chora  a  dor  mais   forte  , 
Quem  chora  a  morte  ,  chora  dor  perdida  y 
Se  á  maior  dor  faó  lagrimas  devidas  , 
Choremfe  mais  que  a  morte  as  meímas  vidas, 

DA   VIDA. 

CXXV, 

X^  Uem  á  vida  da  terra  chama  vida  5 

Ou  com  ella  fe  engana,  ou  nome  íh^erra; 
Porque  que   ai   e  fe  nom  úa   paz  fingida  , 
Da^ofa  muito  mais  que  dura   guerra  í 
Q* outra  coufa   c  ,  fe  nom   morte  efcondida 
Vifta  de   quem   a  viíla   á  luz  nom  cerra  í 
Tem  ouvidos  nom  ouve  ,  olhos   nom  vê 
Quem  a  vida  mortal  por  vida  crè. 

D  A   M  O  R  T  E.  j 

CXXVL 

X^  Uaõ  depreíía  desfaz  a  dura  morte 

A  quem  promette  o  tempo  larga  vida! 
Nem  bafta  ter  a  dezcjada   forte  , 
Para  fer  largo  tempo  poíTuida  : 

-   Sempre  Alma   e  olhos  no  divino   Norte , 
Com  grand^honra  fera  a  morte   vencida  , 
E  deve  a  de  temer  fempre  vivendo  , 
Quem  a  dezeja  defprezar  morrendo. 


W"  A 
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AUMAV4R0RICÕ. 

CXXVII. 

Jl    Ara  que  ajuntns  eíTe  vaõ  thefouro  , 
Bem  vaõ  ,  pois  para  nada  te  aproveita  ? 
Que  monta   a  prata,    ou  que  te  monta  o  ouro^ 
Se  por  guardado  a   vida  tens  desfeita  í  % 

Com  cUe  nom  ajudas  a  faude  ,  f' 

Deixas  antes  perder  a  meíma  vida  :  5I 

Em  li  perde  teu  ouro  fua  virtude  , 
Porque  a  tua  de   todo  eftá  perdida  : 
Se  em  altiílimas  veas  eftivera, 
Muito  mais  facilmente  ás  maós  fe  ouvéra. 

A  UM  IGNORANTE  MALICIOSO. 

CXXVIIL 

V^  Uando  deves  fallar,  fallar  nom  fabes  ; 
^^  Nem  calar  fabes ,  quando  calar  deves  : 
Mas  Te  podes  danar  f aliando  ,  falias  , 
E  calas ,   fe  danar  podes  calando  : 
Em  nenhuma  peílba  vi  té^gora 
Junta  a  tal   ignorância  tal  malieia. 

A  UM  ZOMBADOR  IGNORANTE. 

CXXIX. 

S     Aílas  ,  e  zombas ,  dizes  o  que  queres  , 
E  nom  fofres  que  alguém  zombe  comtigo  5 
Mas  ouvirás  aflim  como  diíTeres  , 
Porque  igual  á   de  fer  vifto  o  perigo : 
Vejo  que  do  que  dizes  nom  te  corres , 
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Do  que  te  dizem  és   logo   corrido  ; 
Mas  fe   a  melhor  remédio  te  foccorrcs  , 
No  contrario  terás  melhor  partido. 

A  UM  QVE  SE  GABAVA  DE  CAFALLEIRO. 
CXXX. 


G 


A 


Abaftete  de   grande  Cavalleiro  , 
E  fe   em  matar  eftá   a  Cavallaria  , 
Devemte  nifto  ter  por  verdadeiro  ^ 
Pois  matas  mil   co^  a  Imgua  cada  dia : 
Sempre  no  maldizer  és   o  primeiro. 
No  bemdizer   a   língua  fe  t* esfria , 
Efte  c  o  esforço  com  que  alçarte   queres  , 
Eftas  as  armas  com  que  a  tantos   feres. 

A   UMA   AUSÊNCIA. 

CXXXI. 

Os  olhos  5  cuja  vifta  me  alegrava  , 
Da  voz,  que   em  novo  amor  Alma  accendia^ 
Da  graça  ,  que  em  fi  todo  me  enleava  , 
Do  rifo  5  que  de   graças   o  ar  enchia  : 
Dp  movimento  ,  que  Alma  me  levava , 
Do  intendimento  j  que  a  todos  vencia. 
Me   vejo  ,  por  meu  dano  ,  trifte  aufentc , 
Co  mal    que  os  olhos  choram ,  e  Alma  fente. 

A   UMA   DESPEDIDA. 

CXXXII. 


^  S  lagrimas  em  dor  tem  fundamento , 
Jlas  com  ellas  a  dor  fe  vai  gaitando  ^ 

Nom 
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Nom  é  aílim  no  firme  fentimento  , 
Que   fem  elhis  fe  vai  mais  fegurando  : 
Diverrefe  da  dor  o  penfamento  , 
Co'  as  lagrimas  que  os  olhos  vao  chorando  ; 
Sempre  vemos    as  lagrimas  gaitadas, 

"  Poucas  vezes   triitczas  acabadas. 


o 


A    U  M  A   SAUDADE. 
CXXXIII. 


S  olhos  5  em  que  deixo  morta  a   vida; 
Os  olhos  ,  de  que  trago  viva   a   morte  ^ 
Cuja  graça  nePc^Alma  eftá  efcondida , 
Quando  outra  vez  m^os  moftrará  a  forte  ? 
Qu^^do  outra  vez   lerá  de  mim  ouvida 
Aquella  branda  voz  ,  contra   mim  forte  ? 
Que  com  feu  fom  abrio  meu  peito  brando 
E  a  feu  amor  me  foi   Alma  guiando. 


u 


A    UNS  OLHOS   B  E  L  L  O  S. 
CXXXIV. 


Ns  olhos  ,  cuja  alegre  fermofura 
0's  que  03  vem  fempre  dá  dura  criftcza ; 
Uns  olhos  5  que  com   rifo  ,  e   com   brandura 
EfFeitos   fazem  d^odio  y  e   d^afpcreza  ; 
Uns  olhos  5  em  que  a  graça  eftá  fegura  , 
A  que  Amor  nom  abranda  ,  nem  firmeza  j 
Que  efperanças  daraó  d^^alegre  forte  , 
Se  com  fignaes  de  vida  ,  os  daó  de  morte. 


AOS 


E 
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AOS   MESMOS. 
CXXXV. 


Scuro  o  dia  a  todos  amanheça  , 
Claro  5  fe  vejo  uns  olhos ,  me  amanhece  ; 
Alegre  o   Sol   a  todos  appareça  , 
Triíle  5  nom  vendo  uns  olhos  5  me   apparece 
ííe   á  quem   cftn  verdade  nom  conheça  , 
Á  força  d^eltes  olhos  nom   conhece  , 
Qiie  é  tal  ,  que  inda  a  fua  mefma  natureza 
Branda  faz  parecer  grave  a  aípereza. 


D 


AUSENTE. 
CXXXVI. 


Epoís  que  me   tlraíle ,  Amor ,  a  vida  , 
Em  que   eu  n^uns  olhos  via  doce  a  morte  ^ 
De  tritteza  ,  e   de  dor  Alma  vencida  , 
Nenhum  dia  contei   com'  branda  íorte : 
Deves  primeiro  que  Alma  fe  defpida  , 
E  antes  que  a   grande  dor  a  vida  corte  , 
Moftrar ,  a  eftes  meus  olhos  ,  a  em  que  via 
As  eftrellas  ^  a  luz  ,  o,  Sol ,  e  o  dia» 


N 


A    UMA   FLOR. 
CXXXVII. 


Um  prado  cheo  de  fermofas  flores  5 
Encarnadas  ,  brancas  ,  e  amarellas  , 
D'uma  parte  os   brandiílimos  Amores  , 
D^outra  as  Graças  fe  ornavaó  todas  d^ellas  : 
£m  mil  Al{n4$  alli  movendo  amores» 

An- 
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Andava  o  poderofo  Amor  entre  ellas  , 
E   uma  Alma  d^um  devido  amor  enchia 
Da  mais  fermoí;i   íior ,  que  alli  fe  via. 


u 


DE    UMA    ESTRELLA. 
CXXXVIII. 


c 


Ma  fermofa  eftrella  eftá  na  terra 
Q^ás  ellreilas  do   Ceo  faz  grande  inveja  , 
E  ó  Mundo  eiiá  movendo  dura  guerra  , 
Nem  á  entre  todos  quem  com  paz  a  veja : 
Mas  inda  alíim  ,  quando  a  fua  viíla  cerra  , 
Nom  vemos  outra  dor  que  igual  nos  feja  , 
Que   ainda  que  alli  fe   veja  clara  a  morte  , 
Ver  fua  fermofura  é  clara  forte. 

D  J    MESMA. 

CXXXIX. 

Ermofilíima  a  clara  Lua  vejo  , 
Com  que  a  noite  clariffima  parece  j 
Fermofiffimo  o  Sol ,  prompto  dezejo 
Do  dia  que  com  elle  fe  efclarece  : 
Mas  quando  a  eftrella   que  mais   ver  dezeja 
Com  fua  clara  luz  nos  apparece , 
Mais  que   a  Lúa  a  meus  olhos  é  fermofa. 
Mais  que  o  Sol  a  meus  olhos   c  cuftofa. 

CONTRA    UM    POETA. 
CXL. 


^  Afiçado  5  máo  Poeta  ,  me  deixafte 
Dos  verfos  ,  que  t^ouvi  feccos  ,,  e  duros> 


Onr 
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Onde  apprendefte  tal,  como  invenrafte 
Taõ  impróprios   verfos  ,  raõ  impuros  í" 
Mas  em  ti   mefmo  cuido  que   os   achaíle  , 
De  tudo  defordenâdos  ,  e  inda  efcuros  , 
E  que  hora  ase  crtas  fyllabas  paíTavaó  , 
Hora  ás  fyllabas  certas  nom  chegavaó, 

CONTRA    O    MESMO. 

CXLI. 

V^  Uando  teus  verfos  ,  d^efte  nome  indinos  , 
Me  lembraó  ,  máo  Poeta  ,  inda  m^abailo 
De  nom  ferem  teus  verfos  Caballinos, 
E  parecerem  verfos  de   Cavallo  : 
Saó  louvados  os  verfos  peregrinos  , 
E  eu  nunca  feu  louvor  efcondo  ,  ou  calo ; 
Mas  nom  louvo  ,  Poeta  ,  os  verfos  que  ufas 
De  Febo  peregrinos ,  e  das  Mufas, 

AO    MESMO. 

CXLII. 


N 


Ada  (  fegundo  intendo  )  te  parece  , 
Grande  Poeta,  bem  na  alhea  Mufa ; 
Nunca  ante  ti   na   tua  erro  apparece  , 
E  fe  t^o  moftraó  dáslhe  logo  a  efcufa: 
Se  o  confelho  te  enfada ,  e  t^avorrece , 
Que  fe  pode  dizer  a  quem  ifto  ufa , 
Se  nom  que  bem  feus  verfos  lhe  pareçaó ,' 
E  os  alheos  lhe  enfadem,  e  avorreçaõ  ? 


AQ 
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A  o    M  E  S  M  o. 
CXLIII. 

..    Or  Poeta  douro  5  e  mancebo  és  julgado  ^ 
E  efta  opinião  de  ti  nom  é   fecreta  \ 
Mas  vejote  de  ti  fer  taò  louvado 
De  mancebo ,  e  de  douto  ,  e  de  Poeta  ^ 
Que  de  ti  (  fe  perdoas  )  nom  concebo. 
Que  és  Poeta  ,  nem  douto  ,  nem  mancebo* 

A  O    M  E  S  M  O. 

cxLIv^ 


A 


Teu  fabor  efcreves  ,  o  que  efcreves  ^ 
A  Leis  d^outros  Poetas  nom  te  obrigas  ; 
Também  tu   és  Poeta  ,  e  nom  te  deves 
Atar  a   Leis  de  Poezia  antigas  j 
Faze  Leis,  e  desfaze ,  como  fazes, 
Rite  dos  outros  fe  te  fatisfazes. 


D 


AO     MESMO. 
CXLV. 


Izes  que  o  bom  Poeta  á  de  ter  fúria  j 
Se  nom  á  de  ter  mais  ,  és   bom  Poeta. 
Mas   fe  o  Poeta   á  de  ter  mais  que  furià, 
Tu  nom  tens  mais  que  fúria  de  Poeta. 


tái 


AO 


DE  Pedko  de  Andrade  Caminha;     ^f^ 
A  O    ME  S  MO. 

V^  Uando  alguns  verfos  teus  me  dás  que   lea  j 

Os  meus  louvados  faó  de  ti  primeiro  \ 
Deves   querer ,  que  a  quem  me  lifongca 
Seja  eu  também  amigo  lifongeiro. 
Se  o  que  me  dizes  queres  que  te  crea  , 
Creme  ,  porque   também  fom  verdadeiro  , 
Louvas  meus  verfos  ,  eu   nom  louvo  os  teus  J 
Nem  dezejo  que  tu  louves  os   meus. 

AO    MESMO. 

CXLVIL 

V^  Ueres   que  por  Poeta  te  julguemos , 

E  nenhuns  verfos  teus  queres  ,  que  ouçamos^ 
Mas  feja  affi  ,  que  aíTi  melhor  creremos 
líTo ,  que  de  ti  queres  ,  que  crêamos. 

A  O    M  E  S  M  O. 

CXLVIIL 


M 


Uitas  vezes  meus  verfos  me  pedifte 
Que  t^os  moftríiíTe  ,  e  nunca  t^os  moftrei  , 
Em  nom  pedirte  os  teus  ^  fe  bem  fentifte^ 
Entenderias  porque  t'os  neguei  : 
Da  paga  me  temi  ,  f e  a  nom  temera  ^ 
Muitas  vezes  meus  verfos  já  te  lera. 
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A   D  o  U  S   AMIGOS. 
CXLIX. 


D 


Ois   Amigos  de   igual  conformidade 
Conheço  ,  que  um  ó  outro  Alma  tem  dada  : 
Nom  íabem  ter  querer  ,  nem  ter  vontade. 
Nem  fabe  um  fcm  outro   fazer  nada : 
Mas  nem  juftos  affim  neíla   igualdade 
Alguma  coufa   c  d^elles  acertada  , 
Que  fe  aigúa  coufa   algum  d^eiles  foubera  , 
Já  fer  amigo  um  do  outro  nom  fofrera. 

AOS  MESMOS. 

CL. 

[i  Sta  voíTa  amizade  já  fegura 
Parece  que  á  de  fer  em  toda  a  vida  ; 
Pois  em  ambos  á  caufas ,  que  a  fuftentem  , 
Tendes  em  tudo  igual  conformidade ; 
Conformes  nos  coftumes  ,  e  nas  vidas , 
Nas   condiçoens  ,  nos  geitos ,  nas  palavras  , 
Nas  inclinaçoens  todas  ,  e  dezejos , 
E  em  tudo  o  que  quereis  ,  e  nom  quereis  j 
E   para  ferdes  inda  mais   conformes , 
O  fois  também  em-faber  pouco  ,  ou  nada. 

A    HUM    AMIGO, 
fobre  encarecer  uma  Dama. 

CLI. 

_  '  Abafte  tua  Dama  de  fermofa  , 
for  bem  alya  3  bem  loura  ^  e  bem  corada  9 
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Por  grande  j  por  bem  feita  ,  por  airofa , 

Por  ler  em  tudo   bem  proporcionada  : 

Se  informiçaó  do  que   ama  c  valiofa. 

Deve  fer  pela  tua   bem  julgada:  * 

Tudo  o  cjue  dizes   tem  ,    mas  nom  tem  graça  ^ 

E  o  que  é  fermofo  é   feo  com  defgraça. 

Nom  feiçoens  5  traje,  ou  cor,  mas  graça  pura  ^ 

E  intendimento  fazem  fermofura  : 

E  em  quem  ,  fe  pode  fer  ,  fe  ajunta  tudo 

A  quem  nom  tornará  pafmado  e  mudo  ? 

Mas   em  Filis   tudo  ifto  ,  e  inda  mais  vemos  ^ 

Que  louvamos  ,  que  amamos  ,  que  tememos. 


UM    Q^U  E    FALLANDO 

dava  a  conhecer  o  que  era. 


s 


CLII. 


E  parecer  dezejas  o  que  és ,  falia. 
Se  parecer  nom  queres  o  que  es  ,  cala; 

A  OUTRO  SOBRE  CERTA  MA'  COMPRA: 

CLIII. 

P 

X    Ara  comprar  o  alheo  ,  o  teu  vendefte  , 

Sem  te  fer  neceííario  o  que  comprafte  i 
Allim  de  todo  o  que  era  teu  perdefte  , 
E  o  que  ouvefte  de  novo  já  o  gaftafte  : 
O  teu  valia  mais  do  porque  o  defte , 
Menos   o  alheo  do  porque  o  tomafte. 
Podes  te,  amigo,  com  rezaó  gabar, 
Que  fabes  bem  vender,  e  bem  comprar; 


Zif 
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A    OUTRO    S  O  G  E  I  T  O. 
CLIV. 


O 


Qiie  contrafazes 
A  todos   apraz  , 
^  Mas  o  qne  desfazes 
Ninguém  fatisfaz  : 
Em  outrem  tens  graça  ^ 
Nom  a  tens  em  ti , 
Quem  o  faz  aíli. 
Sempre  contrafaça. 

A    UM    A  M  I  G  O  y 
que  lhe  mojirou  uma  carta  d' Amores, 

CLV. 

O  Oufa  é  que  co^  a  verdade  nom  conjunta 
Chamar  Carta  d^Amores   a  efta   Carta  y 
Mas  nom  quero  faltar  á  tua  pergunta , 
Porque  a  noíTa  amizade  nom  fe  parta  : 
Coraçoens  apartados  uma  ajunta ; 
Mas   efta  coraçoens   juntos  aparta  ; 
Que  inda  que  com  amor  faia  do  peito  , 
Merece  ter  do  defamor  o  efteito. 

OBRIGAç  AO  D  A  AMIZADE. 

CLVL 


M 


AI  poderá  dizer,  que  bem  refponde 
Com  igual  amizade   a  outra  amizade. 
Quem  coufa  alguma  ao  bom  amigo  efconde; 
pu  contra  fua  vontade  tem  vontade ; 
v"  O. 
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0>verdadeiro  amigo  correfponde 
Em  tudo  ao  tal   amigo  com  verdade , 
E  entaó   me  moftro  ao   tal  amigo  claro  p 
Quando  tudo  o  que  finto  lhe  declaro. 


D 


DE    UMA    FOZ. 
CLVII. 


E  dor  pezada  3  e   de  trifteza  grave  , 
E  de  mil  danos  tendo  Alma  aggravada^ 
Ouvi  uma  branda  voz  doce  ,  e  luave 
Que  de  todo  a  deixou  delaggravada  : 
Quem  tal  voz  ouvirá  que  nom  le  aggrave 
Alma,  fe  d^outra  alguma  for  tocada? 
E  que  voz  fe  ouvirá  com  tal  brandura. 
Junta  com  tanta  graça  ,  e  fermofura  í 


o 


PARTIDA. 
CLVIII. 


S  olhos  que  nom  vos  virem , 
Coftumados   a  vos  ver , 
Se  fem  vós  vida  fcntirem 
Merecerão  nom  vos   ver : 
E  fe  os  leva  a  femrezaõ 

Da  vifta  ,  em  que  Alma  s^cnleva, 
Nom  finto  como  me  atreva 
Sofrer  o  que  fcntiráô. 


V£ 
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DE    UNS    OLHOS. 
CLIX. 


A 


Quelles  olhos   cheos   de  brandura 
Dos   quaes  o  Amor  mil  afperezas  manda  , 
Com  cuja  graça  o  ar  s^aclara  e  apura  , 
Com  cuja  vlfta  a  trifteza ,  e  dor  abranda  5      - 
Cuja  mal   intendida  fermofura  i 

Ornada  fempre  de  mil   graças  anda; 
Quando  os  nom  vejo  afli  fe  troca  a  forte  , 
Que  me  €  o  dia  noite  ,  a  vida  morte. 

DA   ALMA,  E   DOS  OLHOS. 

CLX. 

Alm.%^_  Ue  fentis  olhos?  Olh.  Alma,  mas  qne  fentes? 
Alm,  VoíTo  mal  finro.  Olh,  Em  nós  teu  mal  fe  fente. 
Alm.  Eu  finto  vervos  tanto  tempo  aufentes, 
Olh.     Sentimos  verte  tanto  tempo  aufente.         "\ 
Alm.  Senti  o  mal   voiTo  que  nom  fois  prcfentes  , 

Que  eu  c'o  a  lembrança  fempre  foni  prefente: 
Olh,     Todos  rezaó  de  fentimentos  temos  , 

Tu  co^   a  lembrança,  nós  porque  nom  vemos. 

A  ANTÓNIO  FERREIRA. 
CLXI. 


E 


Mbora  5  meu  Ferreira,  fejas  vindo. 
Que  já  m^ia  faltando  a  pobre  vea , 
E  agora  efpcro  irme  reftituindo 
Na  tua  fenipre  rica  ,  e  fempre  chea  : 
Já  me  vai  novo  lume  Febo  abrindo. 


Pai 
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Para  que  em  ti  de  novo  apprenda  ,  e  Ica  , 
Qiie  em  tua  converfaçaó  leo  ,  e  apprendo 
Quanto  5  Ferreira  ,  fali  o ,  efcrevo  ,    e  intendo.' 

RESPOSTA    DE  ANTÓNIO  FERREIRA^ 
feios  mefmos  confoantes. 


p 


CLXII. 


Ara  verte  ,  c  ouvirte  fó  fom  vindo, 
E  enriquecer  em  ti  a  pobre  vea ; 
Em  ti  nos  vai  ,  Andrade  ^  refticuindo 
Dá  íua  agua  Hippocrene  a  fonte  chea: 
Eu  com  tua  luz  irei  caminho  abrindo 
O'  ingenho,  que  a  ti  intenda  ,  e  lea  : 
Quem  nom  fabe  quanto   á  que   de  ti  apprendo  í 
S'alguma  coufa  efcrevo  ,  leo  ,  e  intendo  ? 

DA  IMITAÇÃO  D' ANTÓNIO  FERREIRA. 

CLXIII. 


A 


Imitação  tem   fua  autboridade 
Em  feguir  fó  o  antigo  5   e  efcolhido ; 
Ganha  alli  melhor  nome^  e  gravidade, 
E  com  rezaõ  lhe  é  mais  louvor  devido  : 
Mas  s^aiguem  fe  igualar  a  antiguidade. 
Porque  imitado  nom  fera  ,  e  feguido  ? 
Eu  a  fó  meu  Ferreira   fempre  miito  , 
Igual  em  tudo  a  todo  antigo  efprito. 


i>Á 
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D  J   P  O  E  Z  I  A   DO   DITO. 

CLXI V. 

Uiz  Apollo  3  e  quizerom  as  Irmãs  nove 
Formar  um  perfeitiílimo  Poeta , 
Que  com  louvor  geral   o  Mundo  approve. 
Cujo  ingenho  alta  gloria  lhes  prometta  ^ 
Em  quem  o  efprito  antigo  fe  renove , 
De  quem  fiem  fua  Fonte  mais  fecreta  : 
Formarom  nefta   idade   fó   Ferreira, 
Da  antiguidade  imagem  verdadeira. 

A  D.  ANTÓNIO  DE  VASCONCELLOS , 

mandandolhe  mojirar  uns  verfos  meus. 


V 


CLXV. 


Ai  minha  mal  nacida  ,  c  inculta  rima , 
Vasconcellos  rariflimo  entre  as  Muzas  , 
Bufcar  a  pura,  e  grave,   e  douta  lima 
Que  c^os  teus^  com  amor  livremente  ufas : 
Com  tua  maõ   lhe  dá  preço  ,  e  eftima  , 
TMom  aja  em  ti  a  efte  favor  efcufas  ; 
Nom  pergunto ,  como  outros  ,  a  verdade  , 
Para  a  nom  receber  com  sã  vontade. 

A    D.    DIOGO    DE    LACERDA. 
CLXVI. 


M 


Uitos   annos  ,  e  bons  tenhas,  Diogo, 
Se  taes   os  podes  ter  vendote  aufente 
Dos  olhos  5    por  quem   fempre  em  brando  fogo 
Teu  amorofo  peito  arde  contente  : 

Ce- 


I 
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Cedo  ouvido  do   Ceo  feja  teu   rogo  , 
E  te  leve  onde  poíTas  ver  prefente 
Aquella  ,  em  cujos   olhos  inda  vejas. 
Quanto  nelles ,  Diogo  ,  ver  dezejas. 

A    JOAO    LOPES    LEITÃO^ 

ejlando  prezo  em  ftia  caza  ,  por  entrar  uma 

porta  a  ver  as    Damas  contra  vontade  do 

Porteiro. 

CLXVII. 


Nda  hoje  vim  a  faber  , 
Que  fe  agora  vos  nom  vemos  , 
E'   porque   quizefte  ver  . 
O   que  todos  ver  tememos  : 
Mas  já  fei  ,  que  por  extremos 
E'  neceflario  fazelos  , 
Pois  nunca,  fe  chega  a  velos, 
Se  os  ,  Senhor  ^  nom  commettemos. 

Deovos  o  que  commettefte  , 

Forçado  do  coração  ^ 

Prizaõ  5  mas   pois  o  fizefte, 

Tendea  por  bom   galardão. 
Os   íoltos  todos   diraó. 

Se  entenderem  eíTa  ventura  , 

Que  morre  toda  foltura 

De  inveja  de  tal  prizaó. 

RESPOSTA   DE   JO  AO   LOPES. 
CLXVIII. 


B 


Em  poderá  eu   fofrer 
O  trabalho  em  que  me  vejo, 

Se 
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Se  ver  quem  tanto  dezejo 
Me  a  mim  nom  foram  tolher. 
Que  antes  me  quero  perder 
Por  ver  o  que  mais  tememos , 
Que  deixando   de  o  ver. 
Viver  feguro  de  extremos. 

Eltoume  agora  doendo 

De  quem   tiver  para  fi  , 

Que  c  melhor  andar  vendo 

Verduras  ,    que  eftar   aqui. 
Ninguém   aja  dó  de  mi  , 

Por  me  ver  nefta  prizaó  , 

Ajaó  de  meu  coração 

Que  vè  ranço  dano  em   fi. 

A    FJSCO    DA    SILVEIRA, 

tendo  elle  um  defajire  nos  olhos ,  avendo  fou- 

cos  dias  qite  tivera  outro. 


o 


CLXIX. 


S  olhos  faã  d^Aíma  imigos  , 
Daqui  venho  a  fufpeitar. 
Que  lhes  vem  tantos  perigos 
De  s'elia  querer  vingar. 
Mil  coufas   d'iílo  fufpcito  , 

Nenhumas  rezoens  me  apprazem , 

Ou   feja  do  mal  que  fazem. 

Ou  do  que  outros  lhes  tem  feito. 


R£S^ 


DE  Pedro  de  Andrade  Caminha.      3^5 
RESPOSTA    DO    DI7  o.       ^ 
CLXX. 

IV l  Eus  olhos  fendome  imigos  , 

Só  me  podem  lifonjar  , 

Porque  á   força  de  perigos 

PoíTa  a  que  os   poffa  abrandar  : 
E  efte  fó  bem  fui  peito  , 

Por  onde  os  males  me   aprazem  , 

Nem  chegará  o  que  me  fazem 

A  quanto  me  já  tem  feito. 

A  GOMES  FREIRE  BE  ANDRADE^ 

com  uma    Almilha    que  me    tinha  pedido  ,   que 
lhe  ouvejfe ,  e  promettido  tuna  jaca. 

CLXXL 

i^  Om  pode  homem  mais  fazer  , 

Que  fervir  no  que  é   mandado  , 

Inda  que   podereis  crer 

Que  o   fiz  como  peitado. 
Mas  já  que  a  carne  é  taò   fraca  , 

Nom  tenhaes  por  maravilha. 

Que  nom  me  efqueça  da  faca  ; 

Pois  nom  m'efqueci  d' Almilha. 

RE  SPOSTA  DE   GOMES   FREIRE. 
CLXXII. 


■  E 


M  mim  é  o  prometter 
Taó  certo  ,  como  ter  dado  j 
Por  onde  me  podeis  crer 


Ter 
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Ter  pola  faca  mandado: 
E  fegundo  a  carne  é   fraca  , 
Nom   tereis  por  maravilha 
Crer ,   que  os  dezejos  d^AImiiha 
Iriaó  já   pola   faca. 

D  JE    LOPO    R  O  I  Z.    C  A  M  E  L  L  O , 

mandando  moftiar  ao  Autor  uma  obra  em  que 
qiíiz  imitar  a  Batrachomjomachia  de  Homero , 
avendo  poucos  dias  que  dera  uma  queda  na  Ca^a. 

CLXXIII. 

Elhor   é  cair  na   Caça  , 
Para  nom  cair  em  mingoa , 
Que  cair  cá  com  a  lingoa 
Tio  terreiro,  e  mais  na  praça. 
Porque  lá   fe  for  ao  chaó. 
Logo  fom  alevancado  , 
E  cá  fcrei  mui  notado 
Com  qualquer  CaíTafataõ. 

Pelo  qual  diííimulai 

Qualquer  falta  que  fentirdes. 

Que  le  bem  m/o  encobrirdes 

Muito  melhor  o  efperai  : 
Que  o  que  efcreve  ,  e  c  Poeta 

Deve  de  eftar  advertido  , 

Nom  fe  faça  outrem  Cupido  , 

Tomando  o  areio ,  e  a  feta. 


«rj*- 
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RESPOSTA   A   LOPO   RO  BRIGUES. 
CLXXIV. 


N, 


om  fcm  rezaõ  temeis  mais 
Quedas   da  lingua  que  tudo  , 
Que  fabcis  como   fizudo 
Que  as  mais   d^ellas  faõ  mortais. 
No  mai$  nom  á  que  temer, 
E  á  muito  de  que  efpantar, 
E  muito  para  louvar 
Quem  a  tanto  fe  atrever. 

Uma  fó  coufa  dizer  quero  ^ 

Que  mil  Povos ,  fe  fe  atre^^em , 

Contender  fobre  vós  devem 

Como  fobre  o  grande  Homero, 
Fora  boa   efta  contenda  , 

Por  voíTa  parte  a  tomara  , 

Quiçá  que  a  Fortuna  avara 

Poderá  aílim  ter  emenda. 

A  D.  LUIZ  DE  MENEZES  ALFERES  MOR  , 
tendo  armado  commigo  no   Jogo. 

CLXXV, 

\^  Om  dor  de  meu  coração 

Que  voíía  Alma  hade  fentir. 

Vos   nom  oufo  defcobrir 

Como  vos  vai  na  armação. 
Tendesme  por  verdadeiro , 

A  verdade  eide  dizer; 

Se  inda  quereis  mais  perder. 

Fadeis  mandar  mais  dinheiro. 

Mas 
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Mas  como   fe  negará 
,  O   que  eftá  taó  intendido, 

Que  queiT>  arma  c*um  perdido 

Como   íe   nom  perderá  'i 
Vede  que   poíío  eíperar 

Das  verdades  que  Alma  fente. 

Se  nunca  em  jogo  fomente 

Me   quiz  a  dita   enganar  'i 

Resposta   de  d.   lu  i  z. 

CLXXVI. 

\^  Uem  nom  tem  confolaçaó 
Todo  o  mal  pode  íentir  , 

Mas   fe  perdi  na  armação. 

Folgo  de  m^o  defcobrir: 
]á  fei  5  que   fois  verdadeiro , 

Pezame  de   tanto  o  fer  j 

Por  vos  perdido  nom  ver. 

Vos  nom  mando  mais  dinheiro. 

E  eu  me  contento  c^o  mal , 
^     S^eu  ficar  fó  o  perdido  , 

Porque  já  tenho  intendido 

Qiie  eííe  é  o  meu  natural : 
Se  com  dinheiro  quizera 

Minha  mofina  abrandar  ,  ' 

Em  cada  dia  o  perdera  , 

Para  me  poder  ganhar. 


JÍ0 


A 
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^0   'MESMO, 
ejlando  eu  doente ,  e  nom  me  tendo  vijlo. 

CLXXVII. 


Verdadeira  amizade 
Em  nenhum  tempo  fe  efquece  , 
Quando  outra  coufa  acontece  , 
Ou   á  culpa  ,  ou  novidade. 
Eu  doente  que  crerei 

De  vos  ver  taó   eíquecido  , 
A  qual   de  nós  culparei , 
Que  o  tenha  mais  merecido  ? 

Anda  fempre  o  penfamento 

Kufcando   em  mim  uma  culpa  , 

Para  vos  achar  defculpa 

A  taó  grande  efquecimento : 
Mas  vervos   taó  defcuidado 

Me  dá  caufa  de  cuidar. 

Que  ou  é   teresme  deixado  , 

Ou  queresme  deixar. 

RESPOSTA   DE   D.   L  U  I  Z. 
CLXXVIII, 


E 


Ivos  de  fallar  verdade  , 
Porque  vos  nom  avorrece  ; 
A  boa  5  e  firme  amizade 
Em  nenhum  tempo  fe  efquece. 
Depois  que  a  minha  vos  dei. 
Nunca  vos  puz  em  olvido , 
De  contino  trabalhei , 
Por  feres  d^ella  fervido. 


Quem 
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Quem  vive  com  tal  tormenro^  vr,  Ov\  k 

iSíom  fe  lhe  deve  por  culpa  ^ 

Mas  bufcarfelhe  defcuipa. 

Pois  c  por  tal  penfamento :  f^ 

Eftais  de  mim  aggravado  ,  '-,  ,^ 

E  nom  vos  quereis  lembrar,  ^^ 

Que  qucín  morre  d^um  cuidado. 

Que  nom  pode  em  ai  cuidar. 

J  PÊRO  DE    ALCÁÇOVA  CARNEIRO 
com  uns  papeis  meus  ^    que  me  tinha  pedido. 


D 


GLXXIX, 


E  corrido  de  tardar  , 
Folgava  já  de  ir  tardando, 
Mas  já  agora  vou  eftando 
Mais  corrido  de  chegar  ^ 
Sempre  quiz  obedecer, 
Mas  tc^gora  me  deteve 
Nom  dever  apparecer 
O  que  apparecer  nom  deve. 

A    MANOEL    TELLES. 

CLXXX. 

X^  Uem  Alma  ,  e  vida   vos  tem 
Em  pena  a  que  nada  vai  , 

Porque  apparece  taõ  mal  , 

Pois  que  parece  taõ  bem  \  r 

Mas   fe  aíli  como  parece , 

Mais  vezes  apparccera  ,  ^.^,  r  J 

Inda  entaô  mais  padecera  »^  *  ' 

Quem  muito  agora  padece. 

A 
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A  DOM  FRANCISCO  DE  MOURA. 

CLXXXI. 

K^  Om  tua  branda  lyra  >  e   voz   Aiave  j, 
Com  teus  verfos  d^^Amor  taó   bem  nacidós 
Me  abrandafte  ^  Francisco  ^  um  pezo   gravC 
Que  os  efpritos  me  tinha   já  vencidos  : 
Nom  temerei  ,  que  a  pena  já  os  aggrave  ^ 
Pois  por   ti   poderão   fer  foccorridos  , 
Qiie  quando  a  dor  me  for  Alma  aggravando  ^ 
Se  t^ouvir  ,  fe  m^irá  logo  abrandando. 

RESPOSTA    DE   D.    FRANCISCO. 

CLXXXII* 


s 


B  teu  verfo  em  mim  doce  ,   e  fuave 
Pode  tanto,  que  os  meus   d^elles   nacidoá 
Faz  correr  n'um  eftilo  alegre  ,  e  grave 
Que  de  minha  rudeza  faò  vencidos  : 
Que  tempo  temerei  ,  que  os  aggcave  ? 
Que  lingua  ,  íe  de  ti  faõ   foccorridos  '1 
Febo  por  te  noiti  ires  aggravando , 
Commigo   quiz  a  lyra  Lr  abrandando» 

A   D.    MANOEL    DE    PO  RTUG  A  L 
com  uma  O  da. 


V 


CLXXXIIi. 


Erfos  a  bons  efpritos  dirigidos  , 
Pelo  que  em  ti   fe  intende  ^  e  fe  connece  , 
Inda  que  incultos  5  «  em  mim  mal  nacidos  , 
A   ti  primeiro  a  Mufa  os  offerece  : 
Também  a  ti  primeiro  faò  devidos 

Aa  Pc- 


Feia  tençaõ  que  nelles  apparece; 
Òuveos  3  e  com  mais  cuho  verÍQ  enfina 
A  cantar  fermofura  taó  divina. 

AO  PADRE  Fr.   BARTOLOMEU  FERREIRA  ^ 
com  os  tiKíís  verfos  para  os  examinar. 

CLXXXIV. 

X    Ara  poderem  fer  de  ti  approvndos 
^I eus  verfos  ,  e  de  todos  bem  ouvidos  , 
Devem  primeiro  fer  de  ti  emendados 
Com  maó  de   Amigo,  e  com  cuidado  \lidos  : 
Seraô   com  tua  lima   confiados  5  \ 

Com  tua  approvaçaó  bem  recebidos  ; 
D'^aquella  âcaraó  cultos ,  e   puros , 
Com  eíla  poderão  correr  feguros. 

A  JERÓNIMO    CORTE-REAL. 

CLXXXV. 

V->  Antando  de  Leonor   a  fermofura  , 
Entre  as  Mu  Ais   Jerónimo   creado  , 
De  fuavidade  enchefte ,  e  de  brandura 
Meu  pciro  de  rriílezas   occupado  *, 
Qiiando  a   chorar  vieres   a  ventura 
QuQ  lhe   deo  trifte  morte  em  trille  eftado , 
Que  efpriro  pode  aver  que  t^ouça  e  viva? 
Que  peito  onde  fua  pena  nom  reviva? 


íi<M 


E 
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A    D  U  A  R  TE    DIAS 

em  refpojta  de  um  verfos  feus. 

CLXXXVI. 


Sprlto  ,  que  em  teus  verfos  já   moftrafte 
Copia  5  brandura  ,  ingenho  y  eftilo  ,  e   arte  ; 
Se  de  muitos  efpritos   bem  cantafte , 
Devem   muitos   efpritos  bem  cantarce  ; 
Co  que  eiitre  elles   me  defte  alli  m^honrafte ," 
Que   nom  poíTo  com  verfo  igual  pagarte  i 
Fagote  com  amor  agradecido 
A  taes  obrigaçoens  fempre  devido* 

A    E  L  R  E  r    NOSSO    SENHOR 

da  Seua  que  traz  no  peito. 

CLXXXVII. 

V>  Om  a  Santa  Setra ,  de  que  o  peito  ornafte  ,. 
Graó   Rei,  de  todo  os   peitos  nos  abriíle  j 
E  o  claro  amor  ,  que   fempre  em  nos  achafte. 

Mais   firmemente  nclles  efculpifte  ; 
S^a   mefma  Setta   a  teu  peito   voltafte  , 
E   d^um  amor  reciproco  o   ferifte  , 
Terás  cravado  fempre  todo  o  peito 
D^amor  a  teu  amor  fempre  fojcico. 

A    D.    JORGE    BE    FARO. 

CLXXXVII. 

Vy  Omo  pode  fer  que  emende 
Quem  deve  fer  emendado  , 
Porque  o  que  bem  nom  fe  intende, 

^-  Aa  ii  Nom 
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Nom  pode  fer  bem  julgado  ? 
Trovas  faó   mal   efcanfadas  , 
Pois  é  íò   feu  certo  fruito, 
Se  faó  boas,  cuftar  muito. 
Se   laó  más  ,  fer  mal  julgadas. 


N 


AO    MESMO 
em  refpojia  d^outro, 

CLXXXIX. 


Efla  trova  intendereis  , 

Que  o  tempo  tem  graó  poder  i 

Pois  quando  a  de  mim  quereis. 

Que   aílim  mandarme  podeis, 
'  Me  dilata  obedecer. 
Nada  me  defculpará 

Se  o  tempo  nom  me  defculpa  5 

Que   nunca  fcguro  eftá  ; 

E  a  quem  muito  ás  vezes  dá  , 

De  pouco  outras  vezes  culpa. 

A  F  I  L  I  P  P  E    DE     A  GV  1  L  A  R  j 

tendmne   mojlrado   parte   de   um  feu   Dialogo 
da  Amizade. 


E 


cxc. 


M  que  menos  me  moftrafte. 
Senhor ,  da  voíTa  amizade 
Db  que  eu  d^ella  ver  queria  , 
Com  tudo  tal  me  deixaíle , 
Que  outras   muitas  deixaria 
Por  feguir  d^ella  a  verdade. 
Inda  efpero  merecer 
Moftraresme  d^ella  mais. 


E 
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E  em  ifto  tanto  querer 

Nom  me   engano  , 

Porque  por  bom  tenho  o  panno  , 

De  que  vejo  bons  fmaes. 

RESPOSTA  DE  FILIPPE  DE  AGUILAR. 
CXGI. 


o 


Dezejo  que  moftrafte  , 
Senhor  _,  da  minha  amizade  , 
E'  o  mefmo  que  eu  queria; 
E  taó   voíTo  me  deixaftc 
Que  por  nada  deixaria 
De  o  fer,  e  efta  é  a  verdade; 
Mais  quizera  merecer 
Para  vos   dar  inda  mais  , 
Que  nefte  nolTo  querer 
"Nom  á   engano  5 
Que  nom  pode  fer  máo  panno 
O  que  tem  taó  bons  fmaes. 

A   DIOGO   LOPES. 
CXCII. 

O  Empre  eftá  por  mim  tirando 
A  obrigação  de   Almeirim  , 
A   que  ci  que  vou  já  tardando, 
E  o  tempo  me  eftá   eftorvando. 
Que  venta,  e  chove  fem  íim. 

Mas   nom  bafta  a  obrigação  , 
Nem  o  tempo  me  deículpa  , 
Pois  eftá  cm  voíTa  maò 
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Ir  cumprir  minha  rezaó  , 

E  nom  dar  ó  tempo  a  culpa. 


T 


DE   MIM   MESMO. 
CXCIII. 


Udo  fe  vê  no  Amor,  tudo  acontece, 
Mas  mais  em  mim  fuás  m.aravilhas  vejo  \ 
Nom  pode  Alma  co^  a   pena  cjue  padece  , 
E  inda  c  mor  a  que  ás  vezes  lhe  dezejo  ; 
Com  rezaó  merecer  com  ella  elpero , 
Mas  de  viver  com  ella  dezefpero. 

A  O    M  E  S  Aí  O. 

CXCIV. 

J  Into  d'um  brando  Amor  taõ  dura  pena  , 
E   tanto  com  ella  a  quem  m*a  caufa  quero  , 
Que  juftamente  o  mefmo  Amor  ordena , 
Que  me  pareça  jufto  quanto  efpero  : 
Mas  tornoa  a  julgar  logo   por  pequena, 
E  logo  juntamente  dezefpero  , 
Vendo  na  caufa  tal  merecimento  , 
Que  mda  mais  amor  devo  ,  e  fofrimento. 

AO    M  E  S  M  O. 

cxcv. 


o 


^    Sol  eftá  efcondido  ,  o  dia  efcuro  , 
A  agua  continua.,  os  ventos  furiofos  , 
A  tormenta   importuna,  o  vento  duro, 
A  terra  trifte  ,   os  mares  procellofos  : 
^Mas  eu  entre  tudo  ifto  eftou  feguro 


Ni 
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Na  lembrança  dos  olhos  mais  fcrmofos 

Que  o  mundo  tem  ;   mas  ai  ,  que  eíta  lembrança 

Desfaz  cada  vez  mais  minha  eíperança  ! 


N 


AO    MESMO. 
CXCVI. 


Om  fei  que  eft^Alma  fente  ,  ou  qne  adivinha 
Que  tanto  fe  inquieta ,  e   fobrefalta  l 
Sinto  nella   uma  dor  que  antes  nom  tinha. 
Deve  de  fer  Amor,  pois  dor  nom  falta  : 
Kegafe  a  todo  o  Mundo  já  de  minha  , 
Cuidei  que   a  tinha  em  mim,  acho  a  mais  alta: 
Deixoume  ;  mas  deixoume   a  dor  ,  e  a  pena  , 
Do  mal  j  que  por  meus  olhos  fe  lhe  ordena. 


o 


AO   MESMO. 
CXCVII. 


Vivo  fogo  que  arde  no  meu   peito , 
Convém  ,  que  vivas  lagrimas  o  gaílem  , 
Ou  as  confuma  o   mefmo  fogo  vivo  ; 
Mas  temo  5  que  nem  elias   tanto  baftem. 
Nem  elle  tanto  poíTa  ;  e  fatisfeito 
Nom  eftá   Amor  de  ver   que  inda   aífim  vivo  i 
Em  mim  outros  mil   damnqs  experimenta' : 
Sofro  i  mas  inda  aílim  nom  fé  contenta. 


PZ 
J  o  M  £  S  MO. 

CXCVIII.  ■' 

\/  Uatitas  coufas  eftou  vendo 
^^  Que  nom  quizera  intender  j 

^âs  para  poder  viver 

Faço  que  as  nom  intendo. 
O  tempo  as  virá  moftrar 

Que  tudo  faz  defcobrir; 

Muitos  teráõ  de  que  rir , 

E  muitos  de  que  chorar. 

4  o   MESMO. 
CXCIX. 

X    0!s  vejo  em  tudo  mudança 

Sempre  de  mal  em  peior ; 

Para  que  é  ter  efperança 

Que  virá  tempo  melhor  ? 
Cuidar  "que  nom  pode  vir 

Baila  para  defcançar, 

E  bafta  para  me  rir 

De  quanto  vejo  chorar. 

AO  ME  SM  O. 

J  A'  agora  um  vaõ  penfamento 
Me  nom  devia  enganar  '■, 
Forque  a  que  poíTo  eu  chagar. 


DE  Pedro  de  .Andrade  Caminha.     377 

S^nda  um  caftello  de  vento 
Nom  chego  a  poder  armar  í 
Uma  efperança  perdida 
Me  tem  deitado  a  perder  ; 
E  o  que  temo   recolher , 
E'  vir  a  perder  a  vida 
Quando  a  mais  íinta  peider.  ^ 


Q 


A  O   M  E^S  M  O. 


TJe  remédio  á  de  efperar 
Quem  o  bufca  onde  o  dezeja  ; 
Se  para  maior  feu   damno  , 
Quando  maior  damno  fente  , 
Vê  que  o  que  lhe  deve  um^Alma  , 
Pende  da  vontade  d^outras  ? 

AO    MESMO. 

CCII. 

\^  Uem  íizo  acertou  de  ter , 
^^  Trabalhe  pelo  poupar , 

Porque  coufas  á  de  ver. 

Que  ou  deve  diflimular , 

Ou  o  deve  de  pçrder. 
Por  mil  coufas  palFa  o  fizo  , 

Tcnhao  em  conta  quem  o  tem  , 

Que  nom  pode  ter  mor  bem^ 

Sabe  arrebentar  de  rizo 

Quando  intende  que  convcm. 


49 
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J  O    MESMO. 
CCIII. 

o  E  primeiro  me  temera 

D^eíle  mal  que  Amor  m^ordena  , 
Tanto  a  vida  nom   foFrera , 
Que  dfperára  tanta  pena  , 
Que  fó   de  medo  a  perdera* 

Se  a  nom  perco  nefte  eftado  , 
Cazo  é  para  nom  fer  crido  , 
Mas  é  do   Amor  ordenado  , 
Que  nom  mate  exprimentado , 
O  que  matara  temido. 

J  O    M  E  S  M  O. 

CCIV. 

JVÃIl  contrários  n^um  fogeito 
Armados  contra  mim  vejo  j 
Dar  triftcza  um  rofto  alegre  , 
Vir  de  brandura  afpereza  , 
Lagrimas   de   brando   rifo  ^ 
Morte  donde  vejo  a  vida. 

J  O    MESMO. 
CCV. 


D 


E  efperança  em  efperança 
Fui  perdendo  as   efperanças  j 
Deum^as  com  rezaó  o  Amor  , 
Tiroum^as  a   femrezaó  : 
Que  pode  mais   minha  forte. 
Que  as  rezoens  com  que  efperava»  -^0 
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AO   MESMO. 
CCVI. 

JL^  Unca  me  poíTo  queixar 

De  dor  que   fora  fe  fenre  , 

Que  inda  que  muito  atormente 

Pode-le  remediar. 
Diurna  dor  que  alma  padece  , 

E  um  momento  me  nom  deixa  , 

EV  fó   roda  minha  queixa  ^ 

E  de  quaó  m.al   s'agradece. 

J  UM  RETRATO  DE  MINHA  IRMÃ. 
CCVII. 


E 


Sombra  da  fefmofa   Catherika  , 
Nom  pode  a  fermofura  retratarfe  j 
Moça  guiada  fó  da  maó   divina 
Defprezou   quanto  cá  pode  efperarfe  : 
Conheceo  a  vá  terra  por  indina 
Que  nella  deva  um' Alma  de  enganarfe  ; 
E  oíFereceo  a  vida  ,  e  a  vontade 
A  Deos ,  como  a  fó  Bem  3  como  á  Verdade. 

AO  D  d  S'^.  D.  FRANCISCA  D' ARAGÃO. 
CCVIII. 


o 


Efpanto ,  a  honra ,  a  gloria  d^efta  idade 
Moftra  efta  fombra  ,  moftra  efta  pintura ; 
Que  inda  com  fombra  fer ,  moftra  a  verdade 
Do  que  fe  vê  em  toda  outra  fermofura  : 
A  maior  que  vio  nunca  a  antiguidade 


^8o       ^^Hí^  Po    E   Z   I  A   S 

De  toJo  aqui  ficara  fea ,  .e  efcura ; 
E  terá  fempre  o  Mundo  efta  memoria 
Para  efpanto  ,  para  honra ,  e  para   gloria. 


V 


J\  M  E  S  M  A   S  E  N  H  o  R  A. 
GCIX. 


9. 


Oando  vai  Amor  por  mar ,  e  terra. 
Acompanhado  vai  da  clara  Fama  j 
Por  tudo  vai  pregoando  paz  ,  e   guerra  , 
Para  uma  fermofura  tudo   chama  ; 
Para  uma  fermofura  ,  onde  s^encerra 
Quanto  no  Mundo  s^honra ,  e   quanto  s^ama; 
Eíla.  é  ^quelía  Francisca   clara,   e  pura 
Que  ós  Reis  d^ Aragão  dá  nova  ventura, 

4'    M  E  S  M  A. 

CCX. 

r  Ermofura ,  valor ,  e  gravidade 
Saber  ,  e  confiança  em  fi  fegura  \ 
Grande  brandura  em  grande  authoridadc  , 
E  grande  authoridade  na  brandura  : 
E  tudo  o  mais  y  que  na  immortalidade 
Gom  devida  ,  c  gloriofa  fama  dura  , 
Tem  pofto  em  ti ,  e  na  mór  altura  arrifca 
Em  ti,  valorofillima  Francisca. 


4* 
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A'   M  E  S  M  A. 
CCXI. 

5  Empre  efte  nome  Amor  Francisca  foa  ; 
Francisca   em  todo   tempo  foa  a  Fama  j 
Para  Francisca   a  voz  Minerva  entoa  3 
Para  Francisca  Apollo   as    Mufas  chama: 
Flora   para   Francisca   faz    Coroa  ; 
Também  a  mefma   Inveja   a  Francisca  ama  ^ 
Vénus  ante  Francisca   fe   efcurece  i 
E  fó  de   fi  Francisca  fe  merece. 

A'    MESMA. 

ccxir. 


A 


S 


S  maravilhas  defacoftumadas 
Derom  fempre  honra  ós  tempos  ,  que  as  tíverom : 
Com  rezaó  forom  fempre  celebradas  j 
D^ellas  cantarom  ,  d^ellas  efcreverom  :  Ti' 

Com  memoria  immortal   perpetuadas 
Inda  florecem ,  como  florecerom  : 
Affim  Francisca,  gloria  d^efta  idade. 
Contra  o  tempo  terá  immortalidade. 

A    MESMA 
no  fim  de  um  livro  de  verfos  meus. 

CCXIII. 


'^A  eftcs  verfos  notados  ,  e  naçidos 

De  tua  nunca  vifta  fermofura , 

E  a  teu  nome  Real  ofFerecidos 

jCgm  &  fç  <jue  te  (íevem  clara  ,  e  pura , 

>--3^  Ac- 


3^^  P   o   E   Z   I   A   S 

Aconteceo  chegar  a  teus  ouvidos  ; 

Nom  podem  dezejar  maior  vemura  , 

Francisca   termoriííima ,  nem   querem 

Mais  nada  ,  nem  mais  nada  á  por  que  efperem, 

A'    M  E  S  M  A 
no  principio  d^ outro  Livro. 

CCXIV. 

jL     Rancisca  fermofiííima 5  honra,  e  gloria 
Do   Real  Sangue  ,  e  Nome  d^Aragaó  , 
Qiie  inda  que  tem  clariílima  memoria, 
Mais  clara  com  teu  nome  inda  a  teraó  : 
S^eftes  meus  verfos  podem  ter  viftoria 
Da  Morte  ,  e  Tempo  ,  em  ti  certa  acharão , 
Pois  de  tua  fermofura   faó  nacidos  ^ 
E  á  tua  fermoíura  oíFerecidos. 

£M  UMA  TABOA  QUE  COBRE  O  RETRATO 

da  mefma. 


N 


ccxv. 


Inguem  oufe   de  v^r  efte  fegredo 
Qiie  té^gora  ninguém  no  Mundo  intende 
Sem  inveja,  e  amor ,  efpanto  ,  e  medo. 
Que  aihm  o  Amor  a  todos  o  defende. 

Retrato  de  minha  Irmã 
A    SENHORA   D.   CATHERINA. 

CCXVI. 

\^  Uando  me  lembra  quanto  accrecentaíle , 
Fermofa  Catherina,  a  fermofura  , 
Com  44r  a  vida  á  vida  que  tomafte , 

Com 
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Com  dar  ao  Amor  Divino  eíTa  Alma  pura  ^ 
E  vejo   efte  penhor  que  me  deixaíle 
Para  poderce  ver  nefta  pintura; 
Me  alegro  de  te  ver  neíTa  verdade  , 
Choro  de  verme  nefta  faudade. 


N 


J'   MESMA. 
CCXVII. 


Om  á  aqui  a  fombra  da  verdade 
De  quanto  fe  vio  fempre  em  Catherina  ; 
Em  quem  co^  a  fermolura  a  fancidade 
Fez  refponder  a  larga  Maó  Divina. 

A'    M  E  S  M  A. 

CCXVIII. 

5  E  em  fó  ver  voíTa  pintura 
Nom  á   quem  viver  le  atreva  ^ 
Quem  á  que  morrer  nom  deva 
Yendo  volFa  fermofura  í 

A'    M  E  S  M  A. 

CCXIX. 


J  E  vos  nom  intende  o  efprito 
Como  poderá  a  pintura 
Moftrar  voffa  fermofura  í 


í«oa  0V-. 
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OUVINDO    CANTAR   UMA   RARA 

Fennofura, 


D 


ccxx. 


o  Ceo  a  voz  ,  do  Ceo  a  fermofura  , 
Do  Ceo  quanto  aqui  fe  ouve  ,  e  aqui  apparece } 
Ouvir  tanto  ,  e  ver  tanto  foi  ventura  >; 

Que  inda  que  a  forte  a  dô  nom  fe  merecei    t 
A  tal  voz   muda  voz   é  mais    fegura  , 
De  tal  tudo  mais   diz  o  que   emudece  ; 
E  quando  intende  mais ,  que  nom  fe  intende  y 
Entaó  mais  louva ,  entaó  menos  oífende. 


u 


AO    MESMO. 
CCXXI. 


Ma  fermofura  vejo  aqui  divina  , 
Ouço  um  divino  ,  e  defufado  canto  ; 
Ella  Alma  a  Amor,  e  a  viita  a  medo  inclina, 
Elle  enche  o  efprito  de  devido  efpantoí 
Quero  fallar ,  mas  a  calar  m^eníina 
O  que  ouço  5  e  vejo,  como  indino  a  tanto , 
Deixo  os  olhos  eftar ,  deixo  os  ouvidos  , 
De  tudo  defcuidados^  e  efquecidos. 

PERTENDENDO   OUVIR   CANTAR. 

ccxxir. 


A 


Queila  branda  voz  ,  que  com  divino 
E  aler^re  fom  as   Almas   defaggrava, 
A  meu  ouvido ,  como  a  mais  indino 
De  tanto  bem,  com  fe  efconder  aggrava: 

.^■•i    ^  Com 
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Com  efte  mal  entra  Alma  em  defatino^ 
E  ém   tormenta  de  dor  afpera  ^  e  brava  ; 
Terá  quem   ouvio  tanto  mais  ventura , 
Mas  nom  tanto ,  como  eu  ,  Alma  fegura. 


D 


AO    MESMO. 
CCXXIII. 


^Ouvir  xm.  doce  voz  a  alegre   forte  , 
A  mim  fó  por  rezaó  d^Amor  devida  , 
Me   falta  ,  por  me  dar  em  vida  a  morte  , 
Podendome   tornar  da   morte  á  vida  : 
De  voz  taó  branda  ,  contra  Amor  taõ  forte  ; 
Sempre  a  falta  fera   de  mim  fentida  , 
Que  inda  que  Alma  em  ouvila  fe   entriílece , 
Dezeja  o  bem  que  por  Amor  merece. 

DA    SOMBRA  DE  FILIS.  ' 

CCXXIV. 


Rás  a   fombra  de  Fins   Amor    ia; 
Se   queda  eílava  ,  logo   Amor   cftava  , 
Tudo  que   ella   fazia   Amor  fazia  , 
E  mil  Almas  vencia  ,  e   nanwrava  : 
Vénus  que  O  filho  alK   occupado   via, 
)^  Oue  fazes  filho  Amor?  lhe   perguntava; 
Rei  ponde  Amor  :  »  O'  corpo  feguc  a  fomb 


ra 


»  Mas  as   Almas,    e  Amor   fcguem   cila  fombra 


Bb  DOS, 
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DOS  OLHOS   DE   F  I  L  1  S. 

CCXXV. 

O  Amor  é  a  força  a  teus  olhos   rendida , 
Nelles  á  alegre  ,  nelles  trifte   forte  j 
Será  com  elles  mais  alegre   a  vida  , 
E   fem  elles  fera  mais   triíle  a  morte  : 
D^el/es   é  toda  eftrella  em  luz  vencida. 
Em  cada  um  tem  Amor  um  claro   Norte  ; 
E   elles  tem  fempre  em  pena  ,  e  vivas  dores 
Mil  cfpritos  de  inveja,  e  mil  d'amores. 

DOSCABELLOSBEFILIS. 

CCXXVI. 

S  cabellos  de  Filis  milagrofa 
O  Amor  os  doura,  a  Fermosura  os  tece: 
Ant^elles  Vénus   è  m.enos  fermofa  ; 
O  claro  Febo   ant^eiles  fe  efcurece  : 
A    Lua  vendoos   fica  mais  luftrofa  j 
Com  feus  raios   nom  tanto   Jove   empece; 
Nom  deixaó  dizer  mal  a  Alma   invejofa; 
A   MuZA  em  feus  louvores  emudece  i 
Nelles  cíhó   as  Graças   recolhidas  ; 
Nelles  detêm  as  Parcas  muitas  vidas. 

A   F  I  L  I  S. 

CCXXVII. 

Ermofiílíma  Filis,  agua  branda 
Cai  fempre  d^efta  ícrra  aipera  ,  e  dufa;,  .- 
A  teus  olhgs  o  ÁaíQr  fempre  5'abrandíif  i 

Mas 
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Mas  nunca  d^elles  nace  uma  brandura  ; 
E  fendo,  Filis  ,  branda  em  natureza. 
Vences  a  brava  ferra  em  afpereza. 


V 


A'   MESMA. 
CCXXVIII. 


;  F 


Ejo  em  teus  olhos,  Filis  ,  nom  fei  que,' 
Que  nem  o  fei  dizer  ,  nem  inda  o  intendo  j 
E  o  que  fó   fico  d^clies   intendendo  , 
Que  os  quer  ver  fempre  quem  uma  vez  os  vê* 
D'efte  dezejo  com   rezaó  fe  crê  , 
Que  inda  nelies  á  mais,    que  o  que  sSntende, 
Que  allim  ,  fem  fe  intender ,  os  peitos  rende, 

A'   MESMA. 

CCXXIX. 

L    Oda  dor  que   por  ti,  Filis,  fe   fente  ; 
Por  dor  nom  deve  fer  nunca  julgada  , 
Mas  paíTarfe  com  animo  contente  , 
E  como  grande  bem  fer  eftimada  : 
A  que  fe  íente  em  ti  é  difterente. 
Por  grandiflima  deve  fer  cantada  , 
A  dor  por  ti  fempre  é   contentamento  , 
A  dor  em  ti  fempre  c  dor,  e  tormento. 

A'   MESMA. 

CCXXX.  N 


Ermofiílima  vem  a  clara  Aurora, 
Alva,  e  corada,  e  com  cabellos  d'ouro> 
A  efcura  rtoite ,  em  vindo  3  lança  fçra ; 

Bb  ii  %Q- 


3^8  POEZIAS 

Seguea  o  fermofo  Febo   branco,  e  louro  : 
Tal  FiLis  vem  ,  e  o  Mundo  le  namora  , 
FiLis  do  Amor  ríqulllimo  thefonro  j 
Vindo  FiLis  5  comílgo  traz  o  dia, 
E  é  vencida   a   trifteza  da  alegria. 

A'    M  E  S  M  A. 

CCXXXL 


V 


Ejo  o  campo  de  flores  variado , 
E  cheo  vejo  o  vaíle  de  mil  fontes ; 
Ts^a  calma  o   bofcjue  do  Sol  nunca  entrada, 
E  as  ribeiras   correr  dos  altos  montes  : 
Vejo  o  ar  brando  ,  doce  ,  e  temperado, 
Fermofiílimos  vejo  os  Hori fontes  : 
Mas  comparado  á  tua   fermofura 
Tudo  iftoj  FiLis  5  é  fombra  ,  e  pintura» 

A'    MESMA. 

CCXXXIL 


D 


Izemme,  que  fc  tanto,  Filis,  t^ama. 
Porque   taó  pouco  trabalho  por  verte  ? 
Porque  fó  por  amarte  me  defamo, 
E  contra  mim   quero  antes  aprazerte  : 
K^Alma   tua  fermofura  fempre  chamo, 
T>!om  deves  dVifto  ,  Filis  ,  oíFenderte  ; 
Os  olhos  5  fe  te  oiFcndem  ,  nom  te  vejaó, 
A'  tua  vontade  contra  fi  fc  rejaõ. 


•45 
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A'   M  E  S  M  À. 
CCXXXIIL 


Es  que  t^amo  ,  fó  fei  ,  Filis  ,  amarre 9 
Des  que  te  vi  ,  mais  nada  ver  dezejo  j 
Des  que  te  canto  ,  fó .  quero  cantarte  ; 
Mas  s*eu  como  a  ti   nada,  Filis^  vejo 
Qiie  aííim  me  occupe  o  cfprito ,  e  penfamento^ 
Pouco  íaço  em  feg;uir  efte  dezejo  , 
Pois  faço  o  que  me  diz  o  intendimento.» 


Sln 


A'    MESMA. 
CCXXXIV. 


to  d^um  brando  Amor  taó   dura  pena  , 
E    tanto  com  eila  a  quem   ma  caufa  quero. 
Que  juftamente  o  melmo  Amor  ordena. 
Que  me  pareça  juílo  quanto  efpero  : 
Mas   tornoa  a  julgar  logo  por  pequena  , 
E  logo  juntamente  defeipero  , 
Vendo  na  caufa  tal   merecimento, 
Que  inda  mais   amor  devo  ,  e  fofrimento. 

A'    MESMA, 

ccxxxy. 

Uem  os  olhos  a   ti  ,  Fins  ,  levanta. 
Muito  mais  vê  do  que  cá  verfe  efp^era, 
E  o  Mundo  aíli  do  que  em  ti  vê  s^efpanta  ^ '  |"^ 
Que  ver  outra  tal  ,  Fims  ,  defefpcra.  " 

Dttofâ  a  voz  que  cie  ti ,  Filis  ,  canta  ; 
Ditofo  quem  cantar  fempre  poderá  ^  -     ', 

Fer-»^ 


39^  P  o  E  Z  I  A  s 

Fermofiífima  Filis,  teus  louvores. 

Que  inda  òs  que  te  nom  vem  enchem  d^Amores. 


s 


jí'  mesma. 
ccxxxvi. 


T 


E  tu  5  FiLis  ,  és  chea  de  brandura. 
Como  me  queixo  feiupre  d^afperezas  ? 
Se  tua  condição   a  Amor  apura. 
Como  me  queixo  de  ódios  ,  e  durezas  ? 
Se  tanto  alegra  ver  tua   fermofura  , 
Como  me   queixo ,  vendoa ,  de  tnftezas  ? 
Porque  aíli  tua  vontade  quer  ,  e  ordena  , 
Que  tudo 5  o  em  que  ella  falta,   feja  pena. 

A'    MESMA. 

CCXXXVII. 

II  vezes  uns  queixumes ,  e  uns  louvores 
Em  meus  verfos   laó  ,  Filis  ,  repetidos  j 
Nacidos  uns  de  teus   graves  rigores  , 
De  tua  fermofura  outros  nacidos  : 
Quem  nom   repetirá   fuás   grandes  dores  ? 
Qaem  os  louvores  que  a  ti  fó  faõ  devidos  ? 
Dcixemme  repetir  minha  ventura  , 
Deixemme  repetir  tua  fermofura. 

A'    MESMA. 
CCXXXVIIL 


Udo  em  ti  ,  FiMs,  é  claro,  e  fermofo, 
Nadn  em  ti  á  que  a  ti  nom  fe  pareça  ; 
O  mundo  eft4  comtigo  mais  luilr<^fo , 

Na- 
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Nada  vejo  ,  fem  ti ,  que  te   mereça  : 
Comtigo  Amor  é  mais  viâoriofo. 
Mas  ninguém  á  que  Amor  em  ti  conheça  : 
Vêfe  em  ti,  Filis,  natural  brandura, 
E  eíFeitos  de  vontade  afpera  e  dura. 

A    MESMA. 

CGXXXIX. 

\}  Uem  de  ti  ,  Fins,  canta  ,  ou  de  ti  contaj 
^   Qiicm  de  ú  ,  Fins  ,  falia  ,  ou  de  ti  efcrevCi 
Ou   diga  muito  ,  ou  pouco  o  mefmo  monta  , 
Ser  largo  em  teus  louvores ,  ou  fer  breve : 
Tudo  vem  a  parar  nua  mcfma  conta  , 
Nem  á  quem  no  que  diz  a  íbrte  leve  : 
Mais  diz  quem  menos  diz,  e   mais  s^efpantaj 
E  menos  diz  quem  mais  efcreve ,  ou  caiiça. 

A'    MESMA. 

CCXL. 


•  V 


Ivos  raios  dos  teus  olhos  fermofos. 
Que  o  mundo,  e  Amor  eftaó  mais  illuftrandoi 
Alegres   á   minh^Alma ,  mas  danofos 
Vaó  nella  ,  Filis  ,  docemente  entrando: 
Brandos  os  vejo  ,  e  fintoos  rigorofos  , 
Como  pode  ifto  Amor  ir  ajuntando  ? 
Mas  em  teus  olhos  fós  fe   ajunta,  e  vô , 
Tudo  o  que  d^outros  olhos  nom  íe  crc. 


À* 


09^  ^  o   E   Z  IAS 

A'    MESMA. 

CCXLI. 

tjL  Quem  5  FiLis  ,  dezeja 
Ver  fempre  eíTa  tua  nova  fermofura. 
Em  nada,   que  mais  veja, 
O  que  em  ti,  Fins,  vê  fe  lhe  figura; 
E  que  á  que  de   ti  feja  , 
FiLis  ,  mais  que  vã  lombra ,  e  vá  pintura  ? 
Mas  ninguém  mais  merece  , 
Que  com  Filis  ^  lo  Fins  fe  parece. 


A 


A'   MESMA. 
CCXLII. 


Mai  do  Amor  ,  a  mefma  Fermofura 
Bufca  feu  filho  d^elle  faudofa  ; 
Mis   elle  eftá  n^outra  maior  ventura  , 
.    Ouvindo,  e  vendo  a  Filis  mais  fcrmofa  : 
De  o  bufcar  ante  Fins  já  nom  cura. 
Que  apparecer  nom  oufa  d^invejofa, 
Que  alli  ond^AMOR  entregue  tem  a  vida  , 
Em  fermofura  Vekus  é  rencida. 

A'   MESMA. 

CCXLIII. 

V  >^  Uem  Já  te  vio  ,  fe  vio  mais  outra  coufa; 
^^  Nom  deve  crerfe  ,  Filis  ,  que  te  viffe  ; 
Quem  fora  de   tua  dor,  Filis  ,  repoufa  , 
Nom  creas ,  que  tua  dor  nunca  fer^tiíTe  : 
Quem  de  ti  cgm  confiança  cantar  oufa , 


Nom 


DE  Pedro  de  Andrade  Caminha.    399 

Kom  feria  rezaó  ,  que  alguém  o  ouviíTe  ^ 
Com  tua  vifta  ,  e  tua  dor  nada  fe  ajunta  , 
A  teu  canto  a  oufadia  nunca  é  junta. 


V 


A'    MESMA. 
CCXLIV. 


Ejo,  FiLis  5  o  Inverno  rigorofo  , 
D^afpero  tempo  ,  e  de  tormentas  cheo  : 
Vejo  Boreas  taò  bravo,  e  furiofo 
Qu^enche  tudo  d^elpanro  ,  c  de  rèceo  : 
Vejo  em  fua  fúria  o  mar  taó   porfiofo 
Que  parece  ,  que  nunca  a  tanto  veo  : 
JVIas  quem  vir,  Filis  ,  tua  fermofura  , 
Na  afpercza   achará  doce  brandura. 


E 


yí'    MESMA. 
CCXLV. 


Scuriílimo  ,  e  trifte  nace  o  dia  , 
E  tal ,  que  a  noite  vQwce  em  ^scurídade 
De  todo  armado  vem  contra  alegria 
Cheo  d^afpreza  ,  e   grave  tempeftade  : 
Mas  s'cu  FiLis  viííc  5  entaó  veria 
Sereno  o  tempo  ,  e  alegre   claridade  ; 
Como  no  alegre  tempo   tudo  c  pena. 
Se  noni  ver  Filis  minha  forte  ordena. 


:  s. 


A'   MESMA. 
CCXLVL 


^  Eu  neíles  campos  ,  Filis  ,  nom  te  vejo 
(iue  com  céus  olhos  vi  já  taó  fermofos , 

Que 
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Que  podem  nelles  ver  fem  dor,  c  pejo  , 
Ettes  meus  olhos  de  ti  fó  faudofos  ? 
Valme  a  efpercinça   fó  junta  ò  dezejo 
De  dcfandar  os  paíTos   trabalhofos  , 
Por  onde  minha  dura  ,  e   grave  forte 
Me  trouxe  de  tal  vida  a  efta  morte. 


M 


jú'    MESMA. 
CCXLVIL 


Uitas   vezes  daõ  verfos  nome  ,  c  vida 
A  muitos  que   nom  tem  vida  ,  nem  nome  : 
FiLis  dá  a  cjuem  a  canta  nome,  e  vida, 
E  ós  verfos  ejn  que  a  canta  vida  ,  e  nome  \ 
Que  como  faltará  nome  ,  nem  vida 
A  quem  cantar   tal  vida  ,  e  de  tnl  nome  \ 
Quem  quizer  nome,  e   vida,  cante   a  Filis  , 
Que  vida  ,  e  nome  dá  o  canto   de  Filis, 


Q 


A'   M  E  S  M  A. 
CCXLVIII. 


Uanto  no  Mundo  agora  fe  eftá  vendo 
E'  luz ,  ferenidade  ,  e  alegria  j 
De  fua  fermofura   eílaó  enchendo 
A  ciara  Lua  á  noite  ,  o   Sol  ó   dia  : 
0's  olhos  eftá  a  terra  oíFerecendo 
Mil  varias  flores  que  de   noite   cria  ; 
A  mi  ,  fem  Fins,  tudo  fe  efcurece. 
Sem  FiLis ,  tudo  feo  me  parece. 


<â^ 
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A'    MESMA. 
CCXLIX. 

)  A**  vi  eftes  campos  cheos  de  mil  flores  , 
Mais  clara  a  noite  ,  mais   fermofo  o  dia  j 
A  efteril  terra  de  diverfas  cores 
Para  uns   fermofos  olhos  ie  veftia  : 
Musas  ,  Graças  ,  Amor  ,  Vénus  ,  e  Amores 
Todos  cantavam  Filis    á  porfia; 
Quando  tanto  a  eftes  campos  o  Ceo  dava  3 
Que  aqui  feus  raios  Filis  derramava. 

A'    MESMA. 

CCU 

Orna  o  Veram ,  a  terra  reverdece  , 
De  mil  fermofas  cores  já  fe  cobre  ; 
A  natureza  o  campo  já  enriquece 
Que  o  duro  Inverno  tinha  feo  ,  e  pobre  : 
O  ar  efcuro,  claro  já  apparece , 
O   Sol  que  s^efcondia  ,  le  defcobre  : 
FiLis   fempre  fermofa  ,  fempre  pura 
Nom  muda,  como  o  tempo,  a  termofura. 

A   MESMA. 
CCLL 


o 


Ualquer  hora,  que  Fitis  apparece  , 
Hora  feja  de  noite  ,  hora  de  dia  , 
ElTa  é  a  hora  em  que  o  Sol  mais  refpIendecCj 
E  em  que  a  Lua  com  mais  luz  alumia  : 
Tudo  em  que  os  olhos  põem ,  logo  parece 

Difr 


5^  P   o    E   Z   I   A   S  *^   3fCI 

DiiFerente  do  que  antes  parecia  ; 

Quem  FiLis   pode  ver ,  nom   fei  que  fenrc  , 

Que  fe  acha  de  íi  mefmo  difiereiue. 


o 


A-    M  E  S  M  A. 
CCLII. 


1 


Inteíidimento  ,  Filis  ,  me   reprendc 
Quando  cm   ri  cuido  ,  fe  louvarte  quero ; 
E  diz,  que   íe   ninguém,  Filis,  te   intende. 
Corno  poder  chegar  a   tanto  efpero  ? 
O  efprito  em  teu  louvor  fempre   s^accende  , 
Co'   eíta  lembrança   eíte   furor  tempero  : 
Mais  vejo  que  a  ti    fó  tem  o   Ceo  dado 
Quanto  em  mil  fermofuras  tem  moftrado. 


A'   MESMA. 
CCLIII. 


E 


M  tua  eftranha  ,  e  nova  fermofura 
Tem  o  Amor    nova,  c  eftranha  fortaleza  ^ 
Com  tua   fuaviffima  brandura 
Faz  nas  Almas  effeitos  d'afpereza  : 
Com  teu  rifo,  e  tua  graça  em  ti  fegura , 
Move  os   efpritos  ,  Filis  ,  a   trifteza  ^ 
E  pelo  bem  de  verte,  Filis,  deixa, 
A  troco  d^alegria  ,  grande  queixa. 


i 


s 
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A'    MESMA.  '     '^^ ' 

CCLIV. 

L     Oi  o   Amor   a  Narcizo  duro  Imigo  , 
Porque  o  amor  defprezou  ,   de  quem  o  amava  ^ 
Feio  por   fi   morrer  ;  deolhe  o  perigo 
Em  fi  mefmo  que  em  outrem  dcfprezava  : 
Teme-tc  ,  Fiiis  ,  d'outro   cal   caftigo  , 
Que   inda  Amor   pode  dar  o  que   entaô   dava.f' 
Mas   ah   que  antes  terás  por   grá  ventura 
Morrer  d'amores  d^elTa  ferm.oiura. 

A'   MESMA. 

CCLV. 


'  Eu  5  FiLis  ,  com  te  ver  a  vida  efpero» 
Como  perdei  a   finto  fe  te  vejo  t 
E  fe  vendote  ,  Filis  ,  defefpero. 
Porque  verte  c  fò  fempre  meu  dezejo  ? 
E  s'eu  para  efte  amor  a  vida  quero , 
Porque   rezaõ  da  vida   tenho  pejo  ? 
Mas  aííi  ordena  Amor  afpero  e  duro. 
Porque  em  bem  nenhum  poíTa  eftar  feguro,' 


o 


A'    MESMA. 
CCLVI- 


Mal  de  nom  te  ver,.e  o  bem  de  vSrre 
Cauzaõ  5  Filis  ,  em  mim  tanta  incerteza  , 
Que  nom  fei  em  qual  mais  moftro  querertej 
De  verte  c  fempre   em  mim  tanta  alegria  , 
Senipre  de  nom  ce  vcx  tanta  a  triileza^ 

Que 
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Qiae  em  mim  cad^um  grande  cuidado  cria  ; 
Mas  fica  bem  um  co^  outro  temperado, 
(Tua  fermofura  afli ,  Filis  ,  o  ordena) 
O  mal  de  nom  te  ver  ,  c  o  bem  paíTndo  , 
E  o  bem  de  verte ,   co^  a  paíTada  pena. 

A'    MESMA. 

CCLVII. 

\^  Uando  te  vejo  ,  vejo  uma  fermofura 
^^Que   o  mundo  nom  cuidou  ,  Fins  ,  que   vilTe  ; 
Quando  t^ouço  ,  ouço  uma  voz  branda  ,  e  fegura  , 
Que  o  mundo  nom  cuidou  ,  Fins  ,  que  ouviííei 
Quanto   em  ti  tem  o  largo  Ceo  moftrado  , 
í^unca  no  mundo  ,  Filis  ,  foi  cuidado. 

A'    M  E  S  M  A. 

CCLVIII. 

Jr  Or  amores  de  fi  morreo  Narcizo, 
A  feu  amor  fu^Alma  vio   rendida  ; 
Por  fi  perdeo  intendimento  ,  e  fizo, 
E  por  li  teve  em  pouco  a  mefma  vida. 
Tua  nova  fermofura  ,  e  brando  rifo 
Que  para  ti  tod^Alma  tem  vencida. 
Deve  com  mais  rezaó  ,  Filis,  vencerte ; 
Fermofiflima  Filis  ,  c  oufas  verte? 

A^   M  E  S  M  A. 

CCLIX. 

Aõ  grande  é  ,  Filis  ,  tua  fermofura  i 
Que  quem  iouvala  oufaíTe  a  oíFenderia. 

Seitt 


DE  Pedko  de  Andrade  Caminha.     59.^ 

Sem  ti  o  dia  claro  é  noite  efcura  ;  ' 

Comcigo   a  efcura  noite  é  claro  dia  : 
Sempre  n*um  parecer  eftás  fegura. 
Nunca  em   ti   nada  5  Filis  ,  fe  varia  9 
E  nom  podendo  já  fer  mais  famoía , 
Cada  dia  pareces  mais   fcrmofa. 

A'    M  E  S  M  A. 

CCLX. 

v^  Uanto  em  ti   cuido  mais  ,    menos  t'intendo  l 
Quanto  menos  tintendo ,  mais  te  quero  y 
E  quanto  mais  em  teu  louvor  me  accendo. 
Mais  de  louvarte  ,  Filis  ,  defefpero  : 
O'  que  em  ti  vejo,  efprito,  e  ingenho  rendo; 
Amore  ,  e  toda  a  vida  amarre  efpero  , 
E  a  vida  em  teu  louvor  gaftar  dezejo  j 
Mas  nenhum  canto  chega  ó  que  em  ti  vejo. 

A   MESMA. 

CCLXI. 

O  È  intendendo  taõ  pouco  ,  como  intendo  , 
De  quanto  vejo  em  ti  ,  fe  te  nom  vejo  , 
Tal  ando,  que  fom  dor,  e  efpanto  á  gente; 
Que  fora  ,  (e  intendera  o  que  dezejo  ? 
Julgao  tu,  Filis  ,  inda  que   eftcm  vendo. 
Que  julgarás  contra  o  que  eft'Alma  fente  j 
Em  tudo  de  ti   fempre  defefpero  , 
E  afli  defefperado,  alii  te  quecg. 


4óâ  P  o  E  Z  I  A  s 

A'    MESMA. 
CCLXII. 


D 


A  vida  5  fe  te   vejo,  me   defcuido. 
For  lograr  do  bem  menos  que  Alma  fente ; 
Se  te  nom  vejo,  enraõ  que  vivo  cuido 
Por  fentir  mais  a  dor  n^Alma  prefente  : 
Que  Amor  ,  em  quem  nunca  á  nenhum  defcuido 
Contra  quem  vê   feu   mal   fofrer  contente  , 
De  todo  para  o  bem  me   tira  a  vida  , 
E  para  o  mal  m^a  torna  de  perdida. 


N 


A   MESMA. 
CCLXIII. 


*Uma  grave  tormenta  afpera  ,  e  dura 
Que   mor  outra  tormenta  ameaçava  , 
N^um  dia  quafi  igual  á  noite  efcura  , 
Que  de   clara  manhã  defefperava  ; 
Eisque  apparece  úa   clara   Fermoíura 
Que  tudo  pareceo  ,  que  ferenava  ; 
iSícUa  vi  eu  um  Sol  que  ,  anoitecendo  , 
Eez  ir  de  novo  o  dia  renacendo. 


A 


A^    MESMA. 
CCLXIV. 


Graça  natural  ,  e  a  fermofura 
Que  o  Ceo  em  ti  juntou  perfeitamente  j 
A  cor  fermofa  na  fermofa  alvura , 
FiLis  ,  nada  mais   á,  que  a  accrecente  : 
5ó  amor,  fò  piedade,  fò  brandura. 


Fi- 
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FiLis  ,  tudo  accrecenta  a  quem   a   fente  5 
Mas  ,  FiLis  5  tudo  em  ti   deixa  perdid-i 
A  cor ,  rendido  o  peito  3  Alma  vencida, 

A   MESMA.  fx 

CCLXV* 

X"^  ÉrmofiiEma  Filis,  em  quem  mora 
Fermofura  a  que  nada  íe  compara  j 
Amor  comtigo  ri,  comtigo   chora, 
Comtigo  adoece  Amor  ,  comtigo  íara  : 
Com  tua  dor  nos  quiz  moftrar  agora 
Em  ti  uma  maravilha  nova ,  e  rara 
Que  verfe  a  olhos  umanos  í*e  defende  ; 
E  que  inda  que  fe  veja  nom  le  intende* 

A'   MESMA. 

CCLXVL 

\^  Uàndo  fermofa  ,  Filis  ,  oufo  tanto  ^ 
^^  Que  teus  louvores  comieçar  me  atrevo , 
Quero  cantar  de  ti ,  nom   fei  que  canto  , 
Quero  efcrever  de  ti,  nom  fei  que  efcrevo : 
Se   receo ,  fe  calo  ,  fc  m^efpanto  , 
Entaõ  cuido,  que  faço  o  que  mais  devo> 
E  quando  teu   louvor  mais  vou  temendo  > 
íCreo  que  maisí  à^  tí^  Fitisi^  intcndPt 


\ 


% 


í;« 
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A'    MES  M  A. 

ccLxvir. 

\3  Uem  vè  os  olhos  de  Filis  ,  que  dirá  \ 

Que  nelles  Amor  vive  ,  e  co^  elles  mata. 
De  léus   cr.bellos  ,  que   fe  cuidará  ? 
Qiie  nellea  voa  Amor  ,  e  co^  elles  ata. 
E  quem  iua  graça  vir,  que  julgará? 
Fazie  Amor  nella   forte  ,  e  desbarata. 
E   que  dirá  quem  vir  íua  fermofura  ? 
Que  nom  pode  Amor   dar  maior  ventura. 

A'    MES  MA. 

CCLXVIIL 

\}  Uando  o  Sol  fe  levanta  no  Oriente  , 
^-  Das  eftrellas  a  luz  defapparece  : 
Quando  depois   (e  efconde  no  Occidente  , 
Toda  eílrella  outra  vez  clara  apparece  : 
Aífim  quando  tu  ,  JF^^^s  ,  es  prefente. 
Toda  outra   fermofura  fe  efcurece  ; 
E^fe  efcOndes  tua  luzfermofa,  e  pura  5 
Clara  fe  vê  toda  outra  fermofura» 

u4'    M  E  SM  A. 
CCLXIX. 

ti  Uno  a  riqueza  fó  diílribuía ; 

Teus  olhos  daõ  riqueza  mais  fegufaJ 
Vénus  a  fermofura  concedia  , 
Mas  tu  fó  tens  perfeita  fermofura: 
MiNKí^YA  os  àQm  dg  Efçrito  repartia; 
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FiLis  ^  qual   tem  mais  dons,  qual  é  mais  pura? 
Tudo  em  ti  poz  o  Ceo  ,  e  em  ti  o  coníerva  , 
Mais  que  cm  Juno  ,  nem  Vénus  ,  nem  Minerva* 

J'    MESMA. 

CCLXX. 

V^  Uando  appareces  ,  Febo   a  luz  efconde  , 
Que  ante  ti  de  corrido   fe  efcurece  : 
Quando  falias.  Mercúrio   nom   rcfponde^         '5 
Que  de  todo  ante  ti  logo  emudece:  * 

"Noiii  conte  Marte    fuás   vi  florias  ,  onde 
Tanta  tua  viòtoria  fe  engrandece  j 
Erro  pois  fera  5  Filis  ,  compararre 
Com  Febo,  com  Mercúrio  ,  nem  com  MartBí 

A^    MESMA. 
CCLXXL 


N 


TJnca  da  Lua  â  clara  fermofurâ 
A  Endyiíiaó  d^ella  brandamente  amado , 
Tanto  de  feu  amor  teve  vencido , 
Quanto  a  mi  duramente  defprezado 
Da   branda  Filis  ,  a  amor  íempre  dura  ,' 
De  tudo  o  feu  amor  tem  m^efquecido. 
Que  quem  vê  a  Fijlis,  ou  em  Filij  cuida^ 
De  tudo  fó  por  Filis  fe  defcuida. 


D 


A"   M  E  S  M  A, 
CCLXXIL 


Iz  5  que  as  Parcas   Senhoras  fao  das  vidas; 
JWil  vidas  de  teus  olhos,  Filu,  pendem* 

Ce  ii  Das 
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Das   Graças  faó  mil   graças  repartidas; 
Mas  a  ti  com  rezaó  ,  Fins,  fe  rendem^ 
Saó  as  Musas   ó  ingenho  concedidas  ; 
Mil  ingenhos  de  ti^  Filis  ,  apprendem. 
Triunfas  ,  Filis  ,  como  do   mais  ufas  , 
Das  Parcas  ,  e  das  Graças  ,  e  das  Musas. 

A'    MESMA. 

CCLXXIII. 


Empre  Amor  em  teus  olhos  eftá  armado. 
Mas   a  ti  fempre  eftá  ,  Fins  ,  rendido  j 
Em   quanto   fazes  é  o  Amor   achado  ; 
Em  quanto  dizes   é  o   Amor  ouvido  : 
Nunca  de  ti  o  Amor  vêfe  apartado; 
Mas  em  ti   fe  vè  fempre  o  Amor  vencido. 
Que  quer  comtigo  Amor,  fe  te  nom  vencei 
Comtigo  eftá  ,  porque  comtigo  vence. 

A'    MESMA. 
CCLXXIV. 


N 


Inguem  me  eftorve  ,  Filis,  nem    me    implda 
Andar  fempre  o  teu  nome  no  meu  peitos 
Cante  de  teus  louvores  toda  a  vida  , 
Mas  para  elles  o  Mundo   c  mui  eftreito  : 
A  voz  poderá   íer  d'elles  vencida  , 
Como  é  ,  Filis  ,  o  efprito  fatisfeito ; 
Mas  quem  nom  ficará  contente,  e  mudo 
Da   tua   fermofura  ,  e  do  teu  tudo  í 


b 
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A'   MESMA. 
CCLXXV. 


Elx^te  fer  de  mim.  Fins,  cantada. 
Que   defefpero  de  poder  canrarte  ; 
E  nom  te  deixes  nunca  fer  louvada 
De  quem  cuidar  que  poderá  louvarte  : 
Nifto  feja  a  oufadia  caftigada. 
Que  prefume  que  pode  celebrarte  ; 
Mas  nom  poderá  aver  efta  oufadia 
No  efprito,  que  a  louvarte  Amor  fó  guia. 


o 


A'    MESMA. 
CCLXXVI. 


Munda,  por  Amor,  em  amor  arde; 
Jazem  uns  mortos ,  outros  mal  feridos  : 
Os  que  vierom  cedo,  os  que  vem  tarde  , 
A  feus  pés  ficaó  prezos  ,  e  rendidos  : 
Quem  á  que  em  tanta  força  aíli  fe  guarde  , 
Que  inda  vença  a  quem  tantos  tem  vencidos  l 
Defte  triunfador  de  tanta  gente 
Triunfa  Fins  valoroíamente, 

A    MESMA. 
CCLXXVII. 

OE  nom  tens  ,  Fins,  por  acatamento 
Ser  teu  nome  de  mim  taõ  repetido  j 
Vè  como  pode  fer  um  fó  momento 
Deixar  de  íer  em  mim  teu  nome  ouvido  ? 
FiLis  no  amor,  Filis  no  intendimento  3 

'>s  E 
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E  em  FiLis   fempre  o  efpríto  recolhido; 

FiLis  na  dor,  e  no  contentamento, 

Ji  eu  todo  em  fim  em  Filis  convertido. 

iSempre  chama  o  que  fó  nomear  fabe 

A  Ungua^  em  que  outro  nome  já  nom  cabe, 

J'    MESMA. 

CCLXXVIIL 

Odas  as  vezes  5  Filis,  que   te  vejo, 
Cuido  que  nem  em  ti  vi   nunca  tanto  j 
E  para  teu  louvor  logo  dezejo 
Novas  palavras  ,  novo  verfo  ,  e  canto  : 
Mas  acode  a  verdade  a  efte   dezejo  , 
E  me  diz,  que  me  accolha  6  jufto  efpanto, 
Porque  eíTa  íermofura  taô   ornada  , 
Deve  fó  com  filencio  fer  louvada. 


A'    MES  M  A. 

CCLXXIX, 

Vy  'O  que  ouço  ,  c  vejo  Alma  de  fi   fe  efquecc  , 
E   ío  d^iíto  terá   fempre  lembrança  j 
Ouço  uma  voz  que  puvir  ninguém  merece  i 
Vejo  uma  fermofura  fcm  mudança  : 
Voz  doce  e  grave  ,  voz   fuave  e   branda  ; 
Fermofura,  que  os  olhos  vence  ,  c  cfpanta  ; 
Voz  ,  a    que  o  ar  s-apura  ,  adoça  ,  e  abranda  ; 
F-:rmofura ,  que  ó  Ceo  Alma  levanta  : 
Q:iem  tal  voz  ouve,  c  vè  tal  fermofura, 
Qií2  çí{>er4  mais  do  tempo,  ou  da  ventura? 


Jl^ 
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jí'   M  E  S  M  A. 

CCLXXX. 

X^Ã  M  rodas   as  fortes  de  verfo  cantada 
Deves  de  fer  ,  Filis^  fenipre  com  rezaõ ; 
Deves   de  todo  o   engenho  fer  louvada  ; 
Mas  ah   quando   a  louvarte   chegaráò  i 
Nem  os   verfos  diráó  nada  , 
Nem  ingenhos   baftaráó  ; 
Porque  eftás   tanto  a  cima 
De   quanto  na  terra   á. 
Que  teu  nome   á   rima , 
Que   te  cantará  , 
Grande  eftima 
Lhe   dará. 

A"    MESMA. 


N 


CCLXXXI. 


Unca  vi 
Fermofura  , 
FiLis  5  como  a  ti 
Tem  dado  a  ventura  \ 
Em  todo  tempo  alli 
Taó  firme  ,  e  taó   fegura. 
Em  ti  o  Amor  nos  moftrou 
Tudo  o  que  pode  na  terra; 
NoíTo  bem  noíTo  mal  em  ti  juntou  , 
E  nos  poz  em  teus  olhos  paz  ,  e  guerra  ; 
Mas  fempre  a  paz  nelles  ,  Fii.is  ,  nos  negou. 
Vê  bem  quanto  nifto  Amor  contra  nós  erra. 


A 
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uí'   MESMA. 
CCLXXXIL 

Ji    Ilis  5  em  quem  veremos 
As  maravilhas  grandes 
Que  em  ti  vemos  cad^hora  ; 
Fermofura  nom  vifta  , 
Em  que  nunca  á  mudança. 
De  neve  ornada ,  e  roías  ^ 
De  rubis,  e  de  perlas  , 
Do  Amor  rico  thefouro : 
Olhos  ,  claras  eftrellas 
Que  os  olhos  embaraçam  : 
Cabellos  ,  puros  raios 
Que  até  as  almas  penetram  : 
Graça  em  ninguém  achada  , 
Ou  cales  ,  ou  fallando  , 
Ou  rindo  eftès ,  ou  grave  ; 
Ar  efpanrofo  em  tudo  , 

Ou  movas  ,  ou  detenhas 

Os  paíTos  bem  medidos» 

Intendmiento  raro , 

Antes  fó  dizer  devo. 

Prudência  no  que  dizes  , 

Prudência  no  que  fazes  , 

Em  tudo  fempre  acertas. 

Sempre  ó  Mundo  diria 

As  grandes  maravilhas 

0'ie  o  Ceo  em  ti  nos  moftra  5 

Mas  ofFender  nom   quero 

-Com  falta  de  palavras 

O  que  Alma  mal  intende  \ 

Mas  quero  inda  dizerte  , 

QKís  as  partes  que  podcraixn 


Fa^ 
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Fazer  cad^uma  infigne 
A  muitas  fermofuras  , 
Tens  em  ti  juntas  todas  i 
Com  que  o  Mundo  confeíTaJ 
Que  és  nelle  uma  fó  Filis.  r 

1 
JUMJDJÁÍA 
que  dijfe ,  que  em  trovas  nom  fe  f aliava  verdade^ 

CCLXXXIIL 

JL    Ois  taó  mal  acreditados 

Os  verfos  ante  vós  faó , 

Bem  julgados  nom  ferao 

Os  de  que  faó  bem  julgados. 
Contra  taó  graó  parecer 

6om  que  os  afti  condemnais  , 

Nom  fò  nom  os  farei  mais  , 

Mas  nem  oufarei  de  os  ver. 

Se  lhe  negais  a  verdade 

Que  eftilo  próprio  nom  tem  , 

Como  averei  que  convém 

Verfos  com  tal  qualidade  ? 
Se  aflim  como  Ih^a  tiraftes  , 

Lhes  nom  tornaes  a  valia. 

Quem  mais  feguir  oufaria  y 

Senhora ,  o  que  condemnaftes; 

j1  uma  fonte. 
cclxxxiv. 

X^  Er  mofa  ;  e  clara  Fonte  , 
Que  quanto  c  mais  ardente 
O  Sol  5  mais  lhe  refiftes  , 
E  a  feus  contínuos  raios 


^4^0  P  G  E  Z  I  A  S 

Eftás  aberta,  e  clara 
Sem  temer  a  fua  força. 
IA  agua  com  que  refrefcas 
Os  peitos  que  te  bufcam  , 
E  com  que  a  vifta  alegras. 
De  longe  nom  a  mandas  , 
Correndo  por  mil  partes 
Secretos  aqueduílos. 
Onde  nos  nace  o  gofto  , 
Naces  também  aos  olhos 
[Alegre  ,  clara  ,  e  fria. 
Mas  deixo  as  maravilhas 
De  tua  natureza  , 
Tornome  á  minha  fede 
Que  já  y  com  gofto  faõ , 
Mil  vezes  m^apagafte  , 
iNa  mór  força  do  eftio  ; 
Se  agora  em  ti  me  vira 
Com  efta  fede  grave 
Que  noite  ,  e  dia  me  aperta , 
iVendote  me  alegrara, 
Goftandote  vencera 
'A  fede  que  me  vence  : 
Mas  ah  que  nom  fci  quando 
Verei  gofto  taó  grande , 
Permofa ,  e  clara  Fonte. 

J'    MES  M  A. 
CCLXXXV. 


D 


Ezeje  quem  quizer  a  prata  ,  e  ouro; 
Mas  eu  nefta  grá  fede  ,  em  que  me  vejo, 
A  ti  fó  ouvera  por  um  graõ  thefouro , 
Fonte,  onde  fó  banharm^^hora  dezejo : 

Fon- 
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Fonte  5  a  meus  olhos  fempre  a  mais  fermofa  , 
Fonte  y  a  meu  goíio  fempre  a  mais  goftofa^ 

jí  um  PROPOZITO. 

CCLXXXVI. 

Jr    Altoume  o  que  dezejei ,  -.^^ 

Nom  quero  o  que  nom  dezejo. 

Que  o  bem  que  nom  alcancei , 

Nom  ouço  em  outros  ,  nem  vejo. 
Pouco  perde  quem  perder 

O  em  que  nom  jpode  ganhar  5 

Pois  o  fez  entriuecer 

O  que  o  poderá  alegrar. 


A: 


AO    MESMO' 
CCLXXXVIL 


Mizade  c  de  perigo, 
E  muito  para  temer 
A  de  quem  nom  quer  perder 
Um  dito  ,  antes  que  um  amigo  , 
Que  nunca  deixa  de  o  fer. 
E'  mais  fegura  amizade  , 
E  verdacíeira  a  de  quem 
Nom  deixa  fua  verdade , 
Por  mais  cauzas  que  lhe  dem  ^ 
Para  mudar  a  vontade. 


GRO-. 
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Ç ROSANDO   O   ULTIMO   FERSO. 
CCLXXXVIIL 


E' 


•  Tal  o  contentamento 
Defte  Amor  em  que  me  veje  , 
Que  já  agora  o  intendimento 
Me  nom  íbfre  outro  dezejo 
Fora  d^efte  fundamento  : 
E  fendo  taõ  acertado , 
Como  nélle  veríe  efpero , 
O  intento  defte  cuidado  j 
Com  jufta  rezaó  me  quero 
Antes  morto  ,  que  mudado. 

Quando  para  melhoria 

O  Amor  n^almâ  fe  mudaíTe , 

Sempre  a  Rezaõ  acharia 

Muitas  rezoens  ,  com  que  achaíTc 

Na  mudança  mais  valia : 
Mas  como  nom  pode  fer 
Jf  Que  meu  Amor ,  e  cuidado 

PoíTa  aíli  fer  melhorado  ^ 
I    Mal  me  quer,  quem  me  nom  quer 

Antes  morto  ^  que  mudado. 

Do  que  creo ,  e  nom  intendo  , 

Do  muito   que  á  que  entender 

Em  quem  fempre  efta  Alma   quer^ 

Eftou  claramente  vendo 

Que  fempre  a  devo  querer  : 
Nefte  Amor  determinado 
^    Eftá  meu   peito  amorofo  , 

Em  claras  rezoens  fundado. 

Por- 
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Porque  Amor  que   é  taô  fermofo 
jíntes  morto  ^  que  mudado. 

Se  meu  Amor  me  dá  vida. 

Sem  elle  como  a  terei  ? 

Ou  como  a  nom  temerei , 

Se  mudar  o  Amor,  perdida; 

Pois  fem  elle  a  perderei  ? 
Mudar  d^um  feguro  porto  y 

Em  que  acha  paz  meu  cuidado; 

Nom  é  confelho  acertado  , 

Que  fe  mudado  fom  morto  , 

jímes  morto  ,  que  mudado. 

Quem  a  tanto  bem  chegou , 

Que  do  Amor,  e  da  ventura 

Um  tal   cuidado  alcançou , 

E  Amor  de  tal  fermofura 

Quanto  nunca  tal  cuidou  : 
Do  mefmo  Amor  ,  e   cuidado 

Que  nace  do  mefmo  Amor, 

Deve  de  ter  alcançado, 

Que  terá. forte  melhor 

jintes  morto  j  que  mudado. 


^iif 


fl^ 


FRAGMENTOS 

já  impreíTos, 


^à  Jj» 


NA  RELAÇAM  DO  RECEBIMENTO 
das  Santas  Relíquias  que  vieraÕ  para  S.  Roque^  i 

A'S   SANTAS  relíquias. 

OITAVA. 

Onde  faíicas  Relínuias  i  d' Alemanha. 
Porc|ue  ?  Somos  já  lá  mal  conhecidaSé 
Que  tem  ?  Tomou  opinião  eftraaha. 
A  que?  A  fer  veneradas  ,  e  fefvidas.     ,.„,/. 
Aqui  eíle  bem  ie  ganha ':  Aqui  íc  ganKâV  ".' .^ 
Como  ?  Porque  a  Dcos  dais  almas ,  e  \\Íúírl 
Em  que  fe  vè  cíTe  bem  ?  Niílo  que  vedes;  "' 
E  de  que  nace  í  Do  que  amais  ^  c  credes. 


s 


SONETO. 


Antas  Relíquias,  que  antes  de  criadas; 
Nom  fò  nós  ^  e  vós ,  mas  na  eternidade 
No  feyo  da  Santiflima  Trindade 
Para  efte  fanto  íim  foftes  guardadas. 

Ora  cabidas  5  ora  levantadas. 

No  efcuro  agora  ,  agora  em  claridade  , 
]á  de  Deos  a  efta  íua  gram  Cidade 
Por  efcudo  ,  e  emparo  ,  e  favor  dadas. 

O  mefnío  Deos  Jesus  ,  de  quem  virtude 
Tendes  ,  e  recebeis ,  e  com  tal  gloria 
Vos   recebe  em-  fua  fanta  Companhia  y 

Vos  de  poder  na  vida ,  e  na  faude  , 
Na  concórdia  ,  na  paz  ,  e  na  vitoria  , 
lio  defcanco  3  no  amor ,  e  na  alegria, 

Dd  ii  AS 
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ji'S    MESMAS. 
M  O  X  E. 


H 


Onremfe  as  fantas  Reli€[uias , 
Nom  fó  com  veneraçam , 
Mas  com  fanta  imitaçam. 

VOLTAS. 

Honra  lie  aos  Santos  honrar, 
E  proftrarfelhes  por  terra  , 
Mas  maior  honra  fe  encerra 
Em  os  feguir,  e  iriíitar. 
Quem  os  quizer  grangear  , 
Além  da  veneraçam  ^ 
Siga  á  fanta  imitaçam, 

A  veneraçam  incita 

A  amor ,  devaçam  ,  e  f c  , 
Mas  tudo  ifto  já  fe  vê. 
Quando  fe  fegue  ,  e  fe  imita^^ 
Ande  fempre  n'AIma  efcrita 
A  fanta  veneraçam , 
Com  a  fanta  imitaçam. 

A  veneraçam  difpõem  , 
A  imitaçam  perfeiçoa  ^ 
Aquella  erítende  a  coroa  > 
Efta  nd  cabeça  a  põem. 
Se  huma ,  e  outra  fe  compõeni  i 
Nace  da  veneraçam 
O  efFeifo  da  imitaçam^ 


Se 
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Se  os  Santos  fó  veneraram 
Aos  exemplos  que  feguíram , 
Nunca  tanto  confeguíram , 
Que  a  íantidade  chegaram. 
Por  efta  rezam  fe  armaram 
De  Tanta  vcneraçam  , 
E  de  fanta  imitaçam. 

DO     RECEBIMENTO 

das  Santas  Relíquias. 

REDONDILHAS. 


Q 


Ue  pertendem  eíles  cantos , 

E  eftas  fanras  procifsóes  -? 

Levantar  os  corações 

A  amor  de  Deos ,  e  feus  Santos. 

E  eftas  pompas  taó  fermofas 
Com  tanta  folcmnidade  i 
Teftemunhar  a  verdade 
De  fuás  aimas  gloriofas,. 

E  que  caufa  de  novo  ouve 
Pêra  fefta  tam  folemne  ? 
Mercês  da  Fonte  perenne  , 
Que  he  bem  que  tod'  alma  louve. 

Eftas  mercês  fempre  as  temos  , 
Mas  efta  agora  qual  he  i 
He  nova ,  e  grande  mercê 
Deftas  Relíquias  que  vemos. 


Por- 
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Porque  ar>  Relíquias  alçadas 
Tanto  fobre  a  vifta  vaó  ^ 
Porque  as  almas  de  quem  fao 
Eftaó  no  Cco  levantadas. 

Fera  que  peíToas  tantas  , 
E  tal  concurfo  de  gente? 
Pêra  mais  iblemnemente 
Louvar  as  íieiiquias  fantas. 

Porque  efta  fefta  fe  augmenta 
Com  tantos  ,  c  tncs  louvores  ? 
Porque  as  Relíquias  faó  flores 
De  que  a  Igreja  fe  ornamenrao 

Deftas  flores  que  nafcerom 
Na  Igreja  que  frufl-o  vem  ? 
Defejar  d^  morrer  bem. 
Como  ellas  também  i:norrerom. 

Do  defejo  que  procede, 
■Que  nos  fcja  de  proveito? 
Procurar  d'elle  o  eíFeito  , 
Que  a  todo  proveito  çxccd^^ 

Co n^Q  efte  efFeito  fe  aquifta 
Chèo  de  tantos  perigos  ? 
Corri  vencer  os  inimigos  ^ 
Tendo  fempre  Deos  á  vifta. 

Que  importa  eíTa  gram  vitoria  , 
E  que  be?Ti  d'ella  fe  ordenai 
Libertar  da  eterna  pena  , 
E  viver  na  eterna  Gloria. 
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Quem  efta  fefta  ordenou 
Chea  de  fanta  alegria  ? 
Quem  ?  A  fanta  Companhia , 
A  quem  Deos  fempre  ajudou. 

AS    MESMAS. 

ODE. 

w  Antas  Relíquias  ^  que  de  Deos  mandadas 
A  efta  Cidade  foftcs  por  amparo  , 
Por  force  efcudo ,  e  defenfam  fegura  , 
Por  honra  ,  e  gloria. 

Os  Santos ,  cujas  almas  cá  na  terra 
Acompanhaftes  em  virtudes  fantas  y 
Sejam  Patronos  com  feus  faníos ,  ç  altos 
Merecimentos. 

Oo  fanto  exemplo  de  vida  ,  e  doutrina , 
Que  em  fi  obrárom  ,  c  a  rodos  enfinárom  , 
Nos  fejam  guia  ,  peraque  o  caminho 
Do  Ce  o  fi  gamos. 

Co  entendimento  na  fua  faã  doutrina , 
Nunca  a  vontade  em  nps  fe  defordcne, 
Cos  olhos  pofios  em  fua  fanta  vida 
Sempre  acertemos. 

Polo  que  valem  ,  polo  que  em  Deos  podçm , 
Pelo  que  fabem  de  noíTas  fraquezas , 
S^u  patrocínio  nos  empare  em  todas 

Adverfidades. 


Ao 
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Ao  Padre  Gloria,  Gloria  feia  ao  Filho, 
Ao  Sprito  Santo  feja  também  Gloria  , 
Que  para  fempre  vive ,  reina  ^  impera 
Deos  hum  3  e  trino. 


AO  santíssimo   lenho  D4  CRU7. 

s  O  N  í:  T  O, 


G 


Loriofiílima  Cruz  do  Rei  da  Gloria  , 

Arvore  fanta ,  fíor  de  fuavidade  , 

NoíTo  refgate  ,  noíTa  liberdade  , 

NoíTo  bem  5  noíTa  luz,  noíía  vitoria, 
Objeflo  próprio  da  Divina  hiftorla  , 

Eftandarte  do  Rei  da  eternidade  , 

Chave  do  Ceo ,  fignal  da  Chriftandade  j. 

De  nofTa  redençam   viva  memoria. 
Preço  de  noíTas  obras  arrimadas 

A  vofTo  preço,  que  lhes  dá  valia, 
•    E  as  que  tem  voíTo  arrimo  Deos  eftima. 
Pois  ora  nos  honrais  ,  íêdenos  guia  , 

Que  em  voíTii  luz  as  Almas  esforçadas  , 

Façamos  obras  de  valor ,  e  eftima, 

A'  VIRGEM  sacratíssima  N.  SENHORA. 
SONETO. 


V: 


Irgem  e  Máí  de  Deos  ,  quem  tanto  atina  , 
Que  íaiba  em  vós  fallar  í  Quem  mais  levanta 
A  vós  o  intendimento  ,  ^ais  fe  efpanta  , 
E  perde  a  luz  em  vofla  luz  Divina. 
Ante  vós  todo  o  Ceo  fe  humilha  ,  e  inclina  , 
De  vós.  Senhora,  toda  a  Igreja  cnnta. 
Todos  vos  chciniam  Santa,  Santa,  Satita, 
Quç  affi  çl  fant^  Y^rdadç  nglo  çnfina, 
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Foftes  de  voíTo  Filho  tam  amada , 

Que  toda  5  como  a  íi ,  vos  quiz  na  gloria^ 
Como  dum  cremos ,  d 'outro  confeíTamos. 

Só  de  Relicjuias  de  voíTo  ufo  ornada 
Deixou  a  terra  indigna  a  tai  memoria  , 
EíTas  amamos  j  cilas  veneramos. 

EM  LOUVOR   DOS  SAGRADOS  APÓSTOLOS. 

SONETO. 

\y  Loriofos  Apoftolos  fagrados  , 

Pêra  o  Gram  Deos  ,  e  pêra  nós  nacidos  > 

E  delle ,  antes  dos  tempos  ,  efcolhidos , 

E  á  companhia  de  Jesus  chamados. 
Quiz  dés  que  d'elle  ao  Ceo  foftes  levados , 

E  a  voíTas  Almas  deo  prémios  devidos  , 

FoíTem  parte  dos  oíTos  devldidõs  , 

Na  Companhia  de  Jesu  guardados. 
No  Ceo  vos  pós  a  alta  Providencia 

Na  companhia  de  Jesu  gloriofa , 

E  cá  na  fua  fanta  Companhia. 
Se  entendes ,  alma  ^  efta  correfpondencia , 

Verás  que  fe  no  Ceo  fores  fermola^ 

Te  dará  cá  cambem  fanta  valia. 

AOS     SANTOS     M  A  RTY  R  E  S. 
SONETO. 


M 


Artyrcs  fantos  ,  que  altos  refrigérios 
Sempre  achaftes  em  Deos  na  dor  mais  forte  , 
E  os  que  nam  leguem  o  divino  Norte  > 
Envergonhais  com  fantos  impropérios. 
E  em  mais  conta  teveftes  vitupérios  , 
Qi]e  íis  honras  que  ha  no  mundo  de  mais  forte , 

Em 
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Em  mais  as  armas  que  vos  derom  morte  , 

Qae  as  que  ganham  no  mundo  altos  impérios. 

Foftes  fortes  na  guerra  ,  pelejattes 

Gom  a  ferpenre  antigua  ,  fera  ,  e  dura , 
E  afli  o  Reino  eterno  recebeftes. 

Por  pena,  e  confufam  gloria  ganhaftes  , 
Com  morte  Vida  eterna  mereceftes , 
Nella  gozais  da  eterna  Fermofura. 

AOS  SANTOS  CONFESSORES. 

SONETO. 

V^H  fantas  Almas   de  Jesu  amadas. 
Que  por  fantos  jejuns  ,  por  abftineneias  , 
Por  mortificações  ,   por  continências  , 
Por  lagrimas  com  pena  derramadas  : 

Por  potencias  ao  Ceo  fó  levantadas , 
Por  orações  ,  vigílias  ,  penitencias 
Alcançaftes  as  altas  excellencias 
Nom  viftas  ,  nem  ouvidas  ,  nem  cuidadas. 

VoíTas  fantas  Relíquias  concedidas 

Do  Ceo  5  por  mercê  grande  ,  a  ePca  terra  , 
Meio  entre  Dcos  ,  e  nós  cífícaz  fejam. 

Que  lhe  demos  de  todo  Almas ,  e  vidas  , 
Que  vença  a  branda  paz  á  dura  guerra  , 
Que  os  mais  bens  que  dar  pode  em  nós  fe  vejam. 

A'S  SANTAS  VIRGENS. 

SONETO. 


D 


As  fantas  Viraiens ,    que  o  mirado  vencexom  , 
E  os   Ceos  varonilmente  conquiftarom  , 
Aos  mefmos   Ceos  as  Almas  alegrarom  , 
Quando  em   fi  com  vitoria   as   recolherom. 

Por 
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Por  breve  vida  ,  que  por  Deos   perderom , 
Vida  eterna  5  e  immortal  em  Deos  ganharom, 
E  na  terra  ,  que  tanto  defprezarom , 
Honras  de  grande   eftima  merecerom. 

Todas  merece  cjucm  fe   a  Deos  entrega  ; 
Ganha  vida   por  morte  ,   Ceo  por  terra  , 
Por  martyrio  coroa,  por  dor  gloria. 

Ganha  luz  a  Alma  ,  que  antes  era  cega  , 
Todo  bem  colhe  ,   todo  mal   dcfterra  , 
E  enche  feu  nome  de  immortal  memaria. 


H 


Na  Aufiiiada  de  Hieroriymo  Corte  Real. 
SONETO 


leronymp  aqui  efcreve  ,  e  d\iqui  canta, 
Illuftre   em  fangue  ,  illuírre  em  vcrfo,  e  fprito, 
E  c''o  que  delle  è  aqui  cantado  eefcrito. 
Mil  altos  nomes  mais   ao   Cco  levanta. 

E  o   gram  nome  de  Jpaó  ,  Cefarea  planta  , 
De   que  á  Fama  cftá  dando  im.mortal  gnro  , 
Para  quem   guarda  o  Ceo  premio  infinito  , 
Aqui  com   nova   gloria  o  mundo  efpanta. 

Achou  teu  claro  nome  ,  ingenho  claro  , 
De  que   fofíe  a  vitoria  celebrada  , 
A  cuja  fama  ,  a  terra  é  afsàs  pequena  : 

Eíte  íprito  que  a  canta  ,  em  tudo  raro  5 
Igualmente  pudera  obrar  co'  a  efpada 
P  que  felicemente  obrou  co'  a  penna.  ^ 


m 
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No  Segundo   Cerco   de  Dio  de  Hieronymo  Cor- 
te Real. 

SONETO 

ESpritos  valerofos  ,  e  esforçados  , 
Qae  tanro  ao  mundo  tem  de  fi  moftrado  ; 
De  hum  valerofo  efprito  e  esforçado , 
Deviaõ  dignamente  fer  cantados  : 

E  a  feitos  com  raza^n  tam  celebrados  , 
Se  devia  alto  verfo  e  celebrado  j 
E  que  tudo  a  alto  fom  foíTe  cantado 
Em  branda  voz  ,  e  em  cantos  defufados, 

A  tudo  ifto  refpondes  igualmente  , 
Rarlflimo  Hieronymo  ,  e  em  cores 
Vivas  ,  moftras  aos   olhos  quanto  cantas  : 

Defte  louvor  alheo  ,  mil  louvores 

Juftamente  te  vem  ,  nam  fó  da  gente  , 

Mas  dos  que  entendem  mais ,  que  mais  efpantas. 


Na  Elegiada  de  Luiz  Percyra. 
SONETO. 

PEreyra  ,  que  na  mor  altura  mora  , 
Das  Mufas  ,  cujo  nome  mais  levanta , 
Cantando  a  vida  ,  que  chorando  canta  , 
Chorando   a   morte  ,  que  cantando  chora  : 
Co'  amor  ao  morto  Rey  o  Ceo  namora  , 
Co'  cftylo  ,  co'  artificio  ,  o  mundo  efpanta  , 
E  em  memoria  immortal    feu   nome  planta 
CQm  mil  nomes  ornado  mais  cadora. 
cri  Nef- 
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Neftas  lagrimas  fuás  ,  neftes  cantos  , 

Que  mortes   choraó  ,  que  celebraó  vidas. 
Que  a  vida  e  morte  do  feu  Rey  feguíraõ  : 

Se  vem  de  leu   engenho  mil  efpantos  , 
Maravilhas  do  Rey ,  fó  delle  ouvidas  , 
Dos  feus  lealdade  e  amor ,  com  que  o  ferviraõ. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

/^  ITem  canta  Sebaftiaõ  l  Canta  Pereyra, 
\^      Que  canta  do  leu  Rey :  A  vida  e  mone. 

Da   vida  que  ?   Sua  onra  verdadcyra. 

Da  morte  ':  Que  a  venceo  com  animo  forte. 
Na  terra  que  ganhou  ?  Memoria  inteyra. 

E  no  Ceo  t  Gloriofa  e  alta  forte. 

E  de  Pereyra  quem  i  Quantos  o  lerem. 

Quantos  o  lerem?  Si ,  fe  o  entenderem. 

Os  outros  Fragmentos  ^  de  que  fe  falia  no  Pro-^ 
logo  ,  vao  fegundo  os  lugares  em  que  ejlavaõ  nos 
Manufcritos, 

F    I    M. 
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cias ,  e  ordenada  por  ]ofc  Anaftafio  de  Fi- 
gueiredo ,  Correfpondente  do  Número  da 
m:sfma   Academia.  2   vol.  4,°    -     -     -     -     -  1800 

XXÍ.  Obras  Poéticas  de  Pedro  de  Andrade 
Caminha  ,  publicadas  de  ordem  da  Acad. 
1.  vol.  8.^- --    éço 

EJlao  debaixo  do  prelo  as  fcguintcs, 

Aflas,  e  Memorias  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,   i.°  voL 

Taboadas  Perpetuas  Aftrcnomicas  para  ufo  da  Na- 
vegação Portugueza. 

Col-  . 


Collecçaó  de  Livros  inéditos  de  Hiílorla  Portugiie- 
za  ,  dos  Reidados  dos  Senhores  Reis  D.  Joaó  L  , 
D.  Duarte  ,  D.  AíFonfo  V. ,  e  D.  Joaó  11. ,  2.* 
e   T,.""  vol. 

Diccionario  da  Lingua  Portiigueza. 

Memorias  de  Litteratura  Portugueza. 

Memorias  de  Agricultura  premiadas  pela  Academia, 

2."    vol. 

Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Scicn- 
cias  de  Lisboa  ,   5.°  vol. 

Fendem-fe  em  Lisboa  nas  logeas  de  Borel ,  e  de 
Bertrand  ^  e  na  da  Gazeta  j  e  em  Coimbra  também 
pelos  mefmos  pregos. 
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